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A primeira referência existente da- resença do elemento desbra dor; o: 
“mo território que viria'a fazer parte integrante da futura freguesia da Se- 


“hora Santa Ana do Seri dó, data do ano de 1670, quando o Capitão Fran-.. 


“—“ eisco de Abreu de Lima e seus. companheiros de petição obtiveram uma as 


“-teiras da serra da Borborema, pelo rio abaixo. A sesmaria foi objeto de 


“— Tirisy 0 que comprometeu a sorte do povoamento do sertão. Com: rota 


vasta sesmaria, medindo cinquenta léguas de: comprimento, por doze de .. Rd 
- Jargura, seis para cada banda do rio das Espinharas, começando das fron-.. 


“ doação Teita, em nome da Coroa de Portugal, pelo Capitão-General-de- No 
-Mar-eé-Terra do Estado do Brasil, Alexandre de Souza Freire, Senhor da”. 

- - Gasa-de Souza, do Conselho de Guerra de Sua Alteza. A concessã pros 
"-oedida na Bahia, não chegou a obter a confirmação régia. Também não | 
sa ação das referidas terras. pa açÃo E 


“território seridoense ocorreu no ano de. 
“no atual município acariense. é sê 


“Situados 'os primeiros “currais, sobréveio o levante dos indígenas gs 


“dos: silvícolas em 1697, pôde, afinal, 'a região retomar o seu ritmo de es 


“ devolutas foram recebendo em seu solo virgem a presença das primeiras | Ro 


=: amarrados com tiras de couro cru, nelas se aproveitando a madeira devas- 


"-: progressiva ocupação territorial. Antigos combatentes na luta contra o ERR 
tapuia transformaram-se em posseiros é sesmeiros.- Extensões -de terras 


“sementes de gado, conduzidas pelos vaqueiros desbravadores. Dava-se | 

- aproveitamento às pastagens naturais ali existentes que, em havendo in- 
“vermos mormais, permitiriam a criação. extensiva dos rebanhos. Surgiram 
“as primeiras casas, rústicas, construídas de taipa, com seus madeiramentos o É 


- tada pelo levantamento “dos urrais (6 implantação dos pequenos roçados 

- de lavouras de subsistência. Dos nomes desses primeiros povoadores dão agro qudaoa 
“-conta-os registros de concessões de terras, das então capitanias do Rio a 
“Grande e Paraíba. Ape A gi à paço 


“ No Seridó, as primeiras famílias ali instaladas, cuja. lembrança se 
impôs pela perpetuação genealógica regular, somente apareceram após 

'o ano de 1720. Certame te, antes dessa data, as T S ondições ambi . 
“êntais reinantes somente permitiriam a fixação do homem, desacompa- 


nhado de família — 
mansos e negros cativo 


» antigo cronista do fenômeno das 
de 15 de junho de 847, informava que, 


o um período dé secas consecutivas, a região 
poucos anos a sua criação de gado”, sendo 


constituir na elite social, econômica é política da região, 


Assim, figurando nas listas gencalógicas que compõem o presente 
trabalho, encontramos a presença de lusitanos que, se tomados como 


a região: 


a) naturais dos Açores: da freguesia de São Pedro da Ribeira Seca, 
da ilha de São Miguel, Rodrigo de: Medeiros Rocha e seu irmão Sebastião 
de Medeiros Matos; da mesma. 
de origem: José Inácio de Mat 
tião), 


b) naturais do 
da Vila de Barcelos; Joaquim Barbosa “de 
da Veiga; Tomaz de Araújo Pereira (0 1º 
de Azevedo Maia (o 19), sem indicação 


tônio da Silva e Souza, 
Santos, da freguesia de 
itas, da freguesia de São 
Melo e Rodrigo Gonçalves 
Santa; Antônio Fernandes 


d) naturais da Estremadura: Manoel Rodrigues da Silva, do Bispado 
de Leiria; Bartolomeu dos Santos, da freguesia de Santa Maria de Loures, 
do Patriarcado de Lisboa; 


e) natural do Trás-os-Montes: Antônio da Rocha Gama, natural da 
Torre de Moncorvo, 


No Seridó de antanho, quando se queria garantir a boa procedência 
de um português, costumava-se dizer que o mesmo era “português legítimo 
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nte desaparecidas 
vés-da Carta | 


reguesia de N, S. do Bom Suce 
“do Seridó (CAICÓ — RN), « 


EEE 
ES 
2? 


” 


veira), Manoel Hipólito do Sacramento, Manoel da Costa Vieira (pai 
tas). Se pensarmos ma 


mônio com “pos O: n ao 
a presença marrana no Seridó tenha sido muito mais vasta do que po- 
deríamos, sequer, supor. Mas, frisamos bem, todos esses elementos de 
ancestralidade sefardita, no Seridó, foram fiéis seguidores da Religião Ca- 
tólica Apostólica Romana, conforme 0 i dicam todos os registros existentes 
e estudados. A ag RS Soa 


Com a criação da nova freguesia dé Nossa Senhora do Bom Sucesso 
do Piancó (POMBAL — PB), em 1731, a população moradora na região 
do Seridó ficou-lhe eclesiasticamente subordinada, 


Aos quinze de abril de 1748, o Visitador Manoel Machado Freire, 
achando-se em visita ao Piancó (Pombal), em cumprimento ao Decreto de 
90 de fevereiro de 1747 de Dom Luís, Bispo de Pernambuco, procedeu à 
criação da nova freguesia “intitulada com o Título e Invocação de Santa 
Anna”, cujos limites compreendiam — “a Ribeira das Espinharas, começan- 
do das suas nascenças, ou náscenças do seu rio com todas as suas verten- 
tes e desaguadôres nelle até a Barra que faz no Rio das Piranhas, e por 
este abaixo até os limites da Freguezia do Assú, ficando a Ribeira do 
Seridó, suas vertentes e todas as mais que desta parte comem para O dito 
Rio de Piranhas (que será diviza entre a antiga e a nova Freguezia ), para 
Freguezia de Santa Anna; e o que fica para outra banda do Rio de 
Piranhas pela parte do Patú, e que não fôr Ribeira das Espinharas e suas 
vertentes ficam continuando à pertencer a antiga Freguezia de Nossa 
Senhora do Bom Sucesso”, cs 


Desde a criação da freguesia do “Serido, cuja matriz situava-se no 


Caicó, até o ano de 1788, ficou intacto o território sob a sua jurisdição, 


abrangendo os limites acima. Aos 10 de julho desse ano, por ato de Dom 
Diogo de Jesus Jardim, Bispo de Pernambuco, desmembrou-se a nova fre- 
guesia de Nossa Senhora da Guia dos Patos, a primeira das que seriam 


desmembradas da matriz do Seridó (Caicó). 


Sendo nossa intenção proceder ao levantamento genealógico das des- 
cendências dos primeiros povoadores da região do Seridó, procuramos, ao 
amadurecer das nossas pesquisas, verificar a possível existência de velhos 
livros de assentamentos eclesiásticos, das três freguesias básicas para O 
nosso trabalho: a do Pombal (Nossa Senhora do Bom Sucesso do Piancó), 
a do Caicó (Senhora Santa Ana do Seridó) e a de Patos (Nossa Senhora 
da Guia dos Patos). 


O resultado preliminar dessa busca determinou O seguinte resultado: 
no Pombal, constatamos a existência de um livro de batizados, referente 
aos anos de 1748 a 1752, ou seja, de um período subsequente ao da cria- 
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-—Mabiz da antiga freguesia - a Senhora: 
do Seridó, criada nos 15 de abril de 174 
“- Visitador Manoel “Machado Freire, et 


“= Decreto de 20 de fevereiro. de, 174 


Pemambuco, 


simbolicam 


did Edificação iniciada, aos 26 de juho - 
"de 1748, quando ocorte levantamento -de uma cruz, 
"no terreno doado para a construção 'do templo. Quando -. 
da passagem de Frei Caneca pelo" Seridó, em 1824, 0: 
mesmo descreveu 'a “matriz de Vil “do Príncipe; 
“uma igreja não pequena, nova e bem parame 


como . 
tada”. - 


(O português MANOEL DE SOUZA FORTE 
“Fundador e benfeitor da referida igreja-matriz 


ae. 


“antigo livro existente 


ção da freguesia do 
888. Ficou, portanto, 


abrange os anos de 


o Padre Antenor alvir 


| 1 no de Araújo, e da secretária paroquial, Srta. Lau- 
rentina Faria, encontramos ainda os livros de batizados referentes aos 
anos: de 1808 a 1806, o quál nos pareceu ser o segundo da segiência; de 
1814 a 1818; de 1818 a 1822; desaparecido o livro relativo aos anos de 1822 
a 1825; existindo os de 1825 a 1831; é seguintes. 


Ainda em Caicó, encontramos os livros de assentamentos de casamen- 
tos relativos aos anos: de 1788 a 1811, que nos pareceu ser O segundo da 
sua linhagem; de 1811 a 1821; de 1821 a 1834; achando-se desaparecidos os 
referentes aos anos de 1834 a 1867. Ss 


Quanto aos livros de óbitos e sepultamentos, existem, no arquivo pa- 
roquial de Santa Ana do Seridó, os correspondentes aos anos: de 1789 a 
1811; de 1811 a 1838; de 1838 a 1857; de 1857 a 1889 (neste, faltando 
os anos de 1858 a 1872); e seguintes. 


No arquivo paroquial de Patos (antiga freguesia de Nossa Senhora 
da Guia dos Patos), somente existem Os ssentamentos de batizados, a 
partir de 1865; casamentos, de 1885; óbitos, de 1884. Ficou, assim, frus- 
trada a nossa pretendida pesquisa, que deveria incidir sobre um período 
cronológico muito anterior ao contido nós livros rémanescentes no arquivo. 


A segunda freguesia a ser criada, desmembrada do Seridó, foi a da 
Serra do Cuité, em 1801. A pesquisa nessa paróquia seria muito proveitosa 
para os fins deste livro, pois “muitos antigos fregueses do Seri ó tinham 
sido absorvidos pela então criada freguesia, Os resultados obtidos na busca 
indicaram a existência de livros de assentamentos posteriores a 1860, fora 
do período desejado para as nossas pesquisas. 


A terceira freguesia desmembrada da matriz do Seridó foi a de Nossa 
Senhora da Guia do Acari, eriada no ano de 1835. Nos arquivos paroquiais, 
que nos foram abertos por gentileza do vigário, o Cônego Deoclides Diniz, 
constatamos a presença do seguinte material: batizados, 1835 a 1846; 1846 
a 1857. Matrimônios, de 1853 a 1871, Óbitos e sepultamentos, de 1835 a 
1872; além dos livros seguintes. 


Outra fonte de interesse para a pesquisa objetivada foram os cartórios 
judiciários, onde jazem centenas de velhos autos de inventários. O mais 
rico que encontramos, contendo muitos inventários realizados no século 
XVIII, foi o 1º Cartório Judiciário da Comarca do Caicó, onde o seu titu- 
lar, José Dias de Medeiros, e o seu secretário José Neto de Araújo, nos abri- 
ram as portas às pesquisas. Contamos, outrossim, com a colaboração do ti- 
tular do 1º Cartório do Acari, Patrício Medeiros, também ali existindo al- 
guns inventários do século referente ao povoamento do Seridó. 


8 


pr “tista de Araújo, de: 


--- novas informações sobre o passado 


a  Rendemos também o nosso preito de. 
legítimos depositários das tradições do Seridó de antanho 


“tos, Lembramos, e agradecemos, 
“Caicó; João Cesino de Medeiros, 
- Henrique da Silva (Né Marinho), 
TOS; de São João do: Sabugi, 
“Paulino: de Medeiros. (Né Jur 


“Das 'onze famílias estudadas n 
suas Origens em terras seridoe: 


verbum”, dos seus respectis 
óbitos. Tal providência tem a va 
cíficos de cada um, outros detal 


Na exposição dos s dos + escondentes, seguimos o método ado- 
tado nas publicações congêneres, u ilizando os prefixos: F, que significa 
filho; N, neto; BN, bisneto; TN, trineto. 


Finalizamos, tecendo algumas considerações de ordem geral: a légua 
de sesmaria utilizada na medição de terras equivalia a 2.400 braças cra- 
veiras, ou 5.280 metros, no sistema “atual; Uma sesmaria usual, de três 
pis de extensão por uma de largura, ' quivalia à área de 8.363,52 

ectares. Do Da 


A título de curiosidade, informamos que, de uma geração masculina 
para a seguinte, decorrem, em média, 33,333 anos, portanto, em cada sé- 
culo, sucedem-se três gerações pelo lado varonil. Pela linha feminina, 
cada geração corresponde, em média, à 28;571 anos; o que significa que, 
a cada dois séculos, sucedem se sete gerações maternas. 


A média existente, entre os nascimentos “de cada filho, equivale a 18 
meses. No Seridó antigo, a média constatada, com relação às idades dos 
nubentes, aponta as faixas etárias de 18 anos para as moças € 24. para 
os rapazes. sm fot 
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“CAPÍTULO 1º 


- DESCENDENCIA DE PEDRO ) FERREIRA DAS NEVES, A; BNDA: “o 
“DA CACIMBA DA VELHA, DA RIBEIRA DO Quiraua a a 


FAMILIAS: FERREIRA DAS NEVES 
MORAIS VALCÁCER 
- FERNANDES FREIRE | 
SIMÕES DOS SANTOS | 
- MEDEIROS 
“CORREIA DAVILA 
“PIRES DE ALBUQUERQUE GALVÃO 
ALVARES DA NÓBREGA 
“MORAIS CAMELO | 
“TAVARES | DA COSTA. 
— GOMES DE ALARCÓN | 
“CAMELO PEREIRA 
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o tuguês Antônio de Azevedo Maia. 


“de que, entre os ascendentes de Custód 


CUSTÓDIA DE AMORIM VALCACER, de Mamanguape, Par 


“crer-se na tradição familiar, Custódia teria sido índia, ten 


ind “pais abrigado em sua casa O português Pedro Velho, ferido em combate | a 


O português PEDRO FERREIRA DAS NEVES, também O 
por Pedro Velho, contraiu matrimônio pela última década do século NI ii 


“contra os indígenas. Recuperando-se dos ferimentos, O mesmo teria se 
"soasado, por gratidão, com uma filha do casal de índios, à qual fez batizar oo 


como nome de Custódia. 


0 Tos6 Augusto, em “Famílias Seridoenses”, no capítulo dedicado à fami- E 


Ja Medeiros, refere-se a terem Os troncos da família desse apelido, no Se--. ES 


“ ridó, se casado com netas de Pedro Ferreira e Custódia, citando a tradi- "Eae 


um GOVERNADOR DA PARAÍBA”. (3 


“ Verificando-se antigos assentamentos matrimoniais,. occ 
ga freguesia da Senhora Santa Ana do Seridó (Caicó), enc 
Ências à laços de parentesco próximo, que ligavam as pess 
orim Valcácer e Josefa Mariá Valcácer de Almeida, 


--ção de que “entre os ascendentes das. poses “dos irmãos Medeiros havia an Re 


es egundo informa o geneal gista Sebastião de Azevedo Bastos, osefa E ua 
“Maria Valcácer de Almeida era filha de Paulo Gonçalves de Almeida e 


“de Maria Valcácer de Almeida; esta última, filha do casal Gregório Val- RR 
“. - cácer de Morais e Isabel Pereira de Almeida. (4) Pen ad Des E 


ê Gregório, por sua vez, era filho do casal Francisco Camelo Valcácer as 


“o Ana da Silveira Morais. Sobre Francisco Camelo, refere-se o autor Bor-. 


“ ges da Fonseca, em sua “Nobiliarquia Pernambucana”, informando ter sido a 
“o -mesmo ouvidor da capitania - a Paraíba, tendo governado a referida. 


“capitania, “no tempo dos holandeses, com grande honra e especial repu-. E 


” câcer teria governado a Paraíba, ao t 
“tsava sob o domínio holandês, talvez venha confirm 
É que dia, existia r 
“dor da Paraíba, de quem a mesma teria sido, possivelmente, neta. 


Segundo notas genealógicas deixadas pelo Des. Felipe Guerra, o casal 
Pedro Ferreira das Neve: ia de Amorim: Valcácer residiu na fa- 
“DAVEL) io Quipauá, a pequena dis- 

idade parai Ric 


zenda CACIMBA DA. 
tância da atual SR 
Alcindo de Medeiros Leite dá uma outra versão: relata que por mea- 
dos do século XVIII, Pedro Ferreira das Neves transferiu-se para a com- 
panhia do seu filho Geraldo Ferreira das Neves Sobrinho, vindo de Ma- 
manguape, já viúvo, o qual o localizou na fazenda Cacimba da Velha. (13) 
Existiu um irmão de Pedro Ferreira, de nome Geraldo Ferreira das 
Neves, que localizou-se também na região de Santa Luzia. A data de 
terra nº 280, de 15 de janeiro de 1741, citada por Lira Tavares, já fazia, 
em sua petição, referência à presença de Geraldo na região. A data nº 372, 
de 6 de março de 1749, vem confirmar a ação expansiva do português 
Geraldo, que se tornou um grande latifundiário no sertão das Piranhas: 


“Capitão Geraldo Ferreira Neves, diz que é senhor e possuidor de 
uns sitios de terras no sertão das Piranhas com fazendas situadas, uma 
da parte do norte chamada Tamanduá, correndo para o sul se segue a 
chamada Santa Luzia e outra chamada Olho d'Agua e da parte do nas- 
cente uma chamada Santo Antonio e da parte do poente outra chamada 
São Domingos, as quaes está o supplicante dominando até entestar pela 
parte do norte com terras de Seraphim de Souza da fazenda chamada Des- 
terro que faz extrema com o supplicante na barra de S, Antonio e pela 
parte do sul com terras do Mocutu de dentro dos religiosos da Companhia 
de Jezus e pela parte do nascente com terras da fazenda do Cabaço do 
alferes Caetano Gomes e pela parte do poente com terras de João Alves, 
e porque dentro da comprehensão de toda sobredita terra poderá não 
alcançar o que se deo ao supplicante supposto a esteja possuindo e do- 
minando, para melhor titulo é evitar contendas quer haver por sesmarxia 
quaesquer sobras que haja nellas a saber: um pedaço da parte do nas- 
cente na legoa de S. Antonio, outro para a parte do poente no Olho d'Agua 
do Páo Ferro até entestar com João Gomes de Mello e Gregorio José 
Dantas, e outra da parte do norte do sítio Tamanduá a entestar com Se- 
raphim de Souza Marques e Caetano Gomes Pereira, que todos os ditos 
pedaços não chegão a fazer tres leguas de comprido e uma de largo, pe- 
dindo em conclusão se lhe concedesse-as ditas sobras por data de sésma- 
ria na forma confrontada. Foi feita a concessão, no governo de Antonio 
Borges da Fonseca” (16) .. ELA o 


A sesmaria nº 434, de 25 de setembro de 1754, em sua petição, fazia 
“com terras do capitão Geraldo Ferreira”. (18) 


referência aos limites * 


Já era falecido Geraldo Ferreira das Neves em 1759, pois o documento 
referente à sesmaria nº 502, de 15 de maio desse ano, fazia referência a 
“terras que foram do capitão Geraldo Ferreira”, (16) 


Podemos concluir, pois, tenha falecido Geraldo Ferreira das Neves 
-entre os anos de 1754 e 1759, 
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Manoel Fernandes Freire e Antônia de 
“de três homens e sete mulheres, tornando-se 
“por Cas sete irmãs da Cacimba da Velha”, 

“5 Nº 1 — JOSE FERNANDES FREIRE, casado 
" múlia Freitas, de Jucurutu — “RN. Segundo Manoel Henr 
= -genealogista patoense, deste casal descende a família Fernan 
2: decMaltã PB; (15) cio fiat eis titia 


“No livro de Lira Tavares há referência a terras requeridas por José 


Fernandes Freire: 


Tenente José Fernandes Freire, dizem que elles supplicantes têm seos ga- 
dos, e de dizimos, para situar, sem terras onde os possam crear é porque 
“teem descoberto dous riachos perto um do outro, que ambos desaguam 
no rio do Cupauá nos quaes querem os supplicantes que lhes conceda de. 
sesmaria, tres leguas de terras de comprido, pegando das ilhargas de 
Diogo Pereira da Silva pelo riacho das Caci 1 acima até confrontar 
com o Alferes Thomaz Diniz, e uma legua de largo pegando das ilhargas 
de Seraphim de Souza e da mesma sorte pegando a largura e compri- 
mento das ilhargas do dito Diogo Pereir DO id Ego ads 
“00 vacima até confrontar com elle no rio Fonseca Callaça, e bem assim à que. 


“Capitão Antonio Cameiro de Albuquerque, Manoel Vaz da Silva e 


mais accrescer no logar confrontado para evitar duvidas, não excedendo 
porem a ordem de S$.M. para situarem onde mais conveniente for para 
melhor ereação de seus gados, o que é mui util para augmento dos dizimos 
reaes; pediam em conclusão lhes fosse banido sesmaria de data na 
forma confrontada e pedida como requerem, para elles e seos herdeiros. 
Foi feita a concessão, de tres leguas de comprimento e uma de largura, 
no governo de Pedro Monteiro de Macedo” (16) 


“Nº 693, em 12 de março de 1775 


Tenente José Fernandes Freire, Manoel Pereira de Bastos e Manoel 
da Cruz Cavalcante dizem que descobriram um sitio no rio Piancó, cha- 
mado Poço do Cavallo, em que povoaram e plantaram lavouras e fructas 
e metteram gados, em cuja posse têm estado sem contradição, e querem 
por sesmaria tres leguas de terras de comprido e uma de largo, fazendo 
ipeão no dito sitio Poço do Cavallo com meia legua para cada banda, 
cujo sitio contesta pelo nascente com o sitio — Deus te ajude — o deserto de 
Manoel de Souza de Olivera, pelo poente com terras do sitio — Cajazeiras — 
do sargento-mór Francisco Roberto, pelo norte com terras do coronel Igna- 
cio Saraiva e pelo sul com a serra da Borburema, e juntamente as sobras 
do sitio de riba e de baixo — Deus te ajude. . 


Foi feita a concessão, no governo de Jeronymo José de Mello Cas- 
tro” (16) ria; 


“Nº 827, em 22 de fevereiro de 1785 


Tenente José Fernandes Freire e Fidelis Madeira Barros dizem que 
descobriram terras desaproveitadas que pretendem por sesmaria, princi- 
piando do logar chamado Maniçobas correndo o rumo por um riacho a 
cima para o poente até contestar com terras de Mestre de Campo Mathias 
Soares, com duas leguas pelo dito riacho abaixo para o nascente com 
uma legua até contestar com terras dos sitios S. Miguel, S. Francisco no 
rio do Jacú, e para o sul com meia legua até ao .......... e para o do 
norte com outra até contestar com terras providas no riacho chamado da 
fortuna, que faz barra no rio Jacú; pediam em conclusão que lhes fosse 
feita a concessão, sendo atendidos, no governo de Jeronymo José de Mello 
Castro” (16) 


N 2 — COSME FERNANDES FREIRE, que contraiu matrimônio 
com SEBASTIANA DIAS DE ARAÚJO. Segundo notas pertencentes ao 
Des. Felipe Guerra, de Cosme Fernandes Freire provieram as famílias 
de Várzea e Cacimbinhas, em Santa Luzia. (9) 


N 3 — MANOEL FERNANDES FREIRE (2º do nome), falecido 
solteiro, 


N 4 — CATARINA VALCACER DE MORAIS, que nos parece ter 
sido a primogênita de seus pais. Os que já escreveram sobre Catarina, 
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z EA Agosto de mil sete cento: 
epultura a CATHARINA 
ecida de Maligna ao primeiro BRs aa 
éntos da penitencia, e Extremaunção, é go no Lets 
“= -Viático por ficar log entidos com oitenta e sinco annos de idade 
“em volta em abito branco de Berthânha e sepultada no Corpo dalereja e sd 

- encomendada pello Reverendo Padre Vigario Joam de Santa Ann Roxa di Rates 

7 du. leia: nine de, ua se fez este acento que ED E E Rn fo 
o, o Tg Ch Melo Gir Ea o 
- Coadjutor” 2) e 
nifiiçe Podemos pois, deduzir tenha Catarina RR entre os. anos: de ERA 
ER misma rs 


0 N5- APOLONIA BARBOSA DE ARAUJO, que contraiu a 
Ea “não com. RODRIGO DE: MEDEIROS ROCHA, natural da ilh 
a at nos Agores, Ego à chamada família de São Roque, 


É pa 
OS, irmão de ária. de Medeiros 
hi Medeiros, da Cacimba. da Velhi.. 


8. Miguel, nos Açores, - 
o | É ência ocupou a Várzea, ei 
SRA Desterro « e Barrá ique, no Rio Grande do. Norte. (9) ser 
RR “8 > MARIA “CONCEIÇÃO FREIRE, casadá com COSME. 
ne GOMES DE ALARCÓN, ocupando a sua descendência o Poço. Redondo, 
“o óm Santa Lúzia, as Espinharas, no município de Patos, e à Gravat ne o 
E - Pernambuco. (9) (13) moteis A 
“0 N9— MARGARIDA FREIRE DE ARAUJO, cáinde: com o: o português RN 
“JOSE CAMELO PEREIRA. Sua descendência ocupou o Cordeiro, no. Ron 
Segide Município” de Caicó, e São João do Sabugi. (9) (13) = Gas 


“CN 10 — ANA DE AMORIM VALCACER, que, ao “que tudo. indicá, PR no 
foi a sobrinha. com quem GERALDO FERREIRA DAS NEVES SOBRI-: 
NHO contraiu matrimônio. A descendência do casal irradiou-se para 0 ERRA 
Teixeira, Cabeça do Boi e “Pocinhos.- Ao casar-se com sua “sobrinha, - ee é 

Fado já se encontrava em “acentuada decadência econômica”, (13) 


-F 2 — GERALDO FERREIRA NEVES SOBRINHO 
quereu a sesmaria de nº 573, ço + pa 


“1 - “Geraldo Ferreira Neves diz que s nha do posse deu “riacho. chao: Ea 
a mado Sacco, que pega do Olho Água das RR OR ao no due serra à da a 


YR o) 


US 


Ja 


NR 


Ne 


o 


ENO 
SDS 


Ad 
AS ) 
ES O no oa NO o o É 


Er 


os 


Atual Igreja-Matriz de Santa Luzia — PB, Construção 
iniciada no ano de 1773, por iniciativa de GERALDO 
FERREIRA DAS NEVES SOBRINHO. Capela vinculada 
à antiga freguesia de Santa Ana do Seridó (CAICÓ — RN), 
até o ano de 1788, quando passou à jurisdição da recém- 
criada freguesia de Nossa Senhora da Guia dos Patos 
(PATOS — PB). Elevada à condição de matriz, em decor- 
rência da criação da freguesia de Santa Luzia, por efeito 
da Lei Provincial n.º 14, de 6 de outubro de 1857. 


a 


EAN 


Pura 
SS 


O templo já sofreu profundas modificações em seu 
oa 
a 


a estilo arquitetônico original. 
a 


É 
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Ze 
Se 


Ge 
o 


E 


o 
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aque: confronta 
metano Da duto rio abaixo ntesi pira 
CC aanE do ae oa tb Geraldo Ferreira para 


| ; : ns Trabalhos gencalógi 


E o 
“termo de-óbito da mesma (2), informa-se ter 


- moradores nesta Capitania, dizem que'a custa de sua fazenda e risco den 
-- suas vidas, tinham descoberto sobre a serra da Borburema, sertões deste 


“ RRP 
“do d 


chamado Albino e riacho 
concessão, no Governo de José 


março de 1759.) (16) 


dito 0g 
eita -a « 


para fazer a sua situaçã e pe 
ebamiado Olho d'Agua Grando 
Henrique de Carvalho” (Nº 


“NO “ar? 


Tenente Vicente Ferreira Neves diz e descobriu no chão da serra 


da Borburema terras devolutas, com sufficiencia para plantar lavouras 
e crear gados e porque dellas precizava pedia por sesmaria tres leguas 
de comprido e uma Ep largo, fazendo peão em uma lagôa a que o suppli- 
cante poz o nome de Phanta? sendo 6 comprimento de sul a norte ficando 
na comprehensão o olho d'gua-'Taborim 'e»o riacho das Moças onde se 
achão umas casas dos gentios que se acham despersos de suas villas fi- 
icando este da dita lagõa pata a parte do norte, e se acha outro olho 
d'agua para o sul, tudo na dita comprehensão, confrontando-se pelo norte 
com a serra do Teixeira e a serra do Araujo, pelo nascente com o sitio 
da alagôa do coronel José da Costa Romeo, e terra do Caranacugui; pelo 
poente com a serra do capitão Manoel Pereira Monteiro e pelo sul com 
o vizinho que se acha mais perto, ficando logrando as sobras dos men- 
cionados sitios de que era a sua corrente das vertentes delles para o rio 
das Piranhas. Foi feita a concessão, no governo de Jeronymo José de 
Mello Castro” (16) NO q 


“Nº 914 em 3 de junho de 1718 


Tenente Vicente Ferreira Neves diz que possue legua e meia de 
terras pelo rio Gurinhem a cima pegando nas testadas da data do Ca- 
pitão-Mór Manoel Cavalcante e José Pinheiro de Almeida onde faz barra 
o riacho da Volta em dito rio Gurinhem até entestar com a data de Joa- 
quim Pereira em virtude da sesmaria que obteve Angelo Gomes de Al- 
meida de quem é socio 6 supplicante, e porque descobriu nas mesmas 
testadas terras devolutas e para sé preencher de tres leguas requer lhe 
conceda com as confrontações seguintes, pelo sul com a data de João 
Cameiro e Marco Pereira, -já defuntos, pelo rio acima; pelo norte com 
as datas modernas dos novos providos depois do suplicante; por leste 
com o capitão Manoel Cavalcante e por oeste com Joaquim Pereira, fi- 
cando toda a largura do rio para o norte. Foi feita a concessão, no go- 
verno de Jeronymo José de Mello Castro.” (16) 


N 11 — JOÃO MARQUES DE SOUZA, que também foi beneficiado 
com. concessão de sesmaria: 


“Nº 536, em 23 de agosto de 1760 


“João Marques de Souza, filho legitimo do tenente Vicente Ferreira 
Neves, diz que possuia gados e necessitava de terras, e no sertão do Cariri 
existiam terras devolutas junto à serra do Borburema no logar a que 
chamavam Riacho Escuro, que fazia barra no Caracó onde a mais de um 
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nno o pae do suppl 
“pretendia por -sesma: 


a ““Nº 477, em 18 de novembro de 1758 


-' Manoel Teixeira de Souza e Luiz Ferreira Neves, imoradores na fre-. 


“Nº 891, em 11 de janeiro de 1788 


“Luiz Ferreira Neves e seu genro Luiz Soares de Mendonça, morado 

— res na villa da Bahia de S. Miguel dizem que entre a data delles suppli- 

-cantes é o marco que divide às Capitanias da Parahyba e Rio Crande'e os. 

providos do rio Curimataú se acham terras devolutas que descobriram, | 

e porque precisão para gados e lavouras pretendem pot sesmaria, pegan- . 

“do-do-dito marco que se acha na lagoa da Gameleira da parte do norte 

“correndo para 6 sul, chamado do Campestre, e della para o nascen 
- testar com as terras dos supplicantes e da -parte do poente: 

“com os providos do rio Curimataú, com tr s leguas de comprido e 


a en. 


“largo. Foi feita a concessão, no governo de Jeronymo José de Mello e 


“Castro” (16) — 


filha de Antônio Barbalho de Araújo e Maria Barbalho: 


“Aos trez dias do mez de Setembro de mil sette centos noventa, e 
oitto ma Capella de Camaratuba filial desta Matriz de Mamanguape 
com banhos correntes sem impedimento de minha licença, em prezença 
do Reverendo Antonio Alvarez Delgado contrahirão Matrimônio por pa- 
lavras de prezente VICENTE PEREIRA filho Legitimo de Luiz Ferreira 
Neves ja defunto, e Cosma Pereira de Azevedo com JOAQUINA BAR- 
BALHO filha legitima de António Barbalho de Araujo, e Donna Maria 
Barbalho, ambos nubentes naturais, é moradores desta Freguezia, e logo 
receberão as Bençons ma forma do Ritual: Romano sendo testemunhas 
Francisco Falcão e Gonçalo Soarês cazados desta Freguezia, e para cons- 
tar mandei fazer este termo, que asinei. 


N 12 — VICENTE PEREIRA, casado com JOAQUINA BARBALHO, 


João Feyo de Brto. Tas. 
Vigr? 


(Termo extraído do livro de Casamentos dos anos de 1795 a 1806, 
da antiga freguesia de S. Pedro e S. Paulo de Mamanguape, Paraíba.) 


FILHOS E NETOS DO CASAL COSME FERNANDES FREIRE 
(N 2) E SEBASTIANA DIAS DE ARAUJO | 


Sabemos que a esposa de Cosme Ferna Freire, Sebastiana Dias de 
Araújo, era portuguesa, sendo irmã de Ani e Araújo Frazão, Cosme 
Dias de Araújo e de Estêvão Dias de Araújo, todos moradores na região 
de Borborema, próxima a Santa Luzia. Antes de ali chegarem, os referidos 
irmãos haviam morado no engenho Caricé, então território pernambucano 
de Goiana. Antônio e Cosme já se encontravam na região da Borborema 
em 1744, tendo requerido a Sesmaxia.nº 354, em 30 je janeiro de 1746. 
(16) Posteriormente, em 1º de fevereiro de 1765, Antônio de Araújo 
Frazão requereu a Sesmaria nº 612, que compreendia, inclusive, o riacho 
dos dndos local correspondente à atual cidade paraibana do Teixeira. 
O inventário de Antônio, ocorrido no ano de 1796, acha-se arquivado no 
1º Cartório Judiciário da Comarca do Caicó. 


A falta de documentos esclarecedores, damos, apenas, notícia de 
três filhas do casal Cosme e Sebastiana: 


BN 1 — VITORINA MARIA DA CONCEIÇÃO (DE ARAÚJO), que 
contraiu núpcias com SEBASTIÃO DE MEDEIROS ROCHA (BN 12 
deste capítulo), seu primo legítimo, já então viúvo de Maria Leocádia da 
Conceição. Segundo se verifica em um velho livro pertencente à Irman- 
dade das Almas do Caicó, Vitorina, em 1795, era eleita Irmã de Mesa; 
em 1806 era reeleita para o mesmo cargo, fazendo-se, então, menção ao 
fato de a mesma já ser casada com o Capitão Sebastião Medeiros; idem, 
em 1822; em 1833, fazia-se menção a já ser Vitorina viúva; novamente 
reeleita, em 1839. (2) 
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- “mulher baixa, loquaz e mei 
se Icindo de Medeiros Leite 13). Ê 
JOSE IMÕES DOS £ ANTOS, nascido por 1760, e cujo termo. le óbito 

icon “um do os dentenigêmtos à matriz “de Santana, Ee 


as io: oito de: Janeiro de. mil Si entos trinta, e nesta Matriz 
"de grade acima foi sepultado o cs dáver de JOZÉ. SIMÕES DOS SANTOS, 
“cazado com Joanna Batista de Araújo, falecido com. tôdos os Sacramentos 


“nã idade de settenta annos, sendo involto em habito branco, e encommen-- ds 
dado pêlo Reverendo Coadjutor Manoel Tozé Fernandes; de o pe Pisa 
rd mandei fazer este Assento, que assigno. ADE OR a 


fo) Vigr?. Francisco: de Brito Guerra” A 


“Segu o dados publicados pelo. genealogista patoense Manoel Hen. Es 
“rique 1 Silva (Né Marinho); “O. português. José Simões dos Santos foi" 
“encontrado em território. do: Piauí no: as colonial, na E (nico), 


“o convidou para: sda lo, o que e do O É 
“com o menino em. sua, fazenda enc sinada: ; município de 
Ea “da Paraíba, a qual pata o norte da Gi. - 
"dado umas Eu Téguas mais: ou, menos pelo. Tio “Q alo 
Aa de puisÃO ni E aa 


namoro entre E Tocê Simões e lean Bda, chegou” tala ao ntecimento ao 


- conhecimento das camaradas de Joana Cotó, que criticayam-na, dizendo: 
” “como é que você vai casar-se com um rapãz que não possui uma calçar”. 
Ela respondeu: “isto é o menos; quando eu chegar em casa, fio um pouco - 
de algodão crioulo que deixei. lá e mando tecêlo no “Barbosa de. aixo” 
- e quando o pano vier, eu fárei uma calça para ele e nos casaremos", e. 
foi oque efetivamente se deu; tiveram a sua morada no sítio do pai ado- 
tivo: de: José Simões, ainda: existindo nela, vestígios de sua casa, como” 
o Sejam. edaços de. tijolos, de: telhas | É: de cacos -d6 pratos. de Jouça me 
Blesa”” (15) paia e A 


RE: “Segundo. cónito de velho livro. SD ertiiento à Irmagidado: ds “Amas 
-do-Caicó, nos anos de 1795 e 1808 a Simpes * era. eleito Irmão de: Mesa, 


aa, referida - Irmandade. 

“0 TN = CABTANO SIMÕES DOS. ANTOS 

o G RTRUDES DO SACRAMENTO. ilha -d 
“da Res: ida de: Maria ques Nascimen 


OS, casad 
(15) 


Morais $ 
deste capítulo, sob o nº 
território santaluziense, 


trimonio e deo as bencã 
SANTOS, natural, e m 
TISTA 


TN 5 — FRANCISCA, casada com SEBASTIÃO DIAS DE ARAÚJO 
(TN 138 deste capítulo), filho do casal Estêvão Dias de Araújo e Apo- 
lônia Gomes Freire do Sacramento. Habitou o casal na fazenda Cacim- 
binhas, em Santa Luzia. : 


TN 6 — ADRIANA, que contraiu núpcias com o seu parente ANTÔ- 
NIO DIAS DE ARAÚJO (TN 136 deste capítulo), filho do casal Estêvão 
Dias de Araújo e Apolônia Gomes Freire do Sacramento. Moraram na 
fazenda Várzea, em território de Santa Luzia. 


TN 7 — TERESA, casada com INÁCIO ALVES GAMEIRO, filho do 
casal Domingos Alves Gameiro é Isabel Ferreira da Silva (esta, sob re- 
ferência TN 88.) ar go ER FERAS e 


TN 8 — ANA TERESA, casada com ALEXANDRE MANOEL DE 
MEDEIROS JÚNIOR (TN 62 deste capítulo), filho de Alexandre Manoel 
de Medeiros e Antônia Maria da Conceição. O casal morou no Poço Re- 
dondo, no Quipauá, a pequena distância de Santa Luzia. 


TN 9 — MARIA JOAQUINA DOS PRAZERES, casada com JOÃO 
DAMASCENO ROCHA (TN 53 deste capítulo), filho do casal Sebas- 
tião de Medeiros Rocha — Maria Leocádia da Conceição, Maria Joaquina 
nasceu na freguesia de Patos em 1793, casou-se em 1811 e faleceu aos 
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NÃO SIMÕES DOS SANTOS, casado com uma 
-- filha de João Machado da Costa e Maria” Francisca de Oliveira (2% do | 
nO casal morou no Teixeira, onde também morava o português E 


"João Machado e esposa. 


“FILHOS E NETOS DO CASAL RODRIGO “DE MEDEIROS. OCHA = 


- E APOLONIA BARBOSA DE ARAUJO 


Segundo informações fomecidas ao Desembargador Diogo Soares 


“ Cabral de Melo, pelo genealogista açoriano Rodrigo Rodrigues, transeri- 


--tas por José Augusto (3), RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA nasceu 
“aos 21 de janeiro de 1709, tendo sido batizado àos 26 do mesmo mês, na 
“- igreja de São Pedro da Ribeira Seca, na Ilha de S. Miguel, nos Açores. BR Da 

“Em sua teira natal, usava o nome de Rodrigo AFONSO DE MATOS, = 

- segundo informa ainda a mesma fonte. e 


“Forám seus pais Manoel Afonso de Matos e Maria. de Medeiros Pi. 


-mentel, casados em 17 de junho de 1693, em São Pedro da Ribeira Seca. Ro 


"Manoel tinha a patente de Alferes. Fal 
ro de 1729 e 27 de novembro 


Os avés peeros de Rodrigo forum Rodigo de Ms 


de tes; os maternos, Bartolomeu de Frias “Camelo * : 
- ros Rocha, à 
- Báxbara, casado em 1 de março d 


sua vinda para o Brasil 


> Segundo consta, por ocasião de 


eceram, respectivamente, em 7 de 
de 1734, na Lomba de Santa Bár.. 


ocha, sendo Bartolomeu natural e morador na-Lomba de Santa 


dáigs BoA 


“Sebastião de Medeiros Matos trouxeram, de lembrança, uma bengala, de | 


cabo folheado a prata, que pertencera ao seu pai, ainda existindo essa é 


- bengala, em poder de determinada pessoa moradora em São João do Sa- . 


Es bugi — RN, 


E “Informa F lipe Guerra: “Há uma lenda: Sebastião de Medeiros Matos 
“= era da família dos Medeiros, fidalgos de Portugal, que foram comprome-.. 


“tidos no tiro dado em el-rei D. José. Dizem que um desses fidalgos, para 
-- escapar da morte queimou -a-cara-com “um certo óleo, e arrancou os den= "do 
“tes, com o que mudou inteiramente de feição, e pôs-se depois a peregrinar . 


“é méndigar, e somente quando morreu achou-se-lhe no saco, que sempre | Ed 


consigo trazia, vestígios de ser ele um. dos fidalgos comprometidos no tiro - 
de elxei D. José” (9) ARE Dao 


Sebastião, acima citado, era irmão de Rodrigo. Evidentemente, o 
“tiro dado contra a pessoa de D. José n causa 
E “dos irmãos Medeiros, é seus pa 

“se encontravam por volta de 1739, 


ntes, do Reino, pois aqui eles já 
ndo o atentado ocorrido no ano de 


Aa 


ão poderia ter sido a-causa-da A 


Continuam não esclarecidos os verdadeiros motivos que determina- 
ram a fuga dos dois irmãos Medeiros para o sertão nordestino, entre os 
quais, talvez se encontrasse ão da: Inquisiçã en 


- Segundo o: “e Sebastião pro- 
curaram, de i mísio junto a parentes seus, em Pernambuco. Te- 
merosos, os mesmos os encaminharam ao interior da Capitania da Paraí- 
ba do Norte, onde os dois irmãos: Medeiros ficaram escondidos na fa- 
zenda denominada Preás, nas serras de Parelhas, em atual território norte- 
riograndense, RA o NE 


Informa o Dr. Agostinho Brito, descendente de Sebastião, que os 
irmãos Medeiros, ao tempo em que estiveram morando nos Preás, dedi- 
caram-se a trabalhos de natureza jurídica, cuidando de questões de terras, 
por serem pessoas letradas. Certo dia, chegou-lhes um convite formulado 
pelo Capitão-mor Geraldo Ferreira das Neves Sobrinho, desejoso de que 
os dois irmãos comparecessem à fazenda Picotes, em Santa Luzia, a fi 
de tratarem de uma questão de terras, em que sé achava envolvida aque- 
la autoridade, º 


Comparecendo aos Picotes, foram os dois irmãos informados de que 
teriam de viajar à ribeira do Piancó, nó trato do caso litigioso, região essa 
Ea se encontrava sem segurança para os eventuais viajantes, em virtude 

e ali ter surgido um levante dos indígenas. 


Recusaram a incumbência, ó que despertou a ira do Capitão-mor. 
Este deu-lhes conhecimento de que Pavia Chegado um mandado judicial, 
pedindo providências no sentido de serem presos dois fugitivos da Jus- 
tiça, cuja descrição coincidia com as pesso de Rodrigo e Sebastião de 
Medeiros! Após a ceia, em um quarto fechado, conferenciaram, longa- 
mente, Rodrigo e Sebastião, para discutirem a situação: ou viajariam ao 
Piancó, ou seriam entregues Ê Justiça pelo Capitão-mor. Conta a tradição 
que Geraldo conseguiu ouvir, ardilosamente, a conversa dos dois irmãos. 
Rodrigo já se mostrava disposto a enfrentar o perigo representado pelos 
indígenas, viajando ao Piancó, no que hesitava Sebastião em apoiá-lo. 
Dizia Rodrigo: “Mas, Sebastião, nós não temos condições de regressar- 
mos ao Reinol...” 


Finalmente, o Capitão-mor propôs uma terceira opção: os dois irmãos 
se casariam com duas irmãs, ambas sobrinhas de Geraldo, no que, a 
contragosto, concordaram Rodrigo e Sebastião. Casaram-se, finalmente, 
Sebastião com Antônia e Rodrigo com Apolênia, sob o patrocínio do Ca- 
pitão-mor, tio das nubentesl... 


Segundo a tradição familiar, Sebastião era alto, magro, de pernas 
finas, de cor morena, queixo grande e proeminente, Rodrigo tinha alta es- 
tatuta, corpulento, de cabelos alourados, Morou na fazenda. Pocinhos, na 
ribeira do Quipauá, no atual município de S. José do Sabugi. Já era fa- 
lecido em 1757, ano em que processou-se o seu inventário, cujos autos 


acham-se arquivados no 1º Cartório Judiciário do Caicó. Sebastião foi o) 
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-: Como se verifica nos autos do inver 
morava no “Sitio dos. Possinhos da Ribei 


iancó Capi 
junta de bois 
do, avaliada - 


Y 


e 8958000, à época. em que a oitay 
ep - JOSÉ BARBOSA D 


já era falecido em 1785. S 
“de 1756, falecendo aos 16 de abril de 1833: 
EA e “Aos dezesseis de: Abril 

"nO corpo desta Matriz o caday 


ua esposa nasceu por volta 


“em branco, e encomendado sol 
Mello de minha licença; de que 


BARBOZA DE MEDEIROS, Solteiro, filho legitimo de Jozé Barboza de 
Medeiros, é de Dona Maria da Conceição, involto em hábito de borel, é 
encomendado por mim, do que para constar fiz este, Assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra. 

o Vig? do Siridó.” (2) 

TN 12 — APOLÔNIA MARIA DA CONCEIÇÃO, que contraiu 

núpcias em 30 de janeiro de 1805, “com COSME SOARES PIMENTA, 

que figura sob a referência N 18 do capítulo da descendência de Antô- 

aáio Fernandes Pimenta), filho de Manoel Fernandes Pimenta é Manuela 
Domelles de Bittencourt, 

BN 5 — RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA (2º), nascido por 174], 
falecido solteiro, Foi o segundo filho do casal. 


BN 6 — TERESA DE JESUS MARIA, nascida por 1742, pois ao falecer, 
em 14 de janeiro de 1835, contava 992. anos de idade: 


“A quatôrze de Janeiro de mil oito centos e trinta e cinco foi sepul- 
tado na Capella do Acari, filial desta Matriz, o cadaver de THERÉZA 
DE JEZUS MARIA, viuva do Sargento Mor Thomaz d'Araujo Pereira, 
moradôra, é era nesta Freguezia, falecida de hua sonolência na idade de 
noventa e do os: É 


is annos com às Sacramentos: foi envôlto em habito branco, 
e encomendado solemnemente pelo Padre Manoel Cassiano da Costa Pe- 
reira, de minha licença; de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


0 Manoel Jozé Fernandes 
vo Vice-Vigr? do Siridó.” (2) 


Teresa consoreiou-se com TOMAZ DE ARAÚJO PEREIRA (2º), 
filho de Tomaz de Araújo Pereira e Maria da Conceição de Mendonça. 
Os filhos do casal figuram no capítulo da descendência de Tomaz de 
Araújo Pereira, da Fazenda de São Pedro. 


BN 7 — ISABEL MARIA DE JESUS, nascida por 1745, consorciou-se 
com GONÇALO CORREIA DA SILVA, licenciado, filho do casal de 
portugueses Francisco Correia Avila e Maria da Silva Tavares: 


“Aos vinte e seis dias do mez de Fevereiro de mil oito centos, & 
oito na Fazenda do Riacho de fora faleceo da vida prezente com todos 
os Sacramentos GONÇALO CORRÊA DA SILVA de idade de settenta 
annos, cazado com Izabel Maria de Jezús; seu corpo foi involto em hábito 
de borél, encómendado por mim, € sepultado no dia seguinte nesta Matriz 
do Cruzeiro para sima; e para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte e oito de Fevereiro de mil oito centos e trinta e seis foi 
sepultado nesta Matriz ásima das grades o cadaver de IZABEL MARIA 
DE JEZUS, viuva de Gonsallo Correia da Silva, moradóra que era nesta 
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Sacramento da Unção somente 
foi invôlta em habito “branco, enco. 
“-rendo -Parocho. Proprietário, de: que par: 
csigmos o 


ag 


“SI | VA, nascido por 1779, 
T do casal Antônio 
gura na des- 


«Aos sinco dias do mêz de Oitubro de mil oito centos, e trinta e hum 
no corpo desta Matriz de Santa Anna do Siridó foi sepultado o cadaver 
de MÁRIA ROZA DO NASCIMENTO, cazada q. era com Bartholomeu 
Correia da Silva, morador no Riaxo de fora desta freguezia, falecida das 
consequencias de hu parto com todos os Sacramentos na idade de trinta 
e sinco annos pouco mais, ou menos: foi involto em branco, e encomen- 
dado pelo Reverendo Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença, e 
para constar fiz este Assento, que assigno. 


“ — "Manoel Jozé Fernandes 
 Coadjutor Pro-Parocho,” (2) 


“Aos trinta e hum dias d'Agosto de mil oitocentos e quarenta e dous 
nesta Matriz de Santa Anna do Sixidó de grade acima foi sepultado o 
cadaver de BARTHOLOMEU CORREA DA SILVA, viuvo de Maria 
Roza de São Jozé, falecido de mordedura de cobra na Fazenda do Riacho 
de Fóra, sem Sacramentos, por não procurar-se á tempo, na idade de ses- 
senta e trez annos imcompletos: involto em habito branco, sendo encom- 
mendado solemnemente por mim; de qué para constar mandei fazer este 
Assento, que assigno. e RE 


Francisco de Brito Guerra. 
Vigr? do Sirid6.” (2) 


TN 15 — FRANCISCO CORREIA D'ÁVILA, nascido por 1782, casa- 
do com ANA JOAQUINA DO SACRAMENTO (TN 151), filha de José 
Camelo Pereira e Margarida Freire de Araújo: 


“Aos vinte, e dous dias do mez de Julho de mil oito centos e doze 
pelas cinco horas da tarde nesta Matriz do Siridó, feitas as Denunciações 
sem impedimento, obtida a Dispensa de Sanguinidade, como consta dos 
papéis que ficão em meu puder, satisfeitas as saudaveis Penitencias, con- 
fessados, e examinados da Doutrina Christan, em minha prezença, e das 
testemunhas abaixo asignadas Guilherme Alberto dos Santos solteiro, e 0 
Padre Manoel Teixeira da Fonsêca, além de outros, se receberão em Ma- 
trimonio por palavras de prezente os meus Freguezes FRANCISCO COR- 
REIA DÁVILA, e ANNA JOAQUINA DO SACRAMENTO, brancos, na- 
turaes desta Freguezia; elle filho legitimo de Gonçalo Correia da Silva, 
e de Izabel Maria de Medeiros, e ella filha legitima de Caetano Camêlo 
Pereira, e de Clara Maria dos Reis todos desta mesma Freguezia, e logo 
lhes dei as Bençãos Nupciais na forma dos Ritos da Santa Igreja: e para 
constar mandei fazer este Termo, que com as ditas Testemunhas assigno. 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 
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E “mentos. “de idade de vinte- e sette annos” 
“ Francisco Corrêa: d'Avilla; seu corpo foi 


É mim solemnemente; « e para. constar fiz este: Assento, que “ássign 


Enviuvando. de oa Joaquina, Fr casou-s 
om MARIA DO CARMO. DE 'ASCONCELOS, filha de V: 


RE BN-21. Maria do Carmo já era viúva de Francisco Vieira da. Tegeta - (IN 
: 2l deste. capítulo). 


““hos quatro dias do mez de Noverabio de mil oitocentos; e quatorze e 


-do cruzeiro para sima, involto em hábito de: borél, e encommendado por co a 


ante 12it0 
- Ferreira de Melo é de Vicência Lin “de Vasconcelos, figurando sua esposa 
no capítulo da descendência de: Antônio Garcia de Sê, sob a referência 


“pelas sette horas da manhan nesta Matriz, tendo sido feitas as denuncia- 


- ções sem impedimento, precedendo confissão, communhão sacramental, e | 


“ exame de Doutrina Christan, o Padre, digo, ajuntei em Matrimonio aos e a 
“contrahentes FRANCISCO CORRÊA D'AVILA, ê MARIA DO-CARMO 


DE: 'ASCONCELLOS, naturaés, é moradores nesta Freguezia do:S 
“ambos viúvos, aquelle de Anna Joaquina 'do Sacramento 
“cisco da Costa Vieira, sepultados nesta mesma Matriz dk E 
- prezentes por testemunhas alem de outros muitos o Reverend - Manoel 
“Teixeira da Fonseca, e. Cosme Pereira da Costa, moradôres nesta mesma :- 
 Fréguezia, e para “constar fiz este Assento, Red com as ditas: estemunhas 
asso: pa 


idó, 
esta de Fran- E 


a epaltado a no à ObDO desta Matriz do-S 
-- cadaver de FRANCISCO CORREIA DE AVILA, moradôr quê era 
"“Freguezia, viuvo de Maria do Carmo de Vasconcellos, falecido de hu. can- 

“cro-de baixo da língua com todos os Sacramentos. da Tgréja, tendo de 
idade secenta e hu annos: foi invôlto em habito branco, e encomendado 


as, das poe para sima, o Ret 


e alemnemento por, mim, de que pará constar fiz este Assento, que assigno. a a 


ice-Vigo Manoel Tozé: Fern: doe e] ; : 


“A dezoito. de Settembro de it oitocentos é trinta e seis foi Sepulta: sr 


do ásima das grades o cadaver de MARIA DO CARMO DE VASCON- 
CELLOS, cazada com Francisco Correia d'Avilla morador nesta Fregue- 

zia, falecida das consequências de há parto com os Sacramentos. na idade 
- de quarenta annos: foi invôlto em habito branco, encomendado 
“; nemente pelo Padre Ignacio Gonsalves Mello de minha licença; - 
constar. da. este Assento, ape assig 


“Manoel Jozé F ! 
— Vice-Vigario do Siri dé? e €) so 


o E 


“JESUS, «casáda com MANOEL DA 
ilho de “Francisco Freire de 


de Setembro do anno de mil oito centos 
iridó pelas nove óras do dia feitas nela as de- 
nunciacoens sem impedimento, como consta dos banhos, que ficão em 
meu poder, sendo prezentes por testemunhas o Reverendo Coadjutor Igna- 
cio Gonsalves Mello, e Antonio de Medeiros Roxa, cazado morador na 
fazenda do Jardim em minha prezensa se receberão com palavras de 
prezente MANOEL DA ROXA FREIRE filho legitimo de Francisco de 
Medeiros Freire, e Antonia Paz, e MARIA TEREZA DE JEZUS, filha 
legitima de Consalo Corrêa da Silva, e Izabel Maria de Jezus: dispensa- 
dos no parentesco de sangue, êm que estavão npc como consta da 
Sentensa, e mandado, que ficão apensos aos banhos: naturaes ambos, e 
moradores nesta freguezia; e logo receberão as bensãos nupciais, de que 
para constar mandei fazer este assento, em que me assignei. 


Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Siridó” (2) 


TN 17 — JOSÉ FELIPE CORREIA, falecido solteiro. 
TN 18 — INACIA MARIA, falecida solteira. 


TN 19 — ANTÔNIO CORREIA DA SILVA, casado com MARIA 
JOSÉ DE MEDEIROS (TN 23 deste capítulo), filha de Antônio de Me- 
deiros Rocha e Maria da Purificação: 


“Aos dez dias do mez de Julho de mil oitocentos e vinte pêlas oito 
horas do dia nesta Matriz do Siridó, em minha prezença, e das testemu- 
nhas Jozé Felippe da Silva, Solteiro, e Felippe d'Araújo Pereira, casado, se 
receberão em Matrimonio por palavias de prezente, e tiverão as. bençãos 
nupciais os meus Freguêzes ANTÔNIO CORREA DA SILVA, e MARIA 
JOSE DE MEDEIROS, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; elle filho 
legitimo de Conçalo Corrêa da Silva, e de Izabel Maria de Jesús; e ella fi- 
lha legitima de Antonio de Medeiros Rocha, e de D. Maria da Purificação; 
forão dispensados no segundo gráo de sanguinidade, e fizerão-se as de- 
nunciações dos banhos sem impedimento, Confissão, e Communhão Sa- 
cramental: e para de tudo constar fiz este Assento, que com as ditas tes- 
temunhas assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 8 — MARIA DOS SANTOS DE MEDEIROS, nascida por 1747, 
casada com JOÃO DAMASCENO PEREIRA, filho do 1º Tomaz de 
Araújo Pereira e de Maria da Conceição de Mendonça. Os filhos do casal 
acham-se relacionados no capítulo respectivo da descendência de Tomaz 
de Araújo Pereira. 
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E “Bulhões e de Ana de Araújo Pereira, figurando: “Antôni 


-“ annos, morador que era no Riacho de fora desta Freguezia, fale 


É aaedo com: ANTÔNIA VIEIRA DA: COSTA; filha. “do Antôni 


no capítulo da. descendência de Tomaz de Araújo Pereira. | 


“AOS vinte e nove dias do mez de Julho de mil oitocentos, eoito: 
; nesta Matriz do cruzeiro para sima se deo sepultura ao cadaver de FRAN- PEN 
“CISCO FREIRE DE MEDEIROS, viúvo, de: idade de-cincoenta e 


dia antecedente de húa queda, que deo, só com o Sacramento da Extre- : 
“maunção PA não dar matéria, involto em pano branco de bretanha, « een o 
é ommo por mim, que para constar fiz este Assento. 


is o Vigr? Francisco jo, Brito nes a) eo 
“TN 20 — MANOEL DA ROCHA FREIRE, casado com MARIA TE- 


er “RESA DE JESUS, filha de Gonçalo Correia ' da Silva é de Isabel Maria e 


“do Ejesa constante do presente capítulo; sob a ordem TN 16. 


e “TN 2] — - FRANCISCO VIEIRA DA COSTA, casado com MARIA | Ec 
E DO CARMO DE VASCONCELOS (BN 21 do. capítulo: da descendência 

- de Antônio Garcia de Sá), filha a Vicente Ferreira de Melo e Vicência EE 
eu Lins, de Vasconcelos: q 


“eos vinte e nove: dias do mez- de, Maio de mil oltogentos, e ae fe: 


pe ta as denunciações sem. impedimento; “precedendo - “confissão, cómunhão, 


e exame de Doutrina Christan, na Fazenda Mulungú o Padre M 
-- xeira de Minha licença ajuntou em Matrimonio e deo as be 


cel, Tei- 


“ moniais aos meus Freguêzes FRANCISCO VIEIRA DA COSTA: MARIA 

“DO CARMO; elle filho legitimo de Francisco Freire de Medeiros, é de 

“Antonia Vieira, ja defuntos, e ella filha legitima de Vicente Vieira (sic) | 
“de Mello, e de Vicencia- Lins de Vasconcellos ja -defunta; ambos os con- 


---trahentes, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; sendo. testemunhas o - 


- É “ Sargento mór Manoel de Medeiros Rocha, e o Capitão Thomáz de Araújo 
“Pereira, casados, moradôres nesta mesma Freguezia, que com O dito Pa- 
dre se assignarão no Assento, que me foi remettido: de que para constar 


E A este Assento, que Asas: 
REC Francisco de Brito Cueira da 
“ Paroco. do Siridó”. (2) Er 


- “Aos vinte e seis de Janeiro do mil oitocentos, e 5 quatorze nesta Matriz. E 


“= ido Cruzeiro para sima foi sepultado o Cadaver de FRANCISCO VIEIRA Ra a 


DA COSTA, cazado com Maria do Carmo, tendo falecido: na Fazenda 
Salgado desta Freguezia, e sem sacramentos por procurarem a tempo tar- 


“de, de molestia dhum engasgo, na idade de trinta e poncos annos; foi 


" amortálhado em hábito de borel, e encômendado solemnemente: pêlo: Re- 
— verendo: Coadjutor Ignacio Gonsalves Mello; de que para constar fiz este 
a Assento. us; assigno. Us 
: o Vig? Fránicisco de: Brito Guerra. ” (2) 
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BN 10 - ANTÔNIO DE MEDEIROS ROC 
sado com MARI ilha « 
º de Helena ' jo Pereira (vide N 16 do“ 
de Antônio Garcia de Sá, do Quimporó). | 
“Aos quinze dias do mez de Março de mil oitocentos e vinte e seis 
na Fazenda Jardim desta Freguezia faleceo hidrópica com todos os Sa- 
eramentos na idade de secenta annos MARIA DA PURIFICAÇÃO, bran- 
ca, cazada com Antonio de Medeiros Rocha, e foi sepultada no dia se- 
guinte nesta Matriz do Siridó de grade asima em abito de borel, sendo 


encomendada solemnemente por mim, que para constar mandei fazer este 
Assento, e assigno. 


apítulo da descendência 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


Segundo a tradição, Maria da Purificação pesava oito arrobas (117,6 
kg); ao falecer, o transporte do seu cadáver, feito em uma rede transpor- 
tada sobre ombros humanos, para o Caicó, distante cerca de seis léguas, 
gerou a idéia da construção de uma capela, origem da atual cidade de 
São João do Sabugi... Pd = O 


“Aos vinte sette de Fevereiro de mil oitocentos e trinta e trêz foi se- 
pultado nesta Matriz acima das grades o cadaver de ANTONIO DE ME- 
DEIROS ROXA, Viúvo de Maria da Purificação, morador nesta Freguezia, 
falecido de molestia interior com todos os Sacramentos na idade de oiten- 
ta e hum anos: foi involto em preto, e encommendado solemnemente por 
mim; de que para constar mandei fazer este assento, que assigno. 


— Manoel José Fernandes 
Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


IN 23 — MARIA JOSÉ DE MEDEIROS, casada com ANTÔNIO 
CORREA DA SILVA (TN 19 deste capítulo), filho de Gonçalo Corrêa da 
Silva e de Isabel Maria de Jesus. 


TN 24 — MARIA FRANCISCA DO ESPÍRITO SANTO, nascida por 
1779, casada com SEBASTIÃO JOSÉ DE MEDEIROS (TN 61 deste ca- 
pítulo): ie 


“Aos treze dias do mez de Julho de mil oitocentos annos nesta 
Matriz pelas sinco Oras da tarde depois de Dispença do parentesco em 
que sam Ligados, e dos banhos da Freguezia de Patos tudo pello Reve- 
rendo Senhor Dotor Vizitador, nesta feitas as denunciaçoens neseçarias 
sem rezultar empendimento algum em minha prezença e das testemunhas 
o Reverendo Padre Fabricio da Porciuncula Gameiro e Rodrigo de Me- 
deiros Rocha se receberam por Espozos Just. Trid. SEBASTIÃO JOZÉ DE 
MEDEIROS natural desta Freguezia e morador que foi na dos Pattos fi- 
lho Legitimo de Alexandre Manuel de Medeiros, e Antonia Maria da 
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--desta,. moradora que “foi n na Pregnedia dos. Path 


se aê nio- de Medeiros Rocha, e Dona Maria da Purificação. moradores nesta é 
logo lhes dei as benças Nupciais na forma do Rito da Santa. Madre AErete o 


En ja de que se fez este acento ue se 


Tozé, Antônio Catano de e Meto a 


ga euaitro dias doa mez om Destino: a nt óitocentos e quarenta o 


ta ea trêz foi sepultado nesta Matriz ásima das: grades o cadaver de MARIA 


- FRANCISCA DO ESPÍRITO SANTO, viúva de Sebastião Jozé de Me... 
E deiros, moradôra que era nesta Freguezia, falecida de hua estrepada nhum soa 
“pé com todos os Sacramentos na idade de secenta e quatro annos: foi in- 
--:vôlto em habito branco, é encomendado solemnemente por. mim; de ae o EE 
Ee pira 6 constar fiz este Assento; que assigno. 


a idade de: cincoenta. e nove annos: É 


Mo Vice-Vigr? Manoel Jozé, Fem, es + (9) : 


“A cinco. de Agosto de mil oito centos e trinta é cinco fot Sepultido” 


p o más Matriz ásima das grades o cadaver de SEBASTIÃO JOZÉ DE ME-- e RR 
"- DEIROS cazado com Maria Francisca. do: Espirito Santo morador que era 


E nesta Freguezia, falecido de hua a an todos. E Sacramentos na -. 


Sobistião. José dê Médelsose casou-sé em a 13 ds julho de 1800. m su - 


pes “morava na fazenda Quixeré; em 1816 habitava em sua fazenda Mulungu, 
“ Tocalizada-à distância de cerca de umã légua ao nascente le São: Jota o 


E E - do; E RN, Era conhecido por Sebastião do Mulungu. 


a Legitima de Anto. 


CO 


ee encomendado Ra 


TN '5 — TERESA DE JESUS MARIA, casada com GREGÓRIO JO- so 
“se DANTAS CORREA (N 50, do capítulo da descendência de Tomaz 


de Araújo Pereira), filho legítimo do casal Caetano Dantas onadaaa Na 


e de Araújo Pereira: | 


“-Correia-ja falecido, e sua molher D. 


- Rocha, “e sua molher D, Maria. 


Fo nieias “AOS duiadetie de Janeiro de pi oitocentos, e-dous, feitas: as anne ginga 
vo “ciações. de estillo, de que não rezultou. impedimento. algú, na fazênda do A 
Jardim pelas honze horas do dia de Licença in você do Mt? Reverendo - 
“Parocho José Gonsalves de Medeiros, em minha prezença, e das teste. | 


- munhas o Reverendo Manoel Gomes “de Azevedo, e o Tenente Coronel 
Caetano Dantas Correya, cazado, se receberão em matrimônio :-GREGO- 


“ RIO -DANTAS CORREIA, filho Legitimo do Coronel Caetano Dantas o 


“com D. THE- 


jzefa de Araujo Pereira 


REZA DE JEZUS MARIA, filha Legitima do Tenente Antonio de Medeiros 


Es Purificação, naturais, é - moradores 
“o mesta: ais dispensados | no pues de: Sanguinidade, e logo Tê 
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ceberão as Bençãos Nupeiais, 
assigno. ” Div 
Ra “da Porciuncula Gameiro 

— Pro-Parocho” (2) 


“Aos quinze de Dezembro de mil oitocentos cincoenta, e quatro 
foi culo nesta Matriz o cadaver de GREGORIO JOZÉ DANTAS, ca- 
zado que foi com THEREZA faleceo de Indropizia na idade de setenta e 
sete annos com todos os Sacramentos, involto em habito preto, e enco- 
mendado por mim de que para constar mandei fazer este acento, que 
assigno. e 

“O Vigr? Thomás Pereira de Ar?” (1) 


TN 26 — ISABEL FREIRE DE MEDEIROS, casada com ALEXAN- 
DRE MANOEL DE MEDEIROS — 2º — (TN 62 deste capítulo), filho 
legítimo do casal Alexandre Manoel de Medeiros e Antônia Maria da 
Conceição: 


“Aos vinte e dois dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e cinco 
annos pelas quatro horas da tarde nesta Matriz em minha prezença, e das 
testemunhas o Capitão Francisto Gomes da Silva, e Anacleto Alvares Ga- 
meiro se receberam em matrimonio por palavras de prezente ALEXAN- 
DRE MANOEL DE MEDEIROS, e IZABEL FREIRE DE MEDEIROS, 
naturais desta Freguezia, aquelle filho legitimo de Alexandre Manoel de 
Medeiros, e Antonia Maria da Conceição, e esta filha legitima de Antonio 
de Medeiros Rocha, e Dona Maria da Purificação, o contrahente freguez 
dos Patos, e a contrahente Freguêza desta Freguezia do Siridó; e logo 
lhes dei as bençãos por dispensação do Muito Reverendo Senhor Vizi- 
tador, que tão bem mandou coirer os banhos depois de celebrado o ma- 
trimonio, confessarão-se, comungarão, e forão examinados na doutrina 
Christan, e para constar fiz este termo, que assigno com as sobreditas Tes- 
temunhas, pessôas de mim reconhecidas, e por verdade me assigno. 


Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Siridó” (2) 


TN 27 — MARIA MAGDALENA DO NASCIMENTO, casada com 
FRANCISCO JOSÉ DE MEDEIROS ('TN 52 deste capítulo), filho legi- 
timo do casal Sebastião de Medeiros Rocha e Maria Leocádia da Con- 
ceição: 


“Aos vinte e dois dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e cinco 
annos nesta Matriz pelas quatro horas da tarde em minha prezença, e das 
testemunhas o Capitão Francisco Gomes da Silva, cazado, morador nas 
Flores, e de Anacleto Alvares Gameiro cazado, e morador nos Pocinhos, 
se receberão em Matrimonio por palavras de prezente FRANCISCO JOZÉ 
DE MEDEIROS, e MARIA MAGDALENA DO NASCIMENTO, natu- 
rais desta Freguezia, aquelle morador na de Patos, filho legitimo do Ca- 
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depois os banhos; precedeu confissão, e comunhão sacramental 


“ela filha legitima de Jozé Barboza de. “Medeiros, e -de Dona 


“.— mo celebrei: forão testemunhas alé: 
ER xeira da E ad e o Capitão Pedro, 


“Dona Maria da Purificação; forão dispensados do part “de sangui- 


sas nidade, : no impedimento do advento, dos banhos pelo Illustrissimo. Senhor | Es 


é “ Vizitador, que lhes mandou logo dar as bençãos por mim 


j constar fiz este termo, que com as testemunhas assigno. - 


“Francisco: da Brito Guerra EA 


Rae ati - Paroco de 8i de 
TN o -— JOÃO MANOEL DE MEDEIROS, “casado: com MARIA 


o Medeiros (TN 35 deste capítulo), e Rita Maria José: 


“ “Aos vinte é dois dias do mez de Feveréiro de mil oitocentos ê dé 


(rs 


- EDUARDA DE MEDEIROS, filha legitima do casal José Basbosa. de Re 


“zenove pêlas onze horas do dia na Fazenda Remedio desta Freguezia, 
-- obtida a dispensa de sanguinidade, corridos os banhos sem impedimento, Pod 

"-precedendo Confissão, comunhão, e exame de Doutrina Christan, 0 Pal 
-dre André Vieira de. Medeiros de minha licença ajuntou em Matrimonio 


- Bos contrahentes JOÃO MANOEL DE MEDEIROS, é MARIA EDUAR- 
“DA DE- MEDEIROS, naturais, é moradores nesta Freguezia; Ile £ 


Alho. 2: 


“legitimo d' Antonio. de Medeiros Rocha, e Dona: Maria da Purifi ção; 1 Bos 


| “Tozé, já falecida, e logo lhes- dei as bençãos dentro da Missa, que eu. mes 
Pasio outros o Revere o Manoel Tei-.. 


A 


e FAUSTINA DA SILVA — N 4 do capítulo da: descendência | de Antônio. 


“TN 29 — RODRIGO FREIRE DE MEDEIROS, casado o Som JOANA 7 


“da Rocha Cama —, + filha de Antônio da Silva e Souza e Teresa Maria n o o 


- Rocha: 


SEE ave dÃOS trege-dias do  mez de Junho de mil oitocentos e yinte arinos él EA 
“doze horas do dia nesta Matriz do Siridó, tendo precedido as canônicas E ea 
“denunciações sem. impedimento, confissão, comunhão, é exame de Dou- 


-trina Christan, êm minha prezença;-e das testemiinhas: Jozé- Barboza - de 


er "Medeiros, | e João Manoel de | Medeiros, cazados, moradóres nesta Fregue-" ne 


"- tãa, se receberão em Matrimônio por palavras de prezente RODRIGO 
"FREIRE DE MEDEIROS, e JOANA FAUSTINA DA SILVA, naturais, 

e moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de Antonio de: Medeiros 

- Rocha e de Maria da Purificação; e ella filha legitima do Coronel Antonio á 

“da Silva Souza, já, falecido, e D.. Thereza Maria. Roc 

As -bençãos nupciais; de « que À fiz est ento, qu 
se no e e 
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“O Vigo Francisco dei Brito Guerra. ” (» 5 e 


TN 30 — GUILHERME JOSÉ DE MEDEIROS, casado com MARIA 
Francisco Vieira da Cos- 


VIEIRA DO SACRAMENTO, filha legitima 
ta (TN 21), e Maria do. Carmo de Vasconcelos. 


““Aos vinte e doi de mil oitocentos vinte 
e quatro pelas dez horas do dia na Fazenda do Salgado desta Freguezia 
do Siridó, tendo precedido as Canonicas denunciaçoens sem impedimento, 
confissão, comunhão, e exame de Doutrina Christã, sendo dispençados no 
parentesco de sanguinidade, o Padre Fabrício da Porciuncula Gameiro 
de minha licença assístio a celebração do Matrimonio, e deu as bençãos 
nupciais aos meus freguezes GUILHERME JOZÉ DE MEDEIROS, e 
MARIA VIEIRA DO SACRAMENTO, naturais, e moradores nesta Fre- 
guezia do Siridó; elle filho legitimo de Antonio de Medeiros Rocha, e de 
Maria da Purificação, e ella filha legitima “de Francisco Vieira de Me- 
deiros, já falecido, e de Maria do Carmo; sendo testemunhas Francisco 
Corrêa de Avila, e Sebastião Jozé de Medeiros, cazados, e moradores 
nesta Freguezia, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi 
remettido, pelo qual mandei fazer o prezente, que assigno. 


a EO) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 31 — ANA CONSTÂNCIA DE MEDEIROS, casada com JOS 
DA COSTA FIRMEZA (TN 164 deste capítulo), filho legítimo do casal 
Caetano Camelo Pereira e Clara Maria dos Reis: 


“Aos seis dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos, e trinta e qua- 
tro pelas sete horas do dia nesta Matriz de Santa Anna do Siridó tendo 
precedido Dispensa de sanguinidade, as Canonicas Dispensações, e exa- 
me de Doctrina Christã, juntei em Matrimonio, e dei as Bençãos Nupciais 
aos meus Parochianos JOZÉ DA COSTA FIRMEZA e ANNA CONSTAN- 
CIA DE MEDEIROS, naturais, e moradores nesta Freguezia; elle filho 
legitimo de Caetano Camêlo, ja falecido, é de Clara Maria dos Reis: e ella 
filha legitima de Antonio de Medeiros Roxa, e de Maria da Purificação, 
já falecidos. Foram testemunhas Manoel Monteiro Mariz, e Antonio Alves 
Mariz Junior, solteiros, e moradôres nesta Villa; de que para constar man- 
dei fazer este assento, que com as dictas testemunhas assino. 


-. Manoel Jozé Fernandes 
-* Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


“Aos vinte e seis dias do mez de Dezembro de mil oito centos e cin- 
coenta e cinco foi sepultado nesta Matriz do Siridó, á sima das grades o 
cadaver do ANNA CONSTÂNCIA DE MEDEIROS, moradora que era 
nesta Freguezia, cazada com Jozé da Costa Firmêza, fallecida de molestia 
interior com os Sacramentos da Igreja na idade de cincoenta e sette annos; 
foi involto em habito branco, e encomendado solemnemente por mim; de 
que para constar fiz este Assento, que assigno. 


Conego Vigr? Manoel Jozé Fernes” (2) 
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“MARIA, Eiha te itima dé Antonio de Medeiros Rocha, 


=" “mulher Maria da Purificação, naturaes desta freguezia, nasceo 4 oito de 


E “ Março de mil oitocentos e trez, e foi baptizada sub conditione à vinte e 


“ hum-de Abril do mesmo anno na Fazenda Sabugi-pelo Padre Ignacio Gon- pe: E 
“-salves Mello de licença minha, e lhe-poz os santos oleos: forão Padrinhos o 


“João Garcia de Sá Barrozo, cazado, é Francisca Maria Joaquina, cazada, 


raio E ie procuração, que apprezentou Maria Beqminçdas de que: Faia constar. x 


a : E N 55. 


RES “Residiu [o RAR nasua: avenida Remédio, quê originou a ati aidado Ee E . : 
A pai seridoense. de Cruzeta-RN. Por 1771 ou 1772, Manoel de Medeiros Rochá 
“e seus irmãos, Antônio de- Medeiros Rocha, Francisco Fréire de Medeiros 


“fiz este Assento, due aa Pe, 
RE O Cura Francisco de. Brito Guerra” o o 


“IN a H ELENA: 


Re “anno na “Capella dé Santa Luzia ilial da Matriz dos Patos se deu. -sepul. a 
Ra -& ELENA com quatorze ai 


os: -dezaceis dias, do. dito 
o de 


s se fe este acento que asignei, 


E "MANOEL DE MEDEIROS ROCHA, o caçula do cal os: 


Ang dezaséte dias do mez dg Absil de mil sete centos Noventis é seis: o a 


-de idade filha legitima do: eres e 


e E deigo. de Medeiros Rocha e Apolônia Barbosa de Araújo. Nasceu entre os - Pá 
amos de 17526 1757. Casado com ANA DE ARAÚJO PEREIRA, filha de 


“Antônio Pais de Bulhões e Ana de Araújo Pereira, e que consta do capítulo 
cada: descendência de Tomaz de ratio Pereira, sob o múmero de. sito 


e José Barbosa de Medeiros, adquiriram a fazenda do. Riacho de Fora, o 


- na-ribeira do Sabugi, comprando-a a Francisco da Cunha Ribeiro que, 


— -- anteriormente, a adquirira a Manoel Nogueira de Carvalho, que a obtivera 
por Data de Sesmaria (Nº 414, em 18-de julho de 1753).0 Riacho de 


sro Fora tinha três léguas de terra de. o 


nprido « e uma oe lego. o 


Pri re “aos S/déS fevereiro: de “1789, M “Man vel E SA 
é “ Ordemanças da Vila do Príncipe (Caicó), pelo Governador e Capitão z 


—- 4 


general de Perúambáco “e Capit ni 


e Pernambuco é as Anexas, Dom Tomaz José de Melo, 
segundo informa Câmara Cascudo. RE aÃ 


“Na obra da Secretaria do nbuco, DOCUMENTOS 
DO ARQUIVO — Presidentes d: as — 1818, vol, II, Recife, 1949, 
pág. 42, transcreve-se 0 auto da proposta feita pelo Paço do Conselho da 
Vila do Príncipe, indicando a pessoa de Manoel de Medeiros Rocha para 
ocupar o lugar de Capitão-mor, vago em virtude do falecimento de Cipria- 


no Lopes Galvão: 


“Auto de Proposta para Capitão Mor desta Vila. Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e quatorze aos vinte de 
Julho do dito anno nesta Villa do Principe Comarca da Paraiba e Capita- 
nia do Rio Grande do Norte no Paso do Concelho da mesma Vila onde 
estava o Doutor Manoel Jozé Baptista Filgueiras, Profeço na Ordem de 
Christo Desembargador da Bahia Ouvidor Geral e Corregedor desta Co- 
marca, e a Camara da mesma Vila que serve este anno o Juis Ordinario 
Cosme Pereira da Costa, Gregorio Jose Dantas, Jose Teixera da Fonseca, 
Joaquim de Santa Anna e Caetano Camelo Pereira, ahi por ele Ministro 
foi dito que tendo lhe participado a mesma Camara axar-ce vago o Posto 
de Capitão Mor desta Vila e seu termo por falecimento do Capitão Mor 
Cipriano Lopes Galvão, devia proseder a Propósta de outro, e com a mesma 
Camara na forma da Lei, e Regimento das Ordenanças. E logo pelo Mi- 
nistro como Presidente mandou a- Camara que votacem em tres pessoas 
para o dito posto de Capitão Mor das milhores qualidades, e mais ricas 
na forma do dito Regimento: ao que satisfazendo propunhão para o dito 
Posto de Capitão Mor em primeiro lugar em purálidade de votos ao Sar- 
gento Mor Manoel de Medeiros Roxa, em segundo lugar o Capitão Felix 
Gomes Pequeno, e em terceiro lugar o Capitão Francisco Gomes da Silva, 
e para constar mandou elle Ministro fazer este auto em que assignou com 
os ditos Officiais da Camara. Eu Manoel Pereira da Silva Castro Escrivão 
da Camara o escrevi, Filgueiras = Costa = Dantas = Fonseca = Pereira 
Camelo” a 


Aos 3 de dezembro de 1821, Manoel de Medeiros Rocha foi membro 
da Junta Governativa da Província do Rio Grande do Norte, por eleição. 


Os inventários dos bens de Manoel de Medeiros Rocha e sua esposa 
acham-se arquivados no 1º Cartório Judiciário da Comarca do Acari-RN, 
sob os números de ordem 53 e 45, processados nos anos de 1839 e 1835, 
respectivamente, 


“Aos quatro dias do mez de Settembro de mil oito centos e trinta e 
quatro foi sepultado nesta Matriz, ásima das grades, o cadaver FANNA 
dARAUJO PEREIRA, cazada que era com o Capitam Mor Manoel de 
Medeiros Rocha, morador nesta Freguezia, falecida de hidropesia com 
todos os Sacramentos na idade de settenta e quatro annos: foi invôlto em 
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constar 


“hab 


A assentamentos existentes nas Paróquias do Acari e Caicó, Faleceu o Capi- 
- tão-mor aos 8 de fevereiro de 1837, conforme consta do seu im entário, 
TN 85 — JOSE BARBOSA DE MEDEIROS, casado com RITA MA- 

“RIA ANGÉLICA, filha legítima do casal Antônio Garcia de Sá Barroso é 


Ana Lins de Vasconcelos (Rita consta no capítulo da descendência de An-. res 


so tônio Garcia de Sá, sob a referência N 5). e 
“o Em 2as, núpcias, José Barbosa consorciou-se com ANA VIOLANTE. 
— DE MEDEIROS, filha do casal Sebastião José de Medeiros (TN 61 deste . 
capitulo), e Maria Francisca do Espírito Santo, Da 


“— “hos dezacete dias do mez de Julho de mil é oito centos annos na 


“fazenda denominada Mulungú desta freguezia pelas Nove Oras da minhã 


“—póuco mais ou menos sendo Dispençados os banhos pelo Reverendo Se- 


AMARIA 


— Curar (2) 


-- “ÃOS quatro dias do mez de Janeiro de mil oito centos e dezenove 

-nesta Villa do Principe faleceu com todos os sacramentos com idade de 
“ Arinta e tantos annos, de bexigas, RITA MARIA JOZÉ, cazada com Jozé 
Barboza de Medeiros; seu “corpo involto em branco: foi sepultado nesta | 


“para constar fiz este Assento, e o assigno. 


de Mesquita 


Matriz de gráde asima, sendo encomendado solemnemente por mim, que 


— O Vige Francisco de Brito Guema (2) 


“+: Aos nove dias do mez de Julho de mil oito centos e vinte nesta Matriz 
* “do Siridó pêlas quatro horas da tarde, obtida a dispensa de sanguinid 
“e affinidade ilícita, precedendo as Cam nicas demimolações: Conti ão, 
 -munhão, e exame de Doutrina Christan, em minha prezença, e das teste: | 
 munhas Pedro Paulo de Medeiros, e F ppe de Araújo Pereira, cazados, - 
- mmoradôres nesta Freguezia, se receberão em Matrimonio por palavras de 


ade, 


Co 
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Jozé de Mede 
fiz este Assento, que co 


“O Vigr? Francisco de Brito Guere”. (2) 


TN 36 — ANA DE ARAÚJO PEREIRA (3º), casada com MANOEL 
LOPES GALVÃO (N 13 do capítulo da descendência de Cipriano Lopes 
Galvão), filho legítimo de Cipriano Lopes Galvão e Vicência Lins de 
Vasconcelos: Se RR 


“Aos oito dias do mez de Outubro de mil oitocentos e dois annos na 
Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari filial desta Matriz as Nove 
Oras da minhã pelo que parecia depois de feitas as denunciaçoens nese- 
çarias cem rezultar empedimento algum em prezença do Reverendo Padre 
Jozé Antonio Caetano de Mesquita de Licença do Reverendo Padre Coad- 
jutor Gonçallo Bizerra de Brito fazendo as minhas Vezes, e das testemu- 
nhas Felis Gomes Pequeno, e Cipriano Galvão Junior se receberam por 
Espozos Just. Trid, por palavras de prezente MANUEL LOPES GALVAM 
filho Legitimo do Capitam Mor-Cipriano Lopes Galvão, e sua mulher 
Dona Vicencia Lins de Vasconcellos com Dona ANNA DE ARAÚJO PE- 
REIRA filha Legitima do Sargento Mor Manuel de Medeiros Rocha, e 
sua mulher Dona Anna de Araujo Pereira naturais e moradores nesta Fre- 
guezia, e logo lhes deu as benças Nupciais na forma do Ritual Romano de 
que mandei fazer este acento que asignei. 


Francisco Xavier de Vasconcellos Maltez 
Parocho” (2) 


“Aos cinço de Julho de mil oitocentos e vinte e cinco na Fazenda 
Arêa desta Freguezia do Siridó, faleceo da vida prezente estuporado, com 
todos os Sacramentos, MANOEL LOPES GALVÃO, de idade, que apa- 
rentava ter quarenta e oito annos, cazado com Anna de Araújo Pereira, 
moradores nesta freguezia; foi sepultado na Capella de Currais novos, 
filial desta Matriz, de grades acima, sendo involto em habito branco, e 
encommendado pelo Padre Francisco Rodrigues da Rocha de minha li- 
cença; de que para constar mandei fazer este Assento, que assigno. 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 

TN 37 — MARIA RENOVATA DE MEDEIROS, casada com RO- 
DRIGO JOZÉ DE MEDEIROS (N 4 do capítulo da descendência de 
Tomaz de Araújo Pereira), filho legítimo do casal Tomaz de Araújo Pe- 


reira (2º) e Teresa de Jesus Maria. Rodrigo era conhecido por Rodrigo 
Pé-de-Serra: 


“Aos oito dias do mez de Outubro de mil oito centos e dous annos na 
Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari filial desta Matriz as Nove 


dd 


Pooh! (3) 


E “Aos desaseis de março de quarenta e éinco sepultou-se nesta Matriz RR 
-- de grades asima o cadaver de MARIA RENOVATA DE MEDEIROS, ca. 
zada, que fói com Rodrigo Jozé de Medeiros, falecida de molestia do o 


peito, ma idade de cecenita, e cinco annos com os Sacramentos, é sendo -. 


— fazer esto Assento, em que assig 


- Involto em preto foi por mim incommendado; de que para constar mandei 


lis de Medeiros, solteiro, que com o dito Padre se assignarão no Assento, 


-.. que me foi remettido, pelo que fiz o prézente, e me assigno, | 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


Es 


TN 39 — APOLÔNIA MARIANA DE MEDEIROS, casada com JE- 
RÔNIMO JOSÉ DA NÓBREGA (TN 80 deste capítulo), filho legítimo 
do casal Manoel Alvares da Nóbrega e Maria José de Medeiros: . 


“Aos vinte e hum dias: ro d ntos e treze 
pao onze horas da manhan, tendo sido feitas as denunciações sem impe- 
imento, obtida sentença de Dispensa de sanguinidade, precedendo con- 
fissão, e comunhão, e exame da Doutrina Christan, na Fazenda do Re- 
medio desta Freguezia do Siridó, o Reverendo André Vieira de Medeiros 
de minha licença ajuntou em Matrimônio, e deo as bençãos aos contra- 
hentes JERONYMO JOZÉ DA NOBREGA e APOLLONIA MARIANNA 
DE MEDEIROS, naturais, e moradôres nesta Freguezia, brancos; elle 
filho legitimo de Manoel Alvares da Nobrega ja falecido e de Maria Jozé 
de Medeiros, e ella filha legitima do Sargento Mór Manoel de Medeiros 
Rocha, e de Dona Anna de Araújo Pereira, sendo prezentes além de outros 
muitos o Capitão Mór Antonio Jozé da Silva Castro, e Jozé Ferreira da 
Nobrega, cazados, este morador na Freguezia dos Patos, e aquelle na 
Villa da Fortaleza do Seará Grande, os quais se assignarão com o dito Pa- 
dre no Assento, que me foi remetido, pelo qual fiz o prezente, que assigno. 


Ro Vigr? Francisco de Brito Guerra? (2) 


TN 40 — BARBARA APOLÔNIA DE MEDEIROS, casada com MA- 
NOEL RODRIGUES DA CRUZ (BN 4 do capítulo da descendência de 
Alexandre Rodrigues da Cruz), filho legítimo do casal Manoel Rodrigues 
da Cruz (19) e Teresa de Jesus. Em segundas núpcias, Bárbara desposou 
MANOEL DA SILVA RIBEIRO, filho legítimo de Francisco Gomes da 
Silva e Maria Joaquina dos Santos. Manoel figura na descendência de 
Tomaz de Araújo Pereira, sob a referência BN 150. 


“Aos vinte e hum dias do mez de Novembro de mil oitocentos e treze 
pelas onze horas da manhan, na Fazenda -do Remedio desta Freguezia, 
tendo sido dispensados no parentesco de sanguinidade, confessados, exa- 
minados da Doutrina Christan, e corridos os banhos sem impedimento, o 
Padre André Vieira de Medeiros de minha licença, ajuntou em Matrimonio 
e deo as bençãos nupciais aos contrahentes MANOEL RODRIGUES DA 
CRUZ e BARBARA APOLONIA DE MEDEIROS, naturais, e moradôres 
nesta Freguezia do Siridó; elle filho: legitimo de Manoel Rodrigues da 
Cruz, já defunto, e de Therêza de Jezus; e ella filha tap do Sargento 
Mór Manoel de Medeiros Rocha, e de Dona Anna de Araújo Pereira; 
sendo prezentes por testemunhas o Capitão Felis Gomes Pequeno, e Ma- 
noel Antonio Dantas Corrêa, cazados, moradôres nesta mesma Freguezia, 
que com o dito Padre se assignarão no Assento, que me foi remettido, de 
que dou Fé, e para constar fiz o prezente, que assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte dias do mez de Junho de mil oitocentos e dezessette na 
Fazenda Remedio desta Freguezia faleceo de mordedura duma cobra, 
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ida 
Barbára Marianna d Medeiros, brancos; 


om 
“Foi sepultado no dia seguinte 1 esta Matriz . 
emendado golémmemento por mim; de, E pes 4 


Tv “Ao primeiro eM 
“do dia na Fazenda Padre André Vieira de E 
Medeiros de ençã! 


“solenidade Os “contrahente 


 ajuntou em 
OEL. DA SILVA. 


cisco: Comes 


juqa “dos Santos; 
“ROCHA, viúva de Manoel Rodrigues da Cruz, sepultado nesta Matriz de 


“Santa Anna, filha legitima do Capitão Mór Manoel de Medeiros. Rocha, & 
de Anna de Araújo: Pereira, natural € moradora nesta : mesma: Freguezia, 
sendo primeiro dispensados no. parentesco de sanguinidade, é “affinidade, 


corridos os banhos sem empediment 
ão testemunhas. Jozé- Dantas Ribeiro, 6 
“Padre assignarão o Assento; que me £ 


“Silva, e de Maria : 


oi pes a se 


DE MEDEIROS 


“com todos” os, o de trinta e ito “annos; f 


dad pel Padré Manoel Cassis 
ara constar fiz esto Assento, que assigno, | 


“traju núpcias com JOSEF 
ência de Antônio Fernandes Pimenta): 


ítulo da descend 


“torze pêlas cinco horas de 
satisfeitas as saudaveis penitencias, “corri 


confessando-se, e comungando, em nã 
a e das testemu 


Pereira, é o Tenente Jozé 
alavras de prezente MAN NOEL DE M 
CAÇÃO 


“Matrimonio e P 
JUNIOR, e JOZE ZEFA MAL DA PURIFI 
“nesta Freguezia do Sinidó; « filho legitimo do. 
“de Medeiros Rocha, e Dor 


tura: 


à filha legitima 


dezenove. ps onzé Sigis se 


“morador nesta Freguezia, ilho legitimo do: Capitão Fran no 
é BARBARA DE MEDEIROS 


6, confessando-se, € comungando;. 
“Manoel Gomes da Silva, que. E 


ano da. “Costa Pe- 


Manoel: Jozxé Femandos 
“Coadjutor Pro-Paro ho” (2) 


“TN 41 — MANOEL DE MEDEIROS ROCHA (2), «que. “con 
A MARIA DA PURIFICAÇÃO EN HM, ão ca- 


“Aos vinte e seis dias do mez de Novembro de mil oitocentos e qua- 
à tarde, tendo obtido dispença de: sanguinidade, 
idosos banhos sem impedimento, 
Fazenda São Joaquim. desta Fre- 
nhas o Capitão. Thomaz d'Araújo | 


guezia, em minha prezenç 
é Barboza de Medeiros, - “cazados, se receberão em . 
EDEIROS ROCHA 


5, 8: moradores. 
ale “Mór Manoel 


a 


Manoel Fernandes 
logo lhes deias b 
que com as dita 


“Aos vinte sete dias “do mez: de 
€ quairo foi sepultado na Capella do 
de JOZEFA MÁRIA DA PU. 
Siridó, de idade de quarent r 
de Medeiros Rocha Junior, £ lec; 
Confissão, e Comunhão; “e s Sn 
dado pelo Padre Manoel Cas 


o cadaver 
F eguezia do 


aria Joaquina 
cia de Tomaz 


“Aos vinte e cinco dias 
pelas nove horas da manhã n 
sido dispensados no parente 
banhos sem impedimento, em mim 
tão Thomaz de Araújo Pereira, 6 


eira; e ella £ 
Silva, e de Dona Maria J 


hupciais dentro da Missa, que celebrei; de que para constar fiz este Ássen- 
to, que com as ditas testemunhas assigno, 


o Vigr. Francisco de Brito Guerra” (2) 

“Aos dez dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e quarenta 

é cinco foi sepultado nesta Matriz do Siridó, ásima das grades, o cadaver 
de MARIA BENEDITA DA INCARNAÇÃO, moradôra que era nesta 
Freguezia, cazada com Christovão Vieira de Medeiros, falecida de estupôr 


com os Sacramentos na idade de cincoenta e seis annos; foi invôlto em 
habito branco, e encomendado solemnemente por mim; de que para cons- 


O Vigr? Manoel Jozé Fernes” (92) 
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é a do: rsmndisra 


Es Vieira de Medeiros de Licen 


““ as bençons nupeiais aos: Contrahentes. “BARTHOLOMEU. DE MEDEI 


Pereira, natura 


ROS ROXA; e MARIA -DOS SANTOS DE MEDEIROS aquelle filho 
“Jegitimo do: pg Mór- Manoel de Medeiros Roxa é Anna de Araujo 
e morador nesta: Freguezia, é esta. filha legitima. de Jogo 
Felipe “da Silva, e-Damazia Maria da Conceição, natural desta: Fregué-. RPA 


gia; é moradora na Serra do Coité Sendo tudo por testemunhas o -Ca- 
-- pitam -Mór Manoel de Medeiros: Roxa, e Antonio Thomaz de. Azevedo 
“todos desta Freguezia que com o dito Padre se assignam nã Certidam | E 


“as bençãos aos contrahentes PACÍFICO 
“ CISCA XAVIER DO NASCIMENTO, naturais, e: “moradôres nesta Fre 

- -Euezia; elle filho legitimo do Sargento Mr Manoel dê. Medeiros Roch 

"- € Dona Anna d'Araújo Pereira; ella filha legitima do Capitão Fr 


que mê foi ae de aee indi constar. rapida dae este assento que danos 


= Eita com à MARIA VIEIRA D AM: du it Retaceta, Log 
-—oisco Vieira da Costa . (IN: 21 deste. capítulo) é Té “Maria. ad Carmo. SEisTÃis ci 
+ FRANCÍSCA XAVIER, 1º esposa de Pacífico, era . filha do. ca Frames: io. 

E cisco” Gomes da Silva e Maria Joaquina. dos Santos. a dr 


Le pipi “Aos vinis: eseis- “dias do mez de Novembeo: de aa oltocentos” e. 
“dezoito pelas oito horas do dia na Fazenda das Flores desta Freguezia, 
“tendo precedido a dispensa de sanguinidade, confissão, é comunhão, 
“e as denunciaçõens sem impedimento, o Padre André Vieira de Medeiros 
“de minha licença ajuntou em Matrimônio den palavras de prezente, o deo 
J 


SE DE MEDEIROS, e PRAN- 


Gomes da Silva; e Dona. Maria Joaquina dos Santos; sendo “testemunhas. 
-d'outros Antonio Thomaz. de Ze êdo, e: “Manoel E ibein 


TN 45 — MARIANA JOAQUINA DE ARAÚJO, casada com JOÃO 
DAMASCENO PEREIRA (BN 85-A do capítulo da descendência de 
Tomaz de Araújo Pereira), filho de João Felipe da Silva e de Damázia 
Maria da Conceição. EPA a do qa 


“Aos vinte e dois dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e deze- 
nove annos pélas onze horas do dia na Fazenda Remedio desta Freguezia 
tendo precedido a mecessaria dispensação: de sanguinidade, denunciação 
de banhos, confissão, comunhão, e exam Doutrina Christan, o Padre 
André Vieira de Medeiros de minha licença ajuntou em Matrimonio aos 
contrahentes JOÃO DAMASCENO PEREIRA, e MARIANA JOAQUINA 
D'ARAUJO, naturais, e moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de 
João Felippe da Silva, e de Damazia Maria: e ella filha legitima do Ca- 
pitão Mór Manoel de Medeiros Rocha, e de Dona Anna d'Araújo Pereira, 
e logo lhes dei as bençãos dentro da Missa, que celebrei; forão testemu- 
nhas além de outros o Capitão Pedro Paulo de Medeiros, e José Barboza 
de Medeiros, cazado aquelle e viúvo este: de que para constar fiz este 
Assento, que com as ditas testemunhas assigno. 


a a) Vigro Francisco de Brito Guerra” (2) 


“MARIANNA branca filha legitima do Sargento Mór Manoel de Me- 
deiros Rocha, e de Dona Anna de Araújo Pereira, naturaes e moradôres 
nesta Freguezia na Fazenda do Remedio, nasceo á sette de Agosto de 
mil oitocentos, e quatro, e foi baptizada na dita Fazenda por mim, e lhe- 

z os santos oleos, aos quatorze do mesmo mez, e anno: forão seus Pa- 
drinh inhos João Francisco Basto e Anna Joaquina de Araújo, cazados mora- 
dores no Recife por Procuração, que aprezentou André Vieira de Medei- 
ros. E para constar fiz este Assento, que assigno. . 


O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 46 — GUILHERMINA DE MEDEIROS ROCHA, casada com 
ANTÔNIO PIRES DE ALBUQUERQUE GALVÃO, filho do casal Aqa- 
tôrio Pires e Teodora Maria de Jesus: 


“Aos nove dias do mez de Maio de mil oitocentos, e vinte e hum, 
pêlas dez horas do dia na Fazenda Remedio desta Freguezia, tendo pre- 
cedido as Canônicas denunciações sem impedimento, Confissão, Comu- 
nhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre André Vieira de Medeiros 
de minha licença ajusitou em Matrimonio, o deo as bençãos aos Contra- 
hentes ANTONIO PIRES DE ALBUQUERQUE GALVÃO, natural da 
Bôa Vista de Pernambuco, e GUILHERMINA DE MEDEIROS ROCHA, 
natural e moradôra nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Anto- 
nio Pires ja falecido, e de D. Theodora Maria de Jesus; e ella filha legi- 
tima do Capitão Mór Manoel de Medeiros Rocha, e de D. Anna d'Araújo 
Pereira: sendo testemunhas, além de outros o Reverendo Ignacio Gon- 
galves Mello, e Manoel Lopes Pequeno, cazado, moradôres nesta Fregue- 
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com os Sacramentos de hi caner 


“idade de sessenta -annos, magis 


— minusve; foi involto/em branco, e encomendado por mim; de que para 


— — constar fiz este Assento, que assigno. 


Conego Vigr? Manoel Jozé Fermandes” (2 y Eae 


nO “A vinte 6 hum de Novembro de mil oitocentos e quarenta foi sepul- a 
tado nesta Matriz, á sima das grades, o cadaver de GUILHERMINA 


 FRANCISCA DE MEDEIROS mulher do Major Antonio Pires de Albu- 


“querque Galvão, moradór na Gloria desta Freguezia, falecida de reuma- 
"-tismo com os Sacramentos na idade de trinta e oito annos: foi invôlto em 
"habito prêto, e encomendada. solemmemente pelo Reverendo Parocho pro- 


“--pretario; de que para constar fiz êste Assento, que assigho, iii 


* “Manoel Jozé Fernandes Ee 
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este passasse perto, Ouvindo o estampido, os gritos, os alarmes, Antônio 
Pires largou à arma e fugiu, rápido como um corisco, procurando salvar- 
se. Chegou até o Armazém do Sal, que era um edifício na Rua da Con- 
ceição para a Ru 7 oste 
com seus escravos e homens de confiança, estava. grande fazendeiro 
do Rio Grande do Norte, dono de “Remédios”, hoje “Cruzeta”, no muni- 
cípio do Acari, Era o Capitão-Mor Manoel de Medeiros Rocha. Antônio 
Pires contou sua desgraça” o 


“O Capitão-Mor apiedou-se, Mandou-o mudar a roupa, sujar o rosto 
e meteu-o no meio dos seus criados. Quando uma patrulha chegou, tudo 
revirando e farejando, nada desconfiou daquele matuto alto e sujo, que 
parecia dormir,” 


“Pela madrugada, cheias de sal as bruacas de couro, o “comboio” se 
moveu, lento, pela estrada de Goiana, rumo ao Rio Grande, na melopéia 
langue dos aboios tristes. No coice, vinha Antônio Pires de Albuquerque 
Galvão, o cúmplice da tentativa de morte na pessoa onipotente do Mare- 
chal Luiz do Rego Barreto. E veio vindo, cantando, sofrendo, andando, 
até “Remédios” onde ficou. Ficou, amou uma filha do Capitão-Mor e 
casou. E seus filhos multiplicaram o sangue fidalgo dos Albuquerque nas 
terras do Seridó” (5) E a 


A narrativa de Cascudo, certamente colhida junto à tradição existente 
entre os descendentes de Antônio Pires mo Acari, choca-se com um por- 
menor que constatamos no assentamento de casamento de Antônio e Gui- 
lhermina. Segundo esse termo oficial, o casâmento do casal verificou-se 
aos 9 de maio de 1821, dois meses, portanto, antes do famoso episódio do 
tiro dado em Luiz do Rego... ; 


Isto pode mos levar a duas hipóteses: ou Antônio Pires teria parti- 
cipado de um outro atentado, anterior ao de 21 de julho de 1821, ou, 
então, ao participar desse último episódio, já era casado com Guilhermina, 
e genro do Capitão-mor... 


Segundo a tradição existente na família, Antônio Pires, em uma de 
suas viagens ao Piauí em compra de gados, abandonou a família legítima 
por uns tempos, constituindo uma .utra descendência, ilegítima, maquela 
região. RE 


TN 47 — ANTÔNIO: 


“Aos honze dias do mez de Setembro de mil e oitocentos annos 
nesta Matriz se deu Sepultura ao Parvulo ANTONIO branco com hum 
anno de nascido filho legitimo do Sargento Mor Manuel de Medeiros Ro- 
cha, e sua mulher Dona Anna de Araujo Pereira em volto em Seda Preta 
em commendado por mim, e sepultado do Arco para dentro de que se 
fez este acento que assignei. 


Jozê Antonio Caetano de Mesquita” (2) 


sa 


“dos bens de Domingos Alves dos Santos, na qualidade de “louvado”. E: 


OS E NETOS DO CASAL SEBASTIÃO DE MEDEIROS MATOS 


E E ANTÔNIA DE MORAIS VALCACER (N 6) 


“SEBASTIÃO DE MEDEIROS MATOS era natural da Ilha de São 


“pis - Miguel, nos Agores, tendo. vindo pra “o Brasil; por volta de: 1739, em - E 
“companhia do seu irmão Rodrigo d 
“-ficos fomecidos sobre este último, já constam os nomes dos progenitores 


e Medeiros Rocha. Nos dados biográ-. ; 


- & avós de Sebastião. Ao que tudo indica, Sebastião era mais moço do Rs SA 
“que Rodrigo. Em 1757, quando ficou sendo tutor dos bens dos órfãos de 
“Rodrigo, Sebastião possuía a patente de Alferes; Tenente em-1759, na 


"-  ócasião em que requeria, conjuntamente com Vicente Ferreira Neves, a 


|  Sesmaria nº 497, Ainda vivo em 1793, quando funcionou no inventário “a 


“então, Capitão. 


“Em virtude de terem desaparecido, ou sido destruídos, os velhos 
livros de assentaméntos da antiga freguesia de Nossa Senho: 


“dos Patos, torna-se impossível localizar a data do falecimento de Sebas- 


-tião de Medeiros Matos. O mesmo pertencia ao ' quadro da Irmandade 


das Almas do Caicó, 


“CONCEIÇÃO (ou DE ARAUJO. 


“+ Segundo informa o seu descendente, Alcindo de Medeiros Leite, Se- EA o 
bastião possuía casa residencial na então povoação de Santa Luzia, tendo 


“sido a terceira casa ali construída, na atual Rua Padre Jovino; o 


“Sebastião habitou na sua fazenda Cacimba da Velha, certamente rece- 


ne “ bida em dote de casamento de sua esposa, ou herdada de Manoel Fer-.. 
“ nandes Freire, seu sogro. Como já dissemos anteriormente, a tradição oral... 


é: fixou bem o tipo morfológico de Sebastião: “estatura: elevada, moreno, ; 


; - magro, de pernas finas, queixo proeminente, temperamento irritadiço. . A EA : a 
“ BNJS = SEBASTIÃO DE MEDEIROS ROCHA, casado com MARIA 
“- LEOCADIA DA CONCEIÇÃO (N 62 do capítulo da descendência de io 
"Tomaz de Araújo Pereira), filha de Antônio Pais de Bulhões e Ana de 


“Araújo Pereira. Contraiu segundas múpcias, com VITORINA MARIA DA 
PNCEI ; E ARAÚJO), que figura neste capítulo sob a refe-". 
-Tência BN 1, filha legitima de Cosm 

de Araújo, o mpRg NEAR 


ER o 


Fernandes Freire e Sebastiana Dias 


por 1800, pois no princípio do ano seguinte 
ep Casamento de Sebastião ocorreu 

ro da 1 dade das Almas do Caicó 
ocha e Vitorina Maria, 

va conta de missas 
de Sebastião de Medei- 


1831, em intenção da alma 


ros Rocha. 
Era conhecido por Sebastião da Cachoeira, em virtude de residir na 


sua fazenda Cachoeira, situada a umas dúas léguas de Santa Luzia, pelo 
rio Quipauá abaixo. 


(3) 


(7) 


ANTIGOS “FERROS” DE GADO DO SERIDO, DOS SÉCULOS XVIII E XIX 


1. SEBASTIÃO DE MEDEIROS MATOS, da Cacimba da Velha 
2, RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA, dos Pocinhos 

3. BARTOLOMEU JOSÉ DE MEDEIROS, da Cacimba de Pedra 
4. FRANCISCO ANTÔNIO DE MEDEIROS, do Umari 

5. JOSE BATISTA DOS SANTOS, da Timbaúba 

6. COSME PEREIRA DA COSTA, do Umari 

7. CAETANO DANTAS CORRÊA, dos Picos de Cima 


sá 


“de Manoel Álvares da Nóbrega e Maria osé de Medeiros. M 


so “Ferreira de Medeiros: 


e sento, que assigno. 


rais Camelo e Antôn! 
ências TIN 100 e 99 


te capítulo, 


= MADALENA DO NASCIMENTO (TN S7 deste capítulo), filha de Antô 


OSÉ DE MEDEIROS, casado com MARIA. na a 


“TN 53 — JOÃO DAMASCENO ROCHA, nascido em 1791, fa sido 


“em 26 de janeiro de 1856, casado com MÁRIA JOAQUINA DOS PRA- Foi 


“ANA, filha do velho Araújo, da Cacimba da Velha 
"TN 56 — MARIA LEOCÁDIA DA CONCEIÇ ), casada com o 
É = filho” 


“MANOEL ALVES DA NÓBREGA (2º) — TN 82 deste cap 


ij -oonhes 07] 


“cida por Mariazinha, residia com o seu marido na Fazenda Navios, em 
- Sta. Luzia, Manoel faleceu aos 7 de janeiro de 1830, RAS a 
TN 7 — ANA, casada com JOÃO DE MORAIS CAMELO (29) — a 
“EN 1083 deste capítulo —, filho de João de Morais Camelo e Antônia de 


“Morais Severa. 


0 TN 58 — TERESA MARIA DE JESUS, nascida por 1781, casada com : io UCA 
“ JOÃO GARCIA DE ARAUJO (BN 26 do capítulo da descendência de 
“Antônio Garcia dé Sá), filho de Martinho de Araújo Pereira e. Vicência.:--.- css 


“+ “hos trinta dias do mez de Julho de mil oitocentos é quarenta e nove, 


Ex foi sepultado ácima das- Grades nesta Matriz o Cadaver de TEREZA E 


“MARIA DE JEZUS, moradôra que era nesta Freguezia, mulher-de- João 
“Garcia de Araújo, fallecida de febres: interinifentes “cor os Sacramentos, -- 
“ na idade de sessenta e dous annos: foi e já 
“dado solemnemente por mim; de q 


foi invôlto em branco, é encommend . 


ra constar mandei fazer este Às: 


Vigrº Manoel Jozé Fernandes” (2) 


E: tinho Garcia de Araújo 
Pereira e Vicência Ferreira de Medeiros. Manoel acha-se incluído na des- 
cendência de Antônio Garcia de Sá sob a referência BN 95, Morou o casal 
na sua fazenda Santo Antônio, em atual território do município de S. 
João do Sabugi — RN. 


TN 60 — LUZIA MARIA DE JESUS, casada com SEBASTIÃO GAR- 
CIA DE MEDEIROS (BN 23 do capítulo da descendência de Antônio 
Garcia de Sá), filho de Martinho Garcia de Araújo Pereira e Vicência 
Ferreira de Medeiros. e as 


à Costa, cazados, se receberão 
te SEBASTIÃO GARCIA DE ME- 

Fr 1 dos Patos, e morador nesta do Siridó, e 
LUZIA MARIA DE JESÚS, natural é dôra-na mesma dos Patos, 
elle filho legitimo de Martinho de Araújo Pereira, e Vicencia Ferreira ds 
Medeiros, e ella filha legitima do Capitão Sebastião de Medeiros Rocha, 
e Maria Leocadia da Conceição ja falecida, e logo lhes dei as bençãos 
nupciais. E para constar fiz este Termo, que com as ditas testemunhas 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 13 — ALEXANDRE MANOEL DE MEDEIROS, casado com 
ANTÔNIA MARIA DA CONCEIÇÃO (BN 28 deste capítulo), filha do 
casal Cosme Gome de Alarcón e Maria da Conceição Freire. : 


O casal habitou na fazenda Cacimba da Velha, em Sta. Luzia, tendo 
Alexandre falecido por volta de 1834, pois nesse ano foram celebradas 
missas em sua intenção, conforme se verifica em velho livro de assenta- 
mentos da Irmandade das Almas do Caicó. Segundo consta ainda de tal 
livro, Alexandre, em 1838, era eleito Juiz de Mesa, Sua esposa, Antônia 
Maria da Conceição, também desempenhou o cargo de Juiz de Mesa, 
nos anos de 1815, 1822 e 1834 (neste último ano, já viúva). (2) 


Segundo informam velhas notas, Alexandre Manoel “não foi um rico 


fazendeiro, mas uma reserva moral e um espírito de muita distinção e 
classe, tanto no Sabugi como no Seridó”. 
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“FRANCISC/ 
ntônio de 


fia do Antônio de Medeiros Roch 
TN 68 — DOMINGOS JOSÉ DE. 
“DIAS DE ARAÚJO, filha do casal José 

-c capítulo) e Maria Teresa de Jesus. O cas 


Lerisin dE - Bartolomeu másceu no ano de 1797. Seu primeiro matrimônio ocorreu o Er 
“por volta de 1818. Foi comerciante e mestre-escola, quando moço. Con SR 
de 1833-1834, com LUDUVINA CLA 


“A 


ROSE falecimento. | EM 
Peas “Bartolomeu era proprietário end; cir 
“ Lugia: Já-com a provecta idade de noventa e sete costun ai 

“ - apanhar algodão no roçado. Na fazenda, costumavam: cavar uns “valados, ss 


en cimba de Pedra, 
“anos, ainda 


nha de algodão. . 
contrado, no dia seguinte, depois d 
neto Francisco Leandro dê Medeiros 
Seu falecimento ocorreu aos 94 de agosti 


3s, tendo sido en- 
's, já morto, pelo seu 
do autor destas notas. 
B%-Teira. 


Segundo a lembrança guardada por familiares de Bartolomeu, este 
era de estatura mediana, forte, moreno, Tinha o apelido de Berto. 


Em 1830, vemo-lo morando na fazenda São Francisco, em atual ter- 
ritório de São José do Seridó. Em 1862, morava na freguesia da Conceição 
(Jardim do Seridó). E esmas Pi 


“Aos vinte e nove dias do mez de oitubro de mil oitocentos e trinta, 
e dois na Capella da Conceição, filial desta Matriz, foi sepultado o ca- 
daver de MARIANA BIZÊRRA, cazada, q. era com Bartholomeu Jozé, 
morador nesta Freguezia, falecida de hua dôr na idade de quarenta annos 
com os Sacramentos: foi involta em branco, -e encômendado pelo Padre 
Manoel Teixeira da Foncêca de minha licença de que para constar man- 
dei fazer este Assento, que assigno. : ps 
PER E a “Manoel Jozé Fernandes 
-Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


EIROS, casado com FRAN- 
O da descendência de Tomaz 
Corrêa e Josefa de Araújo 


BN 14 — JOÃO CRISÓSTOMO DE 
CISCA XAVIER DANTAS (N 39 do. apit 
de Araújo Pereira), filha de Caetano Dantas 
Pereira, CORA 


“Aos doze de junho de mil oitocentos, e vinte, na Capella do Acari, 
foi sepultado o cadaver de FRANCISCA XAVIER DANTAS, de idade 
de sessenta e tantos annos falecida de hydropizia com todos os Sacra- 
mentos, cazada que era com João Chrizostomo de Medeiros; sendo en- 
cómendado pêlo Padre André Vieira de Medeiros; de que fiz este Assen- 
to, que assigno. na 
O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 


Conforme se verifica nos autos do inventário de Caetano Dantas 
Corrêa, processados no ano de 1798, arquivados no -1º Cartório do Acari, 
Francisca Xavier, por ocasião do-seu casamento com João Crisóstomo, 
recebeu um dote paterno orçado em 6958900, incluídas no qual se acha- 
vam 34 vacas, 33 novilhas e 33 garrotas. Nessa época do dote, uma vaca 
custava 28000... Em terras, o dote apresentava “uma porção de terras 
de criar gados no sitio denominado Carnaúba”, “uma porção de terras de 
criar gados no sitio dos Picos”, e uma “parte de terras de criar gados na 
Serra do Coithe”, Constaram ainda do dote de casamento duas poltras 
e um poltro; uma escrava chamada Maria, crioula de idade de quatorze 
anos; um escravo, João, angola, de idade de seis anos; diversos utenst- 
lios de prata e cobre, além de jóias de ouro. (10) 
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a hão “pouco mais ou menos: por estarem dispensados por Sua Excellencia 
“ Reverendissima depois de feitas as denunciaçoens neseçarias cem desco-. 


-“- brir empedimento algum em prezença. “do Reverendo Padre Manuel Go. 

-. mes de-Azevêdo de Licença e das. testemunhas o Capitão Francisco Go-. 
“mes da Silva, e Rodrigo de Medeiros Rocha sé receberam por: Espozos RE 

“= Just; Trid, o Capitam SINPLICIO FRANCISCO DANTAS vitvo por fa- 
-Jecimento da Donã Manuella Dornelles de Bitencor filho Legitimo. do 
“Coronel Caetano Dantas Correia e sua mulher Dona Jozefa de Arauj : o 


“Pereira com Dona ANA FRANCISCA DE MEDEIROS filha legitima « 


“ Capitam Joam Chrizostomo de Medeiros e sua mulher Dona Eranddca à a 
- Xavier Dantas naturais e moradores nesta Fréguezia e logo: lhes deu AS ço E 
--benças nupciais na forma do Rito da Santa: Madre Igreja de « que se: fez ani 


ne a este acento me asignel.. : Re 
És e Joaé “Antonio” Castano de, Mesquita Ea 
o É si Guri Eus 


E a “AOS vinte e nove: ide Noêmia. de mil” oitocentos, E e-vini 
Es ne a Capela do: Acari foi sepultado “o cadáver de ANNA FRAN 


eo - tó 
Ear csamentos na idade. de quarenta é seis annos;- Sendo titvólto: “em hábito - 


“branco, e encommendado pelo Padre Manoel da Silva Ribeiro de minha 
e ças de. ques para, 'Cortstar and: [fazer Bt: “Assento, re Ariano: o 


Ra “TN 69 — - PELICIANA MARIA DA CONCEIÇÃO é Cuigdo com DA Né 
E MAZIO DE AZEVEDO MAIA (2º), filho de Damázio de Azevedo Maia 


“é de Luiza de Melo. Damázio consta ná. relação dos descendentes de An- pts 


tônio de Azevedo Maia, sob o número N 1, 


““Aos vinte é -sete-de Novembro de mile oitocentos. à dtiensados Os. 


Vs ento e o parêntesco, em que estavão li a pelo Reverendo Vizitador E 


“João Feio de Brito Tavares, como consta. 


os-despaixos que ficão em meo 


-— poder, a oito horas da manhã na Fazenda dos Picos em prezença do Pa-. Ea ai 
dre Manoel Teixeira da Fonseca, de minha licença, e das testemunhas | 


Simplício Francisco Dantas, e Gregorio Jozé Dantas Correa, assignados 
- na certidão, que me foi. remetida, se receberão em Matrimonio por pala- 
-:-vras de prezemte DAMAZIO. DE AZEVEDO . MAIA, filho legitimo de: 
“: Damazio de Azevedo Maia, e de Luiza com FELICIANA MÁRIA: DA 
--; CONCEIÇÃO, filha legitima do Capitão 
“6 Dona Francisca Xavier Dantas, to s moradores e naturais desta fre. 
É Eus, e logo receberão as' benções ncia: como tudo me: constou” pela 


“João Chrizostomo de Medeiros, 


certidão, 


“SAos "dois de Fe od enta, no -Cimiterio 
desta Matriz, sepultou-se o cadaver de DAMAZIO DE AZEVEDO MAIA, 
cazado com FELICIANA MARIA DA CONCEIÇÃO, fallecido molestia 
chronica na idade de noventa: annos, com-todos os Sacramentos, send 
involto em branco, foi por mim encomendado; de que para constar man- 
dei fazer este assento que assigno, nica io 

sit “O Vigr? Thomás Pers de Ar?” (1) 


“Aos quinze de Dezembro de mil oitocentos sessenta e há, sepul- 
tou-se no Cemiterio desta Matriz o cadaver de FELICIANA MARIA DA 
CONCEIÇÃO, viúva de Damázio de Azevedo Maia, fallecida d'Idropizia 
na idade oitenta annos, com todos os Sacramentos, involta em branco, e 
encommendada por mim; de que para constar mandei fazer este assento, 
que assigno. REC Ga ção É 


“O Vigr? Thomás Per? de Ar?” (1) 


TN 70 — JOANA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com ANTÔNIO 
DO REGO TOSCANO, filho legítimo de Alberto do Rego Toscano e Ana 
Pereira das Neves. Antônio figura no capítulo da descendência de An- 
tônio de Azevedo Maia, sob a referência N 26. 


“Aos vinte, e trez de Novembro de mil, oitocentos, e hum, feitas as 
denunciaçoens do estilo, de que não rezultou impedimento algum na 
fazenda do Jardim quaze ao meio dia de Licença in voce do Muito Re 
verendo Padre Jozé Gonsalves de Medeiros, em minha prezença, e das 
testemunhas Antonio de Azevedo Maya, eo Capitão Francisco Comes 
da Silva, cazados, se receberão em matrimonio por palavras de prezente 
ANTONIO DO REGO TOSCANO, filho legitimo de Alberto do Rega 
Toscano, e Ana Pereyra das Neves, com D. JOANA MARIA DA CON- 
CEIÇÃO, filha legitima do Capitão João Chrizostomo de Medeiros Ro. 
cha, e D. Francisca Xavier Dantas, o Nubentê natural da Parahyba, e 
morador na freguezia de Nossa Senhora das Merces da Serra do Coite, e 
a Nubente natural, e moradora nesta freguezia, dispençados no parentesco 
em que estavão ligados; e logo receberão as: bençãos Nupciais juxta 
Rituale, e para constar fiz este assento em que me asignei. 


nos Fabricio da Porciuncula Gameiro 

pro Parocho” (2) 

IN 71 — JOÃO CRISÓSTOMO DE MEDEIROS JÚNIOR, casado 
com JOANA MARIA DA CONCEIÇÃO (BN 108 do capítulo da descen- 


dência de Tomaz de Araújo Pereira), filha de Caetano Dantas Corrêa 
(2º) é Luzia Maria do Espírito Santo: 


“Aos vinte e sinco de Novembro de mil, oitocentos e hum feitas as 
denunciaçõens do estillo de que não rezultou impedimento algum na fa- 
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Ie! 


E ; “disp 


ça mis oo 
rancis- 


e, 


“se assignarão, de que dou minha fé, se receberão em Matrimonio e tive- 


E E 


— mungar 


0 TNVT3 = ISABEL JUSTA R 
“QUIM DE SANTA ANNA, filho « 


ee Joaquim, como consta do termo abaixo) ; e Matimiana: Dantas Pereira: "da 


Manoel consta, sob -o número de ordem BN 170, no capítulo da descen- 
dência de Tomaz: de Araújo Pereira: o OPREatE drag 

“Aos seis dias do 
nove oras da ir Jar doa 
nesseçarias, e obtida a Dispensa de Sanguinidade o Reverendo Parocho 
actual Francisco de Brito Guerra ajuntou em Matrimonio depois de Con- 
feçados e examinados da Dutrina Christan 4 MANOEL JOAQUIM DE 
SANTA ANNA, e IZABEL JUSTA ROFINA. naturais, e moradores nesta 
Freguezia elle filho legitimo de Francisco. oaquim ja falecido, e Dona 
Maximiana Dantas Pereira, e ella filha legitima de João Chrizóstomo de 
Medeiros, e Francisca Xavier Dantas; foram testemunhas alem de outros 
Caetano Dantas Correia, e Antonio Thomaz de Azevedo Cazados que 
com o dito Padre se asignarão no Asento que me foi remetido de que dou 
fé de que para constar mandei fazer este atento que asigno. 


Antonio Feliz Barreto 
Pro Par?” (2) 


TN 74 — CAETANO DANTAS DE MEDEIROS, casado com ANA 
JOAQUINA (BN 111 do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo 
Pereira), filha legítima de Caetano Dantas Corréa (2º) e Luzia Maria 
do Espírito Santo: EB 

“Aos vinte e hum do mez de Julho de mil oito centos e trêze de 
manhan na Fazenda Carnaúba desta Freguezia do Siridó, tendo sido fei- 
tas as denunciações sem impedimento, obtida a dispensa de sanguinidade, 
e satisfeitas as penitencias, o Padre André Vieira de Medeiros de minha 
licença ajuntou em Matrimônio e deo as bençãos nupciais aos meus Freguê- 
zes CAETANO DANTAS DE MEDEIROS, e ANNA JOAQUINA, brancos, 
naturaes desta Freguezia; elle filho legitimo do “Tenente Coxonel Caetano 
Dantas de Medeiros Correa, & Luzia, digo elle filho Legitimo de João 
Chrizostomo de Medeiros, e Dona Francisca Xavier Dantas, e ella filha 
legitima do Tenente Coronel Caetano Dantas Correia, e Dona Luzia 
Maria do Espirito Santo, ja falecida; sendo prezentes por testemunhas 
o Tenente Manoel Antonio Dantas Correia, é Gregorio Jozé Dantas, caza- 
dos, moradôres nesta Freguezia, que com o dito Padre se assignarão no 
Assento, que me foi remettido, de que fiz o prezente, que assigno. 


O Vigrê Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 75 — SEBASTIÃO DE MEDEIROS DANTAS, casado com ANA 
JOAQUINA DA CONCEIÇÃO (BN 199 do capítulo da descendência 
de Tomaz de Araújo Pereira), filha do casal José Ferreira dos Santos e 
Josefa de Araújo Pereira (22): 


“Aos dez de Novembro de mil oitocentos e dezessette péla manhan 
na Capella do Acari, filial desta Matriz, tendo sido obtida a dispensa de 
sanguinidade, feitas as proclamações sem impedimento, confissão, com» 
munhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre André Vieira de Me- 
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SA DEIROS. DANTAS e ANNA. à JOAQUINA DA. CONCEIÇÃO, naturais, 
ea moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de João Chrizostomo de 


“Medeiros, é Francisca Xavier Dar 
-reira dos Sanctos, já falecido, e Je efa Araújo Pereira; 
múnhas. Francisco Gomes: da Silva, e João Gomes da Silva, desta é 
“ Freguézia, quê com o dito Padre assignarão o. “Assento, ue me: foi té 

a metido, ns Hal fiz e este o Termo, ao e : 


s;-e ella filha legitima de | 


- sepultado o cadaver de ANNA JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, cazada 
“que era: com Sebastião de Medeiros Dantas, falecida de' parto, sem Os sa- 


“ -cramentos por não dar lugar, ná idade de trinta e dois annos: foi involta - 


“em habito branco, e encomendada pelo Padre Manoel Cassiano da Costa 
Pereira de ita, ar e para constar fiz este Assento, que assigno, 


“Aos: desênove: do Novesabio des soil dito: centos e tinta: cdaé foto a 


“Manoel” Tozé Fersúáridos :: 


“Sonajtor Pro-Parocho” (2 e 


RR eo ER aúatro, 
; “pelas. onze. are do dia na Hp Atari Pleos do Sima desta. Freguezia do 


Peri Siridó, tendo precedido dispensa de sanguinidade, e de affimidade lícita, 


Rea Araújo de minha licença unio em Matrimonio, e deu as benç 


“RIA: DA PURIFICAÇÃO, 
“Dantas falicida de molestia interior na 
Ro “com. Ds. ' Sacramentos da: Pinitencia e. 


, as Canonicas denunciaçõens sem impedimento, confissão, co- 


munhão, e exame de Dotrina' Christãa o Reverendo Thomãz o ds aa 


-'Qlais “aos meos Paroquianos SEBASTIÃO DE MEDEIROS "DANTAS, 


“NViuvo de Anna. Joaquina da Conceição, sepultada nesta Freguezia, é 
“. JOZEFA MARIA DA PURIFICAÇÃO, natural, é moradora nesta Fre 


“Cc gásada,: filha legitima de Gregorio Jozé Dantas e de Thereza de Jesus: Ne 


“Maria; forão testemunhas João Comes da Silva, e Jozé Dantas da Silva, 
E “ cazados e moradores nesta Freguezia, | que com o dito Padre. assignarão ae 
- O assento, que me foi remettido, e a vista do qual mandei fazer O-prezem 


o te que. antigão. 


E si O sepultado: nesta Matriz de. grade : 


de de quarenta e quatro annos 
extrema unção involta em habito 


“Manoel Jozé Fernandes E 
Vice-Vigr? do. Siridó”. (2) 
“Aos vinte e cinco de Dezembro de. mail oito centos é quarenta e rd Ba 


08 ni 


branco, e encommendado por mim do que para cónstar mandei fazer 
este assento que me assigno. reieds 


omás Per? de Ar” (1) 

I R NTAS, casado com MARIA DO 
6 DO NASCIMENTO (BN 140 do: capítulo da descendência de Tomaz 
de Araújo Pereira), filha do casal Simplício Francisco Dantas e Ana 
Francisca de Medeiros: Besipicai atievê cio 


“Aos doze dias do mez de Agosto de mil oitocentos e dezoito pêlas 
dez horas do dia na Fazenda Kiquexique desta Freguezia, obtida a dis- 
pensa de Sanguinidade, corridos os banhos sem impedimento, feita con- 
fissão, communhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre André Vieira 
de Medeiros de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos 
aos contrahentes JOZÉ DE MEDEIROS DANTAS, e MARIA DO 6 DO 
NASCIMENTO, naturais, e moradóres nesta Freguezia, elle filho legitimo 
de João Chriszostomo de Medeiros, e de Francisca Xavier Dantas, e ella 
filha legitima de Simplicio Francisco Dantas, e de Anna Francisca de 
Medeiros; sendo testemunhas Pedro Jozé Dantas, e Sebastião Francisco 
Dantas, solteiros, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi 
remettido, pelo qual fiz o prezente, e assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerrê” (2) 


TN 77 — MANOEL DE MEDEIROS DANTAS, casado com IZABEL 
MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de José de Azevedo Maia e de Tomázia 
Maria, figurando José na descendência de Antônio de Azevedo Maia, 
sob o nº N 6. pu con diia der do 


“Aos vinte e nove dé Outubro de mil oitocentos e vinte e trêz annos 
o dez horas do dia na Fazenda Carnaúba, tendo precedido dispensa 
e sanguinidade, corridos os banhos sem impedimento, havendo confis- 
são, Communhão, e exame de Doutrina. Christân, o Padre Manoel Tei- 
xeira de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos aos meus 
Paroquianos MANOEL DE MEDEIROS DANTAS, e IZABEL MARIA 
DA CONCEIÇÃO, naturais e moradôres nesta Freguezia do Siridó; elle 
filho legitimo de João Chrizostomo de Medeiros, e de Francisca Kavier 
Dantas, e ella filha legitima de Jozé de Azevedo Maia, e de Thomazia 
Maria; sendo testemunhas Manoel-Gomes da Silva, e Jozé Dantas da 
Silva, cazados, moradóres nesta Freguezia, que com o dito Padre assigna- 
Tão o Assento, que me foi remettido, pêlo qual fiz o prezente, que assigno. 


O Vgr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


““Aos doze de Fevereiro de mil oitocentos e trinta e cinco annos foi 
sepultado no corpo da Capella do Acari o cadaver de IZABEL MARIA 
DA CONCEIÇÃO cazada com Manoel de-Medeiros Dantas, moradora 

ue era nesta Freguezia; falecida das consequencias de hu parto com 
todos os Sacramentos na idade de trinta annos: foi involto em branco, e 
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com MANOEL ALVARES DÁ NÓBREGA, filho de Tosé À Á 

ga e Isabel Ferreira da Silva. Segundo os apontamentos enealó gleba 
pelo Des. Felipe Guerra, bisneto do casal Manõel-Maria Jose, 
e nn da. Nóbrega era natural de; Minas. Gerais; e, Isabel paraiba- 
na (9 


EO: bodisóreio; de Maóel A. da Nóbrege aê Maria José « ôcorreu no ano 
“de 1765. Maria tinha o apelido familiar de Babanca, cujo significado, se 
“gundo informa o Dr, Trajano Pires da Nóbreg à, (14) era “Mãe Branca”, . 
“na pronúncia -dos escravos do casal. Manoel Ealeea em 1810, tendo o seu: 
- inventário sido processado no Caicó. Babanca faleceu aos 16 de dezembro 
“de 1842. As informações mais completas sobre o casal foram deixadas 

elo Des. Felipe Guerra, que às colheu junto aos descendentes Próximos 

de e-Mahoel e Maria José, em Santa. Luzia: Ra ç 


a “Residiu junto ao olho daígua “Adecuot”, em Santa Luzia. do: Sabugi, 
na fazenda. “Be Domingos”, Morreu, em. AAA, 


; or legítima paterna, o. que não era pouco par à uma época em que. 
- se-vendia um boi para o açougue, na feira, por três a 

“depois fez doação a-seus filhos de dinheiro de ouro, que havia guardado. 
"Doze anos mais tarde repartiu” de-sua livre vontade seus haveres “com seus 
“treze filhos reservando: para sia terça, que órçou em três contos de réis. 


- Falecendo, 14-anos: depois, essa. terça, já então elevada a 14 contos, foi . E, 
“ partilhada por seus herdeiros. Ao morrer, na éra de 1840, deixou vivos 


“—-13 filhos, 166 netos, 378 bisnetos e 46 trinetos, ao todo = -603 descen- 
dentes. Tomava parte ativa na vida dos partidos locais, Na eleição pela 
Ea ual'se interessava, dava sempre ganho de causa ao seu “colégio eleitoral”, 
“= Comparecia à eleição à frente do numeroso grupo de seus amigos, des. 
--cendentes, vaqueiros, ete; e assim decidia. “do pleito. Era hi Jó 
admitida a deserção de um dos séus para o lado contrário. > (! 
tinua o Desembargador Felipe Guerra: “O distinto: gentios 
“cido; Luiz Felipe Alves da Nóbrega, atural do “Rio Grande do 5 
que. foi subdiretor da Central do: Brasil, disse-me que indo a Portugal, 
“procurou informar-se sobre os troncos da família Nóbrega; encontrando-o' 
“em Vila Nova da Rainha, onde ainda existia um castelo dos Nóbregas, E 
“com as armas do Padre Manoel da: Nóbrega. Verificou terem vindo da- -. 
uela vila diversos Nóbregas para o' ido ar 
Grande do Sul, outros para Minas, para São: Paulo, Alagons ste e que 
todos. são entre si parentes”. Ao 


“A criação foi a fortuna desse casal, de virtudes austeras. A religião 
católica e o trabalho eram ali praticados diariamente. Todos os dias das 
três para as quatro horas da madrugada levantava-se um -dos chefes da 
família, regulan pela. estrela, ora nascente, ora poente, antes mesmo 
dos primeiros cantares dos pássaros, e a um: “do chefe acudiam os 
filhos, e os escravos, é reverentes entoavami o “ofício de Nossa Senhora” 
como um preceito obrigatório da saudação do dia. Terminada a oração 
eram distribuídos os serviços: um grupo para as serras perseguir as onças 
que “estavam acabando a criação”; outro a correr os campos e revistar 
os gados; outro para os pequenos roçados, outro para os serviços domés- 
ticos, “encher a casa dágua”. (9) 


Segundo anotações deixadas pelo Alferes Teófilo Olegário de Brito 
Guerra, que visitou no início de setembro-de 1874 a velha casa da fa- 
zenda São Domingos, esta era uma “casa hoje quase deserta e quase 
derrocada”, e que “passava por mal assombrada”. Ali, costumava “apa- 
recer” a alma ER José Ferreira da Nóbrega... 


A tradição popular guardou a aparência física do dono da fazenda 
São Domingos: alto, grosso, de tez avermelhada, olhos amarelados, ca- 
belos crespos, com tons tendentes ao ruivo... 


Segundo informa o autor Alcindo de Medeiros Leite, foi a 4? casa construída 
naquela cidade, 


A direita desta casa, ficava a pertencente a Francisco Álvares da Nóbrega, 
demolida para abertura de uma passagem pública, 
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“raptou em N 


e Td | 


à E. e - 


“Medeiros Rocha e Ana de Araújo Pereira. O “assentamento: de casamento. Rad 


“= dos mésmos acha-se transcrito nas notas sobre Apolônia. Moraram na fa-". ESde 


 genda Laranjeiras, no atual município de Patos — PB, “que arrematou em cl 
“= hasta pública, na capital da Capitania, em 1819, em sociedade com sex 
irmão José Ferreira da Nóbrega, residência que alternava coma então A 
“vila de Patos” (14) “Faleceu em 1859, na fazenda Laranjeiras; 0 inven- 
““tário dos seus bens se acha arquivado no 2º Cartório da Comarca de 


Patos — PB.” (14) 


“TN 81 = JOÃO ALVES DA NÓBREGA, casado com JOANA FRAN- 


“ CISCA DE OLIVEIRA, filha de Manoel de Andrade Batista 
 Franeisca de Oliveira, ambos naturais de Goiana = PE..:'-: 


Segundo a tradição familiar, M isca tinh cia jus 


Maria 


ts “ propriedade de seus pais, em 1770. Joana nasceu; segundo a tradição, tam use É 


“daica, João Alves nasceu na fazenda São Domingos, em San Elio 


bém em Goiana, pi volta de 1786. O casamento de ambos ocorreu por 
1804, tendo sido precedido do rapto de Joana que, à época, morava no 


rio-do Peixé. 


haras, no atual 


“1862; Joana 


município de Patos — PB, on 
Francisca, aos 3 de agosto de 1875. À casa das Trincheiras distava 
12 km da primitiva matriz de Patos, Estivemos, em agosto de 1980, na 
companhia do Dr. Jayme da Nóbrega Santa Rosa, descendente do casal 
das Trincheiras, no local onde Outrora se-ergueu a casa-grande da fazenda. 
Atualmente, no referido local, somente existem os escombros da antiga edi- 
ficação; o matagal já recuperou o terreno, outrora ocupado pela casa e o 
pátio fronteiro. À casa ficava voltada para-o nascente e, da mesma, divi- 
sava-se O rio das Espinharas. Ao norte, à distância de um quilômetro, fica 
o cordão de alvas pedras que deu origem ao nome das Trincheiras, aci- 
dente natural de bela aparência. O material utilizado na edificação da 
casa das Trincheiras fora taipa, como era muito comum à época, 


Segundo Trajano P. da Nóbrega, João Alves da Nóbrega tinha “in- 
fluência política, máis por sua mulher, que era forte e decidida, pois ele 
era manso e retraído, conquanto capaz de ação enérgica no momento ne- 
cessário,” (14) “Certa vez, tendo um seu filho solteiro, de nome Manoel, 
sido assassinado por dois homens que, no meio do mato, carneavam um 
boi roubado à fazenda, foram presos os criminosos, Havendo, no momento, 
tendência para suprimirem Os assassinos, o pai da vítima, horrorizado à 
idéia de novo crime, subornou “com boa soma em dinheiro os empreiteiros 
da trágica missão, para que dessem escapula aos criminosos, com reco- 
mendação para que deixassem à Paraíba, o que fizeram prontamente, 
Acrescenta ainda a piedosa imaginação que certa noite, vira clarear subi- 
tamente a dependência da casa em que se achava e ouviu uma voz, de 
quem não se apresentou, dizendo: “Meu pai, o perdão é sempre bem visto 
no Céu,” (14) RR 


Segundo Liberato Bittencourt, autor de “Homens do Brasil”, à pág. 
157, João Alves da Nóbrega era “cidadão de grande austeridade e nobreza. 
Nasceu em 1770, em Santa Luzia do Sabugi, mudando-se mais tarde para 
o Município de Patos, onde constituiu família; Era um fazendeiro de alta 
estatura, e de robusta compleição, profundamente pacífico, verdadeiro ho- 
mem de bem, humanitário, querido de todos” “Era um homem de rija 
têmpera.” (6) RD pd O 


Colhemos, junto à tradição oral dos descendentes do casal das Trin- 
cheiras, alguns pormenores relacionados com a morte de Manoel, filho do 
casal João Alves e Joana Francisca; saiu o rapaz para campear um gado, 
na vizinha fazenda Carnaúba. Deparou-se, no meio do mato, com dois ho- 
mens que carneavam um boi roubado à fazenda, tendo sido pelos mesmos 
assassinado, e enterrado à beira de um riacho, debaixo de uma oitícica. O 
cavalo de Manoel chegou, sem o cavaleiro, ao pátio da fazenda, 
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io tente no o pio É ca as paado Por inca 


ainda existe, à. margem da. estrada « 


“o nã comida servida ao mesmo, com a intenção de matá-lol. . 


-- - autos do inventário de Joana Francisca, o casal possuía casa residencial 
na Vila dos Patos, localizada na rua da Matriz, ou rua. Direita, “av 


e je (35 589 Re valia a pera de E AaUUO: (10) 


- o-velho João Alves examinava, pessoalmente, a à comida levada Pp: 
“- depois de constatar, certa vez, que dona Joana Francisca. colocara alfinet 


06 inventários dos bens deixados por João: e togaão econteámas o 
da no 2º Cartório Judiciário de Patos; Segundo se constata nos. 


CRS aliada, 
 em-1875, pelo valor de -8008000, à época em: ue uma oitava de. o 


fe ca, cortada. Selo rio das: E 


- EO Ficava. Jocalizada- a Patos 


“ Quipaué?); TRINCHEIRAS, no tio drás, tumabê 
pelo. riacho do Mocambo; CRUZ. DAS ALMAS, no mesmo 


ia “gendo o Logradouro do Ligeiro; ficava ao poente das Trincheiras; CAR-. e 


NE NAÚBA, também no Espinharas, ao norte das Trinchéiras, 


Sé “LEOGADIA DA CONCEIÇÃO (28), já desorita anteriormente, sob are. | 
““ ferência 'TN 56, filha legitima “do casal Sebastião de' Medeiros Roch: 


e E dose (6) 


pe nteceden= 
“do; as Laranjeiras; nela, havia a; serra. -da Carnaúba; CA DOS, Re 

Rs localizada. na serra do, Teixeira, em cujas terras erguia-se a EA RR 
“idade de Teixeira — PB; “RIACHO VÉRDE, na mesma. serra, lo- 
“calizada a cerca de uma légua ao sudeste do Teixeira, cortada pela es. 

" trada que liga Teixeira a Taperoá. Abrangia o lugar Conceição; SÃO MAL iso 

E MEDE, “onde hoje se ergue a cidade do mesmo nome, no tio Sabugi. (1) ua 


- TN82— MANOEL ALVES DA NÓBREGA (2º), casado com MARIA | 


-- Maria Leocádia da Conceição. Segundo. Felipe Guerra, Manoel: “deixou | 
boa fortuna à sua meeira e herdeiros, Esses viveram sempre em abastança. pit ga qua 
“Trabalhadores. e honrados, seus En vivetam obscuros e Tetraf- 


“TN 83 — FRANCISCO suar RE e 


E ea (IN Bl deste capita 
- nhecido por Chiquinho da Bai 


Barra Verde, no atual município de São Mamede — PB, Segundo informa 
Felipe Guerra, * u o casal na fazenda S, Domingos donde, em 1847, 
mudou-se para a grande propriedade Barra Verde, também em Santa Lu- 
zia. Viveu com: abastan pontamentos de fa- 
mília, sabendo ler e escrever, a atit: ideração a ascendência 
de sua mulher, na educação e instrução de-seus filhos, que tiveram estu- 
dos, em centros dos mais adiantados da época. Era-sertanejo forte e des- 
temeroso para a vida do campo”. “Tinha por sport a caçada de onças. 
Com dois cães, uma azagaia e um clavinoté “de pedra” desentocava onças 
para matá-las. É fato verdadeiro que em uma manhã de fevereiro de 1830, 
indo ao campo, lutou com três grandes onças, acabando por matá-las, Ain- 
da hoje mostra-se o local dessa façanha.” (9) Segundo Trajano P. da Nó- 
brega, Francisco era “Exímio e destemido caçador de onças, que então 
abundavam nas serras da região, usavã a zágaia que hoje figura no museu 
do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, Em um número da Re- 
vista desse Instituto, há um pequeno trabalho focalizando esse caçador 
de onças”. (14) RR 


Francisco Alvares nasceu, segundo nos. parece, em 1781, tendo con- 
traído núpcias por volta de 1828, já bem cre itado em anos. 

Faleceu em 1862, e sua esposa, Maria Delfina, em 1890, tendo esta 
nascido aos 10 de janeiro de 1801. pel 


Em velho livro pertencente à Irmandade das Almas do Caicó, consta 
o ingresso de Maria Delfina na referida Irmandade, em 3 de novembro 
de 1899, PO DE PRP 

Em 1832 Maria Delfina era escolhida para o cargo de Irmão de Mesa 
e, em 1873, já viúva, foi eleita Mordomo da referida Irmandade. 


Segundo consta do livro de Dr. Alcindo Leite (13), Francisco Alvares 
da Nóbrega mantinha casa de residência em Santa Luzia, atualmente na 
praça João Pessoa, onde, em 1939, residia a preta Mônica. 


TN 84 — ANTÔNIO ALVES DA NÓBREGA, casado duas vezes; uma 
delas, com ISABEL ROCHA, de Souza (PB), Conhecido por Antônio Al- 
ves da Escadinha, nome da sua propriedade, naquele município. Segundo 
Felipe Guerra, Antônio “Logrou uma grande fortuna, que seus filhos não 
puderam manter. Logo na primeira geração seus filhos tornaram-se muito 
pobres, salvando-se dessas precárias condições de vida algumas filhas, por 
casamentos realizados ao tempo da opulência” (9) 


Nasceu em S. Domingos, Santa Luzia, em 1779, vindo a falecer em 
Souza, na Escadinha, aos 14 de novembro de 1868, segundo informa Dr. 
Trajano Pires da Nóbrega. (14) 


“TN 85 — JOAQUIM ALVES DA NÓBREGA, casado com GERTRU- 
DES FRANCISCA DO SACRAMENTO, filha do português Miguel Bezer- 
ra da Ressurreição e Maria José do Nascimento, 
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Caia Luzia, o Felipe Gus: “faleceu relativamente: “moço, > Ros, dos 5 
“06 seus irmãos morreram depois de oitenta anos de idad e 
nes depois de noventa, Sua viúva faleceu depois de noventa anos “dede 


egundo D. Trajano (14), Joaquim já era falecido à época “do fa 
ento de sua mãe lo tento sua viúva, falecido e em 19; de setem- 


“TN 86 —: MARIA rose DE > MEDEIROS om, ceanda e em m 92111790 ms 


“om MANOEL ANTÔNIO DANTAS CORRÊA (N 45 do capítulo da 


“descendência de Tomaz de Araújo Pereira), filho do casal. Caetano Dan-.. Daria 
.: tas-Corrêa e Josefa de Araújo Pereira. Manoel: Antônio nasceu aos 5 de 


fevereiro de 1769; Maria José aos 18 de novembro do mesmo ano. Manoel 


Ea faleceu na. sua fazenda. Cajueiro, no Acari, aos 23 de. outubro de 1853, 


A . E “Antônio de Medeiros Rocha — Maria da Purificação. 


tendo à viúva vindo a falecer, no mesmo local, aos 10 de dezembro de 


oi 1856, sepultando-se no Caicó, Infelizmente, não figuram dos velhos-te- 


istros de óbitos da antiga freguezia de Santana do Seridó (Caicó), os | | 


Res a assentamentos - dos dalectmentos de Manoel poa e ae Maria jo de 
; Medeiros. ERA Ra 


“ Segundo. inforraiição de: Trajano Pires da Nóbrega, ni 
E morou, por certo tempo, no atual município de São João. do, Sabugi. (14). 


ando ROTNP RT E - INÁCIA MARIA DE MEDEIROS, “casada Gon NTÔNIO es 
EE DE MEDEIROS ROCHA (2º) — TN 82 deste capítulo — =, filho do casal 


“2 TN 88 — ISABEL FERREIRA DA SILVA, casada « com DOMINGOS E 
“ALVES GAMEIRO, já falecido em 1843. Isabel faleceu aos 22-de outubro 


- “de -1866, na sua. fazenda Serrote, em Santa Luzia. (14): Bemindo Enipe e: 


E ame “o casal viveu, com boa Fortuna e abastança. Há AJ 


“TN 89 — ANA MARIA DE MEDEIROS, que contraiu matrimônio E Rs E 


“com JOSÊ MARTINS DE OLIVEIRA, do Apodi (RN). 
“IN 90 — FRANCISCA MARIA JOSE, casada com MANOEL DE 


“ARAUJO. PEREIRA, conhecido por Paraíba, filho do 2º casamento de. ? 


E “Tomaz de Araújo Pereira, com wma cigana. Segundo: Felipe Guerra (9), 


“o casal morou na fazenda Cacimba a Velha, a cinco: RR a gta 


Es Santa Luzia, 


- BN 16 — QUITÉRIA MARIA DA. CONCEIÇÃO; nascida | por 749, 


ida com séu primo JOSE INÁCIO DE MATOS, natural dos Açores, 6 
“sobrinho dos irmãos Rodrigo de Medeiros Rocha e Sebastião de pedira 
Matos. 


Curtos vinte, e dous dias do mez de Novembro de mil óito contos, e. 
quatorze nesta Matriz de grades para. sima foi sepultado o cadaver: de 
Guria MARIA DA CONCEIÇÃO, viúva de JOZÉ IGNACIO DE 


7. 


apateira desta Freguezia, com to- 
e tantos annos, de molestia de 
encômendada por mim, que 


dos-os Sacramentos, 


(o) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 91 — SEBASTIÃO JOSÉ DE MEDEIROS, casado com VICÊN- 
CIA MARIA DE MEDEIROS, filha de Martinho Garcia de Araújo Pe- 
reira e de Vicência Ferreira de Medeiros. Martinho consta do capítulo da 
descendência de Antônio Garcia de Sá, sob a referência N 13. 


“Aos vinte dias do mez de Janeiro de mil oitocentos e dez pelo meio 
dia na Fazenda Carrapateira, precedendo as diligências necessárias, obti- 
da a dispensa de sanguinidade duplicada, o Reverendo Ignacio Gonsalves 
Mello de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deu as bençãos nupciais 
à SEBASTIÃO JOZÉ DE MEDEIROS da Freguezia dos Patos, e a VI- 
CENCIA MARIA DE MEDEIROS, minha Fregueza, naturais desta Fre- 
guezia do Siridó; elle filho legitimo de Jozé Inacio de Mattos, e de Qui- 
teria Maria; e ella filha legitima de Martinho Garcia de Araújo Pereira, e 
de Vicencia Ferreira de Medeiros: sendo testemunhas, além de outros, Ma- 
noel Garcia de Medeiros, e Martinho de Medeiros Rocha, cazados, mora- 
dôres na Freguezia dos Patos, que com o dito Padre se assignarão no As- 
sento, que se me entregarão, de que dou fé; e para constar fiz este Termo 
que assigno. Eae E 
— Francisco de Brito Guerra, 

Paroco do Sirid6” (2) 


“Aos vinte e dous dias do mez de Março de mil oitocentos e cincoenta 
e oito foi sepultado nesta Matriz do Siridó acima das grades o cadaver 
de VICENCIA FERREIRA DE MEDEIROS, moradora que era nesta 
Freguezia, cazada com Sebastião Jozé de Medeiros, fallecida de molestia 
interior com todos os Sacramentos na idade de setenta annos, magis mi- 
nusve (...)” (2) 


TN 92 — MARIA FRANCISCA DE MEDEIROS, casada com o seu 
primo JOÃO GARCIA DE ARAÚJO (BN 26 da descendência de Antônio 
Garcia de Sá), filho de Martinho Garcia de Araújo Pereira e Vicência Fer- 
reira de Medeiros; FE do a 


“Ao primeiro de Dezembro de mil oito centos e quatorze na Fazenda 
Carrapateira desta Freguezia, faleceo de catarrão malignado com todos os 
Sacramentos MARIA FRANCISCA DE MEDEIROS, cazada com João 
Garcia de Medeiros, tendo de idade vinte e seis annos, seu cadáver foi en- 
volto em panno branco, encommendado por mim, e sepultado no dia se- 
guinte nesta Matriz do cruzeiro para sima. E para constar fiz este Assento 
que assigno. 

; O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


72 


Segundo à tradição atol Poe ildiditénie. az anto 
Ônio; em terri 
o de Morais, a à foroília: transferiu-se par Icó, no: enrá, nd 


tório de Santa Luzia. Em virtude de uma morte: ometida "- 


“Ng JOSE TIMÓTEO DE Exonas casado, com à ANTONIA Au A: E 


é “RIA DA CONCEIÇÃO: | 


RE “Ads sette dias do mêz-de Deseinbro de mail oito contos: ç  diianénta: e 


“ -einco falleceu da vida prezente, e foi sepultado na Capella de Sam João Dori 


- Baptista do Sabugi, filial desta Matriz, JOZÉ TIMOTHEO DE MORAES, 


"morador que era nesta  Freguezia, 'cazado com Antônia Maria da Concei- 


- ção; fallecido “de retençoens de urina com os Sacramentos na: “idade de 
-" oitenta annos: o seu cadaver foi “invôlto em habito branco, e: encomendado a 


“pelo Padre Joaquim Felis de Medeiros, de! minha e de que para, dora 


“constar. fiz este Apento, que assigno, 


: “ROS, filho do casal Martinho: Garcia. de Araújo. Pereira é » Vicên 
"dé Medeiros, Manoel figura no capítulo da. descendência 
es Garcia de. Sé, a sob a pie encia = a 


poi Orada (TN | 54 deste pera “io de Sto de Ndee Rocha, si ata 
e E ea Leocádia da, Conceição. ; E 


O 4N96- PELÍCIA, casada com MANOEL TAVARES DA SILVA, | 
Rs filho de João Tavares da Ressurreição e Joana Maria Batista. Mana éo 
e co EN 19. deste capítulo. | - 


“TN 97 = “MARIA, casada: com ANTÔNIO F ERREIRA ( do Periquito). 


"Simões dos Santos e Joana” Batista. de Araújo. 


BC (TN BL deste capítulo), filho de. Sebastião. de- Medeiros Rocha e 
aria Leocádia da Conceição. de ae ada 


| Asc ANTÔNIO” 


MEDEIROS ( TN SI dé po de Sebastião de Medeiros 


ud Rocha e Maria Leocádia da. Conceição. : 
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“TN 98 — ANA JOAQUINA DO SACRAMENTO, casada com JOSÉ RT 
SIMÕES DOS SANTOS (29) — TN 3 deste capítulo - =, ilho de bJosé 


“TN 99 — INÁCIA, casada com MANOEL ANTÔNIO DE MEDEL 


TN 101 — MARIA TERESA DE JESUS, casada em 1828 com COSME 
PEREIRA DA COSTA (N 58 do capítulo da descendência de Tomaz de 
Araújo Pereira), filho de Antônio Pais de Bulhões e Ana de Araújo Pe- 
reira. O casal morou na fazenda Umari, no Caicó RN. Maria. Teresa, 
nascida em 1791, faleceu aos 926 de abril de 1 undo velhos livros 


- 1863. S 
pertencentes à Irmandade das Almas do Caicó, Maria Teresa ingressou 
naquela associação em 1829. 


TN 102 — MANOEL FELIX DE MORAIS, casado com JOANA 
MARIA DE JESUS, filha de José Carneiro de Castro e Ana Joaquina de 
Souza (2º matrimônio de Manoel)s..... ss 


“Aos dezesseis dias do mez de Maio de mil oitocentos e vinte pêlas 
oito horas da manhan na Fazenda São João desta Freguezia, tendo pre- 
cedido as Canónicas denunciaçoens sem impedimento, confissão, comu- 
nhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre Coadjutor Ignacio Gonçal- 
ves Mello de minha licença ajuntou em Matrimonio, por palavras de pre- 
zente, e deo as bençãos aos contrahentes MANOEL FELIS DE MORAIS 
já viúvo de primeiras núpcias natural da Freguezia dos Patos, e JOANNA 
MARIA DE JEZUS, natural, e moradôra nesta do Siridó; elle filho legi- 
timo de João de Moraes, e d'Antonia Maria; ella filha legitima de Jozé 
Carneiro de Castro, e de Anna Joaquina de Souza; sendo testemunhas Mar- 
tinho de Medeiros Rocha, e Jozé Timotheo de Moraes, cazados, que com 
o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remeittido, pêlo qual fiz o 
prezente, que assigno, O Rg 
O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 


TN 103 — JOÃO DE MORAIS CAMELO (2º), casado com ANA 
(TN 57 deste capítulo), filha de Sebastião de Medeiros Rocha e Maria 
Leocádia da Conceição. 


TN 104 — JOSÉ DE MORAIS, casado com MARIA (BN 98 do ca- 
pítulo da descendência de Antônio Garcia de Sá), filha de Martinho Gar- 
cia de Araújo Pereira e Vicência Ferreira de Medeiros. 


TN 105 — FRANCISCO DE MORAIS, casado com JOANA, filha de 
João Tavares da Ressurreição e Joana Maria Batista, Joana figura no pre- 


sente capítulo, sob a referência TN 120. 


BN 18 — LUZIA MARIA DO ESPÍRITO SANTO, nascida por 1759, 
casada com CAETANO DANTAS CORRÊA (29), apresentado sob a re- 
ferência N 40 do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo Pereira, 
filho legítimo de Caetano Dantas Corrêa e Josefa de Araújo Pereira. Ha- 
bitou o casal na fazenda Carnaúba, então pertencente ao Acari, 


“Aos quinze de Março de mil oitocentos e trinta na Capella do Acari 
de grade ásima foi sepultado o cadáver de CAETANO DANTAS COR- 
REA, cazado com Maria Paes do Nascimento, falecido de hydropezia com 
todos os sacramentos na idade de settenta e dois annos, involto em hábito 
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a - GARADJO, cazado com Vicencia de Medeiros, Brancos, é foi s 
“+ O corpo da. “Capella da Conceição, filial desta Matriz do Sir RE 
“em branco, encómendado de minha licença pelo Padre Manoel: Teixeira pi: 

dotes da, rendas de e ps constar fiz este Assento, que assigno. 


'0 Vigo Enoncisco de Brito Guerra? > (9 q 
BN 19- “VIGENCIA F ERREIRA DE MEDEIROS, bicida: por 1760, o 


i o com MARTINHO GARCIA DE ARAUJO PEREIRA (N 13 do 
“capítulo da descendência-de Antônio Garcia de doa filho de ss faca. PRO 


de Sá Barroso e Helena de Araújo Pereira. 


““Aos trez “de Oitubro de rmil oito centos, e tora faleceo é em idade Ro 


pe de sessenta annos com todos os sacramentos de febre catarral MARTINHO | 


o Vigo Francisco de Brito. Guerra. (2) 


epultado 
6, involto : 


ie desehovo aa dei mêz' 'do Sétembio de mil: Bio Centás é vinte a 
“e seis na Fazenda da Carnaúba, digo da Barra freguezia de Santa Anna 
“do Siridó, faleceo da vida prezente de hua dor com todos os Sacramentos | 
* VICENCIA FERREIRA DE MEDEIROS, viuva de Martinho de Araujo, 
-de idade de secenta e seis annos; seo cadaver foi involto em habito branco, 


sepultado nesta Matriz do Siridó de prade ásima, é encomendado pelo sa 


qo “Padre Manoel Jozé Fernandes de minha ea de que pira constar se 
E mandei fazêr este! assento, que assigno. | ans 


“O Vig. Francisco de Brito Guerra? > (0) ga a 


FILHOS E NETOS DO CASAL JOSÉ“ TAVARES DA costa E E JOANA E 
BATISTA DE ARAUJO (N 7) 


JosE TAVARES DA COSTA era natural dos “Açores, primo, o isgltimo Ê 
“dois irmãos, Rodrigo Medeiros. Rocha e: Sebastião de: Medeiros 
“Matos. Pranço a tradição. à, José era de cor avermelhada, de cá- 
“belos ruivos... O seu cásamento: com Joana Batista deve ter ocorrido por 
Es Tra, ou mesmo antes. Envinvando, oe ainda teve alguns filhos na- 


To 


turais, como veremos.no À PR notas. Dos 13 filhos legi- 


timos, somente temos notícias d 


TA, nasc do por 1743, casa- 


do com JOSEFA ROD , UA 
Segundo a tradição, Josefa era filha natural do senhor do engenho 


Ubu, em Goiana, Pernambuco, da família Borges da Fonseca. 

“Aos vinte e seis de Novembro de mil oitocentos vinte e nove, na 
Fazenda Desterro desta Freguezia, falecêo com os Sacramentos, de moles- 
tia de languidez na idade de oitenta 6 seis annos MANOEL TAVARES 
DA COSTA, cazado com JOZEFA RODRIGUES DA SILVA; seu cadaver 
involto em branco foi incommendado solenemente por mim, que para 
constar fiz este Assento, e assigno, sepultado nesta Matriz do Siridó. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte e sette de Novembro de mil oito centos e quarenta e dous 
foi sepultado nesta Matriz do Siridó 4 sima das grades o cadaver de 
JOZEFA RODRIGUES DA SILVA, viuva de Manoel Tavares da Costa, 
morador que era nesta Freguezia, falecida com os Sacramentos de molestia 
interior na idade de secenta e três anos; foi invôlto em habito branco, 6 
encomendado solemnemente por mim, de que-para constar fiz este Assen- 
to, que assigno. din den Maga 


“+ Manoel Jozé Femandes 

cr Vice-Vigr? do Siridó” (2) 

TN 106 — INÁCIO BORGES DA FONSECA, casado com FRANCIS- 

CA (TN 122 deste capítulo), filha de João Tavares da Ressurreição e 

Joana Maria Batista, Inácio tinha o apelido de “Borges Comedor”, tendo 
morado em Barra-de-Pau-a-Pique. End 


TN 107 — MANOEL TAVARES DA COSTA JUNIOR, casado com 
uma filha de Manoel Simões dos Santos (TN 4 deste capítulo) e de Joana 
Batista de Santa Ana. Morou o casal na fazenda Poção, em Sta. Luzia. 


TN 108 — PAULO TAVARES DA COSTA, casado com ANA ROSA- 
LINA, filha de Francisco Batista dos Santos (filho do N 6 do capítulo 
da descendência de Domingos Alves dos Santos) e de Joana Diniz de 
Bittencourt. PE qo O 


TN 109 — JOSE TAVARES DA COSTA, casado com uma moça da 
família Cirilo, do Poção, em Santa Luzia. Conhecido por “José Barriga- 
da”. Moraram no Poção. , 


TN 110 — ANTÔNIO TAVARES DA COSTA SOBRINHO, casado 
em primeiras núpcias com INÁCIA DE ARAÚJO NÓBREGA, filha de 
Manoel de Araújo Pereira e de Francisca Maria de Medeiros (esta, TN 90 
deste capítulo). Em segundo matrimônio, com sua sobrinha JOSEFA 
MARIA FREIRE DE ARAUJO, filha de Damásio Freire de Araújo e Maria 
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“Araújo Pereira e de Francis 


; ces ; Santa Luzia — PB. 


capítulo, “sob a a 


Pp É 
| ribeira do Quipauá. 


E “ sificação TN ur O casal 1 or 


yu - = “FRANGISCO 
úpcias com MARIA JO 


A, casado: em primei: i 


“Tas 


capítulo). Em. segundas 1 


“também filha do já citad nad zenda Ae o 


ae “hos vinte e ciico “dias ao mez “E “Agosto de oil oito: centós: treze : 
“pelas nove hotas da manhán na Fazenda São Pedro desta. Frepuezia, tendo 


"sido corridos os banhos sem. impedimento, obtida dispensa de: sanguini- 


": dade; satisfeitas as saudaveis penitências, confissão, Cómunhão, é exame 


«de Doutrina Christan, o Padre André Vieira de Medeiros de minha licença 


E sua esposa, cujo nome ignoramos.. Manoel Cardoso de Andrade 


 ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos nupéiaes aos: contrahentes | 


E filha de Manoel de | 
(esta, TN 90 deste 
ARAUJO NÓBREGA, 


“FRANCISCO TAVARES DA COSTA, natural, e morador na Freguezia 


“dos Patos, e MARIA JOSE DE MEDEIROS, natural; e moradôra nesta: 


“do Siridó; elle filho logo de Manõel Tavares. da Costa, e de: Jozefa gu 
o Rodrigues da Silva, e ella filha legitima de Manoel d'Araújo Pereira, e de - 
- Francisca Maria José; sendo prezentes por testemunhas, que como dito 


Padre se assignarão no assento, que me foi remettido José Ferreira da. . 
- Nobrega, e Sebastião José de. Mefairts! qe: o E: para: onte 


 fizo )pretonto que, assigno. NE 


| - CN ue — PIO TAVARES DA OSTA, ossada bom a SENHORINHA. 
“CARDOSO. DE ANDRADE, filha de Manoel Cardoso de Andrade e de 


Ê - de Manoel de Andrade Batista (Velho Andrade) é de Maria ani o 
as se unia moradores nas: Espinheras. E 


“Senhorinha foi adotada por sua tiã paterna Joana Frameisça: de. ot no 


us ie Bia mulher de João Alves da Nóbrega, das Trincheiras. Pio é Senho- Pata 


feioe Mi moraram na então Vila dos Patos, 


“TN. us — VITOR TAVARES DA COSTA, “que contraiu primeiras 


se H núpcias com sua parenta EMERENCIANA DIAS DE ARAÚJO, filha de. 


foi : “João Bento Dias de Araújo e Andreza Maria da Conceição. Em- segundo |. ass eiid 
“consórcio, com JOSEFA SIMÕES DE ARAUJO, filha“de Sebastião-Dias 


- de Araújo e Francisca Simões de Araújo (respectivamente TN 138 e TN 5 
- deste capítulo). Morou o casal em Cacimbinhas, próxima a uses em 


é ne Sta. Luzia, Ee 
“TN: jl4 iu CARLOS TAVARES DA- COSTA, Co com. “PAULA 


Es BITTENCOURT, filha do casal F: 


E e E eis Diniz de Bittêncourt. Morou o casal em a Várzea, Santa Luzia, 


neisco Batista dos Santos (filho do 


“N'6 do capítulo da descendência. “Domingos “Alves -dos Santos) e “Jota 
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TN 115 — INÁCIA MARIA DA FÉ, casada com NICÁCIO FREIRE 
DE ARAUJO, filho do português Estêvão Dias de Araújo e Apolônia Go- 
mes Freire do Sacramento (TN 135 deste capítulo). Forâm co-proprietá- 
rios da fazenda Várzea, em Santa Luzia. -Nicácio faleceu em 1855, de 
cólera-morbus e a E 

TN 116 — SEBASTIANA TAVARES DA COSTÁ, casada com JOSÉ 


DIAS DE ARAÚJO SOBRINHO, filho d oão Bento Dias de Araújo e 
Andreza Maria da Conceição. Moraram em Várzea, 


TN 117 — MARIA DO CARMO TAVARES DA COSTA, casada com 
DAMÁZIO FREIRE DE ARAÚJO, filho do português Estêvão Dias de 
Araújo e Apolônia Gomes do Sacramento (TN 139 deste capítulo). Morou 
o casal na fazenda Várzea, AR 


TN 118 — LUIZA RODRIGUES DA SILVA, casada com JOÃO BEN- 
TO DE FIGUEIREDO, filho de Fernão Correia de Figueiredo e de Luzia 
Rosa. 


Moraram no Papagaio, entre Patos e São Mamede — PB. 


BN 21 — JOÃO TAVARES DA RESSURREIÇÃO, nascido por 1744, 


casado com JOANA MARIA BATISTA: 


“Aos trez de Maio de mil oito centos é vinte, e seis na Fazenda Barra 
do páu ápique faleceu da vida prezente com o Sacramento da Penitencia 
por motivo de hum catarrão na idade de oitenta, e dois annos JOÃO TA- 
VARES DA RESSURREIÇÃO, branco cazado com Joanna Maria Baptista, 
e foi sepultado no dia seguinte nesta Matriz do Siridó de grade ásima, 
involto em hábito branco, sendo encommendado solemnemente por mim; 
de que para constar mandei fazer este Assento, e assigno, 


O) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
TN 119 — MANOEL TAVARES DA SILVA, casado com FELÍCIA 


(TN 96 deste capítulo), filha de João de Morais Camelo e Antônia de 
Morais Severa, 


TN 120 — JOANA, casada com FRANCISCO DE MORAIS (TN 105 
deste capítulo), filho de João de Morais é Antônia de Morais Severa. 


TN 121 — JOSE TAVARES DOS SANTOS, casado com ISABEL MA- 
RIA DA CONCEIÇÃO (N 12 do capítulo da descendência de Antônio 
de Azevedo Maia), filha de Antônio de Azevedo Maia (29) e Micaéla 
Dantas Pereira. 


“Aos vinte e tres dias do mez de Outubro de mil oito centos e dez 
annos, pelas nove horas da manhã na Capela de Nossa Senhora da Con- 
ceição da Ribeira do Siridó filial desta Matriz depois de feitas as procla- 
maçõens, e não rezultar empedimento precedendo confição comunhão, e 
exame de Doutrina Christan o Padre Manoel Teixeira da Fonseca de Li- 
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pe e Roxa oradites úesta mesma e 
tão no -Asento que me foi remetti 
: o fazer este acento que asigno. 


E SILVA, filho ogia de e José, 


“ocasião. da grande seca, foi para o Brejo. E ad a 
É fazenda. Timbaúba, então território caicoense, da qual era. co-proprietário, RR E RA 


“Pro Par? Antônio Felis Barreto” a - (8) o 
TN 122 — = FRANCISCA, casada com INÁCIO BORGES DA FON-. 


na ao “filho de Manoel'Tavares da Costa “e a pa de a, RE. 
Ene (Inácio, TN 106, deste capítulo). : 


“BN92 — ANTÔNIO TAVARES DOS SANTOS, agrião por 59, ca 


sado: com RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha do casal Francisco Car: 
—  “doso dos Santos e Teresa Lins de Vasconcelos, figurando Rita no. capítulo o 
o da, descendência de Alexandre Rodrigues | da Cruz, sob a referência N' 7. 


E Antônio Tavares contraiu s Fri núpcias com ANA SUZANA: DA q ” 
Souzá” e: à Silva 6 Floréência Maria, da : 


fio m Santa Tu Ea gata época a | 
no Curimataú, na fazenda Santa Rita. Em 1825, por. 


e ““Aos dez dias do mez de Novembro de mil oito centos é vinte e quatro 


a pelas: onze horas do dia na Fazenda Timbaúba desta Freguezia do Siridó, 
“tendo precedido as canonicas denunciações sem impedimento, “confissão, Dal 
“ «comunhão e exame de Doutrina Christã, o Padre Manoel da Silva Souza 
“dé minha licença ajuntou em Matrimonio, é deo às bençãos aos meus . 
“ Freguezes ANTONIO TAVARES DOS SANTOS, viuvo de Rita Maria 
“da Conceição, cuja certidão de obito aprezentou, e ANNA SUZANA DA 
“SILVA, filha legitima -de-Jozé de Souza e Silva e de Florencia Maria da. 
“Rocha, naturais desta Freguezia, sendo: testemunhas Joaquim de Araújo Pi nes 
- Pereira é Jozé Baptista dos Santos, cazados, que com o dito Padre assigna-" - 
r; Tão'o Assento, que me foi remettido, pelo. qual mandei fazer o prezente, 
o Assigno. 


o Vigro Francisco de Brito Guerra. “-(9) 


“Aos dezoito Be Março de: mil óito centos e. quarenta. e dous foi sepul- 


a ea nesta Matriz, à sima das pra cadaver de ANTONIO TAVARES 
DOS SANTOS cazado que era com Anna Suzana da Silva, e moradór. 
“+ nesta Freguezia, falecido de” icterícia com os Sacramentos na. idade de. 
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de Areia, Na velhice morou na“ 


a 
N 
AS 


A! 
Em documento firmado por Antônio Tavares, de 20 de novembro de 
1837, informa o mesmo achar-se com “oitenta e seis anos de idade incom- 
pletos”, o que revela estar com equívoco o documento de seu óbito; teria, 
no seu falecimento, cerca de noventa anos. Filhos do primeiro matrimônio: 


TN 123 — MANOEL FERNANDES CARDOSO, de quem não dispo- 
mos de outras informações. E a a, 


TN 124 — JOAQUIM MANOEL DO NASCIMENTO, idem. 
TN 125 — ANTÔNIO FERNANDES CARDOSO, idem. 


IN 126 — JOSEFA FREIRE DE VASCONCELOS, que contraiu 
matrimônio com JOAQUIM DE ARAÚJO PEREIRA (N 5 do capítulo da 
descendência de Tomaz de Araújo Pereira), filho de Tomaz de Araújo 
Pereira (20) e Teresa de Jesus Maria. 


Joaquim de Araújo Pereira nasceu em: 1774, Foi proprietário da 
fazenda Timbaúba, então pertencente ão território do Caicó, em sociedade 
com o sogro. Em 1808 Joaquim morava na sua fazenda Santa Maria, 
próxima a Caicó. Adquiriu a Timbaúba em 1818, Refere a tradição que 
Joaquim de Araújo Pereira era hómem de extraordinária força física, 
Certa vez, andando pelo campo, deparou-se com uma rês morta, Como 
não dispusesse, na ocasião, de uma pessoa que o ajudasse a transportar 
a rês para a sua casa simplesmente colocou o animal atravessado sobre 
os seus fortes ombros, conduzindo-o à casá-grande da fazendal 


De outra vez, havia sido morto um grande porco na fazenda. Os 
escravos estavam tendo dificuldades em levar o suíno, de um local para 
outro, arrastando-o, e de Araújo arregaçou as mangas e segurou, 
fortemente, o animal pelo “espinhaço”, levantot-o e colocou-o no canto 
desejado. Contam que, depois de aberto o porco, no local onde se haviam 
cravado os dedos de Joaquim, o toucinho havia “derretido”... 


Velho livro de registro da Irmandade das Almas de Caicó dá notícia 
do ingresso de Joaquim e sua segunda esposa na referida Irmandade, no 
ano de 1825, pata GAS, RES 


“Aos quatro de Settembro de mil oitocentos, e vinte e há na Fazen- 
da Timbaúba desta Freguezia falecêo de molestias uterinas com todos 
os Sacramentos na idade de quarenta e tantos annos JOZÉFA FREIRE 
DE VASCONCELLOS, cazáda com Joaquim d'Araújo Pereira; seu corpo 
involto em branco foi sepultádo no dia seguinte nesta Matriz, do cruzeiro 
pus sima, sendo encómendado solemnemente por mim que para constar 
iz este Assento e assigmo. 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (92) 


80 


trinta so tez : 


RR | este à ssento, “que sig 


ar Age de. casamento de Antônio pa a Ang -Sizaia, re. | 


pe MANOEL TOMAZ DE LIMA, de Santa Luzia — PB. 


TN 187  FRANCISCA FRANCELINA DA SILVA, casada + com Ra 


: “FRANCISCA, filha Tegitima dé “Asitonio. Távaçes dos Eaton e: a po x E 


o Ama Suzana da Silva, naturaos, e moradêres : nesta pres do Siridó, RA feio 


TAmea, e: anno, Pl png Vi 


E “anos “tinta de Maio ; dó mil oitocentos e vinte e oito anos no aotpo : Ee 
“0 desta Matriz foi sepultado o cadáver do E ANTONIO xecemnas- 
 eido, filho legitimo de Antônio Tavares, e d'Anna Suzana de Souza, invol- 


: Assento, e ção PRA di 


0 TN 19 — JOSERA TAVARES DE JESUS, e casada com mos | a primo, E 
à nie pu João materno, JOSÉ MATEUS DA: SILVA: Pa Pine 


a forão adirihos | Francisco. e Soiz Marques, túvo, | “por: seu q Procurador 


“to em hábito prêto, e: Shcomnndado por mim, sie pera constar Be. a Po 


ng Froncisco de Brito o Guerra? o » E po ae É 


Jozé de Soiza Silva 
tar mandei fazer este Assento, que assigno, 


;-cazado, e Jozefa Suzana, solteira; de que para cons- 


: Manoel. ; Jozé Fernandes 
Soadjutor Pro-Parocho.” (2) 


Esta última filha de Antônio nasceu: uando o pai já contava 79 anos 
de idade. Segundo a tradição, por ocasião do segundo matrimônio de 
Antônio, este, já montado a cavalo, enlagou a noiva pela cintura, com 
um único braço, ergueu-a e colocou-a sentada à garupa do animall... 


FILHOS NATURAIS DE JOANA BATISTA DE ARAÚJO, NASCIDOS 
APÓS O FALECIMENTO DE JOSÉ TAVARES DA COSTA 


BN 23 — CAETANO BARBOSA DE ARAÚJO, nascido por 1755, 
casados com MICAÉLA DOS ANJOS, filha do casal Antônio Inácio da 
Silva e Ana de Souza Marques: iso 


“Ao primeiro dia do mez de Julho de mil, oito centos annos nesta 
Matriz pelas dez oras da minhã depois de Despençados os banhos do 
Nubente da Freguezia dos Pattos, e dos da Nubente desta Freguezia tudo 
pelo Reverendo Senhor Dotor e: Vizitador em minha prezença por me 
não constar empedimento algum, e das testemunhas Joam Marques de 
Souza, e Francisco de Souza Marques, eceberam por Espozos Just. 
Trid.: CAETANO BARBOZA natural desta filho de Joanna Baptista ja 
falecida com MICHAELLA DOS: ANJOS filha Legitima de Antonio 
Ignacio da Silva, e Anna de Souza Marques natural desta, e nella mora- 
dores; e logo lhes dei as bengas Nupciais na forma do Rito da Santa 
Madre Igreija de que se fez este acento que asignei, 


Jozê Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


“Aos trinta e hum dias do mez de Outubro de mil e oito centos e 
quarenta e dois foi sepultado nesta Matriz do Siridó ásima das grades o 
Cadaver de CAETANO BARBOZA DE ARAÚJO, Cazado que hera com 
Michaella dos Anjos Silva, morador nesta Freguezia, falescido repentina- 
mente de hua dor sem Sacramentos, por não dar tempo, na idade de 
oitenta e sette annos: foi envolto em Habito branco, e encomendado 
Solemnemente por mim, de que para constar mandei fazer este assento 
que assigno, o 

Manoel Jozé Ferns, 


Vice-Vigario do Siridó” (2) 


BN 24 — BENTO FERNANDES FREIRE, casado com MARIA DOS 
REIS DE LUCENA, filha do casal Antônio Barbosa de Lucena e Mar- 


82 


“nesta Matriz as nove oras e hum: pr Each prio pai 
“= -denunciaçõens nesecarias: cem rezultar mpedimento algum 
“gados em prezença : do Joadjutor Gongall 
“Brito fazendo: as minhas Co 
SRS o Souza, e AntonioB: ptista 
RR | :- por palavras: e prezentes BF 
“filho: natural. de Joanna Baptista ja falecida « DO; 
-LUCENA filha legitima de. “Antonio: Barboza de Lucena, e: 


"Margarida Freire de Araujo naturais e moradores nesta. Freguezia, e e RAR 
ei 


-: lhes deu -as benças: Nupciais na forma do: Ritual Romano de ques man 
— fagor este. acento: que: asignei. PD): 


 BN'95 — TERESA DE JESUS MARIA, casada ui JOSE: DOME 
ea CIANO DE ARAUJO, filho de Ie Domiciano de Asia e eia Maria SEsaa 
E Re Oliveira: no 


“Aos dezessette dias do mez E Nóvémbro: E mil oito centos: e clico 


. a 8 das testemunhas André dg e Medeiros, e João Alvares 
ne g- 8 JOZE DOMI 


“const ar fiz este termo, que assigno.. 


“Francisco de: Brito Guorei a E 


ç “amos pelas dez horas do dia nesta Matriz do Siridó em minha prezença E : 


“Paroco Ho Sinido OR E 


Ros “FILHOS E NETOS DO CASAL/ COSME coMEs DE ; ALARGON E: 
MARIA DA CONCEIÇÃO FREIRE (N 8) = | 


Ra “chegou à região de Santa Luzia provindo do en; 
“Pernambuco. Já era falecido em 1789: Segundo as informações existentes, - 
Cosme era filho de um padre de ascendência judaica, Daniel. Gomes: de 
= Alarçón, que o-teve de uma. pndigens, Segundo as mesmas fontes, 6 Eadro 
a Daniel era à espanhol. | A dd da A E 


a Segundo El tradição existente no Seridó, oie Comes: “de Aascóa o as - ; 
enho Ubu, em Goiana, 


rência TN 17 
LENA, filha de 
consta deste capí 


mil sete centos e oitenta 
eyro des eguezia, pellas oito horas 
do dia, feitas as denunciaçoens nesta Matr ma dos Patos, sem se des- 
cobrir impedimento na prezença do Reverendo Padre Lourenço Rodri- 
gues Pires de licença minha sendo dyspençados no parentesco em que 
estavão ligados por sua Exla; e Rma.'e com mandado de cazamento do 
Reverendo Doutor Vigario Geral, se cazarão Juxt. Trid. por palavras de 
prezente RAYMUNDO JOZÉ FREYRE filho de Cosme Gomes Alarcon 
já defunto e de sua mulher Maria da Conceyção Freyre, morador no 
Curato de Patos com ANNA MARIA DE CARVALHO filha de Antonio 


fazenda do Cord 


“Aos quatorze dias de Janeiro de m 

do Poço da Pedra desta Freguezia, : O/ethica/ na idade de trinta 
e nove annos com os Sacramentos, ANNA MARIA, cazada com Raimun- 
do Jozé Freire morador na Freguezia dos Patos: seu corpo foi involto , 
em hábito preto, encómendado pelo Reverendo Fabricio da Porciuncula 

Gameiro de minha licença, e sepultado no dia seguinte na Capélla de 
Santa Luzia filial da Matriz dos Patos; é para constar fiz este Assento, 

dae RAR, bro ipi ; 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte e seis dias do mez de Novembro de mil oito centos, e qua- 
torze; pelas sette horas da manhan, nesta Matriz do Siridó, obtida Sentença 
de dispensa de consanguinidade, e afinidade, corridos os banhos sem impe- 
dimento, confessando-se e comungando, em minha prezença, e das teste- 
munhas Antonio Gomes, e Rodrigo Freire de Medeiros, solteiros, moradores 
nesta Freguezia, se receberão em Matrimonio por palavras do presente 
RAIMUNDO JOZÉ FREIRE já viuvo da falecida Ana Maria do Sacra- 
mento, morador no Brejo d'Arêa, natural do Siridó, com MARIA DE JEZUS 
MAGDALENA, natural, e moradora nesta mesma Freguezia do Siridó, 
filha legitima de Cosme Gomes d'Oliveira, e de Thereza Maria de Jesús, 
e logo lhes-dei as bençãos nupciais: de que para constar fiz este Assento, 
que com as ditas testemunhas assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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ento, apenas, d 


emtineiações. sem. impé 
“cedendo confissão, córm 
“-prezença, e das testemu: 
- solteiros, moradóres nesta Freguezia, Se receberá, 
“palavras de prezente FRANCISCO XAVIER DOS. SANTOS, e 


“0 RÉZA ALVARES D'ASCENSÃO, naturaes, e moradôres nesta Fregue. a pa 
“-sias elle filho legitimo de: Raimundo José Freire, e de Anna Maria de. 


E Carvalho, já falecida; é ella filha legitima de Cosme Gomes. dOliveira, Po 


cede Therêsa Maria de Jesús; e logo Ihis-dei as bençãos - nupeiais: de o 


e que ne constar fiz este Assênto, ue com as, ditas ae esdsro. É Ei 


o e Doutrina AChsistam, * em” “gtnha “prezença, e das esteiras 
Antonio da Silva Souza, é João de Souza Bezêrra, casados; se: receberão e 


em “Matrimônio por palavras de prezente FRANCISCO ANTUNES DE 
“FRANÇA, natúral de Pombal, é MARIA JOZÉ DOS PRAZERES, natu- 


“ral e moradôra nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Luiz de. 
“França Barros, e de Therêza Maria de Jess; e ella filha legitima de Rai 
“mundo Jozé Freire, e Anna Maria de Carvalho já falecida; e logo-lhes- o 


: o dei as bençãos núpciais: de que pe: constar fiz este Assento, re «com 
pc e o asso 


- e seia SACRAMENTO, filha de Cosme. de Oliveira oa “de Teresa 


ein Sud o Vig? Pranoisco de Brito Guerra” ABI. 
“TN 182 “joão RAIMUND FREIRE, casado com ANA A 


se receberão -em: Matrimonio por palavras de-prezente, e tiverão logo 
as bençãos nupciáis JOÃO RAIMUNDO, e ANNA FRANCISCA DO 
SACRAMENTO, naturaes, e moradóres nesta Freguezia elle filho legiti- 
mo de Raimt zé Freire, e de Anna Maria de Carvalho, já falecida; 
e ella filha Tegitim talec 

de Jesús; de que tu: 

testemunhas assigno. 


sme Gomes liveira e de Thereza Maria 
a constar fiz este assento, que com as ditas 


(6) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


Enviuvando de Ana Francisca, João Raimundo desposou ANA JOA- 
QUINA DA CONCEIÇÃO (N 17 do capítulo da descendência de Antô- 
nio da Rocha Gama); filha legítima de Domingos Alvares de Santana 
e de Ana Maria da Rocha. ias Sae 


Do segundo matrimônio de Raimundo José Freire, colhemos apenas 
o nome de um filho: 


TN 13 — MATEUS: 


“MATTEUS, filho legitimo de Raimundo Jozé Freire, e de Maria 
de Jezus, naturaes, e moradores nesta Freguezia do Siridó nasceu aos 
trinta de Julho de mil oito centos, e dezaceis e foi Baptizado aos Vinte é 
dous de Agosto do dito anno má Fazenda denominada Quixeré pelo 
Reverendo Vigario actual desta Freguezia Francisco de Brito Guerra e 


Ibe poz os Santos Oleos: forão Padrinhos Jozé Felipe de Santiago Silva, 


e Ignacia Francisca da Trindade Solteiros todos desta Freguezia de que 
para constar mandei fazer este acento que assignei. 


Ign? Gla. Mello 
Pro-Parocho” (2) 


BN 27 — MANOEL GOMES DE ALARCÃO, casado com JOSEFA 
JACINTA, filha de José de Souza Forte é de Antônio de Souza Forte: 


“Aos dezesseis F' Agosto de mil oito centos, e dezenóve pêlas dez 
horas do dia, nesta Matriz do-Siridó, feitas as denunciações sem impedi- 
mento, confessados, e examinados de Doutrina Christã, em minha pre- 
zença, e das testemunhas João da Rocha Cama, e Antonio Pacheco, se 
receberão em Matrimonio por palavras de prezente MANOEL GOMES 
D'ALARCÃO, natural da Freguezia dos Patos, e JOZEFA JACINTA, 
natural, e moradôra nesta do Siridó; elle filho legitimo de Cosme Gomes 
de Alarcão, e Maria Jozé; e ella filha legitima de Jozé de Souza Forte, 
já defunto, e de Antonia de Souza Forte, e logo lhes dei as bençãos; 
de que fiz este Assento, que com as ditas testemunhas assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 28 — ANTÔNIA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com ALE- 
XANDRE MANOEL DE MEDEIROS (BN 13 deste capítulo), filho de 
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S ) Maria a Conceição: Fraz  T6ão Bento 
nbinhas, em: Santa, Luzia. - 


135 — NICÁCIO FREIRE DE ARAÚJO, casado com INACIA | 


g “MARIA DA FÉ (TN 115 deste capítulo), filha de. Manoel. Tavares da Eu ão 


di - Costa, e de Josefa, Rodrigues. da Silva. 
“TN: 136 = “ANTÔNIO: DIAS DE ARAÚJO, dedo por vm, casado a 


com ADRIANA SIMÕES DE ARAUJO (TN 6 deste capítulo), filha de 


“o José: ad dos . Santos e fas Batista de Ei o casal habitou e em, : 
Es en Fora 


o “MARIA TERESA DE JESUS, filha de Manoel da Silva é o do Ma 
a en Gomes, de Teibaiana:= B.. 


N o - ESTEVÃO. DIAS DE “ARADTO ( 29), niiotdo o por 1789, pa 
“conhecido por Estêvão Moço. Na seca dé 1808 retirou-se para o-litoral 

- pêraibano, já casado com uma moça de Riachão do aqua “Anterior- 

mente, habitara na fazenda Santo Antônio, em Santa Luzia. 


“TN 141 — MANOEL DIAS DE. ARAÚJO, nascido. por 1784, É Casou-se 


TN 137 — jost DIAS DE. ARADIO; “nascido por 1778; casado aa Potim ld 


SA “com uma filha de Manoel da Silva e de Maria da Conceição Gomes. Mas e E Ea 
nel Dias de Araújo morou em Guarita, no rio Paraíba, ieudo; óraoitinao É pes 


E — nhado o seu itmão Estêvão, durante. a seca de 1808/ 1809. 


TN 142 — ANA FREIRE DE À AUTO, nascida por “1/00, “cagada - 
* com mn MARINHO, da Entenda E ta, em Ttabai Paraíbo, 4 dá 


et ANA ua A Ao a ascida por: 788, PR a 7 
-- MANUEL GOMES DA SILVA, ilho “de Manoel da: Silva e de Maria da 


gr 


Conceição Gomes. Posteriormente, Mangel. Gomes. re 
tendo habitado no Jacu. 


Esp 


haras, duas légua 


FILHOS E NETOS DO CASAL 
GARIDA FREIRE DE ARAÚJO Ee 

José Camelo Pereira, português, era, segundo a tradição familiar, 
bem alvo, louro, de olhos aZudg o isa e 


JOSÉ CAMELO PEREIRA E MAR- 


“Aos honze dias do mez de Maio de mil sete centos noventa e sinco 
lannos nesta Matriz se deu sepultura a- MARGARIDA FREIRE DE 
ARAÚJO cazada que foi com Jozê Camello Pereira e moradores no 
Riacho de fora falecida aos dez dias do dito mez com Secenta annos 
pouco mais ou menos só absolvida-por ja não falar mais e da dor mali- 
na foi emvolta em abito branco de Bertanha e encommendada p. mim 
Vigario foi sepultada no Corpo da Igreija do Cruzeiro para baixo de 
'que se fez este acento que asignei, Ra dg 


0zê Antonio Caetano de Mesquita 


“Aos vinte e trêz do mez de Junho de mil oitocentos e seis na Fa- 
zenda do Remedio desta Freguezia faleceo da vida prezente JOZÉ CA- 
MELLO PEREIRA, de idade de noventa annos, cazado que foi com 
Margarida Freire, já então defunta; seu corpo foi involto em hábito 
Franciscano, encomendado por mim, e sepultado aos vinte e quatro do 
dito mez no Corpo desta Matriz, de que para constar fiz este Assento, 
que assigno, etroe : 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 30 — JOSÉ CAMELO PEREIRA (2º), casado com TERESA 
MARIA DE JESUS o 

TN 144 — MARIA DA CONCEIÇÃO DO NASCIMENTO, casada 
com FRANCISCO FERREIRA DA SILVA, filho de José Manoel Fer- 
reira da Silva e de Antônia Maria da Silva: - 

“Aos trinta do mez de Julho de mil e Sete Centos e oitenta e oito 
annos pellas doze horas do dia feitas as denunciaçoens sem se descobrir 
empedimento na prezença do Padre João Pereyra Monteiro de licença 
minha, e das testemunhas o Tenente Coronel Manoel Pereyra Monteyro, 
e Faustino da Rocha, se cazaram juxt. Trid, por palavras de presente 
(FRANCISCO FERREYRA DA SILVA filho de Manoel Ferreyra da 
Silva, e de sua mulher Antonia Maria: com MARIA DA CONCEYPÇÃO 
DO NASCIMENTO filha de Joze Camello Pereyra, e de sua mulher Te- 
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da Silva e de Antônia 


lesta freguezia; e. 


Joré Antonio Castano de À 


ira, “é” 


na : a Manuel Pereira Monteiro se receberão por Esposos Just. Trid. MATHIAS es 
- PEREIRA DE ARAUJO filho Legitimo de Joze-Camello Pereira é sua 


ps mulher Thereza Maria de Jezus com “ROZA MARIA DA SILVA, filha 
“legitima de Joze Manoel Ferreira da Silva e sua mulher Antonia Maria 
da Silva, naturaes desta Freguezia; é logo lhes dei as benças na forma do 


a Ritual Romano de que se fez este acento “que asignei. 


TN MH — TEODORA MARIA DO ESPIRITO SANTO, cas 
com ANTÔNIO PEREIRA MONTEIRO, filho de Antônio Mendes Mon- | 


came de Doutrina Christan, em - 


re Igreja de que 


sada 


6; feitas as dénun ções sem 


| Coronel. Antonio da Silva Soiza, E a 


cazado, morador nesta Villa, e o Sachristão Bento Antonio Fernandes, 
solteiro; se re: 

PEREIRA : 
TO, naturaes, 
tonio Mendes Moi 
mêllo Pereira, e d 
mupciaes, de que fi 


« Paroco do Sirid6” (2) 


TN 148 — GONÇALO PEREIRA DE ARAÚJO, nascido por 1789, 
casado com MARGARIDA CARDOSO, filha natural de Manoel Diniz 
Barreto e Rosa Maria: Rs 


“Aos nove dias do mez de Settembro de mil oito centos e dôze pelas 
dez horas do dia na Capella da Serra Negra, filial desta Matriz, feitas as 
denunciações sem impedimento, precedendo Confissão, Cômunhão sa- 
cramental, e exame de doutrina Christan, o Padre Manoel Fernandes Pi- 
menta da Silva, de minha licença, ajuntou em Matrimonio, e deo as ben- 
çãos nupciaes aos meus Freguêzés CONSALO PEREIRA DE ARAÚJO 
de trinta annos, e MARGARIDA CARDOZO -de dezoito de idade, am- 
bos naturaes desta Freguezia; elle filho legitimo de Jozé Camêlo Pereira, 
e de Therêza Maria de Jezôz; e ella filha natural de Rosa Maria, e dizem 

ue de Manoel Diniz Barreto; sendo testemunhas Antonio Ferreira Gue- 

es, e José Fidelis de Araújo, casados, que com o dito Padre se assigna- 
rão no Assento, que me-foi remettido. E para constar fiz este Termo, que 
asi e a 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 149 — MANOEL CAMELO DE ARAÚJO, casado com ANA 
MARIA DA CONCEIÇÃO: ss 


“Aos Sette dias do mez de Aposto de mil oito centos e dezoito pêlas 
onze horas da manhan na Fazenda Conceição do Arapuá, tendo precedi- 
do as Canónicas denunciações sem impedimento, Confissão, Commu- 
nhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre Coadjutor Ignacio Gon- 
calves Mello de minha licença ajuntou em Matrimônio, e deo as ben- 
çãos aos contrahentes MANOEL CAMELO D'ARAÚJO, e ANNA MA- 
RIA DA CONCEIÇÃO, naturaes, e moradôres nesta Freguesia do Si- 
ridó; elle filho legitimo de José Camêlo Pereira, e de Therêsa Maria; 
e ella filha legitima de Manoel José Lisbôa, e de Maria Pinto da Silva; 
sendo testemunhas, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me 
foi remettido, Francisco Alvares Monteiro, solteiro, e José Fidelis '"Araú- 
jo, casado; de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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“ei Araújo Pereira, sob a referência N' 


Csedando a. tradição: oral do Seridó, o 
“MANOEL DE MEDEIROS ROCHA — 


: “ Axaúj 6 Pereira; a consta do ca ítulo. da descendência | de Toma de : 


“Aos dezoito Agosto eat ntos, -€ e vinte ê uid RR tes, 


iridó se deo sepultura ao cadáver de CAETANO CAMÊLO PEREL- 


“o RA; cazado com CLARA MARIA DOS: REIS, de idade de sessenta amnos, 
-. falecido sem sacramentos, por ser de apoplexia, e não dar materia; so- . 
mente foi ungido foi involto em branco, encomendádo solemnemente 
“ pêlo Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçalves Medo: “de: duo E eons- 


: de tar fiz esto “Assento, “que “assigno, 


a ça Vig Francisco de Brito Guerra” -0) E Ea E 


AQUIM DE AN: NA PEREIRA, “ásgido 
verdadeiro pai de Joa aqu 
Z - BN 10 deste. capítulo — lhado 
“-de-Clara Maria dos Reis. Tendo Ana de Araújo Pereira dado à luz uma 


eis -Tesguardo. Em casa de Manoel é Ana, veio à engravidar do cunhado. A 


Eos familia, ante o fato consumado, achou por-bem casar Clara com. um rapaz 
“pobre, no” “caso, Caetano Camelo. Quando Joaquim de Santana 1 nasceu, 


e RR (od batizado como filho legítimo de Caetano e Clara. 


“referência N 14, no capítulo da descendência de Tomaz de Araújo Pereira, 
| — SAOS y vinte e seis dias do mez “de Novembro de mil. oitocentos e cinco 


a “-ânnos a Fazenda Mulungu desta Freguezia o Padre Manoel Carneiro da. 


É a fa Ea de minha licença” ajun 


s Freguêze OSÉ DE SA 
SR detano-Camello, ara Maria dos Reis, 
pe DÊ CASTRO, filha legitima de Thomaz de APadod já defunto, -ede Dona 


e a 


- criança, Clara foi para a companhia “dessa irmã, ajudá-la nessa fase do 


Joaquim casou-se com MADALENA DE CASTRO, filha de” Tomas a E E 
Araújo Pereira (2º) e Teresa de. Jesus Maria, a “qual figura, sob a 


em Mattimonio, e | deu as: “benças a 
NAN vas 


“MADALENA 


: naturais desta Freguezia, forão 
o ligados, precedeo confissão, 
sendo prezentes por teste- . 
odrigo -de Medeiros 
o que para constar fiz este 


Assento, que assigno. E 
" Francisco de Brito Guerra. 
- — Paroco do Sixidó” (2) 


“Aos dois dias do mez de Outubro de mil oito centos e seis annos na 
Fazenda de Todos os Santos desta Freguezia faleceo da vida prezente 
com todos os Sacramentos na idade de dezoito anos pouco mais ou menos 
MAGDALENA DE CASTRO branca; cazada com JOAQUIM JOZÉ DE 
SANTA ANNA; seu cadaver foi amortalhado em borél, encommendado 
por mim solenemente com officio de corpo prezente, e sepultado do 
Cruzeiro para cima nesta Matriz, e para constar fiz este Assento, que 
assigno. | o nn je 
“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


Enviuvando, Joaquim de Sântana contraiu novas núpcias, com MARIA 
TERESA DAS MERCÊS, irmã do Padre Francisco de Brito Guerra, vi- 
gário da freguesia, e filha de Manoel da Anunciação é Lira e Ana Filguei- 
ra de Jesus. Maria Teresa consta no capítulo da descendência de Manoel 
Carneiro de Freitas, sob a referência N 17... 


“Aos dezoito dias do mez de Abril de mil oitocentos e quatorze, ao 
meio dia, nesta Matriz da Gloriosa Senhora Santa Anna do Siridó, tendo 
sido feitas as denunciações sem impedimento, precedendo Confissão, e 
comunhão sacramental, em minha prezença é das testemunhas o Capitão 
Antonio Baptista dos Santos, e o Coronel Antonio da Silva e Souza, cazados, 
moradôres nesta Freguezia, assim: d'outros muitos, que prezentes se acha- 
vão, se recebêrão em Matrimonio, por palavras de presentes, os meus 
Freguezes — JOAQUIM DE SANTA ANNA PEREIRA, viuvo de Magda- 
lena de Castro, natural, e morador nesta Freguezia do Sirid6, e MARIA 
THEREZA DAS MERCÊS, filha legitima de Manoel d'Annunciação e 
Lira, é Dona Anna Filgueira de Jezús, natural da Freguezia de São João 
Baptista do Assú; e logo lhes dei as benções nupciais: de que para cons- 
tar fiz este Assento, que com as ditas testemunhas asssigno. 


“O Vig? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte e quatro dias do mez de Novembro de mil oitocentos e 
quarenta e nove foi sepultado no Corpo desta Matriz, acima das Grades, 
o Cadaver de MARIA TEREZA DAS MERCÊS, moradôra que era na 
Fazenda Retiro desta Freguezia do Siridó, cazada com Joaquim de San- 
ta Anna Pereira, fallecida de apoplexia nervoza com todos os Sacramen- 
tos da Igreja, e Absolvição da Hora da morte, na idade de sessenta e trez 


92 


em habito branco, e encomendado soleranemente | dm mim; eq : o 
e ana fiz' este Assento, “que assigno. us mira: 


“Conego Vig” Manoel Tozé Fem? o) ae 


“3 Em 18%. o casal restáia; na fazenda do Barbosa; depois, no Reto, 
a cerca de umas três léguas ao sudeste do Caicó. 


“No seu livro “Homens e Fatos do Seridó Agtigo” Tom José Adelino co 


ns “di gida : ao seu à Hilho | Pas 


1 eneficios recebemos! J 
suiselo. de. empire 


hoje . Só me testam os. queridos fi di 
me “acostarei; eles. conto olharão sempre para mim. Nada mais 


“Dantas. transcreve: uma: “carta escri por, Jonquim de Santana Pé eira, a 


“tenho a dizerte; Estimo estejas bem aceitos dos povos, e ue Ho vás. E e 


e E - cebendo alguma melhora de saude. 


“Eu te abençoo de coração e. te o o quanto deva. De teu pai, E Renta 


pe Como muito: afeto, Joaquim. de Sancta. Anna. Pereira.” AT): 


“Joaquim e Maria Teresa associou-se, a mesma, no ano de 1849. 


“Os registros da Irmandade das Almas do Caicó apoia que « o casal Rosa da | 


“IN 151 = ANA JOAQUINA DO SACRAMENTO, casada com SPRANS 
lo), filho 


CISCO: CORREIA. DAVILA (TN: 


signadas Jozé Barboza de 
Medeiros, cazado, e Jozé Felipe dó Santiago. olteiro, moradôres nesta Fre- 
guezia se receberão em Matrimonio por palavras de prezente MANOEL 
CAETANO D'ARAUJO, é MARIA EFA DA CONCEIÇÃO, naturais, 
e moradóres nesta Freguezia, ele gitimo de Caetano Camêlo Pe- 
reira, e de Clara Mária dos Reis, e ella filha: legitima de Joaquim de 
Araújo Pereira, e de Jozefa Freire de Vasconcellos, e logo lhes dei as ben- 
çãos nupciais, de que para constar fiz. este Assento que assigno. 


(0) Vigro Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 153 — JOÃO DE MATOS PEREIRA, casado com CLARA MARIA 
DE JESUS, filho de José Dias de Araújo é Arma Maria da Conceição: 


“Aos trinta dias do mez de Abril de mil oitocentos, é quinze pêlas 
quatro horas da tarde nesta Matriz do Siridó, obtida a Dispensa de San- 
guinidade, corridos os banhos, feita. confissão, “comunhão sacramental, e 
exame de Doutrina Christã, em minha prezença, e das testemunhas Joa- 
quim de Santa Anna Pereira, e Jozé Barboza de Medeiros, cazados, e 
moradôres nesta Freguezia, se receberão. Matrimonio por palavras de 
prezente JOÃO DE MATOS PEREIRA, natural, e morador nesta Fre- 
guezia, e CLARA MARIA: DE JEZOS, nEturaL, e “moradora na dos Patos, 


e ella filha legitima de Jozé 
Dias de dio e de Arina Maria E Cória 0, e logo lhes dei as benções 
nupciais; e para constar fiz este Assento, que com as ditas testemunhas 
assigno. 


o Vigr? Francisco. de Brito Guerra” (2) 


“Aos quatro de Novembro de mil oitocentos, e dezesette na Fazenda 
Remedio desta Freguezia, digo aos trêz de: Novembro feleceo com todos 
os Sacramentos de parto amalignado, com vinte e tantos annos de idade 
CLARA MARIA DE JEZÚS, cazada com João de Mattos Pereira; seu 
cadaver involto em hábito prêto foi sepultado no dia seguinte nesta Matriz 
do Siridó de grade ásima, sendo encommendado solemnemente por mim, 
que para constar fiz este Assento, que: assigno. nl 


o Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 154 — ANTÔNIO PAIS DE BULHÕES, casado com ANA GER- 
TRUDES DE MEDEIROS, filha de Manoel de Medeiros e Rocha e Maria 
do Ó (Manoel, N 21 do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo 
Pereira). 

“Aos vinte e sette dias do mez de julho de mil oitocentos, e dezoito 
pêlas dez horas da manhan, nesta Matriz, estando dispensados no paren- 
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“são, comunhão, € 


: x 


dps ê: maz' de Araújo Pereira, sob a: referência B 


“Maxia dos Reis, naturaes, e moradôre nesta É 


“ve NAÇÃO: Finiit 


tesco: de angu 


testemunhas 6. Capitão. nb des 


0 TN 155 — FRANCISGA SUZANA DA CRUZ; Cauda co à amoo qi 
e BERNARDO DA SILVA, filho de Antônio Pereira Camelo e Apolônia 


j 5 plo). de nindenoe pes gira, sop a referência a 166, neste. ca- f 
| a 0). Eira as 


“TN. 156 — DELFINA JOAQUINA: DO SACRAMENT: TO,  ensadas com E 
a JAQUIM JOSE DE AZEVEDO, filho de Antônio José de Barros 
“Ferreira de Mendonça, Joaquim acha: > registado na desce d. 

226, 


Edo s “DELFINA branc filha legitim 
“Dona Clara, naturaes e moradôre 


mim na filial-Capella do Acari 
- puz os Santos oleos aos Vi 

trez: forão Padrinhos Anc 
“dos: Santos de Medeiros, y 


do quase 


Aos. oito dias. do mez de Settembro “de mi. ditovenifs: e: into pelas nur 


Isabel | fe 


; a horas da manhan nesta Matriz do Siridó, obtida a Dispensa de san- rag 


E o “guinidade, corridos os banhos, precedendo: Confissão, Comunhão, e exame 


de Doutrina -Christan, em. minha prezença, e. das: “testemunhas Antonio. o no 


sd “Paes de Bulhões, e: Manoel da Silva; Ribeiro, 'cazados, se-receberão em. o 
“Matrimonio por palavras de prezente os contranhentes. JOAQUIM JOSE e 


“D'AZEVÉDO, natural desta - Freguezia, e: DELFINA JOAQUINA: DO 
“SACRAMENTO, tão bem natural, e moradôra nesta Freguézia do 

 ridó; elle filho . Jegitimo- de Antoni Jozé de Barros, e de Tzab “Femeira 
e de -M mdonça; e ella filha 1 -Ca Caméllo Pereira, e de. 


H Vig Francisco E Brito “Quénia o o 


a ei : 


MIQUELINA F. 


TN 157 — CAETANO CAMELO PEREIRA JUNIOR, casado com 


* mil oitocentos e 
oqueirão desta Freguezia 
Os - ajuntou em Matrimonio 
CAETANO CAMÊLO PEREIRA 
ORINHA DE JEZUS, natu- 
rais, e moradôres nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Caetano 
Caméêlio, e de Clara Maria dos Reis; e ella filha legitima de João Gomes 
Barrêto, e de Jozefa Maria de S. Anna; e logo lhes deo as bençãos nupeiais; 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 


TN 158 — PEDRO CAMELO PEREIRA, casado com MARIA JOA- 
QUINA DO ROSARIO, filha de José Timóteo de Morais (TN 98 deste 
capítulo), e Antônia Maria da Conceição: RE 


“PEDRO filho legitimo de Caetano Camello, é de sua mulher Clara 
Maria dos Reis, tendo dois mezes de nascido, foi baptizado de licença 
minha na Capella do Bruxaxá, filial de Ma guape pelo Padre André 
Maldonado de Menêzes, e The-impoz os santos oleos, forão, digo, oleos 
aos seis de Settembro de mil oito cent o: forão Padrinhos Manoel 
da Costa Pereira, e Maria Joaquina de Santa Anna, solteiros, moradóres 
no Bruxaxá, e para coristar fiz este Ass nto, que àssigno. 
OVA ancisco de Brito Guerra” (2) 
“Ao primeiro dia do mez de Agosto de. mil oitocentos, e vinte, e seis, 
pelas sette horas do dia nesta Matriz de Santa Anna do Siridó, tendo 
precedido dispensa de sanguinidade, as canonicas denunciaçoens, sem 
impedimento, confissão, comunhão, é exame de Doutrina Christã, em 
minha prezença, e das testemunhas Jozé da Costa Firmeza, e Jozé Felippe 
da Silva Santiago, se receberão em matrimónio por palavras de prezente 
os meus Paroquianos PEDRO CAMÉLLO PEREIRA, filho legitimo de 
Caetano Camêllo Pereira ja falecido, e de Clara Maria dos Rêis, natural, 
e morador nesta Freguezia; e MARIA JOAQUINA DO ROZARIO, filha 
legitima de Jozé Timotheo dé Morais, e de Antonia Maria da Conceição, 
tão bem natural, e moradora nesta Freguezia; e logo Ihes-dei as bençãos 
nupciais, e para constar mandei fazer este Assento, que com as ditas teste- 
munhas assigno. a 
| O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
“Aos vinte de Maio de mil oitocentos vinte e nove annos nesta Matriz: 
do Siridó de gráde asima foi sepultádo o cadáver de MARIA JOAQUINA 
DA CONCEIÇÃO, cazada com Pedro Camêlo Pereira, falecida na Fazen- 
da Carrapateira, de parto sem sacramentos, na idade de vinte annos; in- 
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ssento, e assigno. 


E o ; 


Costa de minha licen 
- Contrahentes COSME 


“Aos vinte e hum de Feve: ito 
de mil oitocentos trinta e dous, né 


guinidade, precedend 
tan, corridos os banh 
lippe- 


radôres nesta Freguezia, elle filho optimo: do. Jozá F 
e de Anna Maria da Conceição; e ella filha legitima de Caetano Camêlo 
Pereira, e de Clara Maria dos Reis; é logo lhes-dei as bençãos nupciais: 
de que para constar fiz esté Assento, que com as testemunhas assigno. 


igro. Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 162 — ANA BATISTA DO SACRAMENTO, casada com GER- 
MANO GOMES DE BRITO, filho de João de Freitas Lira e de Isabel 
Maria de Barros. João aparece no capítulo da descendência de Manoel 
Carneiro de Freitas, sob a referência N 15... 


“Aos quinze dias do mêz de Novembro de mil oito centos e trinta 
e dois pelas déz horas do dia na Fazenda Retiro desta Freguezia do Siri- 
dó, tendo precedido as canonicas denunciações, sem impedimento, con- 
fissão, comunhão, e exame. de-doctrina:Christaã, ajuntei em Matrimonio, 
e dei as Bençãos Nupciais aós-Co tes GERMANO GOMES DE 
BRITO, e ANNA BAPTISTA DO SACRAMETO; elle natural da Fre- 
guezia de Sâm João Baptista do Assú, filho legitimo de João de Freitas 
Lira, e de Izabel Maria dé Barros; e ella natural, e moradôra nesta do 
Siridó, filha legitima de Caetano Camello Pereira, já falecido e de Clara 
Maria dos Reis. Forão Testemunhas. Joaquim de Santa Anna Pereira, e 
Jeronimo Emiliano de Freitas, cazados, e moradores nesta Freguezia; de 
que para constar fiz este Assen ditas Testemunhas assigno. 


“Manoel Jozé Fernandes 
” Coadjutor Pro-Parocho.” (2) 


TN 163 — MARIA JOSÉ DA PURIFICAÇÃO, casada com ANTO- 
NIO GOMES DE OLIVEIRA, filho de João de Souto Quaresma e de 
Luzia Maria da Conceição: 


“Aos seis dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e trinta, e quatro 
pelas sette horas do dia nesta Matriz de Sancta Anna do Sixidó, tendo 
precedido dispensa de sanguinidade, as Canonicas denunciações sem im- 
pedimento, Confissão, Comunhão, e exame de Doctrina Christan, uni em 
Matrimonio, e dei as Bençãos Nupciais aos meus Parochianos ANTONIO 
COMES DE OLIVEIRA, e MARIA JOZÉ DA PURIFICAÇÃO, naturais, 
e moradores nesta Freguezia, filhos legitimos: elle de João de Souto 

uaresma, e de Luzia Maria da Conceição; e ella de Caetano Camelo, 
já falecido, e de Clara Maria dos Reis, Forão testemunhas Manoel Mon- 
teiro Mariz, e Antonio Alvares Mariz Junior, solteiros, e moradores nesta 
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MEU DA. COSTA PEREIRA. Tê: : 
“Tomaz de saio E filho E Antônio Pais de: Bulhõe 


ER Araújo | Pereira, 


“0 BN 34 ANTÔNIO. PEREIRA CAMELO, casado com APOLÔNIA 
MARIA DE JESUS (TN 13 deste capítulo), filha de Gonóalo + Correia da ii 
se ê de Isabel Maria de Jesus. | 


“TN 166 — ANTÔNIO BERNARDO DA SILVA, “aáéndo com FRAN: ES a 
pas CISCA SUZANA DA CRUZ (TN 155 deste capítulo), “aee de Castamo io 


pe Camelo Pereira e Clara Maria dos Reis. 


“o SÃO primeiro. “dia do mez da Agosto de mil oito cen tos 
RR seis pelas s sette pie di do dia, idsda ao de Santa Anna 
id: 


canônica denunciaçõer 


“filha legit reira, ja falecido, e Clara M 
Reis, tão bem: natural, e moradora nesta Freguezia; e logo: lhê 


ae “bençãos: nupciais, e para constar, mandei fazer este. Assento, ques com. Era 


- es últas ptemunhas assigno. EE 
fo) Vigr? Francisco o Brito Guerra. E (2) E 


- nvinvando dé: “Apolônia: Maria de Jesus, António. Pereirá: Camelo: “ 


cuja filiação não conseguimos obter. 


Eee quatro. na Fazenda Riaxo de Fora desta Freguezia. do Siridó. faleceu da 
“vida prezente de parto na idade de trinta e cinco annos com o Sacramento - 
E da Penitencia, e Unção CATHARINA o DO ESPIRITO SANTO, 

' Caméêllo: ndo involt em bran- pesa 


aoidtáta: novas múpeias, com GATARINA Sina DO: ESPIRITO. sa fer a 


“Aos dezoito dias do. mêz de Janeiro” dê mil oito. pontos, e e vinte, 8 ns do di 


Ni 


e Oliveira e Te- 
sob a citação TN 182. - 
vinte pêlas 
ssaria dispensa de 
dimento, precedendo confissão, 

, em minha prezença, e das 
e Bartholomeu Corrêa da Silva, 


onze horas do dia nesta Matriz d 
sanguinidade, corridos os banhos 
Comunhão, e exáme de Doutrina C 
testemunhas Manoel de Souto Quaream 
casádos, e moradores nesta Freguesia, se receberão em Matrimonio por 
palavras de presente JOSÉ TIMO' FIEO DE OLIVEIRA e ISABEL MA- 
RIA DE JESUS, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; elle, filho legitimo 
de Cosme Gomes d'Oliveira, é de Therêss Maria de Jesús; e ella filha 
legitima de Antonio Pereira Camélo, e dé Apolonia Maria de Jesús, ja de- 
funta, e logo Ihes-dei as bençãos: de que para constar fiz este Assento, 
que assigno com as testemimhas, E 


E “O Vigre Francisco de Brito Guerra” (2) 


Do segundo matrimônio de Antônio Pereira Camelo, temos notícia dos 
seguintes filhos: RS RA eisdte 


TN 168 — JOSE: 


“JOZÉ, filho legitimo d'Antonio Pereira Camello, e de Catarina Ma- 
ria, naturaes desta Freguezia, nascêo aos” uatorze de Outubro de mil 
oito centos e quatorze, é no dia seguinte foi baptizado na Fazenda Riacho 
de Fora pelo Reverendo Coadj gnacio Gonsalves Mello; sendo pa- 
drinhos Manoel Antonio da Silva ria Jozé do Nascimento, solteiros. 
E para constar fiz este Assento, que signo; 


f O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


TN 169 — MARIA: 


“MARIA, filha legitima de Antônio Camêlo Pereira, e de Catharina 
Maria do Espírito Santo, nascêo á seis de Outubro de mil oitocentos e de- 
zesseis, e foi baptizada aos vinte é nové do-dito mez, e anno na Capella 
de Santa Luzia, filial da Matriz dos Patos, pêlo Padre Fabricio da Porciun- 
cula Gameiro de minha licença, sendo Padrinhos Joaquim de Souto Qua- 
resma, e Izabel Maria de Jezús, solteiros: de que para constar fiz este 


Assento, que assigno.: Ega E 
“O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 
TN I70 — ANA: 


“ANNA, filha legitima de Antonio Pereira Camêlo, e de Catharina 
Maria, naturaes, e moradôres no Riacho de fóra desta Freguezia, nascêo 
á vinte e hum de Dezembro de mil oitocentos e dezesette, e foi solemne- 
mente baptizáda aos sette de Janeiro do anno seguinte pêlo Padre Fabricio 
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Ê JOAQUIM, filho Tegitim de 
ina Maria dos Santos, natir 
e de Março. de mil'o 
“mim no Riacho de Fora 4 trez de ] 
a: “óleos fôrão Padrinhos Guilherme, do 
e Therêza de Jezús, cazada, todos 

Rae se Assento, qe assigno, 


E Vicente o Es à Souto, “solteiro, pi ja 
sta : repsetas e pera constar fe si 


ão Vigo à Francisco do Brito Quero? o) Ee a 


o Eua - MAN OEL: 


“ANTÓNIA, filha Tegitima de Antonio. Pereira Camidllo: 

a do Espírito Santo, naturaes e moradores nesta Fregu 

“aos dezasete de Julho de mil oito centos, e vinte, e hum; foi. aa 
“em dezobriga pelo Reverendo Coadjutor Ignácio Conçalvês Mello, com. 

“08 Santos Oleos na Fazenda. do Riácho de Fóra desta Freguezia aos vinte e is 

“= quatro do dito mez e anno: forão Padrinhos. Antonio Soares da Silva, e o 
-Quiteria. Maria dos Reis, de e para constar. mandei fazer este assento, e 
gue ei ERRE TA rias FER mir A EEE Es 


E | 
o ANTONIO BARBOSA DE LUCENA: 


Fregu alecéu de: estupor comi. 6 o ri 
GA. IDA FREIRE DE ABAUIA de E Se 


RE 


“a na Fazenda: Pôço da: P 
-:Sareimento da Extrema ea 


tádo no corpo desta Matriz, sendo encómendado por mim, que para cons- 
tar fiz este Assento que assigno Ee dE pata 


idade de settenta annos, Viúva; seu cadaver imvolto em branco foi sepul- 


O Vig tancisco d Brito Guerra” (2) 


TN 174 — ANA MARIA DE CARVALHO, casada com RAIMUNDO 
JOSE FREIRE (BN 26 deste capítulo) s filho de Cosme Gomes de Alar- 
cón e de Maria da Conceição Freire"... 


TN 175 — MARIA DOS REIS DEL CENA, casada com BENTO 
FERNANDES FREIRE (BN 94 deste capítulo), filho natural de Joana 
Batista de Araújo, its Pt 


TN 176 — ISABEL BEZERRA DE LUCENA, casada com JOSÉ 
COUTINHO DE LIRA, filho de Valentim Lopes e de Ana Maria: 


“Aos trinta dias do mez de Outubro pelas nove horas da manhan no 
anno de mil oito centos e onze, feitas as denunciações sem impedimento, 
precedendo confissão, Comunhão sacramental, e exame de Doutrina Chris. 
tan, em minha prezença, e das testemunhas Germano Barbóza de Lucena, 
solteiro, e Manoel d'Ascenção de Lucena, azado, moradôres nesta Fre- 
iguezia, além de outros, se receberão em Matrimonio por palavras de 
prezente JOSÉ COUTINHO DE L IZABEL BEZERRA DE LU- 
CENA, moradores nesta Freguezia; elle filho legitimo de Valentim Lopes, 
e de Anna Maria, natural do Ta ella Elha legitima de Antonio 
Barbóza de Lucena, e de Margarida Teire, e logo lhes-dei as bençãos. 
De que fiz este Termo, que com as ditas testemunhas assigno, 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 

IN 177 — JOÃO ONOFRE DE LUCENA, casado com ANA JOÁ- 
QUINA DE JESUS, filha de José Carneiro de Castro e de Ana Joaquina 
de Souza: MRE aaa ns: 


“Aos trez dias do mez de Oitubro de mil oito centos e dezenove 
de manhan na Fazenda São João desta Freguezia do Siridó, tendo prece- 
dido as Canónicas denunciações sem impedimento, Confissão, Cómunhão, 
e exame de doutrina. Christan, o Reverendo Ignacio Gonçalves Mello de 
minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos aos meus Pa- 
roquiânos JOAO ONOFRE DE LUGENA, e ANNA JOAQUINA DE 
JESUS, naturaes, e moradôres nesta Freguesia; elle filho legitimo de 
Antonio Barbósa de Lucena ja falecido, e de Margarida Freire de Araújo, 
e ella filha legitima de José Carneiro de Castro, ja falecido, e d'Amnna 
Joaquina de Souza; sendo testemunhas Francisco Corrêa d'Avila, e João 
Manoel de Medeiros, casádos, que com o dito Padre assignarão o Assento, 
que me foi remettido, pelo qual fiz o presente, que assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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 jutor 
E CARNEIRO DE MORAES, e T LORENC 


M RIA] DE JESUS, 


“de Castro, é d'Anna Joaquina de Sousa, é ella filha legitima de “Antonio. o 


-- testemunhas Francisco Corrêa de Avila, e José Timotheo de Moraes, ca-. 


s, que com o dito Padre assignarão O Assento, a me foi sementádo, : 
: a fiz O E esnno, que E q 


e sa - T FRESA ALVARES DE 


* CISCO XAVIER DOS SANTOS (TN 190), filho de Raimundo o josó Freire 
e de Ana, Maria de Carvalho. 


“vicaNTE FERREIRA, filho de José Vicente Ferreira e do Rosa Maria: 


““Aos trez dias do mez de Tunho de mil oito centos é. “dezenove pôlas 


“imp edimento. Confissão, . 

a 0,6 6 sâme de Doutrina Christan, em minha prezença, é “das: 

“ nhas Berardo de Araújo Pereira, e João Soáres da Silva, cazádos, mor 

sta Freguezia, se receber por pal vra de presente. 
dad MARIA 


a E clle filho Ro “de fo 
Es Filha epi de Cosme Gome 


a e -moradôres nesta Freguesia. do Siridó; elle filho legitimo . de José Camnei ro a 


Barbosa de Lucena já falecido, e de Margarida Freire d'Araújo; sendo es 


“O due A Francisco de Brito Que ; a” (9) a 


ASCENSÃO, casada com FRAN. 
“TN 181 — MARIA BENTA DO NASCIMENTO, “egaada om a JOSÉ Rs 


E onze horas do dia na Fazenda Riacho de Fora desta Freguezia, tendo pre-. E e 


“TN 182 = JOSE T fÓTEO D. tá, "cas o com ISABEL 
MARIA DE JESUS, filha de “Antônio Pereira Camelo e de Apolônia Maria 
de Jesus (vide TN 167 deste capítulo). Es 


TN 183 — ANA FRANCISCA DO SACRAMENTO, casada com 
JOÃO RAIMUNDO (TN 132 “deste capítulo), filho de Raimundo José 
Freire e de Ana Maria de Carvalho. 

TN 184 — COSME GOMES DE OLIVEIRA, casado com TERESA 
DE JESUS MARIA, filha de Manoel de Souto Quaresma e Maria da 
Conceição: E RR E 


“Aos oito dias do mez de Janeiro de mil oito centos, e vinte e hum 
pêlas oito horas do dia na Fazenda do Cordeiro desta Freguezia do Siridó, 
feitas as canónicas denunciações sem impedimento, precedendo dispensa- 
ção de Sanguinidade, Confissão, Cómunhão, e exâme de Doutrina Chris- 
tan, o Padre José Pereira de Ponte de minha licença ajuntou em Matri- 
monio, e deo as bençãos aos contranhentes COSME GOMES DE OLL. 
VEIRA, e THERÊSA DE JESUS MARIA, naturaes, e moradôres nesta 
Freguezia; elle filho legitimo de Cosme Gomés, e de Therêsa Maria de 
Jesús; e ella filha legitima de Manoel de Souto Quaresma, e de Maria da 
Conceição já defuncta; sendo testemunhas Pedro Vital de Souto, e José 
Timotheo Oliveira, casados, que com o « to Padre assignarão o Assento, 
que me foi remettido, pelo qual fiz o prezente, e assigno, 

“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 

BN 40 — EUGÊNIA MARIA DO ESPÍRITO SANTO, casada com 
JOSE BARBOSA DAS NEVES, filho de Manoel Barbosa das Neves e 
Teresa Maria de Jesus: O ad ao Sea 

“Aos dez dias do mez de Abril de Mil Seté centos noventa e seis 
annos nesta Matriz a huma ora depois do meio dia pouco mais ou menos 
depois de feitas as diligencias necessarias sem se descobrir impedimento 
algum em prezença do Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçalves Mello de 


minha licença e das testemunhas 6 Coronel Antonio da Silva é Souza é 
Caetano Barboza de Mello se receberão pôr Espozos Just, Trid. JOZÉ 
BARBOZA DAS NEVES filho legitimo de Manoel Barboza das Neves e 
sua molher Tereza Maria de Jezus natural desta Freguezia, e morador na 
freguezia dos Pattos com EUCGENIA MARIA DO ESPIRITO SANTO 
ilha legitima de Jozé Pereira Camello, e sua mulher Margarida Freire 
de Araújo já defunta natural e moradora nesta Freguezia, e logo lhes dei 
as benças na forma do Rito da Santa Madre Igreja de que se fez este 
acento que asignei, 
Jozé Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 
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“Aos trinta dias do mez. Se 

“o Matriz p as honze Oras dá ; man 

e AE de: un ae dens neseçarias cem podes 
ih 


te Mello se receberam: 


V por. sois E a 
IRE filho natural de Joam Fernan-. 


“des Freire e Angela Maria do: Espirito Santo ja falecida | com ANNA MA 
-RIA-DA. CONCEIÇÃO, filha Legitima de Jozé Camello. Pereira é Mar- o 
sr garida Freire ja falecida naturais e moradores nesta Freguezia, e logo Tess: 

“dei as Benças Nupciais na forma do Rito da Santa da Tereja de le s 


SO fez este acento que asignei, 
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A DESCENDÊNCIA DE TOMAZ DE ARAUJO PEREIRA, DA | 
* FAZENDA DE SÃO PEDRO, DA RIBEIRA DO SERIpO Ra 
“FAMILIAS, ARAUJO PEREIRA 
“SOARES PEREIRA 
DANTAS CORREA | | 
— HIPÓLITO DO SACRAMENTO | 
"GOMES DA SILVA | | 


PAIS DE BULHÕES. 
BARROS 
ú e corgonto 


ARE 
PENNE 
NRO 


NES 


NES 
GONE 


DE 


a 


Oo 


ua 
AOS 


O 


“famílias: que povoaram 'o Seridó, e at se: so, “a famíl ; vújo, e 


E A >; 
a não-é a mais. antiga, é das mais. antigas, e certamente a que mais: prO- ts 
Rg liferou, sendo. hoje. a mais numerosa dentre quantas se encontram radicas E 

“das naquele trecho do território norte-rio-grandense, Não é. exagero s afirmar Des E 


= E que raro será O seridoense que não tenha sangue de Araújo”, AD 


“No inventário de Domingos Alves dos Santos, processado no ano ; de 


“x 1755, “cujos autos encontram-se: arquivados no 1º Cartório Judiciário da Dnit iris 


O Sargento-mor Thomaz de 
fazenda de Sam de Idade desta: 


ais ou à No dep que prestou, 08 E 
maz de Río assinou com “huma cruz. is 
Pio (16): Si 


E Paga com Madalena de. Castro. sá (13) 


omarca do Caicó, faz-se referência à à pessoa do velho Tomaz de Araújo Ge: 
 Arah te bio T é morador náo 


erém aliado” sua mãe, vitiva. Viera então, para o Brasil. Casou na RA 


a “Conta a tradição tacailiar que “Tomas de: Araújo teria: adido um gia : ds a a 
a elevada. estatura, “corpulento, de muita. força física, características essas 


ea q eriam se é teamsnettido. E à muitos dos seus é descendentes.” Ure 


Es a “Sand ão poe À Acari, fiação 


seus gados, descobis “eu eu trabalho. um. tiacho dado Juazeiro 
que nasce por detraz da serra da Rajada, que desagõa para o rio da Cauhã 
e faz barra na ponta da varzea do Pico, em cujo riacho e suas bandas tem 
terras devolutas e nunca cultivadas; terrenos em que pede tres legoas de 
comprimento e uma de largura, pegando das testadas do sargento-mor 
Simão de Goes pelo rio acima, ficando. o dito: rio: em meio da dita largura. 


Fez-se a concessão na forma. requerida, nó - governo de Francisco Pe- 
dro de Mendonça Gurjão.” (22). ao 


“Nº 599, em 3 de janeiro de 1763 


THOMAZ DE ARAUJO PEREIRA, diz ue possue sitios de terras de 
crear gados em Quintoraré, chamados. Cravatá e Serra do Cuité, os quaes 
houve por compra, e porque nas ilhargas dos ditos sitios há sobras quer 
o supplicante tres leguas de comprido e uma de largo, contestando pelo 
poente com o Picuhy e pelo nascente com o sítio 


| Foi feita a concessão, no. 
Henrique” (22) 


“Nº 593, em 9 de janeiro “de 1768 


THOMAZ DE ARAUJO PEREIRA a que pre um sitio de terras. 
de crear gados em Quinturaré é chamado riacho do Mulungá e o olho 
d'agua do Caraibeira, nas testadas do Picuhy da parte do poente, cujo 
sitio de uma legua em quadro houve por compra ao capitão-mor Luiz 
Quaresma Dourado, e porque no riacho do dito-olho d'agua-Carahybeira 
se acham sobras, pede o a per por data com três leguas de com- 
prido e uma de larga, pegando das testadas de Picuhy pelo poente bus- 
cando o olho d'agua das Onças, confrontando com os providos do Cor- 
nixaou. 


8 ur Francisco Xavier de Miranda 


Foi feita a concessão, no pve é de Francisco Xavier de Miranda 
Henrique.” (22) : 


Segundo escreveu. D. José “Adios: Dentes a fazenda SÃO PEDRO, 
local de residência do português Tomaz de Araújo, cortada pelo rio Acauã, 
foi comprada “no ano de 1747 ao Capitão José Gomes Barreto e à sua 
mulher, dona Maria de Goes de Vasconcelos. A escritura foi lavrada no 


sitio Catururé, nas vizinhanças do Jardim do Seridó”, arquivada em um 
dos cartórios do Pombal. (11) 


- Em que ano teria falecido o patriarca? A data de sesmaria nº 801, 
de 4 de julho de 1781, cujo teor consta do livro de. Lira Tavares, nos 
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újo is 
uma 


“ adora nos Picos de Baixo, entr 
fazenda dos Picos de Cima visita 
casada há pouco tempo com « 


encontraram o: “quiba” d 
negro está qu 


raram pegue- 
na distância, ao poente, Conta-se que, no ano de 1921, quando construíam 
uma rodovia, ligando a cidade do Acari à serra da Rajada, encontraram a 
ossada do negro. Segundo a tradição, a referida fuma ficava no lajedo 
grande da Rajada, à esquerda “ “de quem vai ea pôucos metros da estrada”; 


FILHOS DO CASAL TOMAZ DE ARAUJO | PEREIRA E MARIA DA 
CONCEIÇÃO DE MENDONÇA 


F 1 — TOMAZ DE ARAÚJO PEREIRA (2º do nome), casado com 
TERESA DE JESUS MARIA (BN 6 do capítulo da descendência de 
Pedro Ferreira das Neves), filha de Rodrigo de Medeiros Rocha e Apo- 
lônia Barbosa de Araújo. Foi sargento-mor. Morou no Seridó, tendo se 
transferido posteriormente para o Bruxaxá (Areia-PB), possivelmente no 
período da seca de 1777. Em 1799 foram celebradas missas em intenção 
de sua alma, pôr intermédio da Irmandade das Almas do Caicó. Presumi- 
mos tenha Tomaz de Araújo falecido no Bruxaxá, pois o assentamento de 
seu sepultamento não consta do Tivro respectivo da freguesia do Seridó. 


F 2 — COSME SOARES PEREIRA, “casado com MARIA DO NASCI- 
MENTO (F 2 do capítulo dá descendência de Antônio Garcia de Sá), 
filha de Antônio Garcia de Sá e de Maria Dornelles Bittencourt. Em vir- 
tude de o casal ter residido na jurisdição da antiga freguesia dos Patos, 
não pudemos conseguir maiores dados sobre o mesmo, pois os livros de 
assentamentos da referida freguesia, relativos ao período cronológico de- 
sejado, encontram-se desaparecidos, ou foram destruídos. 


Em 1788 Cosme Soares Pereira morava a fazenda Riacho da Várzea, 
no Acari, 


F 3 — JOÃO DAMASCENO PEREIRA, “casado com MARIA DOS 
SANTOS DE MEDEIROS, filha de Rodrigo de Medeiros Rocha e Apolô- 
nia Barbosa de Araújo, e que figura no capítulo da descendência de Pedro 
Ferreira das Neves, sob a referência BN 8. 


“Aos vinte dias do mez de Jolh de mil sete centos Noventa é Seis 
annos na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari filial desta Matriz 
se deu Sepultura 4 JOAM DAMASCENO PEREIRA com sincoenta e tres 
annos de idade falecido aos dezanove dias do dito com todos os Sacra- 
mentos cazado que foi com Dona Maria dos Santos natural e morador 
nesta freguezia emvolto em abito de Sam Francisco emcomendado pello 
Reverendo Padre Joze da Costa Soares de minha Licença de que se fez 
este acento que asignei. 

Ignº Glz. Mello 


Coadjutor (2) 
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se É “Buesia de Nossa Senhora da Apresentação do Rio Grande (Natal). 


BOSA DE ALBUQUERQUE, filha do: case: pólio: de Bi bêemao o 
à Barbosa de Albuquerque, moradores em S. Gonçalo do Potengi, - fre. e 


Série ce NO acervo documental do Instituto Histórico é Geográfico do o a 
“Grande do Norte encontram-se documentos relacionados com o assenta-.. 


e mento de praças da Companhia do Rio Grande. Neles se faz referência a 


Ee ma Ro de Helena Bar sa súnhado, - portao de José de Araújo Pe- e o E 


Rn “JOÃO PEDRO. DE Sá fio de ipolito de sá Benea natui 

Des “Ribey a do Potegy des pita em branco cazado de ida 
“vinte e cinco annos pouco ma 

“comprido e escarnado pouca barba com to: 

o cabello estitado assenta pe ld. 

ria do lo do det 


Rocha Meireles. Esse casamento ocorreu por volta de 1751. O inventário 


OSÉ DANTAS: CORRÊA, ETA de. ra Dantás: Corrêa. So Isabel da o 


a de Gregório acha-se arquivado no 1º Cartório Judiciário do Acari, sob o. a 


ne número de ordem 3, ano de 1773. Pelo que consta dos autos do citado 
“inventário, 0. Sargento: mor Gregório: deixou, além de três filhos: Jepítimos, E 
“uma filha ilegítima, Ana Maria de Morais, que casou-se com Joaquim José 


xmsal em São José» “do Mipibu — f RN). 


pie Em. 13 de novembro de 1749, Gregório, gt 
o mão + Catano, “requereu a sesmaria A 306, dai can 


Pereira, morador no “Certão de Piranhas”, Deixou-terras no sttio Carnaú- o] 
ba: e na serra da Borborema. Enviuvando de Gre gório, Joana “contraiu los 
segundas núpcias, com ESTÊVÃO ALVARES BEZERRA, mesidindo. o GE 


e não tem terras que lhes bastem em que os 


possam:crear, e .porque entre 


E 


Conjuntamente com o seu irmão Caetano, Gregório requereu ainda a 
sesmaria de nº 434, em 25 de setembro de 1754. (22) 


F 6 — JOSEFA DE ARAUJO PEREIRA, nascida em 1737, casada em 
1753 com CAETANO DANTAS CORREA, filho de José Dantas Corrêa e 
Isabel da Rocha Meireles. A respei José: Dantas, sabe-se que o mes- 
mo era português, “natural da. Jarcelos, do Arcebispado de Bra- 
ga”. (13) Isabel da Rocha Méireles era filha de Manoel Vaz Varejão e, 
segundo a tradição familiar, de uma indígena, sendo natural da freguesia 
da Paraíba, Sobre a pessoa de Desembargador Felipe Guerra 
relata uma lenda, segundo a qual o português Manoel Vaz Varejão “teve 
relações com uma indígena, da qual teve uma filha, que levou para Por- 
tugal, onde foi educada”, a qual “mais tarde regressou ao Brasil, onde 
se casou” com José Dantas Corrêa. (13) so 


Lira Tavares faz referência a duas datas de terra, requeridas ao Go- 
verno da Capitania da Paraíba por MANOEL VAZ VAREJÃO, avô ma- 
terno de Caetano Dantas e de Gregório José Dantas Corrêa: 


“Nº 159, em 20 de março de 1719 


MANOEL, VAZ VAREJÃO, morador no sertão das Piranhas, desta 
capitania, que elle havia descoberto a sua custa e com risco de sua vida 
um olho d'agua entre o rio das Piranhas por detraz da serra do sitio Pau 
á Pique para parte do sul e confronta com a caiçara de cima, a qual terra 
estava devoluta e desaproveitada e nunca fôra dada a ninguem, e porque 
elle tinha gado sem ter terras, requeria tres leguas de comprido e uma de 
largo em dito logar, ficando-lhe o dito olho agua em meio dellas por 
onde melhor correrem os pastos, Fez-se a concessão requerida no governo 
de Antonio Velho Coelho.” (22) 
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esta capitania, tendo quan 


1798” 
““Paçou a Corel. pr Pate. d 


No referido acervo documental, arquivados na Pasta nº 46, datados 
de 1772, existem (por cópia) os “Autos de Demarcação da Fazenda do 
Ingá”, propriedade adquirida por Caetano Dantas aos 16 de outubro de 
1760, pela importância de 3508000, a Diogo Velho Cardoso e sua mulher 
Ângela Garcia Soares, moradores em Goiana, Pernambuco. 


Caetano Dantas Corrêa foi um grande sesmeiro, tendo requerido ter- 
ras na então Capitania da Paraíba, referidas por Lira Tavares: 


“Nº 306, em 13 de novembro de 1748 


Caetano Dantas Correia e Gregório José Dantas Correia, moradores 
na ribeira das Piranhas, dizem que elles teem seos gados vaccuns e caval- 
lares e não teem terras que lhes bastem em que os possam accomodar é 
crear e porque entre as serras de Borborema, da parte do nascente, a 
serra do Mucecetá e pela do-poente a serra chamada Que Coijú pela 
lingua do gentio, tem descoberto à custa de suas fazendas terras devolutas 
com dous olhos d'agua, um chamado Cujêé Huoyuci pela lingua do dito 
gentio, os quaes vertem e correm por dous riachos até a dita serra do 
poente chamado Que Coijú, aguas vertentés ao rio Seridó, na qual terra 
podem os ditos accommodar com tres leguas de terra de comprido e uma 
de largo ou tres de largo é uma de comprido servindo-lhes de testada a 
dita serra Que Coijú, pegando do olho d'agua chamado Que Coijú, bus- 
cando do olho d'agua Huoyuci, ou para onde melhor conta lhe fiser, e da 
sorte que as quizerem fazendo do comprimento largura ou da largura 
comprimento, ou o que melhor parecer de sorte que sempre na medição 
fique de dentro a dita terra e os ditos dous ólhos d'agua para se poderem 
situar com seos gados, cazas e curraes, sendo-lhes concedida por titulo de 
data de sesmaria; e pedia que lhes fossem dados as ditas tres leguas de 
comprido da maneira que as pedem e confrontam mandando-se lhe passar 
a carta, Foi feita a concessão, no governo de Pedro Monteiro de Ma- 
cedo” (22) ; E Pons fuuRes Ef ane ai 


“Nº 434, em 25 de setembro de 1754: e 


Capitão Gregório José Dantas e o Capitão-mór Caetano Dantas Cor- 
reia dizem que entre a serra da Borborema da parte do nascente, serra 
do Mumtá Te vem. do estreito e pela parte do poente as serras Quencojú, 
pela lingua do gentio, que partem com terras do capitão Geraldo Ferreira, 
possuem elles supplicantes uma sorte de terras de tres leguas de comprido 
e uma de largo que lhes foi concedida por sesmaria, a qual têm cultivado 
a despesa ha mais de dez anos e porque elles supplicantes têm povoado 
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go, Ou tos de 
orrespondencia 


“de 


o E 
“seos gado 


“4 Coronel Caetano Dantas Correia diz que possue uma sorte de terras. 
“no riacho chamado Camauba de que está de mansa e pacifica posse, 6 
por nas fraldas das ditas terras haver sobra, a quer o suplicante por. 
“nova -data com tres leguas de comprido e-uma de largo, pegando no 
olho d'agua chamado Bico ou donde mais conveniente for. Foi feita. 


são, no governo de Jeronymo José de Mello Castro.” (29) 


E sas Caetano Dantas: Correia diz que necessita “de terras para gados e 
Poor porque na- serra do Coité se acham terras devolutas junto ao sitio do... 
Olho d'Agua do Coité, que tirou por data seu antigo possuidor Luiz 
- Quaresma Dourado, que por sesmaria tres leguas de sobras do mesmo. 


“sitio é uma de largo, fazendo peão na lagõa do Coité. Foi feita a conces- E E E A 


“o eom terras do Capitão José 
--Coronel"Caetano Dantas 'Correi 


smaria com tres leguas de 
Foi feita a con- 


gados e plantações, e porqui 
naúba, junto ao sitio da 
por data seu' ante possu 


vados os autos no 1º Cartório 
11, processado no ano de 1798, faz-se referência às seguintes propriedades 

do inventariado: RR SR md RR 
— “hum sitio de terras de criar gados no lugar dos Picos de Sima 
nesta Ribeira do Sirido com huma legua de comprimento, e houtra de 
largo, debaxo' dos Marcos, que houverão por Titulo de compra aos Er- 
é Araujo, e Erdeiros” por 6508000 

lia 18400). 


deiros do defunto Padre José Gon 
(nessa época a oitava de ouro: 


ado Palma na Ribeira 
ra por Titullo de compra 
“avaliado por 3008000. 
eitoria alguma, que hou- 
”, avaliado por 3008000. 

— “bum sitio de terras denomin mauba de criar gados na 
Ribeira do Siridó que houvera por compra que delle fizera ao Capitam 
Braz Ferreira Maciel”, avaliado por. 8228000. Ea 


“— “bum sitio de terras de 
do Siridó sem bemfeitoria algu 
que della fez ao Dotor Diogo V 

— “hum sitio denominado 
vera por compra a falecido Braz 


arm 


— “hum sitio de terras de criar gados no Lugar da Carnauba digo 
lugar do Ermo, com huma legoa de terras de comprido e hotra de Jargo, 
que houvera por titullo de compra que lhe fizera a Capitam Braz Fer- 
reira Maciel”, avaliado por 6008000. 

— “hum sitio de terras de criar gados denominado Riasho Fundo, 
que houve por Titullo de compra que nelle fizera a Capitan Braz Fer- 


reira Maciel”, avaliado por 6008000. 

— “hum sitio de terras denominado Prazeres com legua e meia na 
Ribeira do Sabuji, nas cabeceiras de Santa Luzia, sem feitoria alguma, 
que houve por Titullo de Data de Sesmaria da Cidade da Paraiba do 
Norte”, avaliado por 1008000. 

— “hum sitio de terras de plantar Lavouras na Serra do Coithe deste 
termo, com duas legoas e meia de terra, quadrados que houvera por 


Lo 


Bradouro nas nascentes do rio 
ho Fundo: Nesse Tocal pitoresco, . 


E om 


“Num des 


“Num dess da cos para O 
Riacho Pundo, 


éstico  mecessári nstalação da família 
naquêle Tograc “chegados, notaram que havia ficado nos Picos 
de Cima algum objeto de necessidade. O negro Gaspar seguiu para 
aquela fazenda, com a determinação de trazer 0 objeto esquecido. Eram 
seis horas da manhã, quando o escra artiu do Riacho Fundo. Passada 
uma meia hora, alguém reclamou alta de um certo tacho de cozinhar 
o requeijão. Ce ai a 


Caetano, para não enviar um segundo portador aos Picos de Cima, 
e confiante no seu volume de voz potentíssimo, famoso em todo o sertão, 
resolveu O caso à sua maneira: subiu -ao alto da serra, e lançou o seu 


grito imenso: 0600000 GASPAR, TRAGAAA 000 TAACHOOO!... 
de todos na expecativa, aguardando o resultado de tão fenomenal 
gritol... Ra SiaEiA fios JinE 4 
Depois de algumas horas, eis us surge a figura de Gaspar, condu- 
zindo consigo o tacho pedido, explicando que, quando já estava à dis- 
e ij légua e meia de viagem, ouviu o clamor proferido pelo patrão 
aetanol... Ma 


O mesmo José de Azevedo Dantas “conta, que habitou na fazenda 
de Caetano Dantas uma índia chamada Micaéla, encontrada na serra 
da Rajada pelos vaqueiros de Caetano. istiu à mesma, ferozmente, à 
ação dos seus perseguidores, q dos em cavalos e auxiliados por 
cães valentes, acabaram por capturá-la. À india pertencia a uma tribo 
que fugira para as matas do Apodi, tendo ficado desgarrada. Era de 
uma brabeza indomável, más terminou amansada por Caetano, que à 
tratava como se a mesma fosse sua filha, Micaéla (mão confundir com 
uma filha de Caetano Dantas, do mesmo nome) terminou vindo a ser 
uma cria de casa, casando-se depois com um descendente do próprio 
Caetano, segundo informação do referido José de Azevedo Dantas. 


Caetano Dantas faleceu no mesmo dia em que se casava um Seu 
filho, Simplício Francisco Dantas, com Ana Francisca de Medeiros. Foram 
lançados dois termos do sepultamento de Gaetano, talvez em virtude de 
substituição de um padre pelo outro: A 


“Aos dezenove dias do mez de Julho de mil Sete centos Noventa e 
Sette annos na Capella de Nossa Senhora da, Guia do Acari filial desta 
Matriz se deu sepultura ao Coronel CAETANO DANTAS CORREIA 
adulto de oitenta e sette annos cazado com Dona Jozefa de Araujo Pe- 
reira moradores na Fazenda Picos de Sima desta Freguezia com todos 
os Sacramentos emvolto em abito Franciscano emcomendado pello Reve- 
vendo Padre Manuel Gomes de Azevedo de minha Licença € Sepultado 
no Corpo da Igreija de que se fez este acento que assignei. 


José Antonio Cactuno de Mesquita-Cura' (2) 
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de abs à de- Tulho E mil oi da Ae tea 
-- Picos faleceo | “apressadamente a Viúva Dona fone DE 7 ARAÚJO, que 
- foi cazada com-o Coronel Caetáno Dantas. Corrêa, e foi sepultada na - 


o “ Capella: do Acari, tendo de idade settenta e sette annos, e sendo amor-: RR 


o “talhada em borél e -encómendada pelo Padre Manoel Teixeira da Fon- os 
: ns seca de iaúiha à licença: de que fiz este Assento que assigno. 


o Vigo Franc? de Brito Guerra” ( (2) Ea io e 


“Enisto à uma a dividida: entré. aidado constante « do termo d 
tamento, ea idade informada em document x 


onstruído. um. pequeno monumento, a 


por spiração: del Dó. José Adelino ; 
residência do casal Caetano é Josefa, à margem direita do rio: Acauã, demo SR 
“= terreno. pertencente ao sr. Abílio Alves de Agabjo, A velha - casa e RAS 

sr tin. de pé, até. Princípios do presente século. arde des 


rito “Em 1760, “conforme. informa Irineu Ferreiza Pinto, Cstaio Rm : 
Corridas início à construção de uma capela, “em sua fazenda da Serra E 


Dantas, no exato local da casa de 


“do Coité, com a invocação de N.S das Mercês. (21). Mais tarde, em 


E EA de julho de 1768, o casal doou “patrimônio, representado por meia de 


“cidade paraibana de Cuité, Carnaúba dos Dantas, cidade seridoense RE 
bém se ergue em térreno outrora area à fazenda. à Camelo. per- Rua 
tencente a. Caetano Dantas Corrêa. pra do 
“Segundo. se informa, Caetano Dartas teria,  déisado um, E 

tendo aponta entos relacionados con vida, oi, 


ia de terra, para constituição da referida capela, origem da atual 0 


neles: Bittencon tr 
múmero de orde 


DE BU 


Segundo a tradição farniliar, o p: Ant 
senhor de engenho em Ipojuca, ou Goiana, em Pernambuco. Tendo sido 
assassinado por um no de terras, teve suá morte vingada por Antô- 
nio Pais que, trazendo quarenta “cabras” do Ceará, dizimou o engenho 
do adversário de seu olhe pai, matando, inclusive, toda a família ini- 
miga, Tudo envolto em lenda... io 


A sesmaria nº 64, de 20 de novembro. de 1706, referida por Lira 
o apresenta Manõel requerendo terras na então Capitania da 
Paraíba: FE ga ad A 


“ Manoel da Costa Vireira, Capitão João Gonçalves, Balthazar Gomes 
Correia, João Paes de Bulhões, Antonio de Souza, Sargento-mór João Fer- 
reira Baptista, dizem que tinham: seus gados sem terras para situar, e 
tinham notícias, que da barra do-riacho Salgado para riba que era da 
ponta da Serra-Negra e confrontava co rra-do Orivã e acabava em 
a serra de Seriema, que assim lhe cha “os-Tapuios, que vinha a 
ser pelo rio Curimataú acima da barra do dito riacho, que estava devo- 
luto, queriam trez legoas de terras em quadro a cada uma a dita para- 
gem, começando da barra do dito riacho Salgado para riba, rumo direito 
ou salteadamente como melhor lhes estivesse. Opinou o provedor que se 
concedesse a cada um treis legoas de comprido é uma de largo, e que 
não sejão as ditas terras sucessivas é não salteadas, e assim foi feita al 
concessão no governo de Fernando de Barros e Vasconcelos.” (22) 


A petição da sesmaria nº 220, de 22 de setembro de 1731, refere-se 
a João Pais de Bulhões, já mencionado anteriormente, o qual era irmão 
de Antônio Pais de Bulhões, conforme se verifica no texto apresentado 
por Lira Tavares, referente à sesmaria nº 406, de 28 de outubro de 
1752, que cita “terras do tenente Antônio Paes e de seu irmão o capitão 
João Paes.” (22) SE de mr q USER ipa 


Segundo a tradição familiar, Antônio Pais de Bulhões tinha ascen- 
dência judaica, ocorrência muito comum em Portugal, onde os descen- 
dente dos israelitas tinham sido batizados à força, pelo final do século 
XV, ficando os mesmos conhecidos pela denominação de cristãos-novos 
ou marranos, 


No Seridó, Antônio Pais morou na sua fazenda Remédio, no rio 
S. José, no local onde hoje se ergue a cidade seridoense de Cruzeta. In- 
forma o autor JAYME DA NÓBREGA SANTA ROSA que a casa do 


+ 
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le um metro d 
sangradouro 


de Nicolá PA 


n.. Numa das secas que asso 
“lhões, rico proprietário que 
“fome, velo procurs 


0- Pais voltou a 6 

Rocha, pass imediatamente carta de liberdade, 
entregando-lhe uma de suas melhores fazendas de gado para ser vaqueiro. 
Feliciano enricou, adquiriu à fazenda Barrentas mo Acari, onde morreu 
em idade avançada, querido e respeitado como um dos homens de bem 
daquela terra...” (12). FERAS RE po ie 


Os registros de sepultamentos da freguesia. de Santana do Seridó 


(Caicó) guardam o seguinte assentamento de óbito: 


“Aos dez do mez de Settembro de mil oitocentos e quinze na Fazenda 
Barrentas desta Freguezia, faleoeo com todos os sacramentos na idade 
de cento e quinze annos FELICIANO DA ROCHA DE VASCON- 
CELLOS, Viuvo de Paula Pereira; seu cadaver foi sepultado na Capella 
do Acari, filial desta Matriz, do cruzeiro para sima, sendo incómendado 
pelo Padre André Vieira de Medeiros, de minha licença; de que fiz este 


Assento, que asigno. PERENE do a e Era 
Re Vigr? Francisco de Brito Guerra? (2) 


Constata-se ter havido um ligeiro equ 
Dantas: o nome correto do ex-escravo er: 
concelos, ao invés de Feliciano José Rocha. Como era de praxe à época, 
à margem do assentamento. era colocada a-cor ouraça do indivíduo; no 
termo de óbito de Feliciano, 6 Padre Guerra classificou-o sob a discri- 
minação de “p”, que significava PARDO... 


ivoco no relato de Manoel 
eliciano da Rocha de Vas- 


Continuando o seu trabalho, MANOEL DANTAS descreve novas 
facetas da vida de Antônio Pais de Bulhões: . 


«Antônio Pais de Bulhões, que já nos é conhecido pela peripécia 
sucedida entre ele e Feliciano José da Rocha, viveu em meados do sé- 
culo passado nos sertões do Seridó e deixou de si boa memória. Era 
solteiro, já entrado em anos, quando casou-se com uma filha do abastado 
português Tomaz de Araújo Pereira. Inimigos ambos, se não atrevia 
Antônio Pais a pedir a moça em casamento, nem Tomaz de Araújo a 
pose recusar quando lhe à pediram nas circunstâncias que passo à 
referir.” E Res pgRiE nd god HE: à: Da 


“Não era coisa fácil naqueles tempos remotos em Eid o sertão mal 
começava a povoar-se ouvir uma missa, e muito mais difícil tornava-se 
ajudá-la, se o padre não viesse acompanhado de acólito. Sucedeu que 
Tomaz de Araújo mandou a alguma distância buscar um padre para 
dizer missa, na sua fazenda Picos de Baixo, Chegado o sacerdote verifi- 
cou-se que da numerosa assistência de fiéis, nenhuma podia auxiliá-lo na 
celebração do santo sacrifício. Exa Antônio Pais O único que, naquelas 
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“Realizado o Salto set onial, À: toni Pais recebeu a aCom 1 io 
“RS atenções é delicadeza compatíveis com a sua “educação, e, espírito 
paras E Re ee ond pe a casa o de um. tudo, dizendo- Rea 


je: 


Rca ares “Nesta. caia 6 sé come dias vezes 80 dias eu ma gov da porta mas 
Me meio para fora é a senhora da porta do meio. para dentro.” ia 


a “*Volvidos tempos. na paz imperturbável de um casal b sm com: ado, é E 
Pois seguindo pd Pais com a pniáai bilida ma: 


ue sabia : conciliar a obediê cia om 
e firme decisão: 


D.. Aba era ; milhar 

“e esponde-lhe em. tóm-de a 

“ — Senhor Antônio Pais, quando nos casamos Vosmecô, Aieasio que 

+ governava da. porta do meio para fora e eu da porta. do meio para dentro. 

“Em casa de meu | pai todos os dias: almoçava, jantava e ceava, Aqui | est! 
faço o mesmo. Para isso foi que trouxe cem vacas de ponta dourad: aa 

E > ovilhotas e 50 garnotes, Vosmecê pode: continua - à comer as veze: 

quizer, que eu, meus filhos e: minhas. e 
jantar e-tear, 


ca - Tem razão, senhora, pia Antônio País, E até 
ada qual seguiu invartavelmento e o seu siste 


a Anos “atrás, lia o 
a GE do The: pate | 


a chamá- 
Nem um. 


— Apeie-se depressa e venha « e de confissão que estou mor- 
rendo, replica Antônio Pais, cuja fisionomia não dava sinais de moléstia. 


gada no espinhaço depois da caminhada -que fiz com este sol de rachar, 
observa o padre, Cs Ee ana 


— O que eu quero é que apresse o jantar, que tenho a barriga pre- 


— Morro sem confissão, retruca Antônio Pais, cambaleando para um 
lado em convulsões de agonizante, 


Momentos depois era cadáver” sa 


“Esta morte súbita deixou profunda impressão no espírito do padre, 
aberto às superstições. Sobrevindo-lhe a loucura, foi-se formando entre 
os seus paroquianos uma lenda que, ainda hoje, passados mais de cem 
anos, repete-se nas cavaqueiras dos sertões sertanejos:” 


quando -Seo padre à sacristia para reves- 
tir-se dos ornamentos sacerdo acercou-se-lhe um penitente pedindo 
que o ouvisse de confissão. letamente às escuras, via somente o 
vulto sem distinguir-lhe as feições; e t ndo-o ajoelhado aos seus pés, 
escutou-lhe as mazelas da alma, das quais o purificou com a absolvição 
em nome de Deus.:.. SE E ad 


“Era madrugada a 


— Sabe a quem acaba de confessar?, pergunta-lhe o desconhecido. 

— A um cristão que, atormentado pelo pecado, veio procurar alívio 
no tribunal da penitência. E Re 

— Não, senhor; à alma de Antônio Pais de Bulhões, ao qual, em artigo 
de morte, o senhor deixou de confessar. 


“E, vitando-se, o padre viulhe nas costas um fogo vivo que lhe 
ofuscou a vista e perturbou-lhe a razão.” (12) 


Antônio Pais de Bulhões foi proprietário também. da fazenda Ser- 
rinha, no atual município paraibano de Remígio. Dona Ana de Araújo 
Pereira, sua esposa, já era falecida em 1809, quando casou-se o seu 
filho Cosme Pereira da Costa. Em 1788, por ocasião da demarcação da 
data do Saco, no Acari, Antônio Pais era falecido há pouco tempo. 
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s E NETOS DO CASAL TOM 


NI — TOMAZ DE ARADJO PEREIRA (9º do nome), nascido po 
65, casado com TERESA DE JESUS (N 10 do capítulo da descendên- 
Sá, do Quimporó), filha. de. Antônio “Garcia de cos 


filhos do segundo Tomaz de Araújo oo 
foi o que lhe herdou on 
; prestigiosa “infl sc 
tendendo-se . 


ementos 
ado a ser, eme cos, 
cial de. 
des do maior -res--. 


Z: 
de te, 0 herdeiro: 
Pniifeis sua É 
— No começo de 1898 fot eleito para « Junta Covemativa da Frovincia ços 
o Rio Grande do Norte. “Proclamada a Independência do Brasil ao teria 
Go escolher o homem a quem devia ser confiada à tarda motos do dever Cc o 
Ro ses Tenperador não! hesitou na designação de Tomaz de -Araújo Perei oii 
Cr dos leitores desejosos de colherem ma 

- Sexidoenses, de jost-AUGU 
na de JOSÉ-AU Us 
(7) 


,.s 


Pereira. . 


tado por D: JOS& ADELINO 
(39) foi promovido ao 1 osto de 


; de Araújo 


setembro de | 


acha-se instalado o Musei 


No Acari, o velho Tomaz 
nascente da cidade do Acari, on 


újo morava na fazenda Serrote, ao 
: 1,01 à existem Os vestígios de sua an- 
tiga casa residencial. Suá fazenda prin al toi'o Mulungu, a cerca de légua 
e meia de Cruzeta, onde ainda existe à casa-grande que foi de sua mo- 
tada. Em documento de 1792, já se fazia Teferência a morar Tomaz no 


Segundo o exemplo do seu a 
requereu terras na Paraíba, refe 


“Nº 1085, em 21 de abr 


Pposição pelo que fez-se a concessão requerida, 
de Antonio Caetano Pereira.” (29) 


nesta Matriz de grades. 

REIRA falecido de indig ta e dois. 
que foi com Therêza de “os Sacramentos involto em 
habito preto, e encommenda ç dei 
fazer esté assento em que me ass 


BN 1 — MARIA JOSÉ DE N 
com ANTÔNIO PEREIRA DE ARAÚJO ( 
de João Damasceno Pereira é Maria. dos Santos de Medeiros. 


“Aos vinte e seis dias do mez de Novembro de mil oitocentos e cinco 
annos na Fazenda Mulungá. feitas. as denunciações sem impedimento, 
obtida a necessaria dispensa de sanguinidade, precedendo confissão e com- 
munhão sacramental, o Padre “Manoel | armeiro da Resurreição de licença 
minha em prezença das testemunhas, o Sarge nto Mór Manoel de Medei- 
ros Rocha Senior e Manoel de Medeiros Junior moradôres nesta Freguezia 
cazou e deu as bençãos intra missám aos 1 eus Freguezes ANTONIO PE- 
REIRA DE ARAÚJO, filho legítimo de João Damasceno Pereira, já de- 
funto, e de Maria dos Santos, é. “Dona MARIA jozt DE MEDEIROS, 
filha legitima do Capitão Thomaz de aújo Pereira, e de Dona Therêza 
de Jezús, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; do que para constar fiz 
este Assento, que Assigno o Paiao do 


E . Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Sirid6” (2) 


“Aos vinte e quatro de Agosto de mil oitocentos cincoenta, e hum 
foi sepultado nesta Matriz de grades assima O cadaver de ANTONIO PE- 
REIRA DE ARAUJO casado que foi com Maria Jozé de Araújo, falecido 
de estupor com todos os Sacramentos da Igreja na idade de setenta annos; 
envolto em habito preto, e encommendado por mim; de que para constar 


mandei fazer este acento que assigno:. 
Fo SR O Vige Thomás Per? de Ar?” (1) 

“Aos quatorze de Outubro de mil oitocentos e cincoenta & oito foi 
sepultado no Cemiterio desta Matriz, o cadaver de MARIA JOZÉ 
D'ARAÚJO, viúva, falecida de molestia uterina com todos os Sacra- 


mentos na idade de setenta annos; involto em habito prêto, e enconmeén- 
dado por mim de que para constar mandei fazer este assento, que. assigno. 


O Vigr? Thomás Pert de Are” (1) 
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(À ali Gomes e 
o do falecimento de Tomaz. 
falecida, sendo pre 


aê “Pereira (3º), Ana “Maria 


do ad FÉLIX “BARBOSA DE' MEDEIROS, “casi co) 
a - FRANCISCA DE SOUZA, cuja filiação não pudemos apurar, e 


“o “Aos vinté e nove: de Julho: “de mil oito centos, é vinte é bue: nonta cl 
“Matriz de gradi ásima foi sepultado o cadáver de FELIS: BARBOBA DE 
“MEDEIROS, cazado com Luiza Francisca de Souza, falecido com todos 

“OS Sacramentos; de molestia interior, de idade de sincoenta'e: tantos. -annÓgi oiro 
Sã involto: em branco; | é: encómendado solemnemente: o mi, que para: 
“constar fiz este Assento, e: “assigno. 


o Vigo Francisco de B 


RS Ú; , casado com JOSEFA h 
as “DO SPÍRITO SANTO (BN 106 deste capítulo), filha do casal €: 
e patdãs Corrêa 2º) e Luiza Maria do Espírito Santo. 


Re o 1802: morava: na fazenda Rossarubu (aúatio cidade a Florânia dra Rçd 
a = BN). -Em 1816 já tinha a patente de tenente das milícias: em 1805 ju so 
- era capitão. Juiz Municipal no Caicó em 1831, onde: mantinha casa e pa É 

rua”, Morou na sua, ra Cavalcanti, então ne ao o Caicó, a ç 


falecido e sua mulher Dona Thereza de Jesus com JOZEFA MARIA DO 
ESPIRITO SANTOfilha Legitima do Tenente Coronel-Caetano Dantas 
Correia é Luzia Maria do Espírito Santo ambos naturais e moradores nes- 
ta Freguezia, é logo lhes deu as benças na forma do Rito da Santa Madre 
Igreja de que se fez este acento que asignei, 


Jozé Antonio Caetano de Mesquita 

ura” (2) 

“Aos dezeseis de Abril de mil oito centos e trinta e cinco foi sepul- 
tado nesta Matriz o cadaver de JOZEFA MARIA DO ESPIRITO SANTO, 
cazada com Felippe d'Araujo Pereira, morador no Cavalcante desta Fre- 
guezia; falecida de ourinas doucês com os Sacramentos na idade de cin- 
coenta e quatro annos: foi involto em branco, e encomendado pelo Padre 


Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença; de. que para constar fiz 
este Assento, que assigno. 


O Vice-Vigr? Manoel Jozé Fernandes” (2) 


“Aos vinte e cinco dias do mêz de Settembro de mil oitocentos e 
quarenta e três foi sepultado nesta Matriz ásima das grades o cadaver de 
FELIPPE DE ARAUJO PEREIRA, morador que exa nesta Freguezia, 
Viuvo de Jozefa Maria do Espírito Santo, falecido de hydropizia com os 
Sacramentos na idade de settenta annos completos: foi invôlto em habito 
branco, e encomendado solemnemente por mim; de ae para constar fiz 
êste Assento, que assigno. 


O Vice-Vigr? Manoel Tauê Fernandes” (2) 


E 3 — ANA MARIA DE JESUS, casada com JOAQUIM JOSE DE 
MEDEIROS, filho legítimo de Joaquim de Araújo Pereira e de Josefa 
Freire de Medeiros (vide BN 27 deste capítulo): 


“Aos oito de Fevereiro do anno de mil oito centos e cinco no Sitio 
do Mulungú o Padre Manoel Teixeira de licença minha baptizou, e poz 
os santos oleos à ANNA, filha legitima de Felippe de Araujo Pereira, e 
de Jozefa Maria, naturaes, e moradôres nesta Freguezia: forão Padrinhos 
José Barboza, e D. Izabel Rita Caetana; de que fiz este Assento, que as- 
signo. 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos oito dias do mez de Janeiro de mil oitocentos, e vinte e hum, 
pelas oito horas da manhã nesta Matriz do Siridó, precedendo dispensa 
de sanguinidade, corridos os banhos sem impedimento, confessados, e exa- 
minados de Doutrina Christan, em minha prezença, e das testemunhas O 
Capitão Pedro Paulo de Medeiros, e o Tenente Jozé Barboza de Medeiros, 
se receberão em Matrimonio por palavras de prezente os meus Paroquianos 
JOAQUIM JOZÉ DE MEDEIROS, e ANNA MARIA DE JEZUS, natu- 
rais e moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de Joaquim de Araú- 
jo Pereira, e de Josefa Freire de Vasconcellos; e ella filha legítima de 
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E aça oa into: e ui dis dó: mez ag: Oitubro dé il: oito: eai 8 
“e trêz p 


pêlas dez horas do dia na Fazenda Picos de baixo desta Freguezia. : ARE id 


sd o iso Siri, onitida ni de pgto por be Sepp sentes Rad 


. cgi : o p 
- Danto; '« a filha a op d de Manoel 
de gastrite com: oitenta é um annos d RR 
de S. Fernando, MARCOS D'ARAUJO PEREIRA, cazado que éra com 
Jozefa Maria do Espírito Santo; recebeo todos os Sacramentos da Egreja, 


“foi envolto em branco é solemnemente encommendado pelo Padre Fran- 


“-eisco- Rafael Fertandos; de, que para constar. Mandel: fazer este assento : 
ER que AsAgoO: - Rê 
“Condjutor Pro-Parocho Domingos Pereira Oliveira” e: O) : 


0 BN 52 ISABEL MARIA DE ARAUJO, casada com COSME DA. 
Ee MIRO FERNANDES, filho de André José Fernandes e Luiza Maria da o 
“ Encarnação. Cosme figura, sob o número de; ordem N 12, no capítulo. aro a 


descendência de Antônio Fernandes Pimenta. - 


BN 6 MARIA ANGÉLICA DA CONCEIÇÃO; casada: som MAL 
NOEL “FERREIRA DE BITTENCOURT, filho de Inácio Ferreira de 


=: Bittencourt e Helena. Maria de Santana. Inácio Figura 1 no capítulo da. des-. 
“08 ência, de Antônio Garcia de Sá, de ordem Nº 


= Dona Jozefa Maria do Espírito Sarto naturaes, e moradôres. nesta Fre. o 


mil oito centos e seis, e foi baptizada 
ez, e anno; é lhe ministrei 
edeiros Rocha Junior, soltei- 
O iprezentou Joa- 
Medeiros, moradôres nesta 
ssento, que assigno.” 


os 8 
ro, e Dona Maria Re 
quim de Araujo Per 
mesma Freguezia, e 


O de mil oito centos vinte e cinco pelas 
Mat idó, obtida a Sentença de dispensa 
de sanguinidade, corridos os. npedimento, precedendo con- 
fissão, comunhão, e exame de Doutrina istã o Padre Manoel da Silva e 
Souza de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deu as bençãos nup- 
ciais aos Contrahentes MANOEL FERREIRA DE BETANCOURT, e MA- 
RIA ANGÉLICA DA CONCEIÇÃO, naturais, e moradores nesta Fregue- 
zia, elle filho legitimo de Ignacio Ferreira de Betancourt, e de Elena Ma- 
tia de Santa Anna, e ella filha legitima do Capitão Felippe de Araújo Pe- 
reira, e de Dona Jozefa María do Espírito Santo; sendo testemunhas Joa- 
quim Jozé de Medeiros, e Cosmê Damião Fernandes, cazados, e moradôres 
nesta Freguezia, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi 
entregue pelo qual mandei fazer o prezente, que assigno. 
O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 7 — MANOEL CÂNDIDO DE MEDEIROS, nascido em 1800, 
casado com ANA TERESA DO ESPÍRITO SANTO, filha de João Crisós- 
tomo de Medeiros Júnior (TN'71 do capítulo da: descendência de Pedro 
Ferreira das Neves), e de Joanã Maria da Conceição: 


“Aos dez dias do mez de: aneir 
nove horas do dia nesta Matriz do 


Abril de mil oito centos, e vinte e 
Picos desta Freguezia do Siridó, tendo pre- 
cedido Dispensa de sanguinida unciação dé banhos sem impedi- 
mento, confissão, e exame de Doutrina Christan, o Padre Manoel da Silva 
Ribeiro de minha licença ajuntou “em Matrimonio, e deo as bençãos nup- 
ciais aos meus Freguêzes MANOEL CANDIDO DE MEDEIROS e ANNA 
THEREZA DO ESPÍRITO SANTO, naturais, e moradores nesta Freguezia 
do Siridó; elle filho legitimo de Felippe de Araújo Pereira, e de Jozefa 
Maria do Espírito Santo; e ella filha legitima de João Chrizostomo de Me- 
deiros Junior, e de Joanna Maria da Conceição, brancos: sendo testemu- 
nhas João Gomes da Silva, e Marcos. de Araújo Pereira, cazados nesta 
mesma a os quais assignarão com o dito Padre o assento que me 
foi remetti 


“Aos vinte, e trez dias do mez de 
cinco de manhã na Fazenda Pico; 


o, pelo qual mandei fazer o prezente que assigno. 
Francisco de Brito Guerra 
Vigr? do Siridó” (2) 


“A seis de Fevereiro de mil oito centos e trinta e sette foi sepultado 
nesta Matriz á sima das grades o cadaver de ANA THEREZA DE JESUS 
mulher de Manoel Candido de Medeiros morador no Cavalcante desta 
Freguezia, falecida de estupor. no parto sem sacramentos, pôr não dar 
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e capítulo, sob a ref 


CORA Ros ria 
— annos pelas O 
“tendo pre 


jações sem 
iss 


do Siridó, feitas as: denunc 
pensa de sanguinidade, 
tan, em mi 
receberão em Matrimônio por: 

OZÉ CLEMENTE DE ARA 

EIROS, naturais, e moradôres nesta Fregue: 
Felippe de Araújo Pereira, e Jozefa Maria; é ella filha legitima de João 
Garcia do Amaral, e Maria Roza da Conceição; e logo lhes-dei as bençãos 
nupeiais na forma do estilo: e para: onstar fiz-este Assento, que com as 
ditas testemunhas assigno. a ao 


“THEREZA JOAQUINA DE ME- 


e é prezente os meus Paroquianos 
JO, e 


zia; elle filho legitimo de 


fo) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 10 — JOAQUIM BERNARDINO DE ARAUJO, nascido em 1804, 
casado com MARIA MADALENA DA CONCEIÇÃO, filha de Antônio 
Fernandes Pimenta (Neto) — N 14 do capítulo da descendência de An- 
tônio Fernandes Pimenta —, e de Josefa Maria da Encarnação: 


“Aos trez dias do mez de Março de mil oito centos e quatro o Padre 
Manoel Teixeira da Fonseca andando em dezobriga, baptizou de licença 
minha, e poz os santos oleos 4 JOAQUIM branco com trinta e cinco dias 
de nascido, filho legitimo de Felippe d'Araujo, e de Jozefa Dantas, natu- 
raes e moradores nesta Freguezia: forão Ps inhos João Garcia, e D. Ma- 
ximiana Dantas Pereira; de que fiz este assento, que assigno. 

neisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos dezenove dias do mês de S: ro de mil oito centos e trinta 
e dois pelas déz da manhã na Faz: d: o Grande desta Freguezia, tendo 
recedido dispensa de sanguinidade, confissão, comunhão, e exame de 
doctrina Christaã, ajuntei em Matrimonio, é dei as Bençãos Nupciais aos 
Contrahentes JOAQUIM BERNARDINO DE ARAUJO, e MARIA MAG- 
DALENA DA CONCEIÇÃO, depois de corridos os banhos sem impedi- 
mento; ella natural da Freguezia do Coité; e elle desta do Seridó, onde 
são moradôxes, filhos legitimos, elle do Capitão Felippe de Araujo Pereira, 
e de Jozefa Maria do Espirito Santo: e ella de Antonio Fernandes Pi- 
menta, e de Josefa Maria da Incainação. Foram Testemunhas João Garcia 
do Amaral Junior, e Jozé Jeronimo: de Medeiros, cazados, e moradóres 
nesta Freguezia; de que para constar fiz este Assento, que com as ditas 
Testemunhas assigno. EP aaR E DER dei iai 


“+ Manoel Jozé Fernandes 
E “-“Coadjutor Pro-Parocho.” (2) 
BN 11 — TERESA DE JESUS MARIA, casada com PACÍFICO DE 


ARAUJO PEREIRA (BN 98 deste capítulo), filho de Manoel de Araújo 
Pereira e de Maria de Jesus: 


“Aos dezesseis dias do mês de Oitubro de mil oito centos e trinta e 
dois - pelas nove horas do dia na Fazenda Cavalcante desta Freguezia, 
tendo precedido dispensa de sanguinidade, as canonicas denunciaçõens, 
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CS ARADJO PEREIRA e THEREZA O TE 7 
e - Tadores nesta Freguezia; filhos legitimos, elle e Manoel de Ê, 


ZUS| MARIA, tur 


à, já falecido, e de Maria. de Jezus; e “ella -do” 
Es e de: edeiro M ja: do: perde quis bis 


É Em Pro-Parochc 0” 


“com o alferes JOSÉ JOAQUIM DO REGO, nascido aos 1 de março 


o o - Neves). Gdadndo Ai 
a “TRSULA, filha: ARE de Felippe EA Araújo Pareiia, a: “é o Jon Re 


“mentos, na idade de trinta annos incompletos: foi invôlto em hábito. 


- de 1807, filho do casal Antônio do Rego Toscano é Joana Maria da Con-- 


“BN 12 — ORSULA MARIA DO ESPIRITO SANTO, nei 


E --ceição. (sa, IN' 70, do e da descendência de Pedro Ferreira das o 


“Maria do Espirito Santo, naturais, e: moradôres nesta Freguezia, nascêo Ro 


E aos onze. de, Abril de mil, oito cento: oito, e foi. Ponto por mi 


- mulher de Jozé Joaquim do Rêgo, falleo ida: de cas com Rd 


atos cod 


pi eo 
" e encommendado solemnemente por mim; de que pare constar mandei fa 


E orer. este Assento, que assigno. . 


| o) Vigro Manoel Joxó Fernandes” (2) Ro 


PNI JOAQUIM BELISARIO DE ARAÚJO PEREIRA, nascido 


a Cavalcanti em. 1811; casado com MARIA inte i DA CONCEI- SA a 


E po ÇÃo, filha de: João Silvestre Amaral de Medeiros: 


“Aos vinte é oito dias do mêz de Março. de mil oito centos o mea Ra 


Ro os o cramentos na Jdado. « 


foi sepultado nésta Matriz do Siridó 4 sima 
RIA MAGDALENA DA CONCEIÇÃO, mor: 
gia mulher de Joaquim Belizario de Arau 


oit penta pondo mais, OU 


ndado solemne ento por. sos 


da com JOÃO FERREIRA D 


Pd ) moradores na 
ada, ematual tertit; RN. 


RN: 


mim nesta Matriz á vinte e dois dé Janeiro de mil oito centos, e quinze, 
e lhe-puz os Santos oleos, sendo Padrinhos Rodrigo Jozé de Medeiros, 
e Jozefa Maria da Purificação, cazados, de que para constar fiz este 
Assento, que assigno. Ge 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 15-A — INÊS: PES NRDS mira a ip É 


“TGNEZ, filha legitima de Felippe d'Araujo Pereira, e de Dona 
Jozefa Maria do Espirito Santo, naturais, é moradôres nesta Freguezia, 
nasceo á vinte e hum de Janeiro de mil oito centos e dezesseis, e foi 
baptizada nesta Matriz á vinte e dois de Fevereiro do mesmo anno pelo 
Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçalves de Mello, que lhe-poz os santos 
óleos: forão Padrinhos Manoel Januario -Bezêrra Cavalcanti por Procura- 
ção que apprezentou Pedro Paulo de Medeiros, é Dona Joanna Manoela 
d'Annunciação: de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


À o Vigro Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN — 15-B — PEDRO: 


“PEDRO filho legitimo do Tenente Felippe de Araujo Pereira e Jo- 
zefa Maria do Espirito Santo naturais desta Freguezia, nasceu aos Sinco 
dias do mez de Dezembro de mil oito centos, e dezaceis e foi Baptizado e 
postos os Santos Oleos nesta: Matriz por mim aos Vinte e hum dias do 
dito mez de Dezembro do dito amno: foram Padrinhos o Capitam Jozé 
Carlos de Brito, e Dona Maria Joaquina-de Araujo solteiros esta por Pro- 
curação que dela aprezentou o Capitam Comandante Pedro Paulo de 
Medeiros, e aquelle por Procuração que dele -aprezentou Alexandre de 
Araujo Pereira todos desta Freguezia de que para constar mandei fazer 
este Assento que assigno. 


Ignº Glz Mello 
ei tai Pro-Parocho.” (2) 
“Aos vinte e dous dias do mez de Janeiro de mil oito centos e deza- 
cete nesta Matriz se deu Sepultura ao Cadaver do parvulo PEDRO filho 
Legitimo do Tenente Felipe de Araujo Pereira, e Jozefa Maria do Espirito 
Santo de Molestia de Maligna tendo de idade hum mez e meio seu cadaver 


foi involto em Seda preta Sepultado no Corpo da Igreja emcommendado 
por mim de que para constar mandei fazer este Assento que assígno. 


Ign? Glz. Mello 
Pro Parocho” (2) 


. 
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e do Esp irito Santo, nat 
nzé dis, foi Ovi fia Or 


TA DE MEDEIROS (IN 37 do Fr da descendência de Pedro 
e “06 Araújo Pereira: RES 


BN 16= “MANOEL; 


rreira das Neves), filha do casal Manoel. de Medeiros Rocha e Ana E 


“MANOEL filho legitimo de Rodrigo José de Medeiros; e dl Dona o Ee 


o Maria. Renovata de Medeiros, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, nas." 
“o ge à-seis de Outubro. de mil oito. centos e trez, e foi baptizado 4 : 
- totze do mesmo anno. Fazend: : Remedio. belo Padre Joz 


Ea E E pe D. “Anna o Ao Porelias mor Ma maternos do papa :-de 4 é esa ara 


é Ee Far, constar fiz este Assento, que assigno, 


“BN ls ANA: E 
“ANNA, branca, Eilha legitima de Rodrigo Jozé de edatios à 6 E 


Es) Vigre Francisco de Brito Guerra” « Ri e : 


Este es Maria Renovata, naturaes, e moradores nesta. Freguezia na Fazenda Er 


“+ do Remedio, nasceo 4 oito de Oitubro de mil oito centos e cinco, é foi 
“baptizada pelo Padre. Manoel. Teixeira da: 
Vinte do dito mez, e anno, e lhe poz os santos oleos: forão. Padrinhos Tho- 
"- moaz de Araujo Pereira, e Maria da Conceição; ms 
Caça a Assento, ir designa ; 


Fonsêca de minha: licença aos = 


ceo aos vinte, e eine: 
zado em desobri 


“quinze, e foi bapti- 
cinco de Maio do 


D. Jo- 
zéfa “Maria d Pi x fiz este Assento, que 
assigno, ; E 
O Vier E Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 20 — PACÍFICO: 


“PACÍFICO, filho legitimo de Rodrigo us à ER dita e de Maria 
Renovata de Medeiros, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, 
nascêo aos vinte e seis d'Abtil de mil oito centos e dezesseis, e foi ba E 
zado de licença minha na Fazenda Pé da Serra aos treze de Maio do 
anno pelo Reverendo Ignacio Gonçalves Mello, que lhe-poz os pa 
oleos: fôrão Padrinhos Joaquim d'Araújo Pereira, e sua mulher Jozefa 
Freire de Vasconcellos: de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vig À Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 21 — TERESA: 


“THERÉZA, filha legitima de Rodri o Jozé de Medeiros, e de Dona 
Maria Renovata de Medeiros, naturaes desta Freguezia, nascêo aos dois 
d'Abril de mil oitocentos é dezoito, e foi baptizádo em Dezobriga na Fa- 
zenda Pé da Serra pêlo Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçalves Mello 
aos vinte e oito do mesmo mez é anno: fôrão Padrinhos Manoel Lopes 
Pequeno, e sua mulher Dona Anna Maria da Circuncisão por Procuração 
que mandou apprezentar por Anna Brigida, de Medeiros: de que para 
constar fiz este Assento, que assigão: EO cida ade 


o) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


22 — GUILHERME: 


“GUILHERME, filho legitimo de Rodrig o o de Medeiros, e de 
Maria Renovata de Medeiros, naturaes, e mendes nesta Freguezia do 
'Siridó, nascêo à quinze d'Agosto de mil oito centos, e dezenove, e foi 
baptizado de minha licença com os Santos óleos na Fazenda Pé da Serra 
dos vinte e cinco de Settembro do mesmo anno pêlo Padre André Vieira 
de Medeiros: fôrão Padrinhos Bartholomeu de Medeiros Rocha, e sua mu- 
lher Maria dos Santos de Medeiros: de que fiz este Assento, que assigno. 


O. Vig. Franc? ae Brito Guerra” (2.) 


BN 23 — PACÍFICO: 


“PACÍFICO, filho de: Rodrigo Tozé de Medeiros, e de Maria Reno- 
vata de Medeiros, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, nas- 
cêo aos onze de Novembro de mil oitocentos e vinte, e foi bap tizádo aos 
vinte e seis de Dezembro do mesmo anno, na Capella do Ren filial 
desta Matriz, pelo Reverendo André Vieira de Medeiros de minha licença 
com os Santos oleos: fôrão Padrinhos Antonio Pereira de Araújo, e Gui- 
lhermina de Medeiros: e para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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), perdido 
orte, onde 
Realizada 


Tendo um seu filho, Joaqu 
uma-eleição no Acari, Dona M 
obteve do 


Joaquim de Araújo seguia um partido político; Maria dos Santos Silva 
era do lado contrário. Segundo informou ao autor destas linhas o Pe, An- 
tenor Salvino de Araújo, Vigári Fregu de Santana do Caicó, des- 
cendente do segundo casamento de Joaquim de Araújo, Dona Maria dos 
Santos Silva era “uma mulher varonil, de muito prestígio político, inde- 
pendente nesse aspecto do Senhor seu marido”, “Ela soltava presos, dava 


solução a criminosos. Conduzia “um - punhal perigoso, calmamente, era 
autoritária, dizia ao marido que não precisava de seu prestígio. Eram bem 
casados. Possuía muitos escravos; tinha escravos. fiéis: Catarina e Teresa, 
Certa vez, por opinião, ela veio até junto de Caicó, a cavalo, de camisola 
de dormir. Dona Maria dos Santos Silva foi a primeira senhora que rece- 
beu do Imperador o título de DONA, pelos feitos de um dos seus filhos 
na Guerra do Paraguai” its 


Contou-me o Sr. Hermógenes Batista de Araújo que, tendo Joaquim 
de Araújo Pereira construído uma -casa nova, na Timbaúba, para residên- 
cia do casal, Maria dos Santos Silva recusou-se definitivamente a mudar-se 
para a mesma, por ter discordado da localização da nova casa, antes mes- 
mo de Joaquim dar início às obras. Ficou; cada qual, morando na sua 
casa... EE Sara 


“Aos quatorze dias do mez de Abril do anno de mil oito centos e 
vinte e trez pelas nove horas do dia nesta Matriz o Padre Manuel da 
Silva e Souza de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as Bençãos 
nupciais aos meus Paroquianos JOAQUIM DE ARAUJO PEREIRA, viuvo 
de Josefa Maria de Vasconcellos, e MARIA DOS SANTOS SILVA, filha 
legitima do Coronel Antonio da Silva e Souza já falecido, e de Thereza 
Maria da Rocha, ambos os contrahentes naturais desta Freguezia; sendo 
testemunhas 'Thomáz de Araujo Pereira, e Ignacio Lopes Cavalcante Lima. 
Precederão as cannonicas denunciações sem impedimento, Confissão, CGo- 
munhão Sacramental, e exame de doutrina, Christã; de que para constar 
mandei fazer este Assento, que assigno com as ditas testemunhas. 


e fo) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“MARIA DOS SANTOS SILVA, viuva por fallecimento de Joaquim 
de Araujo Pereira, rezidente nesta Cidade do Principe; falleceu de morte 
natural no dia onze de Março de mil oitocentos, oitenta e nove pelas onze 
horas da noite, foi sepultada no dia seguinte no Cemiterio publico d'esta 
Cidade do Principe, tendo noventa e cinco annos de idade, e foi encom- 
mendada por mim; do que para constar mandei fazer este Ascento em 
que assigno. 


Vigr? Amaro Theot Castor Brazil” (2) 
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horas do dia na. Fazenda. imbaúba desta Freguezia. tend 


ER “exame de Doutrina Christan, o Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçalves | a 


çãos aos contrabentes JOZÉ BAPTISTA DOS SANTOS, e JOZEFA 


as denunciações, dispensados da sanguinidade, confissão, communhão, e - 


“Mello de minha licença in verbis ajuntou em Matrimonio e deo as ben=.. ae 


A FREIRE DE MEDEIROS, naturais, e moradôres nesta Freguezia; | elle da 


“filho legitimo de João: Baptista dos Santos, e de Maria Marcelina; e ella: 
filha legitima de Joaquim d' Araújo. Pereira, e-de Jozefa, Freire de Vascon- - 
cellos; “sendo testemunhas: alem -d'outros Felipe de Araújo Pereira, « e Gon 
Jo ozé Cavalcante, cazados, que: com o dito: Padre assi 
to, que me. foi 1 reméttid y; pêlo lfiz'o p) 


atururé, próxima a diria do: Seridó, Foi Tenento- Corel da-Guarda 


“o da qual era co-proprietário com: seu sogro Joaquim de Araújo Pereira, 
Josefa; sua “esposa, - nasceú-aos 11 de abril de 1800, vindo a: falecer no ano 


“Nacional, com cuja farda foi sepultado. Habitou-na fazenda Timbaúba, ária cd 


“de 1808, não tendo sido encontrado o seu Assentarhento de Sbitvia no livro. Ria - 


- tespectivo da freguesia “do: Caicó. 


AO falecer, Josefa Fréire deixou vivos “mais são 00 desomndntosl:, 


undo | a o familiar, a mesma era uma manh baixa, - morena, É GR Ri 


- Em 1881 era capitão da Guarda Nacional. Ingressou na Irmandade 
das Almas do Caicó em 1838, - spas 


Conta a tradição oral que, certa vez, José Batista chegou à feira de 
gado do Recif nduzindo uma grande boiada para ser vendida aos 
marchantes, Es do: obter lucro: disseram ao sertanejo 
que só poderiam p os bois. “inferior ao então vi- 
gente na praça. José Batista, impertur rente, mandou abater uma 
das reses que conduzia desde o Seridó, e passou a distribuir a carne ao pú- 

izendo mais, aos marchantes, que faria o mesmo, 


blico, gratuitamente, € 
até terminar com o último boil na 

Alarmados com 6 fato inusitado, os comerciantes apressaram-se a 
pagar a Zé Batista o preço justo e usual que pagavam pelas resesl... 


BN 27 — JOAQUIM JOSÉ DE MEDEIROS, casado com ANA MA- 
RIA DE JESUS (BN 3 deste capítulo), filha de Felipe de Araújo Pe- 
reira e de Josefa Maria do Espírito Santo. 


Filhos do segundo casamento de Joaquim de Araújo: 


BN 28 — JOAQUIM PEREIRA DE ARAUJO ( Quincoló), casado com 
GUILHERMINA HERMELINDA DE SOUZA NÓBREGA, filha do 
casal José Alves da E Speed taão “de Souza, descendente 
de Manoel Álvares da Nóbrega e Maria José de Medeiros. Joaquim foi 
Comandante Superior, e residiu na sua fazenda Acauã, no Acari, 

BN 29 — MARIA JOSÉ DA ANUNCIAÇÃO, casada com MANOEL 
MONTEIRO MARIZ, descendente de Manoel Pereira Monteiro, da fazen- 
da da Serra Negra. O casal morou azenda: Conceição, no atual terri- 
tório municipal de Serra Negra do Norte = RN; 

“MARIA, filha legitima de Joaquim d'Araújo Pereira, e de Maria dos 
Santos Silva, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, nasceu à 
vinte nove de Janeiro de mil oito centos e trinta e hum, e foi baptizada 
com os Santos Óleos na Matriz à treze de Março do dito anno pelo Re- 
verendo Manoel da Silva-e Soiza de minha licença: forão Padrinhos Gon- 
galo Jozé da Costa, e sua mulher Vicencia Clara de Torres Bandeira, por 
seus Procuradores Alexandre - d'Araújo Pereira, e sua mulher Joanna 
Manoella d'Anunciação; de que para constar mandei fazer este Assento, 
que assigno, PRÉ O ad EE ro 


: - Manoel Jozé Fernandes 
cs. “Goadjutor Pro Parocho,” (2) 

“Aos vinte e cinco dias do mêz de Fevereiro de mil oito centos e cin- 
coenta e seis foi sepultado nesta Matriz à síma das grandes o Cadaver de 
MARIA JOZÉ DA ANNUNCIAÇÃO MONTEIRO, moradora que era 
nesta Freguezia, cazada com o Comandante Superior Manoel Monteiro 
Mariz, fallecida de molestias no utero com Sacramentos na idade de 
trinta e dous annos; foi invôlta em habito branco, e encomendado solem- 
nemente por mim; de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


Conego Vigr? Manoel Jozé Fernandes” (2) 
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“Padrinhos João de Deus Silva, e Jozefa Victorina da Silva, solteiros, = 


nhos Rodrigo Freire 
moradôr mes 


antos, nascida em 1842 e 
seicó, onde também foi pro- 
uiz Municipal e Promotor 


“casado cor 
ARAUJO, filha de José Antôr 
falecida em 1914, O Dr. Alad: 
prietário rural na fazenda Sol 
Público. o Ra E 
“ANTONIO, filho legitimo de Joaquim d'Araújo Pereira, e de Maria 
dos Santos Silva, naturáes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, nas- 
ceu á trêz de Oitubro de mil oito centos e trinta é dois, e foi baptizádo 
com os Santos Oleos na Matriz á trez de Novembro do dito anno pelo 
Padre Thomáz Pereira de Araújo de minha licença: forão Padrinhos Jozé 
Baptista dos Santos, e. sua mulher -Jozefa Freire de Medeiros; de que, 
para constar mandei fazer este assento, que assigno. 


“O Coadjutor Pro-Parocho Manoel Jozé Fernandes” (2) 


de mil oitocentos, e oitenta e nove, 
Cidade do Principe, falleceu de 
acharel ANTÔNIO ALADIM 
de idade, cazado com Dona 
s Sacramentos; no dia seguinte 
Matriz, e depois foi sepul- 


“Aos quatro dias do mez de Maio 
pelas quatro horas da tarde, nº 
Insufficiencia e estreitamento a: 
DE ARAUJO — de cincoenta e 
Maria Dativa de Azevedo Araujt 
foi solemnemente encomendad 
tado no Cemiterio publico d'es! 7 Principe; do que para cons- 
tar mandei fazer este Assento em que assigno. 


1º Amaro Theot Castor Brazil” (2) 


N 6 — ANTÔNIO DE ARAÚJO PEREIRA, casado com ROMANA 
DE JESUS MARIA, natural da freguésia de Mamanguape, filha de Ma- 
noel Fernandes Pimenta e Manoela Dornelles de Bittencourt, Romana 
figura no capítulo da descendência de Antônio Fernandes Pimenta, sob 
a referência N 16. Ena 


BN 35 — MARIA: MADALENA, casada com MANOEL BATISTA 
DOS SANTOS, filho de João Batista dos Santos e de Maria Marcelina 
da Conceição, figurando João Batista, sob a referência N 6, no capítulo 
da descendência de Domingos Alves dos Santos, 

“Aos vinte e um dias de Maio do anno de mil oito centos é oitenta 
e cinco, no Cemitério Publico desta Cidade do Principe, sepultou-se o 
cadaver de Dona MARIA MAGDALENA DE JEZUS, de oitenta e dois 
annos de idade; natural e rezidente na Freguezia de S. Miguel do Ju- 
curutú, viúva do fallecido Mamoel Batista dos Santos; fallecida de morte 
repentina hontem, dezenove do mesmo mez, 4s nove horas da manhã; o 
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Soa prezença, e dás 
ntonio Baptista dos San! eiro, 
avras de prezente MANOEL BA: 
Ex AGDALENA, naturais e moradôr 
E ecra elle filho. legititnio” de João Batista dos Santos, e. ia 
Marcelina; é ella filha legitima -de Antonio TAraujo. Pereira. ec Rome : 
na Maria; e logo lhes dei as bençãos nupciais: e-de. tudo para “constar 
ea E id este Assento, ate: com as, fitas testemunhas e 


o agua habitou gem sua fazenda, os no Caicó, Manoel oa er ] 
56 localidade em 186 = 


NTOS (28), filho de Joã 
escendência de Domingos: 
da ER aRRiçÃO: 


-Mulungá desta Fregu 
e Mesquita de Licença 1 ap 
“pois os Santos Oleos 4 ANNA. com sinco dias de nascida filha egitima : 
“de Antonio: de Araujo Pereira natural desta Freguezia, e Romana | deli 
“Jezus Maria natural da. Freguezia de Mamanguape foram Padrinhos Ara 
“Alexandre de Araujo: Pereira, Solteiro, e Dona Thereza. Maria Joze “Viuva: Era Re DR 
“, de a ia constar. mandei fazer esto acento q. asigno, - o 


Ea a O Vigr? Francisco de Brito Guer | 
: ce pos trinta “ias “do mez de: Agosto de mil: oitocentos, “6 vh 
E annos pêlas nove horas do dia na Fazenda Mulungá 
sue Zi, tida a Sentença de Dispensa é | 
Ea “Impedir ento, “cont ssando-se co: 


de Romana de Jezús Maria, e logo lhes-dei as bençãos nupciais na forma 
do. costume: e para constar fiz este Assento, que com as ditas teste- 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 37 — MICAÉLA ANGÉLICA DO NASCIMENTO, casada com 
JOAQUIM ALVARES DOS SANTOS, filho de João Batista dos Santos 
(N 6 do capítulo da descendência de Domingos Alves dos Santos) e 
de Maria Marcelina da Conceição, O oito 


“Aos dez dias do mêz de Janeiro, de mil oito centos vinte e cinco 
pelas nove horas do dia na Fazenda do Mulungá desta Freguezia do 
Siridó, obtida a Sentença de dispensa de sanguinidade do terceiro grão 
attingente ao quarto, corridos os banhos sem impedimento, o Padre 
Manoel da Silva Ribeiro de minha licença ajuntou em Matrimonio, e 
deu as bençãos nupciais aos contrahentes JOAQUIM ALVARES DOS 
SANTOS, natural E Freguezia, e morador na dos Patos, e MICA- 
ELLA ANGELICA DO NASCIMENTO, natural, e moradôra nesta do 
Siridó; elle filho legitimo de João Baptista dos Santos, e de Maria Mar- 
celina da Conceição; e ella filha legitima de Antonio de Araújo Pereira, 
e de Romana de Jezús Maria; sendo testemunhas Jozé Baptista dos San- 
tos, e João Baptista dos Santos, cazados, e moradores nesta Freguezia, 
que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remetido, pelo 
qual mandei fazer o prezente, que assigno. X 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


| BN 38 — ESTÊVÃO DE ARAÚJO PEREIRA, nascido em 1808, 
casado com MARIA JOSÉ DE SANTANA, filha de Francisco do Rego 
Toscano e de Luzia Teresa de Jesus. : 


“ESTEVÃO filho legitimo de Antonio de Araujo Pereira, natural 
do Siridó, e de Romana de gr natural de Mamanguape, nasceo nesta 
Freguezia, e foi baptizado de licença minha pelo Reverendo Jozé Anto- 
vio Caetano de Mesquita na Fazenda das Flores aos dez de Oitubro de 
mil oito centos e trez, e lhe-poz os santos oleos: forão Padrinhos Joa- 
quim de Araujo Pereira e Thereza de Jezús Maria, Avó do baptizado; 
do que para constar fiz este assento, que assigno. 


O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos vinte e hum dias do mez de Julho de mil oitocentos e vinte 

e sette, pêlas nove horas da manhan na Fazenda Umaris prêtos, tendo 

- precedido as canónicas denunciações, sem impedimento, e confissão, comu- 
nhão, e exame de Doutrina Chistan, em minha prezença, e das testemunhas 

Felippe Francisco dos Santos, e João Baptista dos Santos, cazados, e mora- 

“dores nesta Freguezia, se receberão em Matrimonio por palavras de pre- 
“zente os contrahentes ESTEVÃO d ARAUJO PEREIRA, e MARIA JOZE 
DE-SANTANNA, brancos; elle natural, e morador nesta Freguezia do 

* Siridó, filho legitimo de Antonio de Araújo Pereira, e de Romana de Jezús 
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rio Mtoel a da Ea 7 o 


A : - Jozé Fernandes de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as ben 
“o çãos aos Contrahentes ALEXANDRE BAPTISTA DOS: SANTOS e. 


dez. fios ão ia a nã. Pasendo Melao o  Reseneaa 6 o 5 Padre. -Manõel. io 


“ IGNACIA FRANCISCA DE JESUS, naturais desta Freguezia do Seridó; 

“elle filho legitimo de João Baptista dos Santos, e de Maria Marcelina. da a 

o Conceição; ella filha legitima de Antônio d' Araujo. Pereira, e de Româna 
de Jezús, sendo. testemunhas Manoel Baptista dos Santos, João Baptista Eae 


EE remetido: tendo. precedido dispensação de sanguinidade, des 
de banhos, oomPissão, à RO e exame. e do onirina Cheis 


E: 
RR [o i7 to Ee descendência de 
sa a celina | da. Conceição. E 


“MANOEL filho. fesitimo: de Aitónio des dirnjo Pereira 


E “Manoel Teixeira de minha licença, e lhe-impoz os santos oleos 
Eee «dos dito mez, e anno: forão Padrinhos o Capitão Thomaz de "Araújo Pereira, - 


Crie sua mulher Dona Therêza de Jesús, e para constar fiz este Assento, fue Sera o | 


e asso. 
so “o Vig Francisco de Brito Guerra. 


dos Santos, cazados, que com-o dito Padre assignarão 0. Assento, que me Rot ER 


“de Jezás Maria, moradôres nesta Freguezia, nasce no primeiro de eres ETR 
E “ieaito: de mil oito centos e seis, é foi baptizado solemnemente pe Pede: est ro: 
dezesetto 


“Aos vinte Sia do: mez aAbril de mil oito centos, e trinta: pelas sete Re a 


: “ta da manhen, na Capella da Serra Nêgra, filial desta M 


do: 


Ê “Sizidó, estando promptos os banhos, precedendo dispensa de sanguinidade, 


ri issão,- Communhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre 1 
“Gonçalves Mello de minha licença ajuntou em matrimonio, é dêo: 


Ignácio E Ra 


Es “çãos nupciáis aos Contrahentes MANOEL d'ARAÚJO. PEREIRA, n natural, pra 


e moradôr nesta Freguezia do Siridó, e IZABEL MARIA DE JESóS, atuo 
“pal desta e moradôra na dos Patos; elle filho legitimo de Aritonio d'Araújo 
a - Porcina, + ede Romána Maria! de ea 


ela filha a de. jo esa nm 


jo; sendo testemunhas Jozé 
mtos, cazados, desta Fire 


guezia, que & 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 

BN 41 — TOMAZ PEREIRA DE MEDEIROS, casado com ANA 
GERTRUDES DE SANTA RITA, filha de José Tomaz de Araújo (BN 3 
do capítulo da descendência de 


Alexand 
resa de jesus Maria: Por 


dre Rodrigues da Cruz) e de Te- 


“Aos vinte e sinco dias do mez de Agosto de mil oito centos e rinite. 
pelas dez horas na Fazenda denominada Campo Grande desta Freguezia 
tendo precedido dispensa de sanguinidade; feitas as canónicas denuncia- 
çoens sem impedimento, Confissão, Comunhão, é exáme de Doutrina 
Christian, em minha prezença, e das testemunhas Alexandre d'Araújo Pe- 
reira, e Pedro Paulo de Medeiros, cazados, moradores nesta Freguezia, 
se receberão em matrimonio por palavras de prezente os meus Paroqui- 
anos THOMAZ PEREIRA DE MEDEIROS, e ANNA GERTRUDES DE 
SANTA RITA, naturais e moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo 
de Antonio d'Araújo Pereira, e de Romana de Jezás Maria; e ella filha 
legitima de Jozé Thomáz d'Araújo, é de Theréza de Jezás Maria, e logo 
lhes dei as bençãos; de que fiz este assento, que com as ditas testemu- 
nhas assigno. a 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 42 — GUILHERMINA UMBELINA DE ARAUJO, casada com 


CAETANO BATISTA DOS SANTOS, filho de João Batista dos Santos 
(N 6 do capítulo da descendência de Domingos Alves dos Santos), e de 
Maria Marcelina da Conceição. o 


“Aos doze dias do mez de outubro de mil oitocentos e trinta e hum, 
pelas dez horas da manhan na fazenda nie desta Freguezia do Si- 
ridó, tendo precedido dispensa de samguinidade, confissão, comunhão, e 
exame de Doutrina Christan, e corridos -os banhos sem impedimento, o 
Reverendo Manoel Teixeira da Fonsêoa da minha licença ajuntou em 
matrimonio, e deu as bençãos nupciais aos contrahentes CAETANO BAP- 
TISTA DOS SANTOS, e GUILHERMINA HUMBELINA DE ARAUJO; 
elle natural e moradôr na Freguezia dos Patos, filho legitimo de João 
Baptista dos Santos, é de Maria Jozé da Conceição; e ella matural, e 
moradôra nesta do Siridó, filha legitima de Antonio de Araújo Pereira, 
e de Romana de Jezus Maria. Forão testemunhas Jozé Baptista dos San- 
tos, e Manoel de Araujo Pereira, cazados, e moradôres nesta Freguezia, 
que com o dito Padre assignarão o Assento, q. me foi remettido, e a 
vista do qual mandei fazer este Assento, que assigno, 


Manoel Jozé Fernandes 
Coadjutor Pro-Parocho.” (2) 
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Jozkra, Filha legitima "Anton Ehradjo Pereira, e d or 
Maria -do Espirito Santo, nascêo aos seis de Janeiro de mil oito centos, 6 
dezesseis, é foi baptizada aos doze do mesmo mez, e anno-na: Fazenda: 


Ra Mulungá. desta Freguezia pêlo Padre André Vieira de Medeiros de minha 
“licença; sendo: Padrinhos Manoel de Medeiros Junior, é sua mulher Dona a 
“ - Jozefa Maria da Purificação, moradôres nesta Froguédia- E: para constar DEC 
e E este Assento Nim fesigão 


“ OZERA filha egito de 
guézia e Romána de Jezus M: 


o Vigo Francisco de? Brito Guerra? e) É Ra o 


o Frega PE iio 
-guape nascida aos Vinte e Sinco de Janeiro de mil oito cegos dezonto, paus O 


| ce foi Baptizada, e postos os Santos Óleos nesta Matriz por. a 
“de Março do dito ano: foram Padrinhos Manoel Pereira. Bolcon; e sua 


“mulher Francisca Xavier de Vasconcellos todos. desta Ensgi de. que ; É ae Es 


a — pa constar ireraciga! fame este Assento os pica 


Ro RR MARIAS a 
“MARIA, branca, filha logia Atendo dAr jo P Pereiro 


8 “go ck Mello e e 
fee Po Parocho (aj 


“mána Maria, naturaes, é moradóres nesta Freguezia nascêo & oito. de us 


É º Dezembro | de mil oit Sp e dezoi 


dezenove de E 


A 
É 
N 
N 
N 
É 
ç 
PS 


N 7 — MANOEL DE ARAÚJO PEREIRA; casado com RITA FER- 
NANDES, filha de Manoel Fernandes Pimenta é de: Manoela Dornelles 
de Bittencourt, a qual figura no capítulo da descendência de Antônio 
Fernandes Pimenta, sob o número de ordem N 15... pai 


“do Seridó, Manoel de Araújo Pereira, 
ao tempo de criança, foi raptado da casa dos seus pais por um escravo 
fujão. Durante cinco anos, o negro é a criança moraram em determinada 
mata. Certo dia, Tomaz de Araújo Pereira, o segundo, andando pelo 
mato, deparou-se com os rastros de um adulto e de uma criança. Cercou 
a região com gente armada e, finalmente, encontrou o seu escravo fugi- 
tivo e o filho desaparecido, Manoel, conduzido de volta ao lar paterno, 
deu muito trabalho para se reintegrar aos hábitos normais. 


De acordo com a tradição oral 


Ao que consta, Manoel de Araújo faleceu no mato, quando tirava 
mel de abelhas. Tendo partido, a machado, certo tronco de árvore, em 
busca do favo de mel, a grande árvore, mal aberta, tornou-se a fechar-se, 

rendendo fatalmente o corpo de Manoel, Somente no dia seguinte, quan- 
do o mesmo já era falecido, foi localizado pelos filhos, que se encon- 
travam em sua busca, A descendência de Manoel, em virtude desse epi- 
sódio, ficou conhecida pelo apelido de família Maraganha (denominação 
de uma abelha)... po a au ao + 


BN 43 — FELIX DE ARAÚJO PEREIRA, nascido aos 26 de fevereiro 
de 1818, falecido aos 23 de junho de 1905, na sua fazenda Garrotes, no 
Acari. Casado com MARIA SUZANA DE ANUNCIAÇÃO (TN 150 do 
capítulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves), nascida aos 10 
de março de 1822 e falecida aos 2 de junho de 1877, no Acari, filha de 
Joaquim de Santana Pereira e de Matia Teresa das Mercês (irmã do 
Senador Padre Guerra). . RR rn Oo a ace 


“MARIA, branca, filha legitima de-Joaquim de Sant'Anna Pereira, 
natural desta Freguezia do Siridó, é de Maria Theréza das Mercês, natural 
do Panéma, Freguezia do Assú, nascêo á dez de Março de mil oito centos 
e vinte, e dois, e foi baptizáda por mim comos santos oleos nesta Matriz 
do Siridó à vinte e cinco do mesmo imez, é ano: forão Padrinhos Caetáno 
Camello Pereira Júnior e Dona Joanna Manoéla da Annunciação, cazádos: 
de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


ol Vigo “Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 8 — ALEXANDRE DE ARAÚJO PEREIRA, nascido por 1781, 
casado com JOANA MANOELA DA ANUNCIAÇÃO, filha de Manoel 
da Anunciação e Lira e Ana Filgueira de Jesus. Joana acha-se inscnita no 
capítulo da descendência de Manoel Caeiro de Freitas, sob a referên- 
cia N 14, tendo falecido no Caicó, em 27 de março de 1858, aos 75 anos 
de idade. O casal morou no sítio Serrote, no Caicó. 
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Matrimonio por p sale. pos de pre 
ARAÚJO ' PEREIRA, natural, 
NOELA ANUNCIAÇÃO, natural, 


e São João Baptista d 


a “de Jezús; e no lhes dei as bençãos nupeiais na. forma de praxe: de que. - 
Pedeo para constar 


O Vig? Francisco de Brito Guerra” 48) 


“PEREIRA cazado com Joanna Man ela 
na fazenda. Serrote “desta Freguezia, 
entos na: idade de eincoenta 


emente pelo Pad : 
onstam fiz est Assento, “que: 


je a inha licença; de que pa 


Roi Visio é e o dei Março de m ito contos é cincoenta é oito foi 
- sepultado acima das grades nesta Matriz do. Siridó o cadaver de JO! NNA Ea 


“ MANOELLA DA ANNUNCIAÇÃO, moradora que era nesta Freguezia 


““moradôres nesta do Siridó; “elle filho legitimo: de Thomaz. E Araújo Pé a a 
“= yeira já falecido, e Dona Therêza. “de Jezús: Maria, e ella filha legitima co 
“de: Manoel E Annunciação e Lira ja falecido, e de Dona Anna Filgueixa Rd Edo 


iz este “Assento, que com às ditas testemu has. assigno. Ss Tu 


a oito “do Oitubro. de mil oito. centos é trinta e nove foi sepultado A E ni E 
ta Matriz 4 sima das grades o cadaver de ALEXANDRE DE ARAUJO 
Anunciação morador que era 

a 


“do Sinidó, viuva de Alexandre de Araujo Pereira, fallecida de hum tumôr = 
E «cangrenado. com os Sacramentos da Igreja na idade de- setenta e cinco 
““annos, mais minusve: foi envôlto em habito prêto, e encômendado. solem- ia q 


judia aa nemente por mim, de que para constar fiz este Assento, que. assigno, 


e BN'4 = MANOEL | ; | 
: “MANOEL, branco, filho legitimo e » ilecamdro | pe as Pereira; 


“o so Encómendado Franc? Hof Fernandes” io a 2 E A 


o mátural: desta Freguezia do Siridó, e de sua mulher Joanna Manoéla da ua 
: Annunciação, natural da Freguezia de São João Baptista do Assú, nasceo 


E - nesta Villa do. ao 


e aos: vinte e ove o Meio do. il oito centos, Bo FR 


Os é dezesette, e foi baptizado na 
smo mez, & anno pêlo Reverendo 
Coadjutor Ignacio Gonçalves Mello, que lhe administrou os santos oleos, 
sendo Padrinhos eu, e Dona Therêza | scolastica de Jezús, solteira: de que 


para constar fiz este Assento, que assigno, 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
Francisco Galdino de Araújo contraiu matrimônio com ANA CATARI- 
NA DA ANUNCIAÇÃO, filha de José Carlos de Brito (N 11 do capitulo 
da descendência de Manoel Cameiro de Freitas), e de Ana Joaquina de 
Medeiros, O casal foi protagonista de tristes fatos, descritos por CAMARA 
- edições de 11 e 12 de dezem- 
Z (Subsídios para a história com- 
pleta do Município), do Pe, Eymard L'E. Monteiro). (20) Ocupou-se 
também do assunto DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, nos capítulos inti- 

tulados “Tragédia e Pena de Morté em Caicó” (11) 


“Aos dôze do mêz de Março de mil oitocentos e trinta é quatro, pelas 
sete horas da noite, nesta Matriz do Siridó, tendo precedido dispensa de 
sanguinidade; do tempo quaresmal; e das canônicas denunciaçoens pelo 
Reverendissimo Senhor Vizitador, 8 Vigario Collado desta Freguezia 
Francisco de Brito Guerra, o mêsmo. Reverendissimo Senhor unio em 
Matrimonio, e deu as Bençãos Nupciais aos Contrahentes FRANCISCO 
GALDINO D'ARAUJO, e ANNA CATHARINA D'ANNUNCIAÇÃO de- 
pois de confessados, comungados e examinados da Doutrina Christan, 
ambos naturais, e moradôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de Ale- 
xandre d'Araujo Pereira, e de Joanna Manoela d'Annunciação; e ella filha 
legitima de Jozé Carlos de Brito, é de Anna Joaquina de Medeiros, Forão 
Testemunhas os Reverendos Manoel Cassiano da Costa Pereira, e Joaquim 
Alvares da Costa, moradôres nesta Freguezia; e para constar fiz este Assen- 
to, que com as ditas Testemunhas assigno, 


CASCUDO (Acta Diurna — A República 
bro de 1940, reproduzidas no livro Caicó 
ara 


Manoel Jozé Fernandes 

| Vice-Vigr9 do Sirid6.” (2) 

“Aos sette dias do mêz de Maio de mil oito centos é quarenta e dous 

foi sepultado nesta Matriz do Siridó, 4 sima das grades, o cadaver de 


ANNA CATHARINA DA ANUNCIAÇÃO mulher de Francisco Galdino 
de Araujo, moradora que era nesta Freguezia, foi envenenada, é “depois 
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BEL ALE 


do Brejo do Bruxaxá pelo Padre Domingos da Cunha Figueira de minha 
licença e lhe os Santos Oleos aos dez de Ag 
oitenta e tre; 


sto de mil setecentos é 
ão Nobre de Almeida 
nezia, de que fiz este 


TOS, naturais, e mor gitimo de Thomaz 


de a e ella filha legitima 
de Fidelis Alvares dos S j Onia da Silva Freire; 
forão dis gr ; ã 


em panno branco, 
de minha licença, 
de que lhe fiz este 


o) Vigro Francisco de Brito Guerra” (2) 


Envinvando de Joana Batista dos Santos, Berardo de Araújo Pereira 
contraiu segundo matrimônio, com DELFINA JOAQUINA DO SACRA- 
MENTO, viúva de Joaquim de Azevedo Barros:  . 


“Aos seis dias do mez de Maio de mil oito centos vinte e nove annos 
pêlas oito horas da manhan nesta Matriz de Sant'Anna do Siridó, tendo 
precedido dispensação de multiplicados parentescos, denunciaçoens canó- 
nicas sem impedimento, Confissão, Comunhão, e exame de Doutrina 
Christan, em minha prezença, e das testemunhas Alexandre d'Araujo Pe- 
Feira, e Joaquim de Santa Anna Pereira, cazados, moradôres nesta Fre- 
guezia, se receberão em Matrimônio por palavras de prezente BERARDO 
DE ARAUJO PEREIRA, viúvo de Joanna Baptista, e DELFINA JOA- 
QUINA DO SACRAMENTO, viúva de Joaquim de Azevêdo Barros, na- 
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E “Filhos do Jo. casamento de Beraldo dê Araújo. Parole: 


“BN 47 “ANTÔNIA DA SILVA FREIRE, casada com. ANTÔNIO 


A j “MARTINS DE a filho. de Manoel Martins de Medeiros e Ee e E 


Francisca Dantas: 


elas onze. horas. do dia na Faz 


segundo -grá: attingente “no pi eiro de al 
e ao terceiro de Sanguinidade; corri 
recedendo . Confissão, Cômunhão, e exam 


orão Testemunhas João Corrêa Barboza, 
“cor dito: Padre assignarão O Assento, e me foi sereias, plo qual 
ao prépente, ua as de 


BN 45 O FIDELIS DE ARADJO PEREIRA, casado com MARIA 


“hos. doze dias: E mez  SOcadro de mil oitocentos e vinte e o quo E 
“O 


e Jozé Alves: ET Moura; que com - : ão o 


o Vig? Thomás Pereira. = Araujo Med] Rs 


“CLARA DO BONFIM, filha de João de Matos Pereira (TN 158 do capi- o 


“Aos dezoito dias. do méz: pa; 
nelas nove horas-do dia, nesta Matriz do Siridó, tendo recedido dispensa 
inidade, as canonicas denun iaçoens sem. peito; confissão, 
o, e exame de. doutrin: 


DELIS DE A 


“tulo da descendência de Pedro Ferreira das Nest), e de Clara Maria da. e 


esto: de: Ee oitocentos: é: trinta é tres ER 


stan, ajuntei em. Matrimonio, e dei Roe 


moradôres: nesta 
Araujo Pereira, e de Joanna 
jd uid de Matos ea e. a RR 


CEE 


| Clara Maria da € 
no de Araujo, 
nesta Fregue: 


foi baptizado por mim nesta 
lhe puz os santos oleos: forão 
Padrinhos Felis Barbó iros, e sua mulher Luiza Francisca de 
Souza; de que para constar fiz este “Assento, que Assigno, 


O Vigro Francisco de Brito Guerra” (32) 


BN 50 — LUZIA: 


“LUZIA filha legitima de Beraldo de Araujo Pereira natural da Fre- 
guezia de Mamanguape, é Joanna Baptista dos “Santos natural desta Fre- 
guezia nasceu aos dez de Dezembro de mil oito centos e dezaseis, e foi 
Baptizada, e postos os Santos Oleos nesta Matr por mim aos doze dias 
de Janeiro de mil oito centos é dezacete: foram Padrinhos Manoel Alves 
Pereira, e sua mulher Antonia da Silva Fre: or Procuração que delle 
aprezentou Alexandre de Araujo Perei aprezentou Dona Joanna 
Manoella da Annunciação; cazada dito: todos desta Freguezia de 


) o Tgn? Glz Melo 
, "Pro Parocho” (2) 
BN 51 — RODRIGO: o 


“RODRIGO, filho legitimo de Berardo de Araújo Pereira, e de Joanna 
Baptista dos Santos, nascêo aos onze dé Janeiro de mil oito centos e de- 
zoito, e foi baptizado nesta Matriz pelo Reverendo Coadjutor Ignacio 
Gonçalves Mello aos dezoito do mesmo mez, é lhe poz os santos oleos: 
forão Padrinhos Pedro Paulo de Medeiros, e sua mulher Dona Maria Re- 
novata de Medeiros; de que para constar fiz este Assento, que assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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cê . 
o de Março de il oito centos, 
| antos oleos: 1 


ER isc Lopes: Galvão, é sua mi 
“ção que. “apprezentarão O] “Alferes . Al and: 
--lher Dona Joanna - Manoélia. [eg; 
“Ass to, que assigoo. FER 4 
aus ds TOMAZ: | 
“THOMALZ, branco, | filho egito 


SR imo ão “Bérérdo de Araújo Pereir o E 
RR “de Joanna Baptista, dos and naturais; 6 moradôres nesta: Freguezia do ns rea 
Pri SidO, náscêo dos dezenóve de Junho de mil oito centos, e vinte e dois, 5 
“2 -:6-f0À baptizádo por mim nesta. Matriz do Siridó, aos vinte e: nove de Se- 
o “ombro “do mésmo anho, “com. Os “santos oleos:: £&rão Padrinhos. Manoel 
“Pereira Bolcon, e sua mulher Francisca Xavier de Vasconcellos, moradô- a 
rr ês na Fazenda do Alegre, servindo com Procuração: desta: Dona Joanna so 
"Manoela EAnsunciação, cazada. De E o constar. fiz e sé 


- que: assigno. aa 


; JOZEFA, Eilha Tegitim 

E Joaquina do Sacramento, naturáes, 
“= nasceu á treze, é foi. baptizada com os 
RR dezenóve de Março c de mil oito cen 

“ot Pedro: Camelo Pereira, Viúvo, e sua irman Anna oaquir 
PERA Solteira; Ee que e ontar mandei fazer este Assento, que ai 

ee “Manoel: Jozé Fernandes o 


Condjator Ro epodho” js E di 


“BN s6= JOAQUIM: E Eae o Ra 
reis “JOAQUIM filho legitimo de: é Besatdo de “Axáújo Pereira, é de Delfina Caes 
: “Josquina do Sacramento, naturaes, & moradôres. nesta Freguezia. do Sinidó, 
“nasceu à trêz, e foi. baptizado. com-os Santos. Oleos por mim na “Matriz, 
4 quinze de Julho de mil oito centos e trinta e. dois: forão Padrinho Joam 
Alvares de Carvalho, cazado, e Maria: Freir ade ql 


Ra a e de Araújo, solte 
E constar mandei 


fazer este Assento, que. assigno. 
Es cando da Manoel. Jow. Fem 


tos Oleos á vinte quatro 


os: 
'é mim na Matriz: forão 


: irez 


ga: forão Padrinhos Ma- 
Jezus, cazados; de que para 


BN 60 — JOSE; 


“JOZÉ, filho legitimo de Berardo de Araújo Pereira, ja falecido, e de 
Delfina Maria da Conceição, naturáes, e. 


Quando José nasceu, seu pai Beraldo havia falecido há sete dias... 
N 10 — ANA GERTRUDES “DE SANTA RITA, casada com JOSÉ 
GARCIA DE SA BARROSO (N 2 da descendência de João Garcia de Sá), 


de Vasconcelos. 


E raio se: de pia ao » Partido: 


e Esquenencia em volto em abito preto talar emcomendado pelo | 


“mental, é exame de Doutrina Ch 
> sêga de minha licença ajuntou em Matrimon 

4 FRANCISCO DOS SANTOS LIMA, e 
“elle da Freguezia de Mamanguay é ella dest: 

- moradôres; o contrahente filho legitim 


“.-cazado, morador na Fazenda do Remedio, é João Garcia do Amaral, tão io 
-bem cazado, morador no Saquinho desta Fré ul de q “que com o dito Padre Ss A 
0; de. o dou minha Fê; Bu 


Cel ; E Pie constar fiz Ro) Ea que asdEno 


-Annos ih 
--de Joze Garcia de Sá Barrozo falecido aos dez dias do dito mez 


“Senhor Dotor Vizitador João Feio Tavares de Brito e: sepultado lentro ses 2a 
e do Ando da Capella Mor de que se fez este acento que asignei. Fere 


Jow Antonio Caetano de Mesquita e A 
ER Read e “AGR (ir 
Co PNG MARIA A JOAQUINA, casada com FRANCISCO DOS SAN- 
A tos LIMA, filho de Manoel Álvares. de. Melo e de Antônia Barbo 


-: pelas onze horas do d 
tendo precedido as denunciaçõe 


defuncto, e de Antonia Barbóza de Lima, e a. 'pontralénto filha egitina: raio Re Si 
“de Jozé Garcia de Sá Barrozo, e de Annã Gertrudes je defuntos, sendo 
- prezentes por testemunhas alem de outros Jozé Barboza de Medeiros, 


“se àssignarão no Termo, que me-foi remeti 


“BN64L TERESA DE JESUS MARIA, casada com id 


DE “ARAÚJO, filho de Manoel Rodrigues da Cruz e de T 
sé Tomaz consta do. “capítulo da descendência. de Ale: ndre. 
Cruz, sob & refer cia BN 3. 


xaminados da Doutrina Christan, 
“Coronel Antonio da Silva Souza, 

eceberão em Matrimo- 
JO TEREZA DE. 
gitimo de Manoel 
legitima de Jozé 
» já defuntos; e logo lhes-dei 
este Assento, que com as ditas 


as saudaveis per 


em minha 


Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 65 — JOSEFA MARIA DA ENCARNAÇÃO, casada com FELIPE 
CORDEIRO DOS SANTOS, que corta do capítulo da descendência de 
Alexandre Rodrigues da Cruz, sob à referência BN 5, filho de Manoel 
Rodrigues da Cruz e Teresa Maria José, 


“Aos vinte e dois dias do mêz de Setembro de mil oito centos e qua- 
torze, pelas dez horas do dia na-Fazenda do Mulungú, tendo sido dispen- 
sados no parentesco de sanguinidade, feitas as denunciações sem impedi- 
mento, precedendo Confissão, Communhão, e exame de Doutrina Christan, 
o Padre André Vieira de Medeiros de minha licença ajuntou em Matri- 
monio, e deo as Bençãos nupciais aos contrahentes FELIPPE CORDEIRO 
DOS SANTOS, e JOZEFA MARIA DA ENCARNAÇÃO, naturaes, e mo- 
radôres nesta Freguezia; elle filho legitimo de Manoel Rodrigues da Cruz, 
e de Therêza Maria Jozé; e ella filha legitima de Jozé Garcia de Sá Bar- 
rozo, e de Anna Ritta; sendo tester nhas Felippe de Araújo Pereira, e 
Manoel Pereira Bolcont, cazados, moradóres desta Freguezia, que com o 
dito Padre se assignarão no Assento, que me foi remettido, pelo q. fiz o 
prezente, que assigno. 58 Ps 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 66 — TOMAZ LOURENÇO DA CRUZ, nascido por 1781, casado 
com MARIA ROSA DO NASCIMENTO (BN 6 do capitulo da descen- 
dência de Alexandre Rodrigues da Cruz), filho de Manoel Rodrigues da 
Cruz e Teresa Maria José: 


“Aos vinte e dois dias do mez de Settembro de mil oito centos, e qua- 
torze, pelas dez horas da manhan, na Fazenda Mulungá desta Freguezia, 
tendo se obtido Sentença de Dispensa, corridos os banhos, sem impedimen- 
to, precedendo confissão, communhão, e exame de Doutrina Christan, o 
Padre André Vieira de Medeiros, de minha licença ajuntou em Matrimonio, 
e deo as bençãos núpciais aos meus Freguêzes THOMAZ LOURENÇO 
DA CRUZ, e MARIA ROZA DO NASCIMENTO, naturais e moradóres 
nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Jozé Garcia de Sá Bar- 
rozo, e de Anna Rita já falecidos, e ella filha legitima de Manoel Rodrigues 
da Cruz, e de Therêza Maria Jozé; sendo prezentes alem de outros Ro- 
drigo Jozé de Medeiros, e Antonio Pereira de Araujo, cazados, e mora- 


184 


— sepul grade abaixo a 
+ RENÇO DA: CRUZ datado que foi) 
“o gido. Ta com todos os: 


UEC ENIO JOSEFA MARIA DA ENCARNAÇÃO, « qasada aii ANTONIO Find 
“FERNANDES PIMENTA (neto) —N 14 -do capítulo-da descendência 

“de Antônio Fernandes Pimenta: —, nascido por 1770, filho de Manoel Fe) 

na EUR Handes Pimenta e Manoela Dornelles. de Bittencourt. Eae r 


o Quit BERNARDINO. DE ARAÚ O (BN 10 des 
ipê. de sa Pereira de Josefa Maria do 


CS «pos v vinte e cinco dias doa mez: gde Ouiabro; da Ra alto centos é é trez rir E 
“pelas nove horas do dia na Fazenda Mulungá. desta Freguezia, tendo-se stand 
“obtido Dispensa de Sanguinidade em quarto grão, cortidos os banhos sem 
impedimento, É confissão, comunhão, e exame de Doutrina 
- Christan, 0 Padre André Vieira de Medeiros, de minha licença -ajuntou em 
 Matrimonio, é deo as bençãos aos meus Freguêzes FRANCISCO DO REGO 


Ra Ea natural da Cidade da Rr e LUZIA. o es ME-. 


se 


E 
RE 
A 
A 
N 
N 
A 
A 
N 
A 
E 


- “ALEXANT filho legitimo de Francisco do Rego Toscano, natu- 
ral da Paraiba, e de Luzia Francisca de Medeiros, do Siridó, nascêo aos 
seis d Agosto de mil oito centos, e quatotze aptizado-aos vinte do 
mesmo na Fazenda do Mulungá pelo Padre Manoel Teixeira da Fonsêca, 
que lhe poz os santos oleos: forão Padrinhos o Capitão Thomaz d'Araújo 
Pereira, e sua sobrinha Maria Rosa. solteira, E para constar fiz este As- 
sento, que assigno. E 


é “O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
“LUIZ, filho legitimo de Francisco do Rego Toscano natural da Pa- 
raiba, e Luzia Francisca de Medeiros desta Freguezia do Siridó, nasceo 
aos trêze de Settembro, e foi baptizado aos onze d'Oitubro de mil oito- 
centos e quinze pelo Padre André Vieira de Medeiros, de minha licença 
com os santos oleos: forão Padrinhos Rodrigo Jozé de Medeiros, e sua 
mulher, de que para constar fiz este Assento, que assigno. 
— O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 71 — JOSE: DR 
“JOZÉ filho legitimo de Francisco do Rego Brito, e Luzia Francisca 
de Medeiros nasceu aos oito de Setembro de mil oito centos e dezaceis 
annos e foi Baptizado, e postos os Santos Oleos na Fazenda do Mulungá 
desta E A Padre André Vi le Medeiros de Licença minha 
aos trez de Outubro do dito anno; foram Padrinhos Alexandre de Araujo 
Pereira, e Thereza de Jezus de que para constar mandei fazer este Assento 
que asigno. Et PRE qa 


Ign? Glz Mello 


Pro Parocho” (2) 

 BNY72— MARIA: e 
“MARIA, filha legitima de Francisco do Rego grito, e de Luzia Fran- 
cisca de Medeiros, naturáes, e moradôres nesta Freguezia nascêo & treze 
de Junho de mil oito centos e dezenóve, e foi baptizáda na Fazenda Cai- 
gara aos cinco de Julho do mesmo anno, com os Santos Oleos pêlo Padre 


André Vieira de Medeiros de minha licença: e para constar fiz este As- 
sento, que assigno, a E 


BN73 — JOÃO: 

“JOÃO, filho legitimo de Francisco do Rego Brito, e de Luzia Fran- 
cisca de Medeiros, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, nascêo á vinte 
e quatro de Junho de mil oito centos e vinte, e foi baptizádo 4 treze de 
Julho do mesmo anno na Fazenda Mulungá pêlo Reverendo André Vieira 
de Medeiros de minha licença, que lhe poz os Santos oleos: forão Padri- 
nhos Jozé Thomaz d'Araújo, e Therza de Jezús, cazados: de que fiz este 
Assento, e assigno, 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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“masceo aos Sedan de sida de: il e. Souto Cote “é 


“0:FOL Baptizada “com os Santos: Oleos,. na: fazenda Luiza, desta: Freguezia | 


“pelo Padre Francisco Rodrigues da Rócha 
-annos forão: Padrinhos Berardo 


ove de « Oitubro do dito 


Ee E Papa dos Santos, de que mandei fa: sto assento que: ssiga e 


“BN ne LUZIA: 


o Vigo Francisco de E Brito Guerra. pm (e o E sea 


“LUZIA filha detêm de rániisdo dé Rego Brito, e: de) Lú e * 


o “-cisea de Medeiros, nattraes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó; nascêo 
4 treze d'Agosto, e foi baptizáda com os santos oleos 4 quatro de. Novem- 


“bro-de mil oito centos e vinte e sette na Fazenda Mulungá pêlo Padre 
“Manoel Teixeira da Fonsêca de minha: licença: fórão Padrinhos Joaquim 
“or Relix de: Medeiros, e Maria de. Jezús, solteiros, moradôres nesta regis nisi 
e de qe pera constar fiz este Assento, . que assigno. a 


io “Francisca de Medeiros, naturaes, : 
 nasceo 4 seis de Janeiro de mil o 
“= "08 Santos Oleos na Fazenda Caiç 
“; yerendo-Coadjutor Manoel Jozé Fernandes de minha licença: 


BN me- THEREZA: , pa 
HEREZA, filha Tegitima. a Tanto é do, ; Rôgo Brito, edi 


ns “mhos. 'Manoel de Medeiros Rocha Junior, é sua. mulher “Joze : Maria da, Rs 


a “e Purificação; à de que para constar mandei fazer e este ass pac 
; o) ) Vige? Francisco do Brito Guerra? o pa 


“pNT T- “ANNA: 


e ad do Brito o Guara? (2 id 


“Freguezia do iridó, na ; 


a “ANNA, filha legitima de Fraricisco EE fiudo Brito, e 5 d6 Lua Fran- : e 


dis elsea de Medeiros, naturaes, o moradôres nesta Freguezia do Siridó, nasceo o A 


“4 oito de Março de mil oito centos e trinta e hum, e foi baptizado com os 


RE Santos Oleos na Fazenda Pé da Serra 4 trinta de Abril do dito anno pelo 


“—; Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira de minha licença: forão Padri- E 


“hos Manoel Lopes Pequeno, e sua mulher Anna Maria da Clonnoizáo 


: de que pes constar mandei fazer. este Assento, que assigno. 


Manoel Tozé. emdndos E a 
sopa Pro-Parocho” Es É adsl, Gina 


“BN o - JOAQUIM: 


Fr atasto “ MOAQUIM filho ge 
“ eisca de Medeiros desta. Freguez 


cisco > do Rafs Brito, 


e Liaia Fran: ER 
ceo a onze de Agosto de mil oito 


É sentos, “etrinta, e sinco, foi. sie mim e eptaidos com os: Santos eia E a 


a 167 pa 


fazenda da Caiçara desta Freguezia, a vinte é quatro de Novembro de mil, 
oito sentos, e trinta e sinco; fors drinhos Antônio Pereira de Arauj 
Cazado, & Anton zada; de que para constar 
mandei fazer este Eat us Ad 


“O Vigr “Thomás Pereira de Araújo (1) 


N 13 — TERESA MARIA JOSÉ, casada com MANOEL RODRIGUES 
DA CRUZ (N 3 do capítulo da descendência de Alexandre Rodrigues da 
a filho de Francisco Cardoso dos Santos e Teresa Lins de Vascon- 
celos. ER Bin O 


N 14 — MADALENA DE CASTRO, nascida por 1788, casada com 
JOAQUIM JOSE DE SANTANA PEREIRA (TN 150 do capítulo da des- 
cendência de Pedro Ferreira das Neves), filho dé Caetano Camelo Pereira 
e Clara Maria dos Reis. . i 


FILHOS E NETOS DO CASAL COSME SOARES PEREIRA (F 2) 
E MARIA DO NASCIMENTO 


N 15 — ANTÔNIO SOARES PEREIRA, casado com COSMA DE 
FREITAS DO BONFIM. 


Os livros remanescentes da antiga freguesia da Senhora Santana do 
Seridó não fazem menção à presença de Antônio Soares Pereira na região 
do Seridó. Ao que parece, morou durante “certo tempo na freguesia do rio 
do Peixe, bem como, na fazenda Riachão, localizada no rio Piranhas, cerca 
de meia légua ao sul da atual cidade de Jardim de Piranhas. A tradição 
oral do Seridó indica ter sido Soarão (como era conhecido), homem de 
elevada estatura, muito forte, braços dobrados, mãos pesadas, de enorme 
força física, muito valente, cio 


Soarão dedicou-se também à atividade de almocreve. Conta-se que, 
em uma de suas ia pela zona do brejo paraibano, foi acometido de 
maleita. Tendo parado em determinado local, descarregou a mercadoria, 
para dar descanso aos animais, Quando intentou tornar a colocar a carga 
que conduzia, nos cavalos, tarefa de que sempre se desincumbira mesmo 
sozinho, sentiu-se um tanto fraco, em virtude do acesso maleitoso. Soliei- 
tou ajuda a um brejeiro que se encontrava por perto, tendo 0 mesmo se 
recusado a ajudá-lo, alegando não ser seu empregado. Mesmo combalido 
pela doença, Soarão ainda teve forças suficientes para quebrar algumas 
mandiocas na cabeça do indivíduo, como desforra pelo atrevimento de sua 
respostal ... 


Contam também, que Soarão viajava pelo Piauí em compra de gado, 
quando tomou chegada a uma casa, em que pediu um copo dágua para 
beber. Quando o mesmo lhe era entregue, um negro do local, metido a 
valentão, arrebatou-o das mãos! ... Soarão fez novo pedido, tendo o negro 
repetido a proeza. Rapidamente, Antônio Soares arrancou de um facão 
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indo que" 
em. ormpanhia de outros viajantes, arranchou- 
em região infestada de ladrões d 
“. mavam todas as precauções para y serem roubados, peiando 
“ animais, Soarão deixou o seu cavalo sem peia, completamente so 


E «de Soarão. a 


valos. Enquanto os. companheiros age, 2 


“tando nas circunvizinhanças. Ao amanhecer, tinha desspteaiço o cavalo Po 


“ Recriminado pelos. den pánbeiros Galo ds seu  cdasóéio; Antônio Sonres RR 


Ce disselhes que não se preocupassem com o caso, garantindo-lhes- “que, - 
“dentro em breve, o cavalo apareceria, . Rezôu suas “rezas fortes” e, real- 


“= mente, com pouco tempo apareceu o animal, montado por um negro. que EE de 


Ef roubara: à noite. ;O ladrão, em cima do cavalo, parecia estar hipr 
“completamente sem reação, Soarão, empunhando uma chibata, seen: Ê 


regadas o em um. poço Er ua existe 
apropriadamente posto 
o cmente nágua, despid 
DECORE, perténlo, saia dágua 


Rd A tradição conta, Aembé: de tni-fámioso murro dado: por Soarão nó 
Rue seu: primo Cosme Pereira da Costa, em. Plena calçada. da matriz “ 


e : de ofertá-lo ao primo agressivo. 


rue “ Segundo informação -do Dr. Agostinho Brito, esc de Soarão, eso 

aa o mesmo faleceu de um câncer que lhe atingira o músculo peitoral eg 
“--querdo, Ficou um grande iara qe perdi aos. curiosos examinar o spa 
coração de Soares batendo... 


a aboa s surra no Mire sem que O mesmo: esboçasse qualquer reação! . Rd a 


o Caicó, 
em virtude de Cosme ter oferecido rapé aos ir não se. lembrando Re 


“Em 1814 Cosma de Freitas. qué, | segundo à ação a era à nátiaT de é ciano toa 


fazendo Chabocão, em Souza, Paraíba, era eleita Irmã 
dade das Almas do Caicó. Velho gistro: rida- Rafa 
“de missas celebradas, no ano de 1840, em intenção da alma de An 


Soares Pereira, PER 


' le Mesa. da Irman- j 


“Aos quatro dias do mez de Junho de mil oit vii dois 
a EO desta Matriz foi e lo Sead de COSMA DE FREITAS 


DO BOMFIM, falecids 

na Fazenda Riaxo 
Antonio Soares Per 
que para constar 


ida de molestia de ourinas com idade de Secenta annos 
e fora desta 1 do Siridó, cazada que era com 
mmendado por mim, 


BN 79 — COSME SOARES PEREII 
JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, filha de João Batista dos Santos (N 6 do 
capítulo da descendência de Domingos Alves “dos Santos), e de Maria 
Marcelina da Conceição. Em 1814, já. casado, morava na ribeira das Es- 
pinharas, Em 1833 morava na fazenda Riachão, da freguezia do Seridó. 
Ainda era vivo, em 1835, SRA Eur 


BN 80 — MARIA ROSA DO NASCIMENTO, casada com BARTOLO- 
MEU CORREIA DA SILVA (TN 14 do capítulo da descendência de Pe- 
dro Ferreira das Neves), filho de Gonçalo Correia da Silva e Isabel Maria 
de Jesus. Ea na 


N 15(A) — MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com JOSÉ BARBOSA 
DE MEDEIROS (BN 4 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira 
das Neves), filho de Rodrigo de Medeiros Rocha e Apolônia Barbosa de 
Medeiros. Dor 


FILHOS E NETOS DO CASAL JOÃO DAMASCENO PEREIRA 
(F 3) E MARIA DOS SANTOS DE MEDEIROS 


N 16 — JOÃO ALÍPIO, que era aleijado; morreu solteiro, 


N 17 — MARGARIDA MARIA DE JESUS, nascida por 1771, casada 
com SILVESTRE JOSÉ DANTAS CORREA, filho de Caetano Dantas 
Corrêa e Josefa de Araújo Pereira. Silvestre figura deste capítulo, sob a 
referência N 47, Epa ar, a DE 

N 18 — RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA (Neto), casado com 
INÁCIA MARIA MADALENA ('TN 64 do capítulo da descendência de 
Pedro Ferreira das Neves), filha de Alexandre Manoel de Medeiros e 
Antônia Maria da Conceição. Conhecido por Rodrigo Gordo, da Fazenda 
São Paulo, à OR SEa 


BN 81 — ANDRÉ: 


“Aos vinte e quatro de Março de mil oitocentos, e quatro o Padre 
Manoel Teixeira da Fonsêca de licença minha na Fazenda São Paulo 
baptizou, e poz os santos oleos à ANDRÉ, branco com cincoenta, e dois 
dias de nascido, filho legitimo de Rodrigo de Medeiros, e de Ignacia 
Maria, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; forão Padrinhos Antonio 
Pereira, e Ignacia Maria da Purificação, solteiros; e para constar fiz este 
assento, que assigno, 

O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 
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“BENEDITA DO MONTE, filha de Bartolomeu José de Medeiros (TIN 


-. de Medeiros, e João Garcia 
cr ezias de que para constar 
mas aseigão O 0 


GN RO * Vice VigrO do Sirido” (2) 


é Barboza 
nesta Fre- 


“0 “MARIA, filha legitima do Capitam Rodrigo de Medeiros Roxa, e 


“ Tgnacia Maria Magdalena naturaes desta Freéguezia nasceo aos: Vinte é 


ç “hum de Fevereiro de mil oito centos e dezacete, e foi Baptizada por mim 


 deiros, e Damazia Maria da Conceição Cazados todos desta Freguezia | 
de que para constar mandei fazer este Assento, que asigno. . o. Cê 


Doado te crie sis  - ProcParocho: (2) 

“BN 84 — “MANOEL, filho legitimo de Rodrigo de Medeiros Rocha, 
-Ignacia Maria Magdalen. mor n gu 
“nascêo 4 seis, e foi baptizádo com os Santos oleos à oito de Dezembro | 
“de mil oito centos, e dezenóve na Fazenda São Paulo pêlo Reverendo 
Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença: fôrão Padrinhos Manoel | 


Yo 


“aos trez de Março do dito anno; foram Padrinhos Sebastião Jozé de Me- a 


 Tgnê Gl Mello o 


turaes, e moradôres nesta Freguezia, 


de Medeiros Rocha Junior, é A 
de que fiz este Assento, que assi; 


“IGNACIA, filha legitima. de: Rodrigo: de Medeiros Rocha, e de 
Ignacia Maria Magdalena, naturaes desta Freguezia, nascêo 4 trez de 
Setembro de mil oito centos, e vinte e “hú, e foi baptizáda com os santos 
oleos á quatorze do mesmo na Fazenda São Paulo pêlo Padre Manoel 
Teixeira de minha licença; fôrão Padrinhos Silvestre Garcia do Amaral, 
e Anna Joaquina das Mercês, cazados: de que fiz este Assento, que 
assigno. 


o) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 19 — DAMAZIA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com JOÃO 
FELIPE DA SILVA, viúvo de Isabel da Rocha Meireles (N 44 deste 
capítulo). too dis 


“Aos trinta e hum dias do mez de Julho de mil sete centos noventa 
e tres annos na Fazenda dos Picos de Baixo feitas as denunciaçoens, e 
deligencias neceçarias sem se: descobrir impedimento algum de minha 
Licença em prezença do Reverendo Padre Manuel Gomes de Azevedo, e 
das testemunhas o Sargento Mot Ma e Medeiros Rocha, e Antonio 
Thomaz de Azevedo as onze oras da manh: e receberam por Espozos 
por palavras de prezente JOAM FELIPE DA SILVA Viuvo que ficou de 
Izabel da Rocha Meirelles filho legitimo de Francisco Gomes da Silva 
e sua mulher Anna Thereza natural desta Freguezia com Dona DAMA- 
ZIA MARIA DA CONCEIÇÃO Filha legitima do Capitam João Damas- 
ceno Pereira e sua mulher, Maria dos Santos natural desia Freguezia 
dispençados no parentesco em que estam ligados por Sua Excellencia Re- 
verendissima, e logo lhes deu as benças na forma do Rito da Santa Ma- 
dre Igreja de que se fez este acento que o asignei. 


Jozé Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


BN 85 (A) — JOÃO DAMASCENO PEREIRA, casado com MA- 
RIANA JOAQUINA DE ARAÚJO (TN 45 do capítulo da descendência 
de Pedro Ferreira das Neves), filha de Manoel de Medeiros Rocha e Aná 
de Araújo Pereira. gd O 


BN 85 (B) — MARIA DOS SANTOS DE MEDEIROS, casada com 
BARTOLOMEU DE MEDEIROS ROCHA, TN 43 do capítulo da des- 
cendência de Pedro Ferreira das Neves, filho de Manoel de Medeiros Ro- 
cha e Ana de Araújo Pereira, 


N 20 — MARIA ROSA DA CONCEIÇÃO, casada com JOÃO GAR- 
CIA DE SA (N 3 da descendência de Antônio Garcia de Sá), filho de 
Antônio Garcia de Sá Barroso e Ana Lins de Vasconcelos. 
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a dos: Santos se Roe por. Espozos. 


ust. Trid. MANUEL DEMEDEL 


e “ROS ROCHA filho Lepgitimo do Fo reR Joam- Damasceno Pereira já a 
“falecido, e Dona Maria dos Santos Medeiros com MARIA DO-Ó DE! 


se JESUS filha Legitima de Antonio de Mello Vasconcellos e Anna Gertur- | 


des de Sam Joaquim naturais e moradores nesta Freguezia, e logo lhes 


Diante deu as benças Nupeiais na forma. do Rito da Santa Madre. Igreja de “que 
aii A fez este acento que asignei. RE 
Ea Tout Antonio Caetano de Mesquita Pit 


EN 8 = - MANOEL: 


“verde Maria do Ó, naturaes desta Freguezia, naseeo áq 
bro de mil oito centos é cinco, e foi baptiza vi 

amno pelo Padre Manoel T 
poz os S Santos oleos: forão 


j so RES DE BITTENCOURT, filho de Antônio Garcia deS 


a de: Antônio Garcia de Sá, sob a referência N 6. 


É ilha de Tomaz de Arajo Pereira (8º). e Teresa de Jeni 
E “BN Br — “MARIA: 


E “MARIA, filha ogia do Alferes tendo Péróira a Elalioo 
“Maria Jozé de Medeiros, naturais desta. Freguezia. nasceu aos seis: 
"-vembro de mil oito. centos, e quatorze, é foi baptizada . E 


Rs “zembro do mesmo anno na “Capella do Acari, filial désta À 
“dre André Vieira dê Medeiros de minha emana e: lhe. j 
si - Sendo o os os a de c it 


E assigno. ER 


“MANOEL, Pranco, tilho étino na Mic: dé. Meios ha, á ae 


“de Ana Lins de Vasconcelos; Marcos figura no: uilo; da descendência j Pe su 


“0 N'88 = ANTÔNIO PEREIRA DE ARAUJO, casada: com MARIA o 
j JOSÊ DE MEDEIROS, figurante deste capítulo sob a. pino BN. 1 o o 


de; Brito Guerra” o Ps 


N 
Ni 
NE 
N 
N 
N 
Ni 
Ni 
NE 
E 
RA 
E 


raújo Pereira, digo Pereira 
d'Araújo, e de , is, e moradores nesta 
Freguezia, nascêo "Abril de mil oitc os e dezesseis, e foi bap- 
tizada na Capella do Acari, filia desta Matriz, á quinze do mesmo mez 
po Reverendo André Vieira de Medeiros de minha licença, sendo Pa- 


“TREREZA, £ 
de:D 


s 


rinhos João d'Albuquerque Maranão Junior por Procuração, que apre- 
zentou Manoel Lopes Pequeno, e Anna Maria da Circunscisão mulher 
deste. E para constar fiz este Assento, que assigno, 


5) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 89 — ANA MARCOLINA DE JESUS, casada com CIPRIANO 
LOPES GALVÃO, filho de Cipriano Lopes Galvão Júnior (3º do nome), 
e de Teresa Maria José, figurando o sogro de Ana Marcolina, sob a re- 
o N 6, no capítulo da descendência de Cipriano Lopes Galvão, do 
Totoró. RE 


“ANNA, filha legitima de Antonio Pereira de Araújo, e Dona Maria 
Jozé de Medeiros, naturais, e moradôres nesta Freguezia nasceo á vinte 
e hum, e foi baptizada á vinte e oito de Dezembro de mil oito centos e de- 
zeseite na Capella do Acari com os Santos óleos pêlo Padre André Vieira 
de Medeiros, sendo Padrinhos Jozé Dantas Corrêa, e Joanna Francisca 
Dantas: de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr 


BN 90 — ISABEL CÂNDIDA DE JESUS, casada com CIPRIANO 
BEZERRA GALVÃO, filho de Cipriano Lopes Galvão Júnior (3º do 
nome), e de Teresa Maria José, figurando o sogro de Isabel, sob a refe- 
rência N 6, no capítulo da descendência de Cipriano Lopes Galvão, do 
Totoró. O casal habitou na sua fazenda Ingá, no Icari, ainda existindo a 
sua antiga casa de residência, o mesmo acontecendo -com relação à BN 89, 
Ana Marcolina de Jesus. Res o da to 


Cipriano faleceu aos 19 de junho de 1899, no Acari, aos noventa anos 
de idade. Participou da legião seridoense que marchou contra o caudilho 
Pinto Madeira, em 1832. SEREIA 


“IZABEL, filha legitima d'Antonio Pereira d'Araujo, e de D. Maria 
Jozé de Medeiros, naturais, e moradôres nesta Freguezia, nascêo 4 deze- 
seis de Abril de mil oito centos e dezenove, e foi baptizada por mim na 
Capella do Acari, filial desta Matriz, aos vinte e hum do mesmo mez, e 
anno, € lhe-puz os santos oleos: forão Padrinhos os Avós maternos Thomaz 
de Araújo Pereira, e D. Therêza de Jezús: de que para constar fiz este 
Assento, que assigno. 


rancisco de Brito Guerra” (2) 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 91 — ANTÔNIO PEREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR, casado com 
TEODORA MARIA DE JESUS, filha de Antônio Pires de Albuquerque 
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“na de Holanda e Vascone 


Padre An 


eisco Fr 


“sua prima TERESA ALEXANDRINA DE JESUS, nascida por 1829, filha | 


- de Manoel Lopés Pequeno (N 21 do capítulo da descendência de Adria- 


“se até 1868, q 
zerra de Ara 


Ap o 


BN 93 — JOAQUIM: EE pai e 

“JOAQUIM, filho legitimo de Antonio Pereira d'Araújo, e de Maria 
Jozé de Medeiros, naturaes, e moradores nesta Freguezia do Siridó, nas- 
cêo à vinte, e foi baptizado com os Santos Oleos á vinte quatro de Março 
de mil oito centos e vinte nove na Capelia do Acari pelo Padre Joaquim 
Alvares da Costa de minha licença: forão Padrinhos o Padre Manoel Cas- 
siano da Costa Pereira, e Maria Joaquina de Santa Anna, Viuva: de que 
para constar mandei fazer este Assento, que assigno, 


“O Vig? Francisco de Brito Guerra” (92) 


BN 94 — PORFÍRIA ALEXANDRINA DE JESUS, casada com AN. 
TÓNIO PIRES DE ALBUQUERQUE GALVÃO JÚNIOR, filho de Antô. 


TSC 


SNS: RAS $ PARES É 
Atual Matriz de Nossa Senhota da Guia do “Acari, cuja construção abrangeu 
os anos de 1859 a 1863. Inaugurada na festa da Padroeira local, no mês de agosto. 


Obra dirigida pelo Vigário-colado da Freguesia, o Pe. TOMAZ PEREIRA DE 
ARAÚJO. 


Custou cem contos de réis, o equivalente, na época, a 89,650 kg de ouro, ou 
o preço de 5.000 vacas... 
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ao doa matriz, o andré de ANTONIO PIRES ALEUOUER | 


QUE GALVÃO, viúvo, na idade de quarenta e oito annos, morreu das sa 


febres, confessado, emvolto ém hábito prêto, e encommendado pelo Pa- Rs a | 
dre Isidoro demies de o de que Dara constar ando fazer este, ago ris sao 


o na de 1859 a 1868, que custou a soma de 100:000$000 (cem contos | 


Ei réis), O equivalente, à época, ao preço de d. 000. dóinçed ou 1 quaso, 0 go 


e — quilos de ouro. 


po ele construída. e ; ARS 
“DOM JOSE ADELINO DAN AS, à no enpítulo “Dois padres é ota o 


“Faleceu no: Acari, a É) 1 de dezembro de 1865, sepultando-so 1 na à Maia E E o 


; idade” 


Pp dre o . 


(II); a o tários sobre o Padrim 


ndo anáç nesta Matriz do rd, delas cinco horas da tarde. em minha pre- pn 


tra 


oa sua ctêntação; foi construida é a atual igreja mato “do Acari, no 


FICAÇÃO, nitir é inbradra nesta Freguezia, filha legitima de João 
Damasceno Pereira já defunto, e de Dona Maria dos Santos de Medeiros, 
forão dispensados E quarto grão de sanguinidade pelo Muito Reverendo 
Senhor Vizitador, e dos banhos, confessarão-se, digo, e dos banhos por ser 
espera do Advento, aprezentando o contrahente os do dito seu domicilio, 
precedendo no mesmo dia confissão, e comunhão sacramental; e logo lhes 
dei as bençãos pelo Ritual Roriigãos do e da constar fiz este Assento 
que assigno. 


Frâncisco de Brito Guerra 
Paroco do Siridó” (2) 


N 25 —- MANOEL DE ARÁVIO. PEREIRA, nascido por 1780, casa- 
do com MÁRIA DE JESUS, filha de Manoel Fernandes Pimenta e Ma- 
noela Domelles de Bittencourt. Maria de Jesus é apresentada no capítulo 
que trata da descendência de António Fernandes Pimenta, sob a refe- 
rência N 19. midi, 


“Aos dois dias do mez de Déie bro dé mil oito centos, e cinco annos 
nesta Matriz do Siridó em minha pre “das testemunhas Rodrigo de 
Medeiros Rocha, e Antonio Thomaz de Azevedo, cazados, moradôres nes- 
ta Freguezia, pessõas que reconheço, obtida a dispensa de sanguinidade, e 
da prohibição do tempo do Advento por despacho do Reverendissimo Se- 
nhor Vizitador, precedendo confissão, e comunhão sacramental, se recebe- 
rão em Matrimonio por palavras de prezente, e tiveram as bençãos MA- 
NOEL DE ARAÚJO PEREIRA, é MARIA DE JEZOS, aquelle filho legi- 
timo de João Damasceno. Pereira ja felecido, e de Maria dos Santos de 
Medeiros, e esta filha legitima de Manoel Fertiandes Pimenta, e de Dona 
Manoela Dorneles de Bitencor, ambos os contrahentes naturaes desta Fre- 
guezia, aquelle morador nesta mesma freguezia, e esta na de Coité, e para 
constar fiz este Assento, que com às testemunhas assigno. 


Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Sirid6” (2) 


“Aos dezenóve de Junho de mil oitocentos, e vinte e hum na Capella 
da Conceição, foi sepultádo o Cadáver de MANOEL PEREIRA DE 
ARAÚJO, cazado com Maria de Jezus, falecido de reumatismo com to- 
dos os Sacramentos na idáde de quarenta annos; sendo involto em branco 
e encommendádo pêlo Padre Manoel Teixeira da Fonseca: de que para 
constar fiz este Assento, que assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra.” (2) 
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a : 

é sanguinidade, denunciaçõe de. banhos sem impediment 

ão, Comunhão, e exame de Dou Christan, o Padre Manuel Teixei- | 

“ra-da Fonsêca de minha licença 
“-“aos-contrahentes ANDRÉ FRANCISCO DE: MEDEIROS, e “MARIA DO“ 


ceição; e ella filha legitima de Manoel de Araújo Pereira, e de Maria de 
Jezús, sendo testemunhas Rodrigo de Medeiros Rocha, é Castano Dantas | 
: “de Azevêdo, cazados, qué com o dito Padre assignarão O Assento, que, me: 
a “foi femiettido,. “pêlo qual. fiz o Arca que. assigno.. o 


untou em matrimônio e deo às bençãos 


ROZÁRIO ANGÉLICA, naturais, e moradôres nesta Freguezia; elle filho e e E 
legitimo de Manoel Martins de Medeiros, e de Francisca Maria da Con-. 


O Vig? Francisco de Brito Guerra: º (2) y fo 


o aa “MARIA, ilha legttnia d de Manoel PAravjo Pereira, e Mara: de Tera, o o 
feia “natúries, e moradóres nesta Freguezia, nasceo aos'cinco de Oitubro de mil. ga 
“20HO, centos, e seis, e foi baptizada “aos dôze do. dito mêz, e anno, no Sitio 


a 97 = JOSERA à MARIA DÁ ENCARNAÇÃO, é caia 


COS DE ARAUJO PEREIRA (BN 4 deste capítulo), filho de Felipe de RR 


a “ Araújo Pereira. e Josefa Ma ia do Espírito Santo. . 


“BN98 — PACÍFICO DE ARAUJO PEREIRA, casado com TERESA 


“ DE JESUS MARIA (BN 11 deste capítulo), filha de Fate de Aratjo Ber e 


E eira-e Josefa Maria do Espírito Santo. . 


e g sz “DANTAS. CORRÊA, filho do segundo Caetano Dantas Corrêa é Luzia E 
eo Maria. do Espírito Santo. José consta deste capítulo, sob a Tubrica BN. AUD =: 


- N26 = ANA JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, casada com. JOSE E 


“N 27 — FRANCISCO FREIRE DE MEDEIROS, casado com MARIA 


Ci JOAQUINA DE MEDEIROS, filha de João Crisóstomo dé Medeiros (29) . 
e Joana Maria da Conceição, aparecendo João Crisóstomo, na descendência Ro 
E! o Ferreira das Neves, | sob : a seriação TN 71. E 


“oia bles dez horas do dia na Capella d 
-*- Siridó, tendo precedido a Dispensaç “Sang 
“— nhão e exame de Doutrina Christan, corridos os unhas é sem die dr 
Raro Padre: Manoel Teixeira da Fonseca de minha rançe e em Ma-. 


trimonio, e deo-as bençãos-aos meus Par : À 

DE: MEDEIROS, e MARIA: JO A -DE-MEDEIROS; naturais. e 
moradorês nesta: gia; elle filh: ão: Damasceno Pe- 
reira, e de Maria dos San: o gitima de João 
Chrizostomo de Medeiros, e de Joanna Mar 
munhas o Tenente Coronel Caetano Dantas, e o Capitão Jozé Teixeira, 
cazados, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remettido, 
pêlo qual fiz o prezente, que assigho, 


o) Vigr? Francisco de Brito Guera” (2) 


BN 99 — MARIA: a E 
“MARIA, filha legitima de Francisco Freire de Medeiros, e de Maria 
Joaquina de Medeiros, naturaes, e moradores nesta Freguezia do Siridó, 
nasceo a vinte e quatro de Outubro, e foi baptizada por mim com os 
Santos Oleos na Fazenda dos Picos desta Freguezia a quatro de novem- 
bro de mil oito centos e vinte e cinco: forão padrinhos João Garcia do 
Amaral, e Anna Francisca, digo Thereza de Jezus, cazada; de que para 
constar mandei fazer este Assento, que assigno, | 
- O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 100 — CAROLINA: ae co betão ts 
“CAROLINA, filha legitima de Francisco Freire de Medeiros, e de Maria 
Joaquina de Medeiros, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Sixidó, 
nascêo á cinco de Maio de mil oito centos e vinte e nove, e foi baptizáda 
de minha licença pelo Padre Manoel Cassiâno da Costa Pereira 4 trinta e 
hum d'Agosto do dito anno com os Santos oleos na Fazenda Picos desta 
Freguezia; sendo Padrinhos Francisco Pereira de Arruda Camera, soltei- 
ro, por seu Procurador Antonio Pereira d' Araújo, e sua filha Therêza Ale- 
xandrina; de que para constar fiz este Assento, que assigno. 
- O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 101 — INÁCIA: 


“IGNACIA, filha legitima de Francisco Freire de Medeiros, e de Maria 
Joaquina de Medeiros, naturáes, e moradores nesta Freguezia do Siridó, 
nasceu á hum de Fevereiro de mil oito centos e trinta e hum, e foi bapti- 
záda com os Santos Oleos na Capella'do Acari pelo Padre Joaquim Alva- 
res da Costa de minha licença à vinte quatro de Março do dito anno: 
forão Padrinhos o Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira, e sua Irman 
Maria Joaquina de Santa Anna, Viúva, por sua Procuradora Anna Marco- 
lina de Jezus, solteira; de que para constar mandei fazer este Assento, que 
assigno. 
Manoel Jozé Fernandes 
Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


BN 102 — FRANCISCO: 


“FRANCISCO, filho legitimo de Francisco Freire de Medeiros, e de 
Maria Joaquina de Medeiros, naturáes, e moradôres nesta Freguezia do 


180 


rat “Padrinh "Tozé god Dantas, cazado, e. Joanna Mari 
ro nstar mandei Rae este “Assento, que. Ad E gs 


Ea o odio em Menlaio gitráeic ond nesta a Frogieia do. Sião, 


bro de mil oito centos e trinta e três na Fazenda Viração pelo Padre Ma-. 


á vinte, é foi baptizáda com os Santos Oleos á vinte hum de: Setem= E 


EE ; “noel Cassiano de minha licença:  forão. Padrinhos 'o Padre Thomáz. Pereira = 
cade: Araújo, e Maria Carolina Augusta Flórida, cazada, por sua. Procuradôra 


-- Manoela: Senhorinha do Nascimento, solteira; de que para constar mandei 
“Apa este. rp Roe arena RR 
iii o o Vigo Francisco de Brito Guerra” fo) o 


E HELENA 1 BARBOSA. DE. RESP OUENOUE 


Ro Freguer, do Re ME is o 1 “a 
| -N 29. TOMAZ: er PnRE 
“THOMAZ, filho do apita Joze de Ataijo Fern: nátrival da  Peraibã, o 


ILHOS | E NETOS DO CASAL JOSE DE ARAUJO PEREIRA A E o 


Cs de Elena Barboza de Albuquerque desta freguezia netto por parte pater- io 


Ee “na de Thomaz de Araujo Pereira natural de Viana, e de Maria da Concei- 


natural de Viana, e de Dona Joana Bezerra desta freguezia nasceu ao onze. 
comos' Santos oleos de Licença minhã na Capella de Sam Gonçalo do : 
* -anno de mil Setecentos, e Setenta é douz: foram padrinhos Joam Damas- 


ae “ceno Pereira, é Dona Maria dos Sant: 
ii Seridô, de que mandei Lagar este é 


Per A 


“cam de Mendonça da Paraiba; e pela materna de Hipolito-de Sã Bezerra Be 


de Dezembro do ano de mil sete centos, e setenta e hum, é foi baptizado 


E “Potigi pelo Padre Manoel Antonio de Oliveira aos-dez de Fevereiro do: ao 


ereira moradores no. Sertam de Pa 


ascido por 1771, -de quem dá 
iada-em- Natal, Rio Grande, 
tistórico e Geográfico do 


arquivado no 
Rio Grande do 


“JOÃO DE ARAUJO PEREIRA mor. em $ Conco. filho de Jozé de Araujo 
Pereira de idade de 26 amno senta praça por ordem do Sargt? Mor Govor. 
em 20 de Thro. de 1797” De, io ve 


N 31 — HIPÓLITO: 


“HIPOLITO filho legitimo de Joze de Araujo Pereira natural do Siridó, 
e de Dona Elena Barboza desta freguezia neto por parte paterna de Tho- 
maz de Araujo Pereira natural de Viana, e de Maria da Conceiçam na- 
tural da Paraiba, e pela matérna de Hipolito de Sá Bezerra natural de 
Viana, e Dona Joana Barboza de Albuquerque desta freguezia nasceo ao 
trinta de Abril do anno de mil sete centos, e Setenta, e quatro, e foi bati- 
zado com os Santos oleos de licença minha na capella de Sam Gonçalo 
do Potigi pelo Padre Manoel Antonio de Oliveira aos trez de Agosto do 
dito anno: forão padrinhos Luiz Joze Rodrigues, e Joanna Ferreira filhos 
da viúva Bonifacia e Antonia moradores nesta cidade, de que mandei lan- 
gar este asento, em que me asigney. ; 


Pantaleão da Costa de At? 
Vigr? do Rio Grande” (4) 


N 32 — SIMPLÍCIA GOMES DE ARAUJO, casada com JERÔNIMO 
RIBEIRO DA SILVA, filho de Antônio Carlos da Silva e Rosa Maria da 
Conceição: nr: 


“Aos dez dias do mez de Fevereiro, de-mil sete centos, e noventa, e 
hum annos, na Fazenda dos Picos de baixo, desta Freguezia, pellas dez 
horas do dia, pouco mais, ou menos, feitas as diligencias necessarias, sem 
se descobrir impedimento algum, em minha prezença, e das testemunhas 
o Tenente Antonio Carlos de Figueiredo, e o Capitão João Damasceno 
Pereyra, moradores nesta Freguezia, se receberam por Espozos, Juxt. Trid. 
por palavras de prezente HIERONIMO RIBEIRO DA SILVA natural da 
Freguezia de Igarasú, filho legitimo de Antonio Carlos da Silva, e de Roza 
Maria da Conceição; e Dona SIMPLICIA COMES DE ARAHUJO, natu- 
ral da Freguezia do Rio Grande, filha legitima de Jozé de Arahujo Perei- 
ra, e de Elena Barboza de Albuquer ue; ambos .os Nubentes moradores 
nesta Freguezia do Siridó; e logo lhes dey as benções nupciais, na forma do 
Rito da Santa Madre Igreja; de que se fez este acento, que o asigney. 


Jozê Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


“Aos onze de Novembro de mil setecentos e noventa e trez faleceo da 
vida prezente com todos os Sacramentos SIMPLICIA COMES DE ARAU- 
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“do ruzeiro para baixo. sem pompa, encomen ado de Licença 
lo Padre Jozé Gonçalves de Medeiros Lisboa do que mandei fa- 
res! assento em que por verdade me assigno, . isicissiioo: 


"Pantaleão da Costa de Ar 


“ SÃos onze de Novembro de mil sé centos, é noventa, 
- -davida' prezente com toudos os 


“mulher de Jeronimo de tal de idade de trinta annos pouco mais, ou menos, 


“SE DE CASTRO, filho 


foi involta em habito. de durante preto, e sepultada na Capella de Sam | 

Gonçalo, é encommendada: de licença minha pello Padre Joze Gonçalves, | 

e não continha mais no assento, que me veio, do qual mandei fazer este 
* termo, em-que por verdade me assigno, Pei RO aa 


Mori o 


edimento algu, em prezença do | 
das testemunhas o Capitão Co-. 


= Vigr? do Rio Grande” (4) . Eae 
“Sacramentos SIMPLICIA DE ARAUJO 


" - Pentoaleão da Costa de Are 


João Ignacio Sotto Mayor, mos 


--radores nesta dita Freguezia do Siridó sé réceberão pos Espozos Juxt. Trid. 
- por palavra de prezente os Nubentes JOÃO JOZE DE CASTRO, natural E ATA 
-daParaiba, Freguezia de Nossa Senhora das Neves, filhó legitimo de J OUO 


“de Crasto Correa e de Dona Izabel Soutto Mayor; e Dona ROZA MARIA 
“JOSE, natural da Freguezia do Rio Grande de São Gonçalo, filha legitima 
de Jozé de Arahujo Pereira e de Dona Elena Barbosa de Albuquerque, 


moradores nesta dita Freguezia, e logo lhes deu as benções nupciais, na .. 
“forma do Ritto da Santo Madre Igreja, de que se fez este acento, que 
ora om 6d) “—— Jozê António Caetano de Mesquita 
“hos dous de Fevereiro de mil, oitocentos, e dous falec 
“: Pascoal de parto sem Sacramentos ROZA MARIA JOZÉ, 
“de trinta e hum annos, cazada que foi com João Jozé de 


eo na Fazenda - 


inta e hum é que foi é de Crasto Correia, 
-involta em habito branco de “morim foi encommendada pelo Reverendo - 
- Jozé Antonio Caetano de Mesquita, d ença minha, e sepultada nesta 


ABB 


ca, deidade 


greja aos trez de Feve 


Matriz no Corpo 
ssento, em que me assigno. 


constar faço est 


iro do anno supra, e para 


neula Gameiro 
árocho” (2) 


“Aos doze de Agosto de mil oitocentos, e dezenóve nesta Matriz foi 
sepultado o cadáver de JOÃO JOZÉ DE CASTRO, viúvo de idade de set- 
tenta annos, falecido de paralizia com todos os Sacramentos no dia ante- 
cedente na Fazenda Santa Barbara desta Freguezia, sendo involto em 
mortalha branca, e encommendado por mim; dé que tudo para constar 
fiz este Assento, que assigho. vs a 


e [o Vigr Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 104 — Um RECÉM-NASCIDO, falecido aos 2 de fevereiro de 
1802: a o 


“No mesmo dia, e anno supra faleceo o parvulo, anonimo, filho da 
dita recém-nascido, involto em habito branco de morim, foi encommen- 
dado pelo Reverendo Jozé Antonio Caetano de Mesquita de Licença mi- 
nha, e sepultado na mesma sepultura da dita Roza Maria sua may, aos 
trez do mez e anno supra, e para constar faço este assento em que me 
assigno. ceratisoio PE 


- Fabricio da Porciuncula Gameiro 
vã Pro-Parocho” (2) 


NA DE ARAÚJO PEREIRA (F 5) 
N 34 — ALBINO, nascido em 1752. 

N 35 — ROSA, nascida em 1754. 

N 36 — GREGÓRIO, nascido em 1758... 
“Aos oito de Mayo de mil e sete centos, é noventa annos se deo 
sepultura Eccleziastica ao adulto GREGORIO JOZE DANTAS Solteyro, 
com trinta e dous annos de idade: falyceo com todos os Sacramentos, e 
era morador nos Picos de baixo desta Freguezia da Glorioza Santa Anna 
do Siridô foy envolto em habito de Nossa Senhora do Carmo, e encomen- 
dado por mim Cura abayxo asignado, e sepultado na Capella do Acary 
filial desta dita Matriz do Siridó: de que se fez este acento que o asigney. 
“cio Jozê Antonio Caetano de Mesquita 

Cura” (2) 

Dos autos do inventário dos bens de Gregório José Dantas Corrêa, 


marido de Joana de Araújo Pereira, colhemos alguns dados interessantes 
sobre os seus três filhos: 


FILHOS DO CASAL GREGÓRIO JOSE DANTAS CORREA E JOA- 


O inventário foi iniciado na cidade do Natal, no ano de 1760, perante 
o Juiz de Orfãos, capitão Simão Rodrigues de Faria. Em 13 de outubro 
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Eu nas ara prestar contas dos bens dos “órfãos, set teado 
ER o: tutorados, dam páreosi perante 0 então Juiz. de drtãos, capitão. Osé 
Ro) de 


ens. de cada menor. Na. oportunidade, dando. conta: da educ 
ianças, Estêvão declarou que “o órfão Albino está bem edr , 
“tado, e já sabe ler, escrever e contar, é anda nós estudos da tica . 
“= yila-de Porta Alegre; que a orfá Rosa está já mulherzinha, e et mcasa 
mesmo, aprendendo os ofícios feminis, com sua mãe, e mulher dele tutor, 
“Dona Joana de Araújo Pereira, com 
“sumir de uma mãe para sua filha; e juntamente está. tambem « o órf 


“trato e educação que se: pode pre- j ú E po | 


-.- gorio, o qual tem de cinco para seis anos de idade, porém não anda ainda 


E E -em escola a. aprender, por ser combatido de molestias, e todos sustentados 
a até 0 presente à: custa dele, dito tutor”, 


edi ce A BO de junho de 1766 o capitão Tomaz dé radio: Pereira; tia dt E 
o dado de procurador do Capitão Estêvão Álvares Bezerra, prestou conta 
“dos bens dos arise, perante o Juiz de Órfãos, andante Alexandro e Mello. ENE 

- Fados E Ra RARE a Sara 


E “Noé ano 6 dê 1769 João Danildtero Peaidlá nã a auaiándo d pr 

E do Capitão Estêvão Álvares Bezerra, prestou conta dos referidos bens, | 

co Tanto O. Juiz de Órfãos, Capitão Francisco Pinheiro “Teixeira, | declaran 0, 

“+ na ocasião, “que o órfão Albino tem. dezesete anos de idade, está bem edu 
no us sabe Ter, escrever, e da 


Ee overmi: 
ERG casa, ela: pos capecidade que: tem, e. está bes locado, que o: drfão 
asda Gregório tem onze. amos sao ddade;- é: ad andar adoentado ainda nada, 

Eai ia o indo E) : E 


cê “Em Ye João Damasceno Peréira” tomou a. prestar contas: “dos fran saio 
RR ERRA menores, declarando que “o órfão Albino tem vinte anos, está ipa po 
E - educado.”, (17) En Ro 


e “Da descendência de Gregório josé Dantas e » Josi dé Asájo Paróira, 
“temos notícia de uma filha de Rosa, que teria se chamado também Joana. = 
“=: erque-velo a casar-se comum dos filhos. de Caetano Dinitas Corrêa Lata 
dao chamado. Antônio Dantas Corrêa. cedo É e 


“FILHOS E NETOS DO CASAL; ESTÊVÃO ALVARES BEZERRA é e. | 
JOANA DE ARAUJO PEREIRA (F 5) 


EN 37 — MARIA BENTA PEREIRA, casada c com FRANCISCO Ro- 
— DRIGUES MARIZ, RE ; ER 


pe PEREIRA MONTEIRO. (Na 2 do di da descendência de Manoel Pe- 


rocurador da 


“BN 105 = JOANA PEREIRA DE. ABADIO CAE ne FRANCISCO = oi 


reira Monteiro), filho de 


de Jesus: 


FILHOS" 
JOSEFA DE dic : 

N 38 — MICAÉLA DANTAS PEREIRA, casada com ANTÔNIO DE 
AZEVEDO MAIA (29) — N 2 do capítulo da descendência de Antônio de 
Azevedo Maia —, filho de Antônio de Azevedo Maia e Josefa Maria Val- 
cácer de Almeida, E A a 


TAS CORREA E 


jo 


N 39 — FRANCISCA XAVIER DANTAS, nascida por 1755 ou 1756, 
casada com JOÃO CRISÓSTOMO DE MEDEIROS (BN 14 do capítulo 
da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filho de Sebastião de Me- 
deiros Matos e Antônia de Morais Valcácer (2%) 


N 40 — CAETANO DANTAS CORREA (2º), casado com LUZIA 
MARIA DO ESPÍRITO SANTO (BN 18 do capítulo da descendência de 
Pedro Ferreira das Neves), filha de Sebastião de Medeiros Matos e An- 
tônia de Morais Valcácer (22), Em segundo matrimônio, Caetano despo- 
sou MARIA PAIS DO NASCIMENTO (BN 225 deste capítulo), filha de 
Antônio José de Barros e de Isabel Ferreira de Mendonça. 


Filhos do primeiro matrimônio de Caetano Dantas (2º): 


BN 106 — JOSEFA MARIA DO ESPÍRITO SANTO, casada com FE- 
LIPE DE ARAÚJO PEREIRA (N 3 do presente capítulo), filho de Tomaz 
de Araújo Pereira (2º) e Teresa de Jesus Maria. 


BN 107 — TOMÁZIA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com JOSÉ 
DE AZEVEDO MAIA, (N 6 do capítulo da descendência de Antônio de 
Azevedo Maia), filho de Antônio de Azevedo Maia (2º) e Micaéla Dan- 
tas Pereira. Ro 


BN 108 — JOANA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com JOÃO CRI- 
SÓSTOMO DE MEDEIROS JÚNIOR (TN 71 do capítulo da descendên- 
cia de Pedro Ferreira das Neves), filho de João Crisóstomo de Medeiros e 
Francisca Xavier Dantas. NA 


BN 109 — MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com MANOEL HIPÓ- 
LITO DO SACRAMENTO, filho de Pantalião Pinto de Aguiar e de Ana 
Maria de Santa Helena: Ca 


“Aos tres do mes de Julho de mil oito sentos e quatro annos, na 
fazenda da Carnauba desta freguezia pellas deis horas do dia o Padre 
Jozé Antonio Caetano de Mesquita de Licença minha ajuntou em matri- 
monio, e deu as bençãos aos Contrahentes MANOEL IPOLITO DO SA- 
CRAMENTO filho Ligitimo de Pantalião de Aguiar já defunto, e de Anna 
Maria de Santa Helena natural da freguezia de Goianinha; e MARIA DA 
CONCEIÇÃO filha Legitima do Tenente Coronel Caetano Dantas Cor- 
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“ambos. Os contraentes méus freguezes, Precederam as “denmúciações. do es- 

“Ho sem: “empedimento, exame de doutrina Christã Confição, é Comunhão 

“= - Sacramental, sendo: prezentes por testemunhas que com 6 dito Pad) 
“ asignarão Antônio Thomaz de Azevedo, e Manoel Antônio Dantas des 

de que para constar mandei Fer é este asento á à vista do: quer me: foi emi- 

'. tido, e e eu mé, asigno. re ã 


Er sa Paroco do Sirido” (2). | 


» rancisco de Brito “Cura e 


é agi, ER FR Abril de ai oito sos e trinta e dois; nã. “Capella Rap 


didi do: Acari, filial desta Matriz do Siridó, foi sepultada. ábaixo das grades o. E Per 
Cadáver. de MARIA DA CONCEIÇÃO, cazada q.era com Manoel Hipolito 
-. do Sacramento, falecida de hum fluxo de sangue com todos os Sacramentos | 


“na idade de quarenta, e quatro annos; foi involto em braúco, e encomen- - 


“dado: pelo Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira, de. minha licénga; de E | 


; Are, Re constar fiz este Peito: que assigno. 
7 e Manoel Jozé Fernandes 
Condjutor Pro-Parocho”. (2) É 


de | Máricel Hipólito do Sacramento foi o tronco. da família dos seu apelido, pnaE 
“localizada na atual cidade de Carnaúba dos Dantas, ida dies di . 
Ra muitos membros devotados à música. 


“À respeito da vinda de Manoel Hipólito do Sacramento pa: o Sesidó, 
“uma versão familiar, ainda viva no seio d s descendent Ras. 


se “Manoel, ainda criança de seus: doze anos, para escapar « a morte, 
E “por ocasião do assassinato de seu genitor, fugiu ná direção do 


“ta Cruz = ( RN). Aí, ficou morando em determinada fazenda, cujo pro- - 
pes prietário terminou por transformar a criança em, praticamente, um escra- 
“, vo, surtando-a por qualquer motivo. 


"= Indo Caetano Dantas Cortêa à serra do Doutor comprar “bnaros ali. 
- mentícios, encontrou-se com 'a. criança, com quem muito simpatizou, A. 


poente da 
“região em que habitava, jurisdição da freguesia de Goianinha. Vagando 
“sem rumo, chegou à zona do Inharé, onde hoje sé ergue à cidade de San- 


Ro mesma manifestou desejo de seguir com Caetano para a Carnaúba. Quan- 
“— do este lhe disse que iria falar como seu patrão, “para entender-se a tes- 


peito do menino, o mesmo implorou- lhe, “que não fizesse tal contato, pois, 
além de o patrão não concordar com à sua partida, certamente ainda a lhe. 
daria uma surra, por ter tido a pretensão de partir dali 


“Condoendo- -se do menino que, inclusive, lhe confesso ser “a. origem pe 


o fidaicas o que acairetara a morte do seu pai, resolveu Caetano levá-lo em- do 
“ sua “companhia. Escondeu-o no meio da carga de: pref levando-o - mer 


es pese á fazênda Carnaúba; onde tomou- o como filho de criação, 
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RE 
Nº 
Nº 


Quando Manoel tornou-se: 
viagem, encontrou-o namoi 
esse que muito o contr 
uma cova nos tabuleiro: : lha para dar um 
passeio. Chegados à beira da cóva, Caetano ameçou a filha, de arma em 
punho, dizendo-lhe que, ou ela acabava o namoro com Manoel Hipólito, 
ou seria morta e sepultada, ali mesmo! 


; voltando certa vez Caetano de uma 
a -da- Conceição, fato 
amo mandou cavar 


Maria da Conceição ajoelhou-se ante a cova e declarou ao pai que 
achava-se pronta para enfrentar a morte, pois, se tivesse de casar algum 
dia, o seria com o filho de criação do pail... 


Condoendo-se da atitude da filha, Caetano revogou sua intenção si- 
nistra, resolvendo realizar o casamento de Maria da Conceição com Ma- 
noel Hipólito. 


O inventário dos bens de Manoel Hipólito do Sacramento acha-se 
une no 1º Cartório Judiciário do Acari, sob o número de ordem 57, 
e 1841. 


Segundo consta, Manoel Hipólito deixou um caderno, contendo ano- 
tações sobre sua vida, do próprio punho. 'Tal caderno, em que se narrava 
o caso acima citado, ficou muito tempo em mãos de descendentes de 
Manoel, até ser destruido pelo mofo, por ter-se molhado em certo ano de 
inverno, 


Pelo que pudemos apurar, o caderno deixado por Manoel ficou para 
o seu filho André Paulino Dantas, que o presenteou ao seu parente José 
Laurentino de Araújo, professor particular no Ermo, município de Car- 
naúba dos Dantas. De José Laurentino, o" cademo foi para as mãos de 
Fortunato Firmino Dantas... “o 


BN 110 — JOSÉ DANTAS CORREIA, casado com ANA JOAQUINA 
DA CONCEIÇÃO (N 26 deste capitulo), filha de João Damasceno Pe- 
reira e Maria dos Santos de Medeiros: 


“Aos treze dias do mez de Junho de mil oitocentos, e treze, na Ca- 
pella de Nossa Senhora da Conceição, filial desta Matriz, tendo sido feitas 
as canónicas denunciações sem impedimento, obtida a necessaria dispensa 
de sanguinidade, segundo consta da Sentença, o Padre Manoel Teixeira 
da Fonseca de minha licença recebeo em Matrimonio, e deo as bençãos 
nupciais, aos meus Freguêzes JOZÊ DANTAS CORREIA, e ANA JOA- 
QUINA DA CONCEIÇÃO, naturais desta Freguezia do Siridó; elle filho 
legitimo do Tenente Coronel Caetano Dantas Correa, e Dona Luiza Ma- 
ria da Conceição; ella filha legitima de João Damasceno Pereira, já fale- 
cido, e Dona Maria dos Santos de Medeiros: forão Testemunhas, além 
doutros o Tenente Manoel Antônio Dantas Corrêa, e Gregório Jozé Dan- 
tas, cazados, moradôres nesta mesma Freguezia, que com o dito Padre se 
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“rêa, alecida do-ar com todos os 
“annos; involto em branco, é encô el T 
e minha ligêncas e Epa constar z este Assento, que: assigno. do e 


“BN ul: = ANA JOAQUINA, casada com CAETANO. DANTAS DE 


Pfesii Neves), filho de João. dc de Medeiros e. de d Francisca. Xavier pende 
GA Dantas. 


 RENÇA JUSTINIANA (BN 144 deste capítulo), filha de Francisco Go- 
sPpoo Jones: da Silva. e. Maria. Joaquina dos Santos: 


“Aos vinte e cinco dias do: mez. “de Oitubro. de mil oito centos, e quinze ; E e 


a dispensa de sanguinidade, e 


finidade illicita no segundo “grão, cor- | 
idos os. banhos, ren 


comungados, 


“o Vigro Francisco de Brito Guerra: > (2) a 


“ MEDEIROS, (TN 74 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira das 


BN. 12 - — ANTONIO DANTAS CORREA, cassdi” com ANA. LOU- ed : 


nove horas da manhan, na Fazenda das Flores desta Freguezia, ob-- | 


é ANTÓNIO. DANTAS. CORREA, é ANNA LOURENÇA TUSTINIANA RR 


“naturais desta Freguezia, elle tilho legitimo do "Tenente Coronel Caetano 


Ro E Dantas Corrêa, é Dona Luzia Maria do Espírito Santo, e ella filha legiti- do 


: “Santos; “e logo. lhes dei as bençãos nupeiais dentro da Missa: E pra constar E a 
e fiz este Assento, que com as ditas testemunhas assigno, | 


“O Vig? Francisco de Brito Guerra” “e ç 


“ma do Capitão Francisco Gomes da Silva, e Dona. Maria. Joaquina dos oo 


“ic sos cinco de Março de ql oito centos vinte é nove amos na. Capella Per 


“do Acari, filial desta Matriz, foi sepultado o cadáver ANNA: LOU- o 


| “CRENÇA. JUSTINIANA, cazada com Antonio Dantas Corrêa, falecida de a ea 
-“estupor só com a Extremaunção, na idade de trinta e oito annos, involto 
“em hábito preto, e encómendado por Padre Manoel Cassiâno da Costa - 


-.- Pereira de minha licença: de que para constar fiz este Assento e » fásigo, 
| “O Vigro Francisco de Brito Guerra” (2) . é | 


“BN 113 — SEBASTIÃO FRAN ISCO. DANTAS; ando em pena =» 
“Tê; úpcias com MANOELA MARIA 
«alado filha: de Francisco Gomes 


il ilva e: Maria, Joaquina dos-s Santos. o 


és e o | 


O ROSÁRIO (BN 148 deste ca- 


Pedro Ferreira das Neves) 
Sacramento. a 


“Ãos vinte e seis dias do mez de Agosto de mil oitocentos e dezoito 
pêlas dez horas do dia na Fazenda das Flores desta Freguezia, tendo pre- 
cedido dispensação de sanguinidade, sem affinidade illicita, corridos os 
banhos sem impedimento, feita confissão, comunhão, e exame de Doutri- 
na Christan, o Padre André Vieira de Medeiros de minha licença ajuntou 
em Matrimonio, e deo as bençãos aos meus Paroquianos SEBASTIÃO 
FRANCISCO DANTAS e MANOELA MARIA DO ROZARIO, naturais, 
e moradôres nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Caetano 
Dantas Corrêa, e de Luzia Maria do Espirito Santo; e ella filha legitima 
de Francisco Gomes da Silva, e de Maria Joaquina; sendo testemunhas o 
Capitão Mór Manoel de Medeiros Rocha, e o Capitão Thomaz de Araújo 
Pereira, cazados, todos desta Freguezia; de que para constar fiz este As- 


sento pelo que me foi remettido, em que vinhão assignadas as Testemu- 
nhas com o dito Padre, e por verdade asigno, 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (2) 


“Aos onze de Settembro de mil oito centos, e trinta na Capella ao 
Acari de grade acima foi sepultado o cadáver de MANOELA MARIA DO 
ROZARIO falecida de parto com todos os Sacramentos na idade de trinta, 
e dous annos, cazada com Sebastião Francisco Dantas, sendo involto em 
hábito branco, e encommendado pêlo Padre Manoel Cassiano da Costa 
Pereira, de minha licença, e para constar mandei fazer este Assento, que 
assigno. a EM 
“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos doze dias do mêz de Junho de mil oitocentos e trinta e quatro, 
pelas déz horas do dia, na Fazenda Sam Paulo desta Freguezia, tendo pre- 
cedido dispensa de sanguinidade, as canonicas denunciaçoens sem impe- 
dimento, confissão, comunhão, e exame de Doutrina Christan, uni em Ma- 
trimonio, e dei as Bençãos Nupciais aos Contrahentes SEBASTIÃO FRAN- 
CISCO DANTAS, e JOZEFA APOLINARIA DO MONTE, moradóres 

nesta Freguezia; elle viuvo de Manoella Maria do Rozario, sepultada na 
' Capella do Acari, filial desta Matriz, e ella natural da Freguezia dos Pa- 
tos, filha legitima de Bartholomeu Jozé de Medeiros, e de Mariana Be- 
zerra do Nascimento, já falecida, Forão Testemunhas Jozé Barboza de 
Medeiros e André Corcino de Medeiros, cazados, moradôres nesta Fre- 
guezia; e para constar fiz este Assento, que com as ditas Testemunhas 
assigno. 


Manoel Jozé Fernandes 
Vice-Vigr? do Siridó” (2) 


BN 114 — PEDRO DANTAS, que em sua mocidade retirou-se do seio 
da família, não havendo mais notícias dele. 
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te, e ; 3 
os a Capella do Acaty, filial ea Matriz. da Clorios Santa Anna do | 
Siridó se deo Sepultura Ecleziastica no Cruzeiro da ditta -€ 
MANOEL com trez- annos de. “idade, pouco mais. 
- gitimo do Capitão Caetano Dantas Correa, e de Dona Lu: 
— Espirito Santo, involto em mortalha de Viludo: negro, e emc 


ir pelo: Reverendo Manoel Gomes de Reed de, que se fez este ace ho, 


Re que ARgREy 


“Toa Antonio Gaetano de Mesquita ê | 


: o L16> ANA: 


a ua (8 : se Pa 


“Aos vinte dias do mez de Faveráçio de mil sete cénitos, e noventa ER 


Re o annos, se deo sepultura Eccleziastica 4 ANNA, com dous mezes de nasei. 


pe da, filha legitima do Capitão Caetano Dantas, e de Luzia Maria do Es. | 


 -pírito Santo, moradores na Fazenda da Cacimba do meio, involta em seda 
“ amarela, emcomendada o de Reverendo Manoel Comes. de Azevedo, e 


ai sepultada no: Ea 
a Ssgne 


BN 7 - - MANOEL: 


“Aos nove dias do mez de Janeir de Ito ce 
-de Nossa Senhora da Guia do. Acari filial desta 
“ pultára ao parvulo MANOEL branco-com. trez mezes de idade filhc 
+ gitimo do Tenente Coronel Caetano. Dantas Correia, e e sua. her: 

-- Luzia emvolto em Seda prêta, e sep rei) 

-- commendação | por não haver quer U dmenisti 

es pes asento dia asignei. - 


dita Pas de que se se este acento, que ER 


Francisco > Xavier. do Vaisconéelos Mobei. PR 


Parocho” (2) e 


CBN 118 — LUZIA ÚRSULA DE MEDEIROS, nascida por 1800, ca: 
Rr seda com JOÃO GOMES DA SILVA- (BN 151: deste capítulo), filho de, 


; — fisetaco Gomes da Silva e de Maria Joaquina dos Santos Dantas. DER ua 


“Filhos do segundo matrimônio de Caetano Dantas « Bj 
“BN 119 — - JOAQUIM: Ra 
“SAos dezenove de Maio de mil tocentos, e “quatorze na “Capali do 


E Acari, foi sepultado o cadaver-do parvulo OAQUIM, filho: legitimo do 
e Se flo dna Dantas: Corrêa, e de 


EN 
E 
E 
, 
E 


BN uso A M. 


tez na Capella 
adaver- do parvulo 
JOAQUIM, k antas Corrêa, e 
de sua mulher Maia Paz do: Nascimento involto em branco, e encom- 
mendado pelo Padre Antonio Garcia d'Almeida de minha licença: de que 
mandei fazer este Assento, que assigno. : 


| o E Framoo de Brito Guerra” (2) 


BN 121 — INÁCIO: 


“IGNACIO, filho legitimo ER Caetano Dantas Corrêa, e de Maria 
Paes, naturais, e moradôres nesta Fréguezia, “nascêo 4 trinta e hum de 
Julho de mil oito centos e dezessette, e foi baptizado na Fazenda Carnaú- 
ba a nove de Agosto do mesmo anno pelo Padre Manoel Teixeira da Fon- 
sêca de minha licença, que lhe-poz os santos oleos: fôrão Padrinhos Se- 
bastião Francisco Dantas, e Anna Joaguina dos Santos, solteiros; de que 
para constar fiz este Assento, que assigno. 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 122 — ANTÔNIO JOSE DANTAS. CORREA, casado com ALE- 
XANDRINA UMBELINA DA SILVA, filha de Alexandre José Dantas e 


Joana Francisca de São José, figurando Alexandrina no presente capítulo, 
sob a referência BN 185. 


Em segundo matrimônio, com JOANA ENHORINHA DE MEDEI- 
ROS, filha de Manoel Alberto Dantas. ABIN 137 do presente capítulo), e 
Delfina Justa Rufina. 


Finalmente, pela terceira vez, se “com | MARIA PERGENTINA, 
ou CLEMENTINA DA CONCEIÇÃO, filha dé Francisco da Silva Ri- 
beiro e Maria Joaquina da Conceição. ( Maroca). 


“ANTONIO, filho legitimo do Tenente Coronel Caetano Dantas Cor- 
rêa, e Dona Maria Paes do Nascimento, naturais, e moradôres nesta Fre- 
guezia, nasceo 4 onze de Novembro de mil oito centos, e dezoito, e foi 
baptizado á vinte e seis do mesmo anno na Fazenda Flôres desta Fregue- 
zia pêlo Padre André Vieira de Medeiros de minha licença, que lhe-poz 
os santos oleos: forão Padrinhos Bartholomeu da Costa Pereira, por pro-. 
curação, que aprezentou Sebastião Francisco Dantas, e Ignez Maria d'Aze- 
vedo: de que para constar fiz esté Assento, que assigno, 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 123 — MANOELA MARIA DO NASCIMENTO, casada com AN- 


TÔNIO MARCELINO DANTAS, filho de Simplício Francisco Dantas e 
de Ana Francisca de Medeiros (vide BN 138). 


“MANOELA, filha legitima do Tenente Coronél Caetano Dantas Gor- 
rêa, e de Maria Paes do Nascimento, naturaes, e moradôres nesta Fre- 
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drid ÃO, tilho. Peti dê: Cactâno: “Dantas: Coméa a “Paz. o ii La 
des Nascimento. naturais. e moradores. nesta Freguezia do: Sirido nasceo are io 
“= doze de Abril-de mile oito centos e vinte e-hum; foi baptizado com. os 

“Santos oleos na fazenda Carnaúba. desta. Freguezia pelo Padre André o 


e Vieira de Medeiros de minha licença, aos vinte e sete do dito-mez e ee 


 annos forão Padrinhos Jozé Paz de Lira e sua mulher Francisca Maria 
Bo ue e constar Eca Aee este assento que, asda dire: Pero ars 


eiro, e Jozefa Maria da € 
ente que assigno, 


“BN 186 — JOAQUIM FRANCISCO DANTAS, casado com MAR. - 
Rae E CARIDA SENHORINHA DE JESUS, filha de Alexandre Dantas Corrêa a 
da cu Ffreãs Francisca. de Joss, e soe figura no é present ad sob atefe-. Ls 
epurdãs JOAQUIM, filho legitimo de O 
do “Nascimento, naturaes, e: -moradôres 
o 4 quinze de: 
m: nos Santos : oleo: na 


ABRO OO 


: Francisco det Brito o Cura? (3 2) arts iindA 


baptizada em pá antos, á quem o 
Reverendo Manoel Teixeira. examinou, e de minha licença lhe-adminis- 
trou os santos oleos, e exorcismos aos vinte & sette de Dezembro do mes- 
mo anno na Capella do Acari, filial desta Matriz; de que fiz este Assento, 
que assigno. q AE ; 


ig Francisco de Brito Guerra” (2) | 


BN 127 — MARIA CESÁRIA DO NASCIMENTO, casada a 1? vez, 
com o seu sobrinho MANOEL ANTÔNIO DE AZEVEDO, já viúvo, filho 
de José de Azevedo Dantas (N 6 do capítulo da descendência de Antô- 
nio de Azevedo Maia) —, e de Tomázia Maria da Conceição. Em segundo 
matrimônio, com seu sobrinho ANTÔNIO DANTAS CORREA, da fazen- 
da Galo, em Carnaúba dos Dantas-RN, filho de Antônio Dantas Corrêa 
(BN 112 deste capítulo) —, e Ana Lourença Justiniana, 


BN 128 — ROMANA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com JOSÉ 
JOAQUIM DO REGO, filho de Antônio do Rego Toscano é Joana Maria 
da Conceição (esta, TN 70 do capítulo da descendência de Pedro Fer- 
reira das Neves). ERA DI dra 


“ROMANA, filha legitima de Caetano Dantas Corrêa, e Maria Paes 
do Nascimento, naturaes, e moradores nesta Freguezia do Siridó, nasceo 
á vinte, e sette de Novembro de ito centos, e vinte, e cinco, e foi 
baptizada no dia seguinte na Fazenda Carnaúba desta Freguezia pelo 
Padre Manoel da Silva Ribeiro de minha licença, com os Santos oleos: 
forão Padrinhos Angelo Custodio da Silva, solteiro, e Theodóra Maria de 
Jezús, cazada por procuração, que apprezentou Ignez Maria da Concei- 
ção; de que para constar mandei fazer este Assento, que assigno. 

“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 

BN 129 — IZABEL SENHORINHA DO NASCIMENTO, casada com 
o seu sobrinho JOSE PAULINO DANTAS, filho de Antônio Dantas Cor- 
rêa (BN 112 deste capítulo) —, e Ana Lourença Justiniana: 

“JOZÉ;, filho legitimo de Antonio-Dantas Corrêa, e d'Anna Lourença 
Justiniana, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, nascêo á 
dois, e foi baptizádo á treze d'Oitubro de mil oito centos vinte oito com 
os Santos oleos no Sitio Gallo pêlo Padre Manoel Cassiáno da Costa 
Pereira de minha licença: forão Padrinhos João Gomes da Silva, e Jozéfa 
Maria do Espirito Santo, cazádos, por seus Procuradôres Jozé Dantas da 
Silva, e Maria Joaquina da Conceição, todos desta Freguezia: de que 
para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“IZABEL, filha legitima de Caetano Dantas Corrêa, e de Maria Paes 
do Nascimento, desta Freguezia, nascêo á dezesette de Julho, e foi bapti- 
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a qa que o mesmo mor e 
“= Afgios de sua velha residência, à margen 
vicia tradição familiar, Caetano Filho era o filho mais parecido com 


O xi do mesmo nome;: Segundo o e 
pad, oo ss 


tanto na força como na robustez. Herdou também o possante Ole: 5: 
-— vocalido pai, Contam que, certa vez, foi fazer uma farinhada na serra O 
- do-Cuité, tendo marcado o dia da sua volta; No dia apráazado, encontra: 
“ vam-se as pessoas da casa reunidas, quando, por volta das dezoito horas 
-ouviu-se o som longíquo é prolongado de um dos seus gritos, lá para as] 

- bandas: do. Boqueirão do Ermo. Ouvindo o som. familiar, a mulher de 


e; 


“ Caetano obseiyóu aos filhos: 


“Há de ser: Caetano. que vem. CR Realo o 


“mente, depois de hora e meia, chegava Caetano à Carmaúba, à frente do 
Er: comboio, confirmando para os presentes: ter soltado o seu berro. ao chegar ug 


omibadores do Ermo, distantes duas léguas ao pesca! E 


“+ nha licença ájuntou em Ma 
Esq - CAETANO | DANTAS COR 

E ; sepultada na Capella. d 

1 Fazenda Carnaúba, é 


-desta Freguezia, 


“de Luzia aria do. Espirito = Fe 
natural, e morador «vs 
e MARIA PAES DO: NASCIMENTO, dalha os oo 


E E Jegiti a de Antonio Jozé de Barros, e-de Izabel Paes de Bulhões, sendo: o Ei A 


testemunhas o Sargento Mór Manoel de Medeiros Rocha, é o Alferes AME O io is 


"= tônio Thomaz de Azevedo, casados, que com o dito Padre se] asignarão 
“no Termo, que me foi remettido. De que para constar fiz este, Assento, : E 


a sa ue astlgno. 


“N4l — SIMPLÍCIO FRANCISCO DANTAS CORREA, nascido entre 


o Vigr? Francisco de Brito Guerras: (2) sa Re 


Aa e ai anos de 1759 a 1768, casado em primeiras núpcias com MANOELA 
-DORNELLES DE BITTENCOURT (N 8 do capítulo da descendência Re 


de Antônio Garcia de Sá), filha d. tônio Garcia de Sá Barroso 


“ Lins de Vasconcelos: Em segundo matrimônio, ocorrido no mesmo dia 


“do falecimento: de- Caetano Dantas Corrêa, Simplício desposou ANA 
7 -FRANCISCA DE MEDEIROS (TN 68-do capítulo da descendênci 
“Pedro Ferreira das Neves), filha de: João a ede 
“eisca Xavier, Finalmente, em terceir: cê 
“MARIA DA CONCEIÇÃO, filha 
: er Castro. e 


sé Ferreira do Melo é o Maria - - 


desire 


ERpeatessrsrnêaiãs 


É 
E 
Ni 
A 
É 
A 
ç 
É 
, 
É 
, 
a 


“Aos vint 
na Capella d 
MEDEIROS 
crâmentos “na: Id; 
branco, e encommendado pelo: P 
licença; de que para constar mande 


azer este Assento, que assigno. 
a cisco de Brito Guerra” (2) 
Filhos do primeiro matrimônio de Simplício Dantas; 

BN 130 — MANOEL JOSE DANTAS (Manezinho da Água Doce), 
casado com MAXIMIANA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de José de 
Azevedo Maia (N 6 do capítulo da descendência de Antônio de Azevedo 
Maia), e de Tomázia Maria da Conceição. 


“Aos sette dias do mez de: Janeiro de mil oito centos, e dezenove 
annos pêlas nove horas da manhan na Fazenda Carnaúba desta Fregue- 
zia, tendo precedido a necessaria Dispensa, denunciações de banhos, con- 
fissão, cómunhão, e exame de Doutrina Christan, o Padre André Vieira 
de Medeiros de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos 
aos meus Freguêzes MANOEL JOZÉ DANTAS, e MAXIMIANNA MA- 
RIA DA CONCEIÇÃO, naturaes, e moradôres nesta Freguezia; elle filho 
legitimo de Simplicio Francis de Manoella Dornelles de 
Bitancor, e ella filha legitima de êdo Maia, e de Thomazia 
Maria da Conceição, sendo testemuni onio Thomaz de Azevedo, e 
Manoel Gomes da Silva, cazados, que com o dito Padre assignarão o 
Assento, que me foi remettido, pelo qual fiz o prezente, que assigno. 


“O Vigi? Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 131 — JOSÉ MANOEL DANTAS (Zé Manoel das Várzeas), 
morou no Picuí, Paraíba, casado com JOAQUINA, filha do Capitão Antô- 
nio Ferreira de Macedo (seria o mesmo Antônio Ferreira de Macedo, 
casado com Francisca do Carmo, F 11 do: capítulo da descendência de 
Antônio Garcia de Sá?) o no 


BN 132 — SERAFINA: - 


“Aos vinte e cinco dias do mez de Julho de mil sete centos, e noventa 
annos na Capella do Acary, filial desta Matriz da Glorioza Santa Anna 
do Siridô se sepultou no Corpo da dita Capella sem encomendação, por 
na ocazião não haver sacerdote no Lugar SERAFINA com cinco mezes 
de nascida, filha legitima do Tenente Simplicio Francisco Dantas, e de 
Dona Manoella Dornelles de Bitancourt, moradores no Retiro desta Fre- 
guezia involta em Sitim emcarnado de que se fez este acento, que o 


asigney, 
Jozê Antonio Caetano de Mesquita” (2) 
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PR di “FILHOS: DO. SEGUNDO MATRIMONIO DE SIMPLICIO 1 PRAN- Ro ae 
E cisco DANTAS, COM ANA FRANCISCA DE MEDEIROS: E 
Co BN IM = ANTÔNIA BRASILEIRA DA. CONCEIÇÃO, endada om 
sa “MANOEL CANDIDO DE MEDEIROS (BN 7 deste capítulo), Elho de 
ei Ee Araújo Pereira e e Josefa: Maria do Espírito. Santo, Pe 


BN 136 — PAULO: 


“ “Aos vinte é quitrgiá dias dça mez A Jassiio de tl” oito centos: e-dois io: 
e annos na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari filial desta Matriz ça Ee 
“se deu Sepultura: ao parvulo PAULO com oito mezes de nascido: BRANCO 27 

Coros dAthO: Jegitimo do Capitão Simplicio Francisco Dantas emvolto em abito A 

“vi. preto Sepultado no Corpo da Igreja emcommendado pelo Reverendo Pa-'.- 

“dee Frei Francisco de Santa Thereza Lima Religioso Franciscano de minha 
no ade”, que. mandei dae so E 


Ea pela. e: 
e a pr edido. RIR de é 


E 
NE 
RN 


ao segundo, corr dos os 'búnhos sem impedimento, feita; confissão, commu- 
nhão, e exame de trina Christan, o Padr Manoe Teixeira da Fonsêca 
de minha licença ajunto , é de ; 
aos meus Paroquianos ANTAS, viuvo de. 
Francisca de M EIÇAM filha legitima 
de Jozé Ferreira de Mello, e de Joanna Maria “de Castro, naturais desta 
Freguezia, sendo prezentes como Testemunhas o Tenente Antonio Pereira 
de Araújo, e o Alferes Gregorio. Jozé Dantas, cazados, e moradôres nesta 
Freguezia, q. com o dito Padre ass ignarão o » dpROSa, que me-foi remettido, 
pelo qual mandei fazêr o prezeni 


o Vigo “Fhúmiisõo de Brito Guerra” (2) 


RITA MARIA DA CONCEIÇÃO. acha-se incluida no capítulo da des- 
cendência de Alexandre Rodrigues da Cruz, sob o número BN 7. 


BN 137, —- MANOEL ALBERTO DANTAS, casado com DELFINA 
JUSTA RUFINA, filha de Antônio do Rego Toscano e de Joana Maria 
da Conceição (esta, TN 70 do copio da « destendência de Pedro Ferreira 
das Neves): 


“MANOEL, Eai: Filho egito Era Ca itão Simplicio Francisco 
Dantas, e de Dona Anna Francisca, naturaes desta Freguezia, neto pa- 
terno do Coronel Caetano Dantas Corrêa, natural da Paraiba, e de Dona 
Jozefa de Araujo natural desta; ni oão Chrizostomo de Me- 
deiros, e Dona Francisca Xavier, Siridó, com oito dias de nas- 
cido foi baptizado de licença m azenda. do Jardim pelo Padre 
Manoel Teixeira, e lhe poz os Santos oleos aos trez de Maio de mil oito- 
centos, e trez forão Padrinhos Francisco teire. de Medeiros, e Dona Ma- 
ria Jozé, de que para constar fiz este. assento, em que me assigno. 


“o Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos seis dias do mez de Novembro de mil oitocentos e vinte nove 
pelas nove horas da manhan na Fazenda Jardim desta Freguezia, tendo 
precedido as canónicas denunciações sem impedimento Confição, Com- 
munhão, e exáme de Doutrina Christan, e obtida antes a Dispensa du- 
plicada de sanguinidade, o Padre Manoel -Cassiáno da Costa Pereira, de 
minha Licença, ajuntou em Matrimonio por palavras de presente, e dêo 
as bençãos aos meus Paroquianos - MANOEL ALBERTO DANTAS, e 
DELFINA JUSTA RUFINA, natural desta Freguezia do Siridó; ele filho 
legitimo de Simplício Francisco. Dantas e de Anna Francisca já “falecidos; 
e ale filha legitima de Antonio-do Rego Toscano, e de Joanna Maria 
da Conceição; sendo testemunhas Caetano Dantas de Azevedo, e João 
Gomes da Silva, cazados; que com o dito Padre assignarão o assento, que 
me foi remettido, à vista do qual fiz o presente, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos treze de Novembro de mil oito centos cincoenta e treis foi se- 
pultado de grade assima nesta Matriz o cadaver de MANOEL ALBERTO 
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E “o eapítulo), e de Maximiana. Maria. da Conceição. - 


pa “ANTONIO, tiho destino do. Capitão Simplício Francisco Dántas, Diadé RR 
ato: e de Dona Aúna Francisca de Medeiros, naturaes desta Freguezia, nasceu 
“-“-va-dezoito de Junho de mil oito centos, é quatro, e foi baptizado na Fa- 
“tenda das Flores aos: vinte e sette do dito mez, e anno pelo Padre Jozé 
“+ Antonio “de Mesquita de licença minha e lhe-poz. os santos oleos; forão 
ea do Padrinhos o Alferes Antonio Thomaz de Azevêdo, e sua mulher Dona Anta Ea 
E antas: Pereiras do que a constar. dd esto ASS; ue ssmne 


Ss a ségundo: ditado Antônio Marola dai 
XANDRINA DE JESUS, filha de Manoel. 


foi baptizad aos qui t 
Capella . do Acari, pelo Rev me e is nto 
ERR icença, e Jhe- -poz os Santos: oleo Padrinhos Pedro Tozé apa 
é, “ Dantas, e Francisco avier, solteiros: de « que para constar fiz este Fun aho - 


Ra “0 Vigo Francisco. da Brito. Guerra “2 E po E 

E E alinea contraiu terceiras núpcias, com MANOELA MARIA DE: NE 

Rn — JESUS, filha. de Manoel José Dantas (BN 130 deste sapitaio e de Ma- Es A 
Rage ximina Maria: da Conceição. E 


“0 BN IB8A = ANDRÉ FRANCISCO DANTAS, sado com: a TEODORA a 
nã “MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de Manoel José Dantas CBN. 130, deste SR 


É ““ANDRE, filho legitimo de Sim leio Eram Dantas, é Paio a a 
Francisca. de Medeiros, naturais, e mora( egue: a 
e Março. de: mil: 


-Oleos, á quinze do mesmo mez, é an Fa 
veren o André Vieira de Medeiros de minh 


asado em: primeiras núpcias 


com: MARIA "O, filha: de Caetano 
Dantas de M: de Pedro -Ferrei- 
S a 


ra das Neves), 


tima 


Joaquina de Jezás, naturães des 
de mil oito centos, e quatorze, 


jaetano Dantas de Medeiros, e de Anna 
ta Freguezia, nascêu aos doze de Julho 

aptizada aos dezesette do mesmo 
mêz na Fazenda do Jardim pelo P; André Vieira de Medeiros de mi-« 
nha licença, e lhe-poz os santos oleos: forão Padrinhos Caetano Dantas 
Correa, e Francisca Xavier Dantas, Avós da mesma baptizada. E para 


constar fiz este Assento, que assigno. er 
O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


CS ViceNig do Siridé” (2) 

BN 140 — MARIA DO 6 DO NASCIMENTO, casada com JOSÉ DE 

MEDEIROS DANTAS (Zé Gordo); filho de João Crisóstomo de Medei- 

ros e de Francisca Xavier Dantas, José figura, sob a classificação 'TN 76, 
no capítulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves. 


BN 141 — JOAQUINA SENHORINHA DO SACRAMENTO, casada 
com ÂNGELO CUSTÓDIO DA SILVA (BN 228 deste capítulo), filho 
de Antônio José de Barros e de Isabel Ferreira de Mendonça: 


“Aos doze de Novembro de mil oitocentos e trinta, e dois, pelas dez 
horas do dia, no Sitio Xiquexique, tendo precedido dispensa de sangui- 
nidade, as canonicas denunciaçõens, confissão, comunhão, e exame de 
doctrina christam, o Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira de minha 
licença casou, e abençoou aos Contráahentes ANGELO CUSTODIO DA 
SILVA, e JOAQUINA MARIA DO SACRAMENTO; elle natural do 
Brejo d'Arêa, filho legitimo de Antonio Jozé de Barros, e de Izabel Ma- 
ria, já falecidos; e ella natural desta, onde são moradôres, filha legitima 
de Simplício Francisco Dantas, e de Anna Maria, ja falecidos. Forão Tes- 
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o Vigo Thomds Pera de A “(1 a 


0 PNI TERESA MARIA DE JESUS, casada com MANOEL TOS 
ad CANO. DE MEDEIROS, filho de ee do SRERO Toscano e Antônia Meia Ra 
era sa E CE 


“ANNA it le Si 
; Medeiro É Rê 


cão sé ac 

a pequena distância de sua casa residencial, na fasonda que l RE 

Ate verdadeiro cronista de sua época, transportando pára OS Versos o 

“todos os acontecimentos desenrolados no sertão seridoense: histórias de 

“= -barbatões, de onças, revoluções. Descreveu, também, a Soorfência: de Paga 
sum + eeipas total do sol, “O único lembrado daquele tempo. See FERA 


“Esses preciosos versos “de Simplício Francisco. foram. escritos: “sm um e: 
osso. volume, de cápa de couso; infelizmente” e be ainda t ndo 
E onhecido por: alguns descendente ; 


AARIA JOAQUIN. 
GOMES DA SILVA, 


José: e aros ça: 
de da air e 


BN 144 — ANA LOURENÇA JUSTINIANA, nascida | por E 1790, casa- 
da com ANTÔNIO DANTAS CORREA (BN 112 deste a Dltaios: filho 
de Caetano Dantas Corrêa (2º) e: Luzia Maria do Espírito Santo, 


BN 145 — MARIA BENEDITA DA. ENCARNAÇÃO, nascida por 
1789, casada com CRISTÓVÃO: DE - MEDEIROS ROCHA (ou VIEIRA 
DE MEDEIROS) — TN 42:do capítulo da descendência de Pedro Fer- 
o das Neves —, filho de: Manoel de Medeiros Rocha e Ana de Araújo 

ereira. 


BN 146 — JOANA FRANCISGA DE SÃO JOSE, nascida por 1793, 
casada com o seu tio (N 48 deste capítulo), ALEXANDRE JOSÉ DAN- 
TAS, que, segundo a tradição, a raptou antes do casamento, 


“Aos dezoito dias do mez de. Dezembro de mil oito centos, e quinze 
pêlas nove horas da manhã na Fazenda dos Picos desta Freguezia, o Pa- 
dre Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença ajuntou em Matrimonio, 
e deu as bençãos aos meus. Freguêzes ALEXANDRE. JOZE DANTAS, e 
JOANNA FRÂNCISCA DE SÃO JOZÉ, naturais, e moradôres nesta Fre- 
guezia do Siridó; tendo sido dispensados no segundo grão de sanguinidade 
attingente ao primeiro, e no impedimento do tempo pelo Ilustrissimo Se- 
nhor Provizor; corridos os banhos, precedendo confissão, e communhão 
sacramental, e exame de Doutrina Christan: declaro que o contrahente he 
filho legitimo do Coronel Caetano Dantas Corrêa, e de Dona Jozefa 
d'Araújo Pereira, e a contrahente do Capitão. Francisco Gomes da Silva, 
e de Dona Maria Joaquina dos Santos: forão testemunhas o Reverendo 
André Vieira de Medeiros, e: Manoel da Silva Ribeiro, solteiro, moradô- 
res na mesma Freguezia, que com o dito Padre se assignarão no Assento, 
«que me foi remettido, a vista do qual fiz'o prezente, que assigno. 


o, Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos sette dias do mêz de Março de mil oito centos e trinta e dois, 
na Capella do Acari, filial desta Matriz foi sepultado a sima das grades 
o Esp de JOANNA-FRANCISCA DE SAM. “JOZÉ, branca, cazada 
com Alexandre Jozé Dantas, morador nesta Freguezia, falecida das con- 
sequencias de hu parto, na idade de trinta é oito anos, com os Sacramen- 
tos da Penitencia, e Unção; foi involto em branco, e encomendado pelo 
Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira, de minha licença; de que para 
constar fiz este Assento, que assigno. 


Manoel José Fernandes 
Coadjutor Pro-Parocho” (2) 
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ER “ pêlas dez horas d 
“+ 08 banhos se 
"aftinidade licita, 
“0 Padre André Vieira de. Medeir 
“monio, é deo as bençãos aos : 


ha cena “ajuntor em Matri- 
Pa SILVA, e JOAQUINA SENHORINHA: “DA CONCEIÇÃO, “brancos, na- 


os MANOEL GOMES DA 


“ turais, é moradôres nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo. de Ano o ts 


| - tonio Thomáz de Azevédo, e de Anna Dantas Pereira; é ella filha legitima 
“de Francisco Gomes da Silva, e de Maria Joaquina dos Santos, e logo, 


o Es “digo, sendo testemunhas o Capitão. Thomaz Araújo Pereira, e o Capi-.. eo po 
tão Mór Manóel: de Medeiros Rocha, cazados, que com 0. “dito Padre 


siso assigniarão o Assento, que me foi remettido, pelo qual fiz o prezente, Ea tiara 


ne e ro 

a o Vigr? Francisco de Brito Guerra” “o . Espa Rn 

: BN 145 = MANOELA MARIA DO ROSÁRIO, casada com SEBAS- | 

ÃO FRANCISCO a (BN 113 deste” capítulo), filho de: Castano E q 
Co Mari Ga pune a : ds ss 


Z de Araújo. Pereira. E esa = a 
CBN 150 - MANOEL DA SILV. ; casado + BARA 
DE. MEDEIROS ROCHA (ou BARBARA. APOLÔNIA DE MEDEIROS) pe perl ata 

“TN 40-do capítulo da. descendência de Pedro Ferreira das Neves —, Bu As 
o dc de Manoel de. Medeiros Rocha e Ana de Araújo Pereira. RE PRE a 


“BN 51 - JOÃO GOMES DA SILVA, sascido em 1796, casado com > 
da LUZIA ÚRSULA DE MEDEIROS (BN 118 deste capítulo), filha de Cae- Ras pd da 
E “tano Dantas Corrêa (2º) e Luzia Maria do Espírito Santo: Re Ms 


rs “Aos: vinte e: sette “dias do mez de Agosto dê mil oitocentos: e nto. da 


Ses elas nove horas do dia na fazenda Carnaúba desta : Freguezia, obtida = 
-: dispensa de. sanguinidade, corridos os banhos, feita Confissão, : Comunhão, 
“é exame de Doutrina Christan o: Padre Ignacio Gonçalves Mello de: 


— Comissão ajuntou. em Matximonio, e deo as. bençãos: nupciais: MOS meus 
ses Paroquianos JOÃO GOMES DA SILVA e. LUZIA URSULA DE MEDEI- 
— ROS naturais, e moradôres nesta- Freguezia do Siridó; elle filho legitimo o 
do Capitão Francisco “Gomes da Silva, ja falecido, e de Dona Maria Joa- 
quina dos Santos Dantas; e ella filh do Tenente Coronel Caeta- 
“no Dantas Corrêa, e de Don: aria do Espírito Santo já defunta; - 
sendo. testemunhas. Manoel. da-Siiva oito; e Feto: Francisco eis 


minha EA E 


cazados, que co 
pelo qual 


nta é cinco, no Ci- 
URSULA DE ME- 


A dezecês de Fevereiro de mil oi 

miterio desta Matriz, sepultou-se o cadaver de L, JZI 
DEIROS, cazada que foi com João-Gomes da Silva, fallicida de molestia 
cronica, com todos os Sacramentos, na idade de sessenta e cinco annos, in- 
volta em habito preto, e encommendado por mim; de que para constar 
mandei fazer este assento, que assigão; ol so 


O Vigr? Thomás Per? de Ar” (1) 


BN 152 — JOSE DANTAS DA SILVA, casado com ANA TERESA 
DA SILVA, viúva de Antônio Fernandes Pimenta: 


 A0s trinta dias do mez de Novembro de mil oitocentos e vinte 
pêlas nove horas da manhan, obtida a dispensa de sanguinidade dupli- 
cada, e afinidade licita, corridos “os banhos sem impedimentos, confes- 
sados, comungados, e exáminados de-Doutrina Christá, em prezença do 
Padre André Vieira de Medeiros de minha licença, e das testemunhas com 
O mesmo assignadas João Damasceno Silva, : Bartholomeu de Medeiros 
Rocha, na Capella do Acari, sé receberão: em. Matrimonio, e não tiverão 
bençãos JOZE DANTAS DA SILVA, filho legitimo de Francisco Gomes 
da Silva, e de D. Maria Joaq; ina dos Santos, com ANNA THEREZA DA 
SILVA, viúva de Antonio Fernandes Pimenta, sepultado na mesma Ca- 
pella do Acari; ambos os contrahentes naturais, e moradôres nesta Fre- 
guezia do Seridó: e para constar fiz este Assento pêlo que me foi remeti- 
do, e assigno, meet E 


: o Eo Vigr? Fran ? de Brito Guerra” (2) 

BN 153 — FRANCISCO GOMES DA SILVA (2º), casado com ISA- 
BEL DE HUNGRIA DE MEDEIROS (BN 168 deste capítulo), filha 
de Manoel Antônio Dantas Corrêa e Maria José de Medeiros (28): 


Dantas natural do Siridó; neto paterno de:Teobaldo Gomes da Silva, e 
Dona Maria Pais do Nascimento, natural de Santo Antão; neto materno 
do Coronel Caetano Dantas Corrêa, natural da Paraiba, e de Dona Jozefa 
de Araujo Pereira, natúral do Siridó, foi por mim baptizado na Capella 
do Acari, e lhe puz os santos oléos aos vinte e sette de Dezembro de mil 
oito centos, e trez, tendo pouco mais de hum. mez de nascido: forão Pa- 
drinhos Joaquim Felix da Rocha, e Dona Anna Maria da Nobrega, soltei- 


ros, de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


Aos dez dias do mez de Janeiro de mil oito centos e vinte e cinco 
pelas dez horas do dia na Fazenda Cajueiro desta Freguezia, tendo sido 


204. 


pedimento em 
no pe rapõe que. ne nos banhos 


o “Aos vinte de Fevereiro dé mil, oito centos, e é 8 auátão o fale ria 


: o eb de molestia interior com tôdos os Sacramentos, e foi sepultado: das 
So “ grades: para cima em habito branco nesta Matriz. do “Acari FRANCISCO 
“GOMES DA SILVA, d'idade de quarenta é hum : annos, cazado com Izabel 


mandei fazêr esto, assento, em que. mrassigno. feno 


“YUngria de) Medeiros; sendo incommendado . por mim; de que para, cons= | 


“o viga Thomás Perê de Ar ay e A 


rg e “NAS = JOSEFA FRANCISCA DA ENCARNAÇÃO, casada com | 
0 ANTÔNIO MANOEL DANTAS (BN 164 deste capítulo), filho do Ma 


Ea hogl Antônio Dantas Corrêa é de Maria José de Medeiros de De 


“hos oito dias, dó mez: de fanéiro. de: il oito: centos. e vinte: e sete Ati 


a a Fazenda das flôres desta Freguezia pelas déz horas do dia, tendo pro- a 
cedido dispensa de. “sanguinidade, e voto simples de castidade, corridos 


“os banhos sem. impedimento, confessados, commungados, é examinados da o 
doutrina Christá, o Padre Manoel Teixeira da Foncêca de minha licença io 
ajuntou em Matrimonio, e deo as. bençãos - nupciais aos meus Paroquianos. 
ANTÔNIO : RE DANTAS. e JOZEFA. FRANCISCA- DA INCAR- 


e filho 


o Assento, quen e! oi remettido, pelo qual mandei fazêr o presente, que 
RR e - Francisco de Brito Guerra 
so | “ Vigi9 do Siridó 
N 43 — ANA DANTAS PEREIRA, nascida pot 1764, casada com 
ANTONIO TOMAZ DE AZEVEDO, Morou o casal na fazenda Cacimba 
do Meio, no Acari, a 


“Aos vinte e oito dias do mez de Novembro de mil oitocentos e vinte 
e dois na Capella do Acari, filial desta Matriz de grade ásima, foi sepul- 
tádo o cadáver “ANNA DANTAS CORREA falecida de molestias uteri- 
nas com todos os Sacramentos na idade de cintoenta & oito annos, a qual 
era cazada com Antonio Thomaz de Azevêdo, morador nesta Freguezia 
do Siridó, sendo encomendada pêlo Padre Manoel Teixeira da Fonseca 
de minha licença: de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN I54-A — MARIA: ERR 


“Aos onze dias do mez de Janeiro, de mil sette centos, e noventa 
annos na Capella do Acary, desta Freguezia do Siridó se deo Sepultura 
Ecleziastica a parvula MARIA com trez mezes de idade filha legitima de 
Antonio Thomaz de Azevedo, e de Dona Anna de Arahujo Pereyra, mo- 
radores nesta dita Freguezia, involta em seda azul, e encomendada pello 
Reverendo Manoel Gomes de Azevedo, e sepultada no Cruzeiro da dita 
Capella; de que se fez este acento, que asigney, 


+ Jozê Antonio Caetano de Mesquita 
ea Cura” (2) 


BN 155 — MANOEL GOMES DA SILVA, casado com JOAQUINA 
SENHORINHA DA CONCEIÇÃO (BN 147 deste capitulo), filha de 
Francisco Gomes da Silva e Maria Joaquina dos Santos Dantas, 


N 44 — ISABEL DA ROCHA MEIRELES, que reproduzia o nome de 
sua avó paterna, casada com JOÃO FELIPE DA SILVA, filho de Francis- 
co Gomes da Silva (não é o homônimo, genro de Caetano Dantas Corrêa), 
e de Ana Teresa. Nos assentamentos da freguesia do Seridó, encontra-se 
um termo de óbito, que parece se referir ao pai de João Felipe: 


“Aos vinte e trez dias do mez de Maio de mil sette centos Noventa 
e nove annos na Capella de Nossa Senhora da Luz da Pedra Lavrada 
filial desta Matriz se deu sepultura 4 FRANCISCO GOMES branco Viuvo 
de Anna Thereza de Jezus morador na Freguezia de Santo Antam da 
Matta passando de Viagem de idade de oitenta annos ao que mostrava, 
com o Sacramento da penitencia somente por ser coaze repentino de 
molestia Estupôr sepultado no Cruzeiro da Igreija emvolto em abito de 
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a - mendado pello Reverendo. Manoel Comês de-Ázes RR 
cruzeiro da Capella do feat filial desta Matriz. do: Siridó: de q ue so A REiene Su a 
io fez este. acento, diga o. asigney.. ae 


“Toa Antonio Caetano de Me guita E a - : E 
| “Cure” e. e 


a N45 > MANÕEL NTÔNIO DANTAS CORREA, “iásoido sed dao 
“fevereiro de 1769, easando-se; aos 22 de novembro de. 1790, co MARIA o 


“JOSÉ DE MEDEIROS, nascida na fazenda S. Domingos, em Santa Luzia, cl 
“= -8os-16-de novembro de 1769. Faleceram;' respectivamente, aos 23 de outu= 

“bro de 1853: 10 de dezembro de 1856, na sua. fazenda Cajueiro, no 
cicocccAQREL: Maria: José: figura no-capítulo- da descendência de.. Pedro” Ferreira nas 
o, o Mai Neves, sob'o número de ordem IN 86. e 


Code BN ABA “MANOEL MAURÍCIO DANTAS, mascido aos E o de Ra 
setembro de Toi, tendo falecido solteiro: a Ceira 


: “Aos seis de Oitubro de mil oitocentos e ; trens. na a Copag ó E oe No 


foi sepultado o cadaver de MANOEL. MAURICIO, “solteiro, de idade. de A j 
- vinte-é dois annos, filho legitimo de: vel Antonio Da aria 
«7 Jozé -de Medeiros, falecido de bexigas com ia; 


olto em branco, e ei 


ROS, casada com SI. 
cendência de Manoel 


transérito naque! 


Maria Madalena nasceu -ãos “12 de març 
pectivamente, aos 30 de agosto: de 1827 e 18 


na fazenda Coroa, em atu. município de 
io. 


BN 159 — JOÃO: 


“JOÃO branco filho legitimo de Manoel Antonio Dantas Corrêa, e 
Maria Jozé de Medeiros, naturaes desta Freguezia; neto paterno de Cae- 
tano Dantas, natural da Paraíba, e de Dona Jozefa de Araujo Pereira, 
natural desta Freguezia; neto. materno de Manoel Alvares da Nobrega, 
natural da Paraiba, e de Maria Jozé de Medeiros, desta Freguezia do 
Siridó; nasceo aos quinze de “Settembro de mil oitocentos e trez, e foi 
baptizado por mim á dôze de Oitubro do mesmo anho na Fazenda das 
Flores, e lhe puz os Santos oleos: forão Padrinhos Manoel de Medeiros 
Junior, e Ignacia Maria, solteiros, de que para constar fiz este assento, 
que assigno. Ea de 


“O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 180 — ANA: GSE Pa SO tão . 


“Aos dezoito dias do mez de Setembro de mil oito centos e hum 
annos na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari se deu Sepultura a 
ANNA branca filha Legitima de Manuel Antonio Dantas e sua mulher 
Dona Maria emvolta em Tafetah Azul, e sepultada das grades para Sima 
de que mandei fazer este acento que asignei, 


“Francisêo Xavier de Vasconcellos Maltez 
Eee q Rep E Parocho” (2) 
BN 181 — JOÃO: 


“JOÃO, branco, filho legitimo de Manoel Antonio Dantas, e Maria 
Jozé de Medeiros, naturaes, e moradores nesta Freguezia, nasceo á doze 
de Julho de mil oito centos e seis, e foi baptizado á dezenove do mesmo 
mez, € anno, pelo Padre Manoel Teixeira da Fonseca de minha licença, 
e lhe poz os Santos Oleos: forão Padrinhos: Rodrigo Jozé de Medeiros, 
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“MARA CASCUDO, “Foi um dos mais antigo 


Hd Nortista, ninho onde “se em o P 


Grande do Norte” | 


“ “Nasceu na fazenda Cajueiro, Acari, a 4 de abri 
Manoel Antônio Dantas Correia aria José de Medei 
se em-Olinda no ano de 1835. F 


“comarca da Maioridade (Martins 


E “Pedro do-Rio Grande. do Sul é aceit 


vel. Antoni 


Gomes de Brito, já falecido, e de Maria Magdalena de Medeiros: forão 
testemunhas *omes da Silva, e Antonio Manoel Dantas, cazados, 
moradôres nesta Freguezia, que com o dito Padre assignarão o Assento, 
que me foi remettido, e pelo qual fiz o prezente;. issigno. 


noel Jozé Fernandes Pimenta 
E Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


MARIA HONORATA DE MEDEIROS, que nascera aos 11 de janeiro 
de 1817, faleceu no mês de abril de 1881, E 


BN 164 — ANTÔNIO MANOEL DANTAS, casado com JOSEFA 
FRANCISCA D ENCARNAÇÃO. (BN 154 deste: capítulo), filha de 
Francisco Gomes da Silva e Maria Joaquina dos Santos. 


BN 165 — FELIX JOSE DANTAS, casado com FRANCISCA XA. 
VIER DE LIRA (N 18 do capítulo da descendência de Manoel Carneiro 
de Freitas), filha de Manoel da Anunciação e Lira é Ana Filgueira de 
Jesus: e DOS QE asues 


“Aos vinte e quatro dias do mez de Agosto de mil oito centos e vinte 
annos pelas sette horas da tarde: nesta Matriz da Clorioza Senhora Santa 
Anna do Siridó, tendo precedido-as « anónicas denunciações sem impedi.. 
mento, Confissão, e Communhão: Sacr minha prezença, e das 
testemunhas Alex e Joaquim de Araújo Pereira, 


lhes-dei as bençãos nupciais: de que para constar fiz este Assento, que 
com as ditas testemunhas assigno. . : 


Medeiros (BN 157 deste capítulo). 


BN 166 — ANA JOAQUINA DE MEDEIROS, casada com JOSE 
CARLOS DE BRITO (N 11 do capítulo da descendência de Manoel 
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É a “testemunhas Padre Plácido Antonio da: Silva, e Caetano Simões da Silya; =: 


Ra na” Joaquina 
o faleeu | ao 10 de agosto de 1889. a 


Ee “167 = MARIA: CONSTÂNCIA DE “MEDEIROS ca 
Ee ANTÔNIO. BEZERRA. DE: BITTENCOURT E “ABREU 
--guês: Miguel. Bezerra do Maria Jos Nasciment 
E prio 4 


revi ÃOS: vinte € e seis Rea Rn d 
E oito annos. pêlas: onze horas do dia 
- do Siridó; tendo precedido as Canôni 


é TH 
"azenda Cajiciro: desta Freguez 
cas denunciações sem impedimen 
exáme de Doutrina Christan Confessados, em minha prezença, e das - 


-tazado, se receberão em Matrimonio por. palavras de prezente ANTONIO 
qo BEZERRA DE BITANCOURT E ABREO, natiúral, e morador da Fre- 
— guezia dos Patos, e MARIA CONSTÂNCIA. DE MEDEIROS, natural e 


fis moradora nesta do Siridó; elle filho legitimo de Miguel Bezêrra da: Resur- Ear 


a “- reira da. Nóbrega (TN 79 do capítulo da “descendência de Pedro Ferreira o 


- -Teição, é de Matia Jozé do Nascimento da aleeida e ella filha ai ima- 
“de Manoel Antonio. Dantas. Corrêa, 
hi ) 


e iz o Assento, em. “que comigo assigns 
no q “assigno o. pente, RS 


CC BN169 — MANOEL SALUSTIANO DANTAS náscid 
“casado. com ISABEL JANUÁRIA: DA NÓBREGA, filha do. casal: José 


“das Neves), e de Francisca Bezerra: do Sacraniento. Enviuvando, casou-se 
“tom -GÂANDIDA MARIA -DE JESUS, em 21 de janeiro de: 186], a qual 


o era filha do casal Anastácio Freire de Araújo e Gertrudes Jesus: de Araújo. Ran 


É “ Bavlavou pela: segunda vez; em 20 de abril de-1880, tendo, residido n na iso evil 


st fazenda Serrote Branco, em Santa Luzia. 


; “ Manoel: Salustiano faleceu na sua fazenda, Picotes, também é em a Sata ai : a 
Ela, aos 15 de abril de 18830 ; eo siso 


“MANOEL, filho dog d dg Mandel tonto Dantas Conto 
Maria Jozé de Medeiros, naturais, e moradi 
aos cinco de: Fevereiro de mil oi S 
Capella de Nossa Senhora “da 
“e cinco do me 
“Reverendo Coadjutor gn nç 
-“Oleos:-forão. » Padrinhos Fráricisco Alvares 


ieira, ag 
lo, “que The-poz' os: 
a Nobrega, Solteiro, e: U 


de Oliveira Leite, cazada: de que para constar fiz este Assento, que 


Brit Guerra” (2) 


Quando: do “nascimento de Manoel Salustiano, sua mãe, Maria José, 
já contava com cerca de 47 anos “de idade. | 

N 46 — MAXIMIANA DANTAS PEREIRA, nascida por 1770, casada 
com LUIZ JOAQUIM, já falecido em 1798, quando do inventário dos bens 
deixados pelo seu sogro, Caetano Dantas Corrêa. O casal morou na fa- 
zenda Jardim, no Acari. RR a 


BN 170 — MANOEL JOAQUIM 'DE-SANTANA, que contraiu matri- 
mônio com ISABEL JUSTA RUFINA, filha do casal João Crisóstomo de 
Medeiros e Francisca Xavier Dantas, achando-se Isabel classificada no 
capítulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves, sob a referência 
TN 73. pese niS ieas 


N 47 — SILVESTRE JOSÉ DANTAS CORREA, nascido por 177, 
casado com MARGARIDA MARIA DE JESUS (N 17 deste capítulo), 
Eee por 1771, filha de João Damasceno Pereira e Maria dos Santos de 
Medeiros: Coe ME NRE CS cação 


quarenta e seis foi sepultado nesta 
Matriz de grades acima o cadave ILVESTRE JOZÉ DANTAS cazado 
que foi com Margarida Maria de Jezus falicido na idade de setenta e 
cinco annos falicido de maligna com todos: os Sacramentos envolto em 
habito branco e incommendado por mim de que para constar mandei 
fazer este assento e me assigno. . 


“Aos dezenove de Dezembro de 


“Aos dezesseis de Novembro de mil oitocentos e quarenta e oito foi 
sepultada nesta Matriz de grades a cima e cadaver de MARGARIDA 
MARIA DE JEZUS, viúva falecida de hua queda na idade de setenta 
e sete annos com os Sacramentos involto em habito branco, e incommen- 
dado por mim do que para constar mandei fazer este assento em que me 
assigno. EO abel aqdR 


“O Vig? Thomás Pere de Ar?” (1) 


O casal morou na sua fazenda Cachoeira da Cruz, no atual município 
de Carnaúba dos Dantas — (RN). Ao que informa a tradição, o nome 
dado ao local onde se encontra a cachoeira deve-se ao fato de existirem 
gravadas na rocha, encobertas pelas águas durante a estação chuvosa, 
três cruzes. Na fazenda ainda existem os escombros da casa de morada 
de Silvestre Dantas. Cachoeira da Cruz fazia parte da antiga fazenda 
do Riacho Fundo, 
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; coleos à à JOZÉ Filho. legiti 

“ria, naturaes, e moradôres nesta Fr guezia, tendo. sette dias de 
“forão Padtinhos Thomaz de Araujo Pereira, e: Anna Maria, de que pás fio 
ss constar fiz este Assento, “que assigno. . Ê o er Ea iai 


O Vigro Francisco de Brito Guerra? » 2) o 


RIR 6 io onze: das “do mez ide fulho de mil óitocentos: e Winto é gta ed 

“pêlas. oito horas do dia na Fazenda Bom Descanso desta Freguezia tendo 
dido dispensa de. sanguinidade, banhos sem irspedidicato, Confissão, 

Sacramental, 4 t a -minh ope 


ee “MANOEL. DANTAS, em Homeits o Oubrórá; à iepuriaado o indie 
Ro dição formada no Seridó, que combateu o caudilho Pinto Madeira em | 
1882, sob a chefia do coronel de milicias Jor Teixeira, faz referência E 
a pessoa de José Jonqinina Dantas: Rad aa 


Fê “O soldados Firmeza; ZUZA DA A CACHOEIRA DA CRUZ e Tomaz o Didi 


E Peretea Cazumbá, ainda hoje, são apontados como s mais. valentes per 
versos, sempre metidos no maior ace efrega, 
- vaza Ee Cometer as maiores atrocidái des contra os vencidos 


“2 deste cupftulo), as da: e 
“+ Areia, Bartolomeu da ota 
Teresa. de pen Maria: - 


Segundo. lembrança dos antigos, Pedro Celestino era de estatura 
mediana, muito alvo, de olhos azuis. Faleceu por volta de 1898, com uns 
noventa anos, por ocasião de uma viagem que o Picuí, 


Ós O nascimento do seu 
er um dos bisavós maternos do 


O casal habitou por Areia e também na fazenda Pedra do Sino, 
no atual município de Caicó. Ingressaram na Irmandade das Almas do 
Caicó em 1852, ainda sendo Ana Isabel viva, no ano de 1879. 

BN 173 — ANTÔNIO DANTAS CORREA, casado com JOSEFA 
MARIA DE JESUS, filha de Cosme Soares Pimenta (N 18 do capítulo 
da descendência de Antônio Fernandes imenta): O casal habitou na 
sua fazenda Pedra Grande: GRE aços 


êlle filho legitimo de Silvestre Dantas Correia, e de Margarida Maria 
de Jezús, e ella filha legitima de Cosme Soares Pimenta, e de Apollonia 


BN 175 — MANOEL DO NASCIMENTO DANTAS, casado e resi- 
dente no Picuí — PB, tendo sido assassinado. 


BN 176 — SILVESTRE JOSÉ DANTAS CORRBA (2º), que habi- 
tou na fazenda São Paulo, casado a primeira vez com GUILHERMINA 
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- deste capítulo Ê 


OLONI/ LUZIA DA 


8 ; ANC 
JOSÉ FERREIRA, “da Pedrãs de ogo, sé: 
“e Ana Maria Dina. Amaro tinha o apelido. de Amarót PR 
“choeira “da Cruz. O casal. morou De lee tempos na fazend Pedr: data aa 
ama no. -Oahoss Nela 


é «ana Antonio Martins, 
A Sir Th 


A aro ee Fereira foi De do 


Coco BN. Y9- “ANA ROSA DA CONCEIÇÃO. ida: com: + ANTÔNIO RR 
so “GARCIA DO AMARAL (BN 6 do capítulo da: descendência de Antônio 


ii “Garcia de: Eb Filho de nes Garéia. do. oa ê: de: Manda - Rosa da: | a E A 


ú ERP 


ito centos e vinte e 
onceição, filial desta Ma- 
precedendo Confissão, 
o Padre Manoel Teixeira da 
Matrimonio por palavras de pre- 
aroquiános LUIZ GONZAGA 


Comunhão, e exame de Doutri 
Fonsêca de minha licença ajuntou em À 
zente, e deo as bençãos nupciais aos meus 1 
FONSECA, e JOZEFA-D'ARAÚJO PER IRA, naturais, e moradôres 
nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo do Capitão Jozé Teixeira da 
Fonsêca, e de Theodora Maria de Jezús; e ella filha legitima de Silvestre 
Jozé Dantas, e de Margarida Maria de -Jezús;: sendo testemunhas João 
Teixeira, e Antonio Teixeira da Fonsêca que com o dito Padre assigna- 
rão o Assento, que me foi remeittido, pêlo qual fiz o prezente, que as- 


signo. 


“O Vig? Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 48 — ALEXANDRE JOSÉ DANTAS CORREA, nascido entre os 
anos de 1772 e 1775, casado com sua “sobrinha JOANA FRANCISCA DE 
SÃO JOSÉ, a quem raptou, Joana figi ra neste capítulo, sob a classificação 
BN 146, filha de Francisco Gom ilva e Maria Joaquina dos Santos. 
O casal morou na fazenda Ermo, em território atualmente de Carnaúba 
dos Dantas. Alexandre tinha o apelido de O Velho Azeite... 


BN 181 — MARIA ROSALINA DA SILVA, casada com JOSÉ DE 
AZEVEDO MAIA (29), filho d e Azevedo Maia (N 6 do capítulo 
da descendência de Antônio de » € de Tomázia Maria da 
Conceição: a e 


“MARIA, filha legitima de Alexandre Jozé Dantas, e de Joanna Fran- 
cisca de São Jozé, naturais, e morádôres nesta Freguezia, nascêo 4 treze 
d'Abril de mil oitocentos e dezoito, e foi baptizada 4 vinte e seis do mesmo 
na Fazenda das Flores pêlo Padre André Vieira de Medeiros de minha 
licença, que lhe poz os santos oleos: forão Padrinhos o Illustrissimo Conego 
Manoel ER Costa Palmeiro, por Procuração que apprezentou Antonio Tho- 
máz d' Azevedo, e Dona Jozefa Maria de Jezús; a que para constar fiz 
este Assento, que assigno. o asi 


O Vigro. Francisco de Brito Guerra” (2) 

BN 182 — ANA VIOLANTE DA SILVA, casada com JOAQUIM 

FELIX DANTAS (BN 191 deste capítulo), filho de Gregório José Dantas 
e de Teresa de Jesus Maria: 0 


“Aos vinte e dois dias do mez de Oitubro de mil oito centos e 
trinta e dois pelas onze horas do dia na Fazenda Flores desta Freguezia 
do Siridó, tendo precedido Dispensa de sanguinidade, as Canonicas De- 
nunciaçoens sem impedimento, confissão, comunhão, e-exame de Doutrina 
Christan o Reverendo Manoel Cassiano da Costa Pereira, de licença mi- 
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es : RÉ q a 


- : na de Ana: Joaquina. de Jesus: | 


Ci Eis co 183 > - MARGARIDA | SENHORINHA DE JESUS, casada com Reg RR 
“JOAQUIM FRANCISCO DANTAS (BN 126 deste capítulo), filho tbm ria 


E E e Caetano Dantas: Corrêa ( 2º) e Maria Pais do Nascimento. . 


“0 BN 184 ISABEL. CONSTÂNCIA DAS MERCÊS, asida poa É 
Ras ANDRÉ VIEIRA DE MEDEIROS, filho de Caetano Dantas de Medeiros aee 
“(EN 74 do capítulo da. descendência de feio E Ferreira das, Nes pe 


“2 “ANDRE, filho. Tegitin E 
“ Joaquina de Jezás, naturaes, é 
“4 nove de Settembro de it 
os Santos oleos: na Capel 
elo Pá 


exandre Jozé ant: an 


eisca de Sam: Tozé, “Satuídes, é 
ceu a-vinte cinco de: Setembro: “de mil oito centos e trinta, e. 


dores nésta Freguezia do Siridó, nas- Ro 


em perigo de vida foi logo baptizada por Maria Toaquina dos Santos, so 


“o NVibiva, que foi examinada pelo. Reverendo Joaquim Alvares. da Costa, o. Ee A 
“qual de minha licença lhe administrou os Exorcismos, e Santos Oleos na 
“Capella do Acari à trinta de Dezembro do. dito a ano, do oe gera td Ra 


Edo ane faiér, este Assento, que, assigno.: 


“O Vigre: Francisco de Brito Guerra” Se ; E 
“BN 185 = “ALEXANDRINA UMBELINO. DA. SILVA, “casada com E fa 
ANTÔNIO JOSE DANTAS CORRÊA (BN 122 deste capítulo), filho de ae 


Caetano Dantas Corrêa (29) e Luzia Maria do Espírito. Santo. 


chamava-se Luzia” Di A 


aa : to Qi » solteiro, ALEXANDRE. foi. a de uma a filha natural, aa Gee 7 É 
mãe ci E Ad Ee 


ixcelleência Reveren- 


os banhos por urgência gundo 
amental, e exáme de dou- 


dissima, precedendo Confissã 


tal desta: 

“da Fregu 
Dionizio Francisco do Sacramento; 
e ella filha naturál de Alexandre: 
sendo testemunhas Greg; To 
cazados, moradôres nesta Freguezia, que com o dito Padre assignarão 
o Assento, que me foi remettido péllo qual fiz o prezente, que assigno. 


e 1776. Casado, não conseguimos identificar o nome de sua esposa. Os 
velhos livros de assentamentos paroquiais do Seridó não fazem menção 
a filhos seus. Morou nos Picos de Cima, nó Acari. 


rificação. 
Acari, a 
BN 187 — MARIA: 


“MARIA, branca 
reza de Jezá 


O Cura Francisco de Brito Querra” (2) 


“Aos vinte e sette dias de Maio de mil oito centos, e quatro na Ca- 
pella do Acari se-deo sepultura ao cadaver da parvula MARIA, filha legi- 
tima de Gregorio Jozé Dantas, e de Therêza de Jezús, moradôres nos 
Picos de Sima, encommendado pelo Padre Jozé Antonio Caetano de Mes- 
quita de Licença minhã, involto em mortalha de seda amarella, com 
idade de trez mezes incompletos: de que para constar fiz este Assento, 
que assigno. 


O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 188 — MANOEL: 


“MANOEL, branco, filho legitimo de Gregorio Jozé Dantas, e de 
Therêza Maria de Jezús, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, na Fa- 
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a Ei os onze das: ds mez de Tanéiro. de mil oito. céntos vinte e nóve ns a 
“pélas rove horas da manhã na Fazenda Jardim desta Freguezia, tendo ic ios: 
“precedido dispensa de- Sanguinidade, “confissão, cómunhão, “e exame dese 


“ Doutrina Christan, promptos os banhos, em minha prezença, e dastes= 


“> temunhas Antonio de Medeiros Rocha: Junior, “cazado, e Manoel de Me a 


sdeiros Dantas, Solteiro, moradôres nesta Freguezia, se: receberão em Ma- id 
trimonio por palavras de prezente FELIS LÚCIO DANTAS, meu Paro- 
quiano, natural, e morador nesta. Freguezia do Siridó, e: ANGE DOR+= ei 
EIROS, natural desta, e. moradôra na dos 
gorio - de Therêza de Jezás 


q 

NELES DE MED 

Res filho legitimo de Greg 
e e filha legitima: Fr 


IEDISROS, e , em 

+ em habito! “branco, foi: encommends [o pelo. Vigado: , 10. aa 

ii “Rangel, “de minha licença; do que para constar pena fazér este assento, pac 

RR a de: nc is 
o Vigo Thomds Pero do am? o Fam 


“BN 190 — - MARIA: 


e “Aos trinta. de Dezembro: de ai oitocentos, e: bio nã a Capella do: fts 
ed “Acai filial desta Matriz, foi sepultado o cadaver . da parvula. MARIA, a 
filha legitima de Gregório Jozé Dantas, e 'Therêza Maria, sendo à 


otta-" ER 


““Thado em seda amarella e encommendado pelo Padre André. Y ira de. FR 
ns Medeiros de fito licença. E para constar fiz este Assento que: assigno. ERA A pre 


ENA EN 191 — JOAQUIM FELIX DANTAS, casado com ANA VIOLAN-. 
E TE DA SILVA (BN 182 deste. capítulo), dilha: de. Alexandro, ao Dantas io reisis 
e e-de geo Francisca - flo: São. ge Eure REC SR a 


O Vigo Franéisco de Brito Guerra” g (2) ; ia, E 


(TN 75 da descen- 
Crisóstomo de “Me: 


Medeiros de minha licença, que. lhe poz-os santos eos: forão Padrinhos 
Frei Januario de São Jozé, e Izabel Justa Rufina, cazada. E para constar 


Ri 


Maria 


tos oleos, na Capella do Acari, fili 
tião de Medeiros Dantas, é Mati 


28 canonicas Denun- 


em Matrimonio, e deo as Bençãos Nupciais aos meos Parochianos ANTO- 
NIO DANTAS DE MEDEIROS, e JOANNA SENHORINHA DA CON- 
CEIÇÃO, naturais, e moradôres nesta Freguezia, filhos legitimos; elle 
de Gregorio Jozé Dantas, e de Thereza de Jezus Maria: e ella de Antonio 
do Rego Toscano, e de Joanna: Maria: dá Conceição. Forão testemunhas 
Sebastião de Medeiros Dantas, e Joaquim Jozé “de Azevêdo, cazados, e 
moradores nesta Freguézia, que como dito Padre assignarão o assento, 
que me foi remetido, e pelo qual mandei fazer o prezente, que assigno. 


Manoel Jozé Fernandes 
Vice-Vigr? do Siridó.” (2) 
BN 195 — FRANCISCO: 


“FRANCISCO, filho pião de Gregorio Jozé Dantas, e de Therêza 
Maria de Jezás foi baptizádo por sua avó em perigo de Vida, e recebeo 
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clação, moradô- 
assignos essi io 


E 


escobrir empedimento algum 
e Azevedo de minha 

somes da Silva e -o Te- 
beram por Espozos Just, 

ER É “Vicente do Loredo Bis- 
pado do Porto filho Légitimo de Francisco Pinto Fernandes, e de Maria 
Ferreira dos Santos com Dona JOZEFA DE ARAUJO PEREIRA filha 
Legitima do Coronel Caetano Dantas Correia já falecido e Dona Jozefa 
de Araújo Pereira natural e moradores nesta Freguezia, e logo lhes deu 
as benças na forma do Rito da Santa Madre Igreja de que se fez este 
acento que asignei.. e run LS a ES o 


nente Coronel Caet; 
Trid. JOSE FERREIR: 


E Jozê Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


“Aos sette de Janeiro de mil oitocentos e dezenove na Fazenda Picos 
faleceo na idade de cincoenta annos com todos os sacramentos de chagas 
lazarinas, JOZEFA JARAÚJO PEREIRA, viuva de Jozé Ferreira; seu 
corpo involto em branco foi sepultado: na' Capella do Acari em o dia 
seguinte, sendo encómendado pelo Padre André Vieira de Medeiros, de 
que fiz este Assento, que assigho, isto 


Sapo “O Vig Francisco de Brito Guerra” (2) 

BN 199 — ANA JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, nascida por 1800, 

casada com SEBASTIÃO DE MEDEIROS DANTAS (TN 75 do capítulo 

da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filho de João Crisóstomo 
de Medeiros e Francisca Xavier Dantas. 


BN 200 — MANOEL PINTO DANTAS, casado com MARIA DA 
CONCEIÇÃO, filha de Damázio de Azevedo Maia (2º) — N 1 do capítulo 
da descendência de Antonio de Azevedo Maia —, e de Feliciana Maria da 
Conceição: E 


“Aos vinte e cinco Agosto de ml oitocentos e vinte e dois annos na 
Capella do Acari, filial desta Matriz do Siridó, tendo precedido a nece- 
saria dispensação de sanguinidade, corridos os banhos, sem impedimento, 
feita confissão, Comunhão, e exáme-de Doutrina Christan, o Padre André 
Vieira de Medeiros de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as 
bençãos aos meus Paroquianos: MANOEL: PINTO DANTAS, e MARIA 
DA CONCEIÇÃO naturais, e moradôres nesta Freguezia do Siridó: elle 
filho legitimo de Jozé Ferreira dos Santos, e de Jozefa d'Araújo Pereira, 
já falecidos; e ella filha legitima de Damazio de Azevedo Maia, e de sua 
mulher Felicianna Maria da Conceição; sendo testemunhas Alexandre Jozé 
Dantas, e Antonio Dantas Corrêa, cazados, moradôres nesta Freguezia que 
com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remettido, pêlo qual 
fiz o prezente, que asigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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“AO. felécer José Antô Jantas Corre: 
filho querido que, não se casando, ficou. elho: 
imos momentos de su xistência, Caetano lemi TOU-SE do ilha 


tanto conforto lhé dera na longa permanência na terra, Caetano sobreviveu 


se E “ao filho José Antônio, seis anos, Eis ho de católico fenorõão, 1 nunca: se GA DER: 
no - conformou com a morte do filho” (8). CRER Du 


7 Ee e MANOEL DE MEDEIROS ROCHA (BN 
code Pedro: Ferréira. das: Nes 5), fi 


pera Araújo. 


ie NOS autos do inventário, certamente por equívoco do escrivão, o her- a Re 
x Jetro órfão, Antônio Dantas Corrêa (N 51 deste Ca $ referido pelo Get amd nas od 
. Rome e de o ano, aliás, uma única vez, gs Ee 


| espitolo E: 
“ Pedr esreira das deh filho del Rea Pereira + e Marga 


0 N5T- BARTOLOMEU DA COSTA PEREIRA, nascido na dedo ir 
-Caigara, no atual município paraibano « de Barra de Santa Fios. então ope E 


na o cn à freguesia de Mamanguape, aos 7 de abril de 1766. 


“Resídia: na sua fazenda. Serrinha, então. tarnitório do. Brejo de nela : a A 


E E aRaliGa ia do município de Remígio, na Paraíba. Em 1788 era solteiro, | 


já tendo falecido o pai, Antônio Pais de Bulhões. Em Areia tinha casa de a 


morada, na atual | E aça Pedro Américo. 
MARIA DO NA CIMENTO DE A SUQUERQUE, 
Fi 


; natural de. Goiana, 
Pernambuco, “e filha. de Manoel de. To 


“(IN 165 do: sptulo da desce caio 
“de Caetano. Camelo: Pereira e 
mento Ocorreu no ano: de 1614 


asou-Se em primeiras núpcias com o 


a em 1835 e 184 
A exemplo do seu pai, Bartolomeu requereu sesmaria na então Capi- 
tania da Paraíba, referida por Lira Tavares: 


“Joaquim Nunes Freire é BARTHOLOMEU DA COSTA PEREIRA, 
moradores no Brejo de Areia, dizem que têm certeza haver no termo da 
Villa de S. Miguel no sertão do Curimataú terras devolutas no logar 
Olho d'Agua do Palhares e como preaizam pedem por sesmaria com tres 
leguas de comprido e uma de largo ou como melhor for, fazendo peão 
no Olho d'Agua do Palhares, e contestando pelo poente com os providos 
do Japi, pelo nascente com terras da serra do Damião, pelo norte com 
terras do Praturá e pelo sul com terras do Bom Bocadinho, guardadas as 
condições esfabolepidas nas ordens regias. Foi feita a concessão, no governo 
de Thomaz de Souza Mafra” (22). so 


eleita Irmã de Mesa, reeleit 


(Sesmaria nº 1.125, em 10 de março de 1818) 

Bartolomeu faleceu em 1829. O autor HORÁCIO DE ALMEIDA tece 
interessantes comentários sobre a- pessoa de Bartolomeu, que foi o pri- 
meiro capitão-mor de Areia: a aa 


“O povoado já possui sua capela no local onde hoje se ergue a 
matriz, com a mesma invocação de NS. da Conceição. 


Essa capela, construída em terreno doado por Bartolomeu da Costa 
Pereira, existia antes de 1800: Do ponto sta arquitetônico, era apenas 
um casarão de palha, atravessado no meio da rua. Próximo, havia uma 
pi lagoa e por causa desse acidente geográfico a rua principal entrou 
a alargar em forma de v, na direção-da ipreja. Teria sido por iniciativa ao 
vigário de Mamanguape que a capela passou pela primeira reforma, cobrin- 
do-se de telha mais ou menos em 1808” (6) 


“A freguesia foi criada por provisão de 29 de junho de 1813, sob o 
patrocínio de Nossa Senhora da Conceição.” (6) | 

“Erigiu-se em vila por alvará régio de 18 de maio de 1815, com o pom- 
poso nome de Vila Real do-Brejo de Areia” (6) 

“Enfim, a nomeação de Bartolomeu da Costa Pereira não deixou de 
ser uma excelente escolha. Homem moderado, economicamente indepen- 
dente, membro de tradicional família com influência política desde Goiana 
ao Rio Grande do Norte, estava à altura do posto. De seus 12 filhos, dois 
foram estudar na Europa, tendo falecido um deles antes de terminado o 
curso na Universidade de Coimbra. O outro ordenou-se em Roma e foi 
o primeiro areiense que se diplomou em escola superior.” (6) 
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mara em elogios, no ofici 


do nomeado que fizesse, à sua « 


o “Enhre 08 prisioneiros € 
+ “Félix Antônio Ferreira de Albugue 


ALI. à pernoite no ênge- 
nho Bujari, p: dad: quanto todos dormiam, estrompados da 
viagem deu-se a fuga de Félix Antônio, acompanhado de outros revolu- 
cionários paraibanos.” “Quanto a Félix Antônio, refugiou-se em Mogeiro, 
bem escondido na propriedade de seu cunhado Francisco Antônio Cabral 
de Vasconcelos, onde não foi possível ser encontrado, apesar das buscas 
havidas” (6) pg RE Edo 


“Félix Antônio, condenado à revelia, permaneceu foragido por alguns 
anos, ora em Mogeiro, ora no Caicó, onde deixara sua esposa desde a reti- 
rada das forças beligerantes para o sertão. Como não fosse encontrado, 
sua cabeça foi posta a prêmio pela quantia de quatro contos de réis, fato 
que despertou a cobiça de um vil sicário, que se fizera seu amigo. Estando 
na fazenda Oratório, de seu cunhado Francisco Antônio Cabral de Vascon- 
celos, vez por outra ia jogar na 'casa de João da Cunha, que morava nas 
vizinhanças. Certo dia, não supondo jamais o perigo de uma cilada, ficou 
ali para dormir, atendendo à insistentes rogos do dono da casa, João da 
Cunha, alta noite, penetra sorrateiramente no quarto do hóspede e crava- 
lhe o punhal no coração, Passados poucos dias do covarde atentado, eis 
que chega à Paraíba a notícia do perdão para todos os implicados no 
levante de 1824, beneficiados com a-anistia geral concedida pela Regên- 
cia, em 18831, após a abdicação de Pedro 1.” (6) 


Informou-nos um descendente de Félix Antônio. que, após a morte do 
mesmo, o assassino pintou o corpo do defunto com certa tinta negra, avi- 
sando ao vigário local que viesse realizar o sepultamento de um seu 
escravo que falecera, Assim, o corpo de Félix teria sido sepultado sob 
essas condições, somente transpirando a realidade dos fatos dias depois. 


“João da Cunha não chegou a receber o prêmio de sua felonia. Andava 
agora assustado, receoso de vindita. De sua parte, a viúva de Félix Antônio 
jurou vingança e não descansou enquanto não viu punida, por processos 
violentos, a morte de seu marido, Por duas vezes mandou matar João da 
Cunha, mas as diligências feitas resultaram em acréscimo de ódio e maior 
sede de desforra. Os emissários da funesta empreitada foram abatidos 
pelo criminoso antes que tivessem tempo de dar conta do mandato. Decor- 
ridos oito anos, vivia João da Cunha despreocupado de perigo e possivel. 
mente esquecido do mal que fizera, quando um terceiro emissário é des- 
Ro com recomendação de não errar o alvo. Agindo com segurança, 

escarrega o bacamarte na cabeça do assassino, prostando-o nos braços 
de uma filha que o acompanhava, na estrada de Itabaina, em seguimento 
de um boiada. 


“A carga do bacamarte levava um prego que varou a cabeça da vítima. 
Só depois de lavar em sangue a perda que sofrera foi que D. Maria Joa- 
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“cido em. 197! denipre nos valendo da lavra de HORÁCIO DE ALMEIDA, E 
“somos informados de que “Em 1821, chegava a Areia o padre Manoel 
-- Qassiano da Costa Pereira pára cantar sua primeira missa, Sacerdote digno 
“e ilustrado, mestre de latim, foi vigário da freguesia, mas desgostoso com 1 
08 acontecimentos que. envolveram sua família na revolução de 1894, 
Rae apagou-se. da sociedade no isolamento de sua, fazenda oiii, no: Curi pe 

fa mem dude + se recolheu nR o testo da ida. = do. Ecs 


Ro E como tivesse. prese possuía a Sua esposa, p Pro 
CO ênfase ue nem ele próprio cay algaria o famoso animal. Exatamente vo 
ess de silhão foi que RA Bartolomeu achou de pedir 

ns mapa estado para a entrada triunfal do filho que: chegava. ordenado de. 
“Roma, em 1891. Queria vê-lo garbosamente. montado ao ser recebido na na 
“vila. Santos Leal, dissimuúlando toda a sua contrariedade, aquiesceu aos 
“pedido, mas na noite desse mesmo dia apunhalou o animal na estribaria, 
por modo a convencer que. morrera aaa na sérra do e, pe a. FE Ra 
jeito na manjedoura.” L6)-: EE ASR Ss 
De TaS “ Informa CAMARA CASCUDO q que o Padre: Manoel Cassio toi eleito: Re 
deputado. provincial, no Rio. Grande do Norte, na primeira legislatura, a 
a 561 Pe. Manoel: Cassiano ERna du aS 


RANCISCA 


DA, verificamos que “Outro que se inscreve entre as influências mais 
destacadas daqueles tempos é José da Costa Machado, casado com uma 
filha de Bartolomeu da Costa Pereira, conhecedor profundo da língua 
latina, pois que fora seminarista em Olinda. Conciliava o ofício de comer- 
ciante, dono de bolandeira, com a: de criador de gado na fazenda Sapo, 
sem prejuízo das funções militares que exercia na vila.” 


“Por suas tendências nativistas e pelas ligações de parentesco que tinha 
com Félix Antônio Ferreira de Albuquerque, de quem era concunhado, 
meteu-se na revolução de 1824, pepando em armas e revelando valor como 
tenente-coronel comandante do 6º batalhão de milícias, Foi preso, reco- 
lhido à fortaleza de Cabedelo e condenado à morte. A última hora, esca- 
pou de ser executado em virtude do perdão quelhe fora concedido pelo 
Imperador, Quando estava recolhido à fortaleza, encontrou ali seu velho 
sogro — Bartolomeu da Costa Pereira — que, embora sem culpa, fora 
preso em Areia e arrastado ao calabouço. Passados alguns anos, elege-se 
deputado provincial e depois deputado geral; tendo ainda ensejo de inves- 
tir-se nas honras de governador da província, como segundo vice-presi- 
dente, na ausência do titular do cargo, Deixou prole ilustre e morreu na 
capital da Paraíba, em 1888, com 90'anos de idade” (6) 

Tendo sido preso, por ocasião da Confederação do Equador, per- 
noitou a 15 de dezembro no engenho Bujari. Entre os prisioneiros achava- 
se o seu concunhado Félix Antônio, que fugiu naquela noite. 


“José da Costa Machado, depois de levado a Recife, voltou à Paraíba, 
onde ficou encarcerado na fortaleza de Cabedelo, condenado à morte, 
pendendo, contudo, a execução, da sentença do recurso que interpusera. 
Escapou da forca pelo benefício do perdão.” (6) “Entre os deputados 
gerais que a Paraíba elege em' 1834, está 0 'areiense José da Costa Ma- 
chado, revolucionário de 1824'e que também chegou ao govemo da Pro- 
víncia, em caráter provisório, como vice-presidente”. (6) “Em 1842 foram 
eleitos por Areia, para a Assembléia, Dr. Trajano Chacon, padre Joaquim 
Álvares da Costa Pereira, José da Costa Machado, Dr. Luis Cavalcante de 
Albuquerque Buriti e Dr. Manuel Correia Lima” (6) “Na legislatura se- 
guinte — 1844-1845 — são eleitos pela segunda comarca, isto a por Areia, 
os deputados Trajano Chacon, Manuel Correia Lima, Luis Buriti, padre 
Joaquim Álvares, José da Costa Machado, o revolucionário, e Dr. José da 
Costa Machado Júnior”, “O pai, quie já fora deputado geral, é logo nomea- 
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a Municipal ' e deputado. provincial, m 5 acabou como 
em. sua, fazenda Retiro, no Curimataú.” (Oo 


Ee “parte da primeira legislatura provincial do Rio Grande: do Norte, anos de 
“+ 1885 é 1897; fazendo parte da mesa, compondo, em 1885, as Comissões nn pad 
Re E Instituição Pública e “da Fazenda. (9) as 


“ BN206 — FRANCISCO LINS FIALHO, casado com ANA FO ROSA! DE a a 


FETAL E upéla | 
na Freguezia do Brejo d' Areia, “filho dttho de  Bacthiclo 


“CAMARA CASCUDO: informa ter o “padre Tongiim “Alvares feito ne its FE 


Pereira, e de Maria do Nascimento Lins, já falecidos; e ella na basal e Ri 


““moradôra nesta do Siridó; filha legitima de Pedro Paulo de. “Medeiros, dad 


“ e de Maria Renovata de Medeiros. Forão Testemunhas: Manoel Salustiano | E 
a de E Menéttos, » e Anúgro E Jd dna casados, moradóres nesta. a RA 


reira. Este último, dono do engenho Viração, 


era um temparamento es- 
touvado, de p vocação para a política. 


residente da: Câmara 


sa de que assim 
do a um governo indi 


IO PAIS DA CO 


PEREIRA, nascido em 1804, 
felecido solteiro. Es 
BN 208 — CANDIDA ESMÉRIA LINS DE ALBUQUERQUE, ca- 
sada com o major DIOGO SOARES DE ALBUQUERQUE, filho de José 
Pedro dos Reis Carneiro da Cunha e de Angela Felícia de Albuquerque 
Lins e Melo. Cândida nasceu em 1805, casou-se em 4 de março de 1821 
e faleceu aos 31 de março de 1902. Foi a filha do capitão-mor Bartolomeu 
que casou-se no dia da chegada triunfal do irmão, 6 Pe, Manoel Cassiano, 
a Areia, : RE E E 
BN 209 — JOÃO BATISTA PEREIRA DE ALBUQUERQUE, coro- 
nel, solteiro, nascido em 1811... o Eça 


Filhos do segundo matrimônio de Bartolomeu da Costa Pereira: 

BN 210 — MARIA JUSTINA DA COSTA PEREIRA, nascida em 
1818, falecida ao 1º de setembro de 1888, casada com MANOEL GARCIA 
DE MEDEIROS, sem descendência. Segundo a tradição familiar, Maria 
Justina foi uma esposa muito maltratada pelo esposo, uma verdadeira 
mártir do matrimônio, ne e 

BN 211 — RITA MIQUILINA 


DE TANA, nascida em 1820, 
casada com PEDRO CELESTI AN (BN 172 deste capítulo), 
filho de Silvestre José Dantas Corrêa e Margarida Maria de Jesus. 


BN 212 — MANOEL HIPÓLITO DA COSTA PEREIRA, nascido em 
1822, falecido aos 11 de setembro de : (872, casado com: MARIA CÂNDIDA 
DE MEDEIROS (Dona Maricó), filha de- Pacífico José de Medeiros 
(TN 44 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves) —, e 
Maria Vieira do Sacramento, sua 2º esposa. 


BN 213 — JOSE EVARISTO DA COSTA PEREIRA, nascido por 
1828, falecido solteiro: Ra o 


“Aos nove de Setembro de mil oito centos, e quarenta, e tres, fales- 
ceo de Maligna com toudos os Sacramentos da Penitensia JOZE EVARIS- 
TO DA COSTA na idade de quatorze annos Branco Solteiro Filho Le- 
gitimo do falescido Bartholomeu da Costa Pereira, e de Thereza Maria 
de Jezus moradores nesta Villa e Freg? do Brejo d'Arêa, e foi Sepultado 
aos deois do mesmo mez, e anno, no carneiro da Capella Mor da Igr? 
Matriz emvolto em habito Preto, emcommentado Solemnemente pr. mim - 
do qe. p? constar mandei fazer este assento, em que me assigno, 


O Vigr? Francisco d'Hollanda Chacon” (4) 
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coco pRÓD 
“são dos seus Doido de 

óbito no livro da época: dos seu Fleimento, em virtude de o mesmo achar.) 
se deste cado do período correspondente LC dos: co 


“primeira vez, com MARIA PEREIRA DA. à CUNHA, ilha e ade Luls 
“Pereira: Bolcont (ou Bulcão, ou Bolcão), e de Antônia: Maria de Jesus, 
“or Maria figura no e da descendência de Antônio de Azevedo E NE ne 
“> sob a rubrica N 21. Ee ad e a 


ne “Aos seis dias do. méz de Feverótrô ão mil oitocentos e nove. é “pelas RR a 
dez horas: da-manhan' nesta - Matriz feitas as' denunciações sem impedi-= ci 
mentos, precedendo. Confissão Sacramêntal, e Comunhão, em minha pres. 

: *aeAçAs e das. testemunhas Francise Pereira Bolcon, solteiro morador - o RR 


eguézia. “do. Sinidó, pessoas d 
nio' por. palavras dep 
EREI! AC 


E logo lhes dei as benções. is; 
e Termo, que com as ditas Testemunhas. E i 


Paroco do do so da PRA 


: o etndo: atdimádio de. Coen Pereira ocorreu na a freguesia do: ET Ce ea 

TEC ES nO Ceará — onde se achava residindo a família da noiva —, com MARIA 
TERESA DE JESUS (TN 101 do: capítulo da descendência. de Pedro cu! 

— Ferreira das Neves), filha de João de Morais Camelo -e Antônia de Morais 

a Severa.. “Tal, goontsalmeénto Ocorreu no ano. de l82s, sendo Maria Ralo o 


y do  Principo (oa 


a, da referida freguesia. 

1, através de permuta. Se- 

que já existia no ano de 1788, 
o Dor Alves dos Santos. 
a Conceição, ão batismo de 

resença no Umari, por ser 


fo 


"Dona Maria da Cunha, primeira esposa de Cosme Pereira, veio a 
falecer entre os anos de 1824 e 1826, pois, nesse primeiro ano, a mesma 
era reeleita Escrivã da Irmandade das Almas do Caicó, em cuja entidade 
já exercera o mesmo cargo nos anos de 1816 e 1819. Referência de 1826 
apontava o estado de viuvez de Cosme Pereira da Costa. 


A segunda esposa de Cosme Pereira ingressou na Irmandade das 
Almas do Caicó em 1829. | aa 


A tradição oral do Seridó ainda descreve fatos pitorescos ocorridos 
na movimentada vida de Cosme Pereira. Segundo a mesma, Cosme era 
de elevada estatura, magro, de ombros largos, moreno claro, de barba 
na cintura; trajava, normalmente, ceroula e camisa por fora da mesma, 
caída até à altura dos joelhos. Possuiu um velho chapéu de couro que, 
por sua morte, ficou em poder de uma sua filha bastarda, Aninha do 
Umbuzeiro. Tal chapéu ainda existia, até anos atrás, em poder dos des- 
cendentes de Aninha, Existiam também, até pouco tempo, uma navalha 
de seu uso pessoal, e uma garrucha, que transportava consigo em suas 
viagens de compra de bois no Piaui us 


A sua casa residencial no Umari resistiu até há bem poucos anos. 
Os proprietários do terreno onde a mesma era edificada, derrubaram-na, 
existindo no local uma pequena capela, em que foi aproveitado algum 
material da velha casa, 


Quando moço, Cosme Pereira foi destinado à carreira religiosa. Co- 
locaram-no, na condição de estudante, em um convento na Capital da 
Bahia. Cosme Pereira, como sacristão, acompanhou uns frades numa 
desobriga pela zona canavieira da Bahia. | 


Hospedaram-se em determinado engenho, ficando Cosme Pereira alo- 
jado em certo quarto, em companhia de um dos frades. 


Esse quarto era separado, por uma meia-parede, de um outro, onde 
dormiam as sinhás-moças do engenho... Já em avançada hora da noite, 
Cosme Pereira acordou com um fato inusitado: o frade, seu colega de 
quarto, colocara um baú, ali existente, equilibrado sobre um outro-e, 
sorrateiramente, galgou a meia-parede, penetrando no dormitório das mo- 
ças, certamente com intenções pouco recomendáveis. Houve um grande 
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ua fértil magina porta doq Om 

tônitos, indagou do senhor do engenho o que estava acontec dO. is 

de anormal, O proprietário, furioso, ontóu-lhe' o caso inusitado, lançando Ra 

4 5 irritados na direção de Cosme Pereirá que, por detrás do frade, 

empunhava a arma afiada... Saiu-se maravilhosamente bem o frade; 

“explicou ao senhor do engenho que, realmente; fora ele próprio que IAVB ires 

“dita o: quarto, gesto que loucamente cometera, por ser um inveterado “o 

- “sonâmbulo!, ;. Que o: Da dessa vez; Pois a não tivera, denhima Sid STE 
ES intenção malévola. sil iios . na 


Cosme: Pereira, “depois ag eisódio, eichou por pe abandonar” os. 
os que: realizava regressand df 


capas. Por. medida de precaução lembrando-se ainda do episódio. ocomido 
Bahia, “Cosme Pereira determinou que-.os dois hóspedes ficassem alo- 
jados no salão onde funcionava a -bolandeira, sem. Cnatinda ção direta | ES Es 
a a : ey do 


“Conta RR a adição que “quando Cosme Párefra roi E per ad 
“muta da fazenda da' Cobra pelo Umari, terminando de. assinar 'a escritura, 
: voltou-se para o ex-proprietário dessa segunda. fazenda, e exclamo “Em - ee 

ima, à “partir dessa data, o sol se levanta para é Cenmo Pereira e se põe 
“par vossa + Jnesea Fora à palavras profética. po Ad Dn 


“aa : O vinte : «anos ide E o : . ; 
idade, faleceu lho é o: pai Ent se de - dinheiro. herdado. do aeb piu 
eo cão a, Ea 


Ra genitor, Cosme Pereira via, 


pelo irmão, .: om 
polca: ga O, às tm 


É ar: | 7 para. 

ração” do nosso s blogs ado a “resposta que lhe: foi dada por uma negra, 
a quem Cosme Pereira dirigira uma pilhéria. A escrava chamou-o de 
“branco sem vergonha”, o que feriu muito ao atingido pelo desaforo. 
Conseguindo uma nova importância . em dinheiro, Cosme Pereira, já “re- 
generado” completamente, entrou firmemente no negócio de gado, o que 
lhe trouxe a desejada independência econômica: O local do Piauí, aonde 
Cosme Pereira se dirigira, era Jurumenha, Aí chegando pela terceira vez, 
com muito dinheiro, foi convidado por seus falsos amigos para um jantar. 
Cosme Pereira compareceu de casaca, elegantissima. À hora da refeição, 
enquanto os falsos amigos empanturravam-se de comida, Cosme limita- 
va-se a passar as mangas da casaca por. sobre as iguarias, dizendo em tom 
baixo: “ — Come, casaca; come, casaca”... -Indagado a respeito de tão 
estranho comportamento, ele explicou aos presentes: 


“Da última vez em que aqui. estive, vosmecês não me convidaram 

a jantares, nem festas; agora, como estou com dinheiro, de casaca, sou 

ogo convidado para jantar. Portanto, À usa devo comer é a minha casaca, 
não eul... - 


Nas eras de 1820 um Bode cisisvá certa do 16 vinténs, ou sejam, 320 
réis. Cosme Pereira, porém, somente queria vender os seus animais pelo 
exorbitante preço de um mil réis... provável comprador inda- 
gava da razão de tão elevado. valor, Cosme Pereira replicava: “— Mas, 
vosmecê não vê que os bichinhos já nascem dizendo MIL RÉIS, MIL 
RÉIS?...” Ao pronunciar estas palavras, Cosme Pereira imitava o berro 
próprio dos caprinos, provocando | boas gargalhadas do .comprador... 


- Quando sucedia de algum incauto: pedir ferramentas de trabalho a 
Cosme Pereira, este emprestava-as de bom prado; apenas, antes do em- 
préstimo, marcava, em uma parede caiada, os exatos tamanhos dos seus 
utensílios. Quando os mesmos lhes eram devolvidos, Cosme Pereira ia às 
marcas existentes na parede, e conferia-lhes os tamanhos' antes e depois”, 
Geralmente, as ferramentas vinham menores, pelo desgaste natural pro- 
vocado pelo uso. Cosme Pereira, então, devolvia-as ao indivíduo que 
as pedira emprestadas, dizendo-lhes: que, ante 0 fato de as dimensões 
constatadas não coincidirem, aquélas não poderiam ser, efetivamente, as 
mesmas que emprestara... Isso obrigava o outro indivíduo a mandar 
colocar um “calço” nas ferramentas, restituindo-lhes as medidas “origi- 
nais”... 


Certa vez, sentou-se à mesa de Cosme Pereira, determinado viajante. 
A refeição, 0 hóspede lançou debaixo da mesa de refeições, as cascas do 
queijo de que se servia... 
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se ad a Fic io que OUR 0: Umari, a Fará li chegaram. a vaquéir 
m hospedagem, no que foram logo atendidos: Um:dos: “companheiros: É 


es arregaçou as mangas da camisa, indo. ajudar na escavação. O outro, dei-. 


= tando-se à sombra gostosa de uma. árvore, só fazia espiar... Chegada ao 


“= hora da. refeição, Cosme Pereira dirigiu-se ao vaqueiro diligente, conyi- pe 
o dando-o para almoçar. Olhando com desprezo. para o preguiçoso,  exela- 


“mou: “— Vosmecê está gostando muito da sombra ,. .. não precima. almoçar, 
-pois na. minha casa só come: da trabalhal”, 


uaorio rezes frniira cujás « 
4 ardadas, « tre c 


comida: do-dia era conduzida em sacos ido couro, a dos animais. Cárto Ri RES aca 
a ingo, terminada a missa, Cosme Pereira teve o dissaber. de constatar 
“que a sua comida havia desaparecido, levada por um larápio: : Sem nada 


“-eomentar, nem reclamar, Cosme Pereira voltou ao Umari, sem comer; No ; 


no animal, como de costume. Acabada à cerimônia. litúrgica, ao sair: da 


moribundo, para visitá-lo. ..-Ali chegando, olhando: fixamente o doente, 


aos na: minha comida, e vosme 


«domingo seguinte, novamente entrou na igreja, deixando o saco de couro - 


capela, Cosme foi informado de que determinado cidadão achavya-se mor 
endo, vitima . de cólicas terríveis. Cosme Pereira dirigiu-se à casa do 


E exclamou: “A sua doença: chama- urgante de frito, que eu Pile e nda a 


“Este, 3 


Pereira... 
ani 


“mandou guardar o gado 


sombrarem o gado. O mesmo, apavorado, investiu sobre a paliçada. S6 
que, desta segunda vez, ocurralzin! sistiu galhardamente. Apenas, 
uma res, subindo sobre o dorso de outra, saltou por cima do curral, mor- 
rendo da queda. De manhã, muito alegre, Cosme Pereira mandou subs- 
tituir a res que falecera, por uma outra, é foi perguntar aos ditos vaquei- 
ros sobre a impressão que lhes causara o seu novo curral... 


De outra feita, chegaram ao Umari dois vaqueiros. Um deles, de 
espírito zombador, dirigiu-se a um negro de: Cosme Pereira, prometendo 
dar-lhe uma vaca parida, se o escravo tivesse a audácia de pedir ao pró- 
prio patrão um copo d'água. O negro, ante a oferta tentadora, dirigiu-se 
ao capitão Cosme Pereira, que se achava bebendo água junto ao pote, e 
disse-lhe: “— Patrão, vosmecê quê está com a mão na massa, me dê aí 
um copo dágual... Sem nada dizer, Cosme Pereira encheu o copo, dan- 
do-o ao escravo, que bebeu a água; Ao terminar, Cosme, sorrindo, per- 
guntou-lhe: “— Quanto ganhou, negro? Uma vaca parida”, res- 
pondeu o negro... “— Ah, logo vi”, repli me Pereira... 


Quando Cosme Pereira sentiu-se envelhecendo, adotou um hábito 
curioso: colocava, diariamente, junto ao pote dágua, uma cuia, cheia de 
paçoca de farinha de mandioca, carne seca e rapadura. 'Toda vez que ia 
beber água, enchia a mão de paçoca e comia, bebendo a água, em seguida. 
Tal regime alimentar talvez tenha-o ajudado a atingir a provecta idade 
de 97 anos... Rua E do pai Ee 


De outra feita, achava-se Cosme Pereira, no Caicó, construindo umas 
casas na Rua da Aurora, o que O levava-a transitar pela vila, tangendo, 
ele próprio, um cavalo, no-qual transportava a água necessária à cons- 
trução, retirada do poço de Santana. Certas mulheres desocupadas, pos- 
tadas às janelas, criticavam o trabalho: desempenhado: por Cosme Pereira, 
dizendo-lhe que tal gênero de trabalho era próprios de negros. Resolven- 
do-se a acabar com os comentários, Cosme Pereira: apelou para uma 
das suas típicas soluções: simplesmente, retirou toda a roupa do corpo, 
fez uma rodilha que colocou entre os dois barris de água, no dorso do 
cavalo, e veio, calmamente, como se nada estivesse acontecendo, tangendo 
o animal pelas ruazinhas da Vila do Principe... As mulheres trataram de 
se fechar em suas casas, deixando de ficar às janelas... 


Na casa do Umari, Cosme Pereira vivia insistindo com as pedintes, 
que ali vinham aos magotes, para que pedissem suas esmolas na porta 


236 


lia, disposto a aca 
osme Pereira apél 
e-Adão, empunhando um: 


“de viagem 
— devenda 


Ay: 
da descen- 
Oliveira, O 
rio Quipauá 
boa casa de: 


consta dos velhos assentamentos da Irmandade das Almas do Caicó, Gor- 
gônio é Mariana nela ingressaram, no ano de 1844 Mariana já era fale- 
cida no ano-de 1897. E O aaa 


“«A trez de Maio de mil oito centos e trinta e nove foi sepultado nésta 
Matriz a simá das grades o cadaver de IGNÁCIA MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO, mulher de Gorgonio áz de. Bulhoens, morador nesta Freguezia, 
falecida de molestia dé barriga sem os: Sacramentos na idade de vinte e 
cinco annos: foi involto em branco, é encomendado solemnemente pelo 
Padre Ingácio Gonsalves Mello de minha lies ça; de que para constar 
fiz este Assento, que assigno. a 


q “Manoel Jozé Fernandes 
“ Vice-Vigr? do Siridó” (2) 


Graças a pesquisa procedida pelo Dr. Jayme da Nóbrega Santa Rosa, 
bisneto de Gorgônio Pais de Bulhões, conseguimos uma cópia do assen- 
tamento de óbito do falecido: 


“GORGÔNIO, viuvo, cincoenta annos de idade, faleceu no primeiro 
de Maio de mil oito centos cessenta e cinco, sepultado no Cemitério Pú- 
blico, aos dois do dito mês e anno, emvolto em hábito branco, encomen- 
dado pelo Vigário. E para constar mandei fazer êste assento, em que as- 
signo. nu a aro 
—. - Vigário Raimundo Pereira da Costa” 


O referido termo encontra-se la o no 
de óbitos da Paróquia de São Mateus, 
fls. 93-verso. fã a 


ivro nº 19 de Assentamentos 
Diocese de Iguatu, Ceará, às 


São Mateus tem, atualmente, a denominação de Jucás. 


BN 217 — ANA DE ARAUJO PEREIRA, casado com JOAQUIM 
MANOEL DANTAS (BN 158 deste capítulo), filho de Manoel Antônio 
Dantas Corrêa e Maria José de Medeiros (2a.). 


BN 218 — JOAQUIM PEREIRA BOLCONT, nascido por 1811, ca- 
sado com ANTÔNIA MARIA DE JESUS, filha de Manoel Pereira Bolcont 
e Francisca Xavier de Vasconcelos: o 


“Aos dezoito dias do mêz de: Outubro de mil oito centos € trinta e 
dois pelas déz da manhã na Fazenda Campo Alegre desta Freguezia do 
Seridó, tendo precedido dispensa de sanguinidade, as canonicas denuncia- 
çoens, sem impedimento, confissão, comunhão, e exame de Doctrina. 
Christaã, ajuntei em Matrimonio, e dei as Bençãos Nupciais aos Contra- 
bentes JOAQUIM PEREIRA BOLCONT, e ANTONIA MARIA DE, 
JEZO, naturaes desta Freguezia, e moradores elle na de Pombal, e ella 
nesta do Siridó, filhos legitimos elle de Cosmo Pereira da Costa, e de 
Maria Pereira da Cunha, já falecida; ella de Manoel Pereira Bolcont, e de 
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cont, solteir 


da Enc 


“viuva: de que para o nistar fiz esté Assento, que assigno. 
e Re | O Vigr? Francisco de Brit 


canção, o 


ni ed ira onze de Agosto de mil oito centos e. setenta é oito fallecen da 
“o vida prezente' de estupôr JOAQUIM PEREIRA “BALCONT com secenta 


ta Cidade é por mim encomm 
esto assento que assiguo. 
; Avelino & Albug. é sa Pro Paro ho” 


Aos dezoito dias do mez de “oito centos etrin 
elas déz horas do dia na Fazenda Campo À egre desta Freguezi 
precedido dispensa de sanguinidade, as camonicas denunciaçõe 

impedimento, confissão, comunhão, e exame de Doctrina Christãa, 


ajuntei 


corpo. foi envolto em. branco e foi qd 
endado; 


“em Matrimonio, e dei as Bençãos Nupciais aos meos Paroquianos JOZÉ 


“ PEREIRA DA COSTA, é VICTORINA MARIA DE JEZUS, naturais, e Eis 


-“ Costa, e de Maria Pereira da Cunha, já falecida; e ella de. Manoel Pereira 


“quim Manoel Dantes, e Manoel Vieira da Costa, cazados, e moradores 
--- nesta mesma Freguezia; de que para constar fiz este Assento, que Co 
na as mesmas Testemunhas assigno. - EE AREA Reg E e 


x os santos, 


Rios os9 à 


moradôres nesta Freguezia, filhos legitimos, elle de “Cosme: Pereira da 
“ Bolcont, e de Francisca Xavier de. Vasconcellos. Forão Testemunhas Joa- pe : 


que com 


MANOEL VIEIRA 
sado com MARIA JOSÉ DE SAN 
(2º) e Ana 
da descendé 


por 1810, ca- 
s-dos Santos 


precedido as canonicas denunciações, confiss 
Doctrina Christãa, casei, e abençoei-aos meos Freguêzes MANOEL VIEI- 
RA DA CUNHA, e MARIA. JOZé DE SANTA ANNA, elle filho legitimo 


moradôres nesta Freguezia, Forão testemunhas Corgonho Paz de Bulhoens, 
solteiro, e João Alves de Carvalho cazado: moradôres nesta Freguezia: de 
que para constar mandei fazer este assento, que assigno com as Teste- 
munhas, RA 

Manoel Jozé Fernandes 


$? Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


dade de trinta e cinco annos “com os-Sacramentos; foi involta em habito 


Enviuvando de Maria José de Santana, Manoel Vieira da Cunha 
contraiu novo matrimônio, com ANA CLAUDINA DAS MERCÊS, nas- 
cida por 1822: Ra A, 


“Aos nove dias do mêz de Dezembro de mil oito centos e cincoenta 
e sette foi sepultado nesta Matriz, à sima das grades o cadaver de ANNA 
CLAUDINA DAS MERCES, moradora que era nesta Freguezia, cazada 
com Manoel Vieira da Cunha, fallecida das consequencias de hum parto 
com os Sacramentos, na idade de trinta e cinco annos; foi invôlto em 
branco, e encomendado pelo Reverendo Coadjutor Luiz Marinho de Frei- 
tas de minha licença; de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


Conego Vigr? Manoel Jozé Fernes” (2) 
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ita € seis annos p 
E De 


+ DO que pará e 


atorze de À 
leos na | 


de Maio do dito ann 
ça db 


a 


cad: que 


ano, icac 
“tendo construído a 


cascavel. O casal morou ni 
dencial da fazenda. 


de 


Francisco Antônio foi figura de destaque nos meios políticos e sociais 
da região, Intendente de Caicó, em 1890, onde já havia sido vereador em 
1873 e delegado de polícia em 1878. Tenente coronel da Guarda Nacional, 
da qual chegou a ser comandante no Caicó... 


al no Caicó, na então rua Visconde 
de Pelotas, atualmente designada rua. Padre Sebastião, por detrás da 
Matriz. ia o Pas 


O casal mantinha casa residenci 


Segundo a tradição: familiar, Francisco Antônio era moreno, muito 
atlo, magro; Ana, gorda, loura, de olhos azúes, corada, de estatura um 
pouco baixa. ARRASAR ode Apa dra 


Em 1844 o casal ingressava. na Irmandade das Almas do Caicó. 


à Costa, e de Maria Thereza 


| “ Coadjutor Pro-Parocho” (2) 


“Aos dezeseis de Março de mil oitocentos e noventa e seis, no Cemi- 
terio desta Cidade, foi sepultado o cadaver do adulto FRANCISCO AN- 
TONIO DE MEDEIROS, fallecido hontem de hydropezia na idade de 
setenta e dous annos de idade, casado que era com D. Anna Vieira Mi- 
moza, moradores e natúraes desta Freguesia; do que mandei fazêr este 
teraio, que áseigno” <cs regia 


, a Vigario Emygdio Cardôzo” (2) 

“N 59 — GREGÓRIO PAIS DE BULHÕES, casado com FELIPA DE 
“JESUS, moradores na freguesia de Mamanguape. Manuseando um: dos 

“livros pertencentes àquela freguesia, praticamente inservíveis, deparamo- 
nos, casualmente, com o batizado de uma filha do casal: BN 223 — MA- 
RIA: 


- “MARIA filha de Gregorio Paz de Bulhons e de sua mulher Fellipa 
de Jezus naturais desta freguezia foi baptizada na Rybeira de Jurimataia 
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cer: q REGO TOSCANO. 


Ná BL - CECÍLIA DO NASCIMENTO PEREIRA, casada + com m JOSE o E o 


CN 68 = MARIA. LEOCADIA DA | CONCEIÇÃO, dá com se sa 

Cai BÁSTIÃO DE MEDEIROS ROCHA (BN 12 do capítulo. da: descendência RRR TA dê 

“de Pedro Ferreira das Neves), qo de Sebastião de: “Medeiros Matos QI nen 
are Antônia de Morais S Valeácer ais E da 


o — Sean a a do Si feio méz e vinte, e cinco dias de nascido, filho. legitimo e e 
E de Antonio a de Barros, e de Dona Izabel bd de: a mo- ed SR 


reste + Acento, que. assigney, É 
José Améonio. Caetano de é Mesqu, Cura” 


Co BNB O Ro 
; NO DANTAS CORREA (89) 


entos e -sinco | 
pinh; Licença 
Baptiz o Ajudante « 
nio Joze de Barros: Freguezia: de Santo Antão, e sua mulher 
Izabel Ferreira de Mendonça natural-da Freguezia de Mamanguape; foram 
Padrinhos o Capitam João de Albugu: que Maranhão por Procuração q. 
delle apprezentou o Capitam Barthc Costa Pereira, e Dona Ma- 
ximiana Dantas Correia. de. q Par e sta mandei fazer este acento, q. 
asigno, 


o Vigrê Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 228 — ÂNGELO CUSTÓDIO DA: SILVA; casado com JOAQUI- 
NA MARIA DO SACRAMENTO (BN 141 deste capítulo), filha de Sim- 
plício Francisco Dantas e Ana Maria de Medeiros. 


N 65 — TERESA DE JESUS MARIA, casada com FRANCISCO DO 
REGO TOSCANO, ambos já. falecidos em 1803: 


BN 229 — ESTEVÃO DO REGO “TOSCANO, casado com FRAN- 
CISCA DORNELLES BITTENCOU) 7. (N 19: do capítulo da descen- 
dência de Domingos Alves dos Santos), filha de dp dtninaos Alves dos 
Santos (2º) e Luiza Dornelles de Bittencourt 


FILHOS E NETOS DO CASA ; MANOEL. DE ia PEREIRA 
(F 9) e FRANCISCA: MARIA José ss 


N 66 — MANOEL DE ARAÚJO PEREIRA (29), casado com TE- 
RESA MARIA DE JESUS, filha de Manoel Álvares da Nóbrega (2º), 
(Tn 82% do capítulo da descendência: de Pedro Ferreira das Neves), e 
Maria Leocádia da Conceição (2º Manoel. e Teresa faleceram, respecti- 
vamente, a 11 de março de 1891 e 29 de agosto de 1893. Residiam na 
fazenda “Navios”, em Santa Luzia, tendo: falecido na fazenda “Quixaba”, 
também em território santaluziense. 


BN 230 — MANOEL JULIÃO DE ARAvIO, casado com ANTÔNIA 
MARQUES DE ARAÚJO. 


BN 231 — LUIZA ia DE MEDEIROS, Cisada com JOSÉ CLE- 
MENTINO DE MEDEIROS. . 


BN 232 — INAGIA VITÓRIA DE MEDEIROS, casada com ANTO- 
NIO SANTIAGO DE MEDEIROS. 


BN 233 — JOSÉ FRANCISCO DE MARIA NÓBREGA (Zezinho da 
Quixaba), nascido em 1835, falecido aos 24 de setembro de 1929, sendo 
sepultado no jazigo da família, no cemitério de Santa Luzia. Casado aos 
5 de dezembro de 1865, com LUZIA AMADA DE JESUS (Dondon), filha 
de Anastácio Freire de Araújo e de Gertrudes de Jesus Araújo. Luiza 
faleceu aos 23 de janeiro de 1895, na Quixaba. 
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mo do JOAQUIM F FRANCISCO DE ARAUJO, estado, : 
“BN: 24] a - JOSE ANTÔNIO DE ARAUJO, nascido em. 1808. 


“BN 242 — IDALINA FELISMINA DE MEDEIROS, casada com o 
FRANCISCO Joss DA NÓBREGA, falecida ao o 1º de: março de 888. 


0 BN247- CLARA TAVARES DA costa, cado com GUILHERME Ee 
e Jos DE SOUZA, tendo morado no Papagaio, em Santa Luzia. pasar o o eeisnr 
Co N.88 — JOSEFA DE ARAÚJO NÓBREGA, casada com o seu e guaio iii 
SE  euntiado FRANCISCO TAVARES DA COSTA CTN Wi-deste: goto), Rand 

as filho de Mandel: Tavares da Costa º Es Sea da Silva. pr 


113 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira das ec O casal 
morou : nas s Várzeas, 


| A, casado com MARIA CLE- 
filha de José- Gomes o Souza, tendo morado na 
: N. a Eos 


BN 254 — MANOEL JORGE DA COSTA, casado. 


BN 255 — MARIA TAVARES: DA COSTA (Marig uinha), casada 
com PROCÓPIO VITOR TAVARES DA COSTA, filho de Victor Tavares 
da Costa (TN 113 ne pepino da E de Pedro Ferreira das 
Neves). 


BN 256 — PASTORA TAVARES DA COSTA, sssada com ANTÔNIO 
JERÔNIMO DE OLIVEIRA, filho de-Caetano Gomes de Oliveira e de 
Vicência do Amaral. Moráram na fazenda A: gola, em Santa Luzia-PB. 


BN 257 — JOANA TAVARES DA COSTA; casada com MANOEL 
PIO TAVARES, filho de Pio Tavares da Costa (TN 112 do capítulo da 
descendência de Pedro Ferteir: -das Neves), e de Senhorinha Cardoso de 
Andrade, O casal morou em Patos-PB. E SE 


BN 258 — LUZIA TAVARES DA CONTA, ada com BARTOLO- 
MEU JOSÉ DE SOUTO (Berto izudo), endo - o casal morado em Ca- 
cimbinha, em Santa Luzia-PB; 


BN 259 — HONORATA TAVARES DA GOSTA, casada com JOSE 
TIMÓTEO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE (Cazuza Timóteo), na- 
tural do Caicó. O casal moróu nas. Umbuiranas, em Santa Luzia-PB, 


BN 260 — JOVINA TAVARES DA COSTA, casada com JOSE SOA- 
RES DA COSTA, filho de Paulo Tavares da Costa a 109 do capítulo 
da descendência de Pedro. Ferreira a Neves). 


BN 253 — JOSÉ TAVARES DA 
MENTINA DE SO: 
Cachoeira, em Caic 


BLIOGRAFIA 


“ARQUIVO. dar antiga. Freguesia dé Nossa Senhora da” Goneeção do; Brejo de 
Areia (Areia) — “Pesquisa procedida pelo autor. : 


e ARQUIVO. dá antiga: Freguesia de São Pedro e São Paulo do o Mamanguape — 
Pia a pelo. autor. : 


Brejo de Areia — Meraóf go 
itária Ure, João io 198 


S NVENTÁRIO e Fe Dantas Corrêa. 1.º Cartório Judiciário a Comaréa ns 

“do Aear-RN, 1708. ii 

“18 É - INVENTÁRIO. de: Domingos vas dos Santos, 1º Cartório Judiciário E Co- e 
=: marca “do -Caicó-RN, 17983, 


17 =-INVENTÁRIO . de Gregório José Dantas Corrêa. Eu Cartório » Judicio “do: 
-Acari-RN, ITS. ; 


so 
SR 


NEON 
Aa 


Ps e Ra Segundo: algumas jofomações, Doni Vicência anita teria sido ci. 
esti “natural” de Portugal, “porém, ao que tudo indica, teria sido parenta, em 

“grau muito próximo, de Dona: Adriana de Holanda. é Vasconcelos, «esposa. Cas 
“cido Cel Cipriano Lopes Galvão. Ma, do Totoró. Pino Ea 


o. casal teve duas filhas: 


a ranco e foi sepultada no Coro da Tee de que. se fot 
iriisio que pe rs 


Joe, Antonio Caetano do Mosquit “o 
o Ee Cure” a as 


E CaLERANBnE RATES DE sIQui JEIRA, ou ALE: 
DA CRUZ DE CASTRO, ou ÁLEXANDRI : 


a banos - de. suas. 5 maturalida 5 


em minha prezença e das tes- 
te Coronel Francisco Maxado 
arro idonça todos: 
urais desta fre mi a Santa doutrina e -ovidos da Santa 
Confissam se ca: LEXANDRE ] 


temunhas que c 
do-Rego 


seu recebimento na. Matriz desta Cidade 


JOAQUINA filha legitima do Cab: 
sua mulher Thereza Antonia de 
e logo receberam a bençam como manda o Ritual Romano do que mandei 
lançar este acento em que Mme asigney por aúzencia do Reverendo Vigr? 

RE 0 Bonifácio da Roxa Vra, 
| O RP Coadjor. do Rio grde.” (3) 


“Aos vinte e quatro de Janeiro de mil oitocentos e quarenta sete foi 
sepultado em Curraes Novos o cadaver de ALEXANDRE RATES viuvo 
falicido de Velho sem os Sacramentos na idade de sem annos foi involto 
em habito branco e encommendado pelo Padre Joaquim Galvão de Me- 
deiros, do que para constár mandei fazer este sento que me assigno. 


homás Pere de Ar” (1) 


BN 1 — FRANCISCA, nascida aos 11 de maio de 1787: 


“FRANCISCA filha legitima xa) odrigues da Cruz de 
Castro natural da freguesia de Santa Anna do Caicô e de Maria Jozê 
Joaquina de Mello natural desta: Fre neta patema de Francisco 
Cardozo dos Santos natural das Europa e de Dona Thereza 
Lins de Vasconcellos natural “d; ; a- do Caicô e por materna de 
Antonio Teixeira da Costa e de Thereza Antonia de Jezus naturais desta 
Freguezia nasceo aos onze de mayo de mil sette centos e oitenta e seite 
e foi baptizada com os Santos Óleos nesta Matriz aos treze do dito mez 
e anno por mim abaxo assignado e forão padrinhos Joaquim Jozé de 
Andrade e Elena Hipolittá Caciana da Costa Solteiros e não se continha 
mais em dito assento do quê mandei fazer este em que por verdade me 
assigno, E apa E 


E | E Pantaleão da Costa de Ar? 
“ Vigr? do Rio grande” (3) 


N 2 — FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS (2º), falecido sol 
teiro: | o 
- N8 — MANOEL RODRIGUES DA CRUZ, casado com TERESA 
MARIA JOSÉ, filha legítima do casal Tomaz de Araújo Pereira (2º) e 


- Teresa de Jesus Maria. A esposa de Manoel figura no capítulo da descen- 
“dência de Tomaz de Araújo Pereira, sob a referência N 13. 
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(4 = MANOEL RODRIGUE CRUZ (2º); casado fo: 
POLÔNIA DE MEDEIROS, filha: de Manoel de Mede os: Ro: 
“Ana de Araújo Pereira. Bárbara tomou a referência TN 40, no 
lo que. trata. da descendência. de: Pedro Ferreira “das Neves 


Sec BNS = FELIPE CORDEIRO DOS SANTOS, casado com JOSEFA. Fa 
Rd MARIA DA ENCARNAÇÃO, filha do casal José Garcia de Sá Barroso e ci 
“Ana Gertrudes. Josefa figura, sob a referência BN 6, no: capita da des= 
 cendência de Tomaz, de Araújo Pereira. é 


AOS vinte, e dois dias do mêz de Settembro de mil oito gentos e quai o 
“pel na Fa ; , tendo sido 


“pensados -n no “parentesco le ps 
É pedimento, precedendo | Conf 
istar o Padre André 


E pri que e asiguo., Rae ER 

Errei Rag o ão) > Vigo Francisco de Brito Guerra: ERAgu si inio 
CC BN6- MARIA ROSA DO NASCIMENTO, casada com TOMAZ CS] 
ep “LOURENÇO. DA-CRUZ, filho de José Garcia de Sá Barroso é Ana Ger- o 
“> trudes. Tomaz figura, sob a referência BN 66, no. cattedo que. esteve RA 

E descendência de Tomaz de Araújo Pereira. Peeiiar Diap na 
“0 N4= JOANA MARIA DE CASTRO, casada com Tost reamenA Ria 
. cs MELO, o a Móraram nã. uno Bico do Arara. im 


TAVARES DOS SANTOS (BN 22 do. ; cap 
Ferreira das Neves), filho d E] sé Tavares da 
Araújo. » eo BERRO a e 

N 8 — ANA, casada com MANOEL ALBERTO DA FONSECA, da 
Capital da Capitania do: Rio Grande Donde 

N 9 — VICÊNCIA LINS DE VAS: ONCELOS, que contraiu núpcias 
com. CIPRIANO LOPES GALVÃO. (2º), filho do casal Cipriano Lopes 
Galvão e Adriana de Holanda e é Vasconcelos. € F 2, da descendência desse 
casal, do Totoró). 
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BIBLIOGRAFIA. 


ARQUIVO PAROQUIAL do Caicó-(RN) = Ar 
tana do Seridó. Pesquis | procedida pelo. autor. 


ARQUICO. PAROQUIAL. da: Matriz “de Nossa” “Senhora au “Aa dee 

“Natal-(RN): = Antiga Freguésia "de: “Nossa Senhora da Apresentação: do “Rio: 

- Grande. Pesquisa -do autor, junto - ao. acervo. docrimental do Thstti tut Histórico 
ana do: Rio frade do No E eia 


ANS 
NOS 


RO 
Su AR 


DA 
ERON 


“das origens es 
“A tradição evoca -u 
“Rib 


s limites Norte. Coub a João 
Freitas da: Cunha o “echo corres ondente ao futuro município. Fale- 


“cendo o sesmeiro, herdou-a seu irmão Domíngos Freitas da Cunha que 
Fera vendeu por 6008000 a. -Matiel Barbosa, de Freitas, situando e este. mao Es 
E — senda + no. local. De RES FE As Ea 


ida sobre à a origem ; 


é: expressou” Juvenal Lam 


Rr Norte masceu “de um 


Ro Moraes fura Lamirtiro, RR Dor José Augusto: e 
“int Pereira Monteiro instalou sua fazenda: “em terras que lhe foram doadas 
“por seu to; Manoel Barbosa de. Freitas; cunhado “dos bandeirantes Ol= o 
“o yeira Ledo, donatários da grande Sesmaria, das Esp: inharas, que: começava q 
é: da. Serra do Teixeira, por io” abaixo: até sua id dura ro 

e 


spin. IC 
jacho Fundo, 


— “Avescritura foi passada a 5 de setém 

- da Freguesia de Nossa Senhora das Neve 
assinando a rogo do Capitã 
cego, o Padre Francisco Goi 


30, no sítio Bog 
da Paraíba do Norte, 
eira Ledo, por estar 


Por gentileza dos proprietários da fazenda Riacho de Fora, em São 
João do Sabugi, veio-nos às mãos um valioso documento relacionado com 
a Data das Espinharas, cujo teor é o seguinte: 


Fazda. Real, e seo Aumênto. 


prezente faço em nome de Sua Alteza as ditas doze leguas de terras 
comesando em o Rio xamado Espinharas q. comessarão fronteiras a Serra 
da Burburema, ficando seis legoas pr. cada banda do dito rio, e de com- 
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nas mas a q locar é 
À + apenas tão. redação e: intelsam: * como nela se contem, sem: 
nbargo, nem. contradição alguma; Antonio Garcia a fiz nesta Sidade 


“do Salvador Baia de toudos os Santos em os quatro dias do mes de e a 
ee reino do ag ceis sentos. e setenta. Bemardo idea Ravasco a fiz es e 


| a de terras: dé arg: q. va teve por ja dice ao Cap: ; o 
Abreo de Lima, e ao Capis Antonio de Oliveira Ledo, Cost 
a Lreião, e e ao Alfere; oão de Frei da Cu 


“De ara-se q. ma dita date: dltayá-s6 6. “sumprase do teor segt* 


“oitenta é nove: verço do Livro das Sismarias fica lançada este o rar e : Ci 
Esceição: elias na Baia em die Se fevereiro Be mil ceis sentos e Setenta, árido 


construída -de pau a pique e barro 
amassado, à feição do antigo colégio Piratininga, fundado por Nóbrega e 
Anchieta, e fora feita por Manoel Pereira Monteiro, no lugar onde é 
hoje a casa de Epitácio Faria, na rua Cel. Clementino Faria.” (5) 


-Duscando para o poente, até se inteirar 
da Capela, 


um para outro canto. Reuniu mais dádivas e impetrou licença a Sé de 
Olinda, então vacante” “Manoel Pereira Monteiro informava aos Reve- 
rendíssimos Cônegos que ele queria erigir uma Capela por invocação Nos- 
sa Senhora do Ó, mudando-a do lugar em que está em lugar decente, para 
o que já havia construído suficiente patrimônio.” 


Segundo Lyra Tavares, Manõel Pereira Monteiro requereu, e obteve, 
a Sesmaria de nº 290, de 18 de novembro de 1741, assim referida: 

“O Capitão Manoel Pereira Monteiro, morador no sertão de Espinha- 
ras, desta capitania, era senhor de dois sitios de crear gados no mesmo 
sertão, um chamado SERRA NEGRA e outro ARAPUA, junto um com o 
outro; e porque nas cabeceiras e ilhargas de ditos sitios, assim para parte 
do sul como do norte, nascente e poente se ácham terras, de que elle sup- 
plicante estava de posse tratando seos gados, com curraes levantados, e 
podia haver pessoa que quizesse pedir ditas terras em prejuizo do suppli- 
cante, por isto pedia meia legoa de terra nas ilhargas e cabeceiras dos 
“ditos sitios, a saber para a parte do sul meia legoa, e meia legoa para a 
parte do norte e meia legoa nas cabeceiras, a saber, para o nascente meia 


legoa e meia legoa para o poente. Fez-se a concessão, no governo de 
Pedro Monteiro de Macedo.” (6) 


284 


- SE | e ve ses 
ão. aaa da cd referi as por Pta Tavares: dad 


REM Antonio Pereira Monteiro; Mamodl Pereira Monteiro Bo: 
Francisco. Pereira Monteiro, dizem “que descobriram com risco de suas 
“vidas e despesa de-suas fazendas, no Sertão das Piranhas, terra 

e desaproveitada, capaz para situação de gados e plantas. de 


as serras chamadas Boqueirão, 
“con stam pela parte ! 


do poent 
das P) 


E : Antonio Páscira Monteiro « 6 séu: irmão Mánoel Perciia: Monteiro, mo- e a 
“radores : no Piancó, dizem que “descobriram terras para crear seos: gados 
no riacho. chamado. Timbaúba que nasce da serra do Irapirá que faz barra 


Piranhas entre as fazendas da. Barra é do Jardim, onde ha um poço o 
e chamão. da à tia, a em para ambos é eus de. terr de 


Máridel Pereira. Monteiro (29) acha-sé 
istentes na paróquia de Santana do 


incluído no segundo dos livros 
Caicó, vazado nos-seguintes termo: 


“O termo de sepultament 


“ “Aos onze de Settembro de mil oito vinte na Fazenda Serra 
Negra desta Freguezia do Siridó, faleceo com todos os Sacramentos, dei- 
xando Testamento approvádo, MANOEL PEREIRA MONTEIRO com 
idade de noventa, e tantos annos, Viúvo, que já era de Dona Therêza Maria 
da Conceição; seu corpo foi amortalhádo em hábito de Carmelita, acom- 
panhádo e encomendado pór mim, e sepultádo ma Capella de Nossa Se- 


nhora do Ó da mesma Fazenda, no dia seguinte, como havia pedido no 
seu Testamento; e para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


F 2 — ANTÔNIO PEREIRA MONTEIRO, nascido por 1728, prova- 
velmente em Pernambuco. Foi casado com D. MARIA JOSEFA DA CON- 
CEIÇÃO, segundo informa Juvenal Lamartine (4), Todavia, segundo cons- 
ta de um velho livro pertencente à Irmandade das Almas do Caicó, sua 
mulher chamava-se ANA MARIA DE JESUS. Ainda informa Juvenal La- 
martine que houve uma única filha de Antônio Pereira Monteiro, a qual 
“faleceu na véspera do casamento, mordida por uma jararaca, quando vol- 
tava do banho?. (4) Adianta Vergniaud L. Monteiro que “Antônio Pe- 
reira, pai de uma única filha, que morrera nas vésperas do casamento da 
picada de uma jararaca (....), por saber que 0 seu futuro genro não era 
possuidor de boas qualidades morais, procurou -arredar a filha do intuito 
de casar-se com ele, o que não pôde obter Teve-a franqueza de dizer à 
filha que se ele (o seu futuro genro) a maltratasse, ele o mataria.” (5) 


A filha permaneceu firme no propósito de casamento. Diante disso, 
Antônio Pereira fez um voto a Nossa Senhora do Ó, rogando-lhe que Ela, 
como Mãe Verdadeira, chamasse a filha à sua presença, antes do seu en- 
lace matrimonial, se esse viesse a lhe ser de más consequências.” (5) 


Antônio Pereira morava, segundo informa Vergniaud L. Monteiro, “do 
outro lado do rio Espinharas, à margem direita, no Arapuá, fazenda que 
ainda conserva o nome primitivo, e onde é hoje a morada de Jídison 
Feria” (5) a e Ee 


Seu termo de óbito consta do livro de assentamentos da antiga Fre- 
guesia da Senhora Santana do Seridó (Caicó), anos de 1789/1811: 


“Aos vinte, e seis de Outubro de mil, oito centos, e hum faleceo da 
vida prezente na fazenda do Irapuá o Sargento Mor ANTONIO PEREIRA. ' 
MONTEIRO, branco, viuvo, de idade de settenta e trez amnos, de vento, 
com todos os Sacramentos, involto em habito do Carmo, e encomendado 
por mim, foi sepultado na Capella da Serra Negra, filial desta Matriz 
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Pereira -Montéir reque: 
exitas na parte 


ses 
ua: 


terras, p 


teiro refere-se ao fato de | 


fazenda Caicu, p 
rados ataques di 
“Arraial dos. 


co Pereira Monteiro adquirido a | 
ão proprietário, os “reite- 
os do Paulistas 


ção dos Tabajaras (...) (5) 


“Das onças, colhemos, em notas fidedignas, a seguinte história: vi- 
nham elas, em bandos, amagotadas, aos pátios das fazendas e matavam 
bezerros, garrotes e novilhas, deixando em pedaços, os restos dos seus 
despojos. Francisco Pereira Monteiro, associado a seu irmão Antonio Pe- 
teira Monteiro, ficou em sua fazenda Caicu, em cada ponta de estacada 
de aroeira, uma caveira de onça, morta por ele” (5). 

“A ação da família Pereira contra os índios fora pronta e decisiva. 
Desbaratadas as tabas ou malocas, os índios procuraram o leito superior 
do Piranhas, atravessaram o Estado do Ceará e internaram-se no do Piauí. 
Feita a limpeza dos índios e domada a sanha das onças, pôde a nova 
colônia ampliar suas atividades” (5). 


O termo de falecimento de Francisco acha-se no livro de registro 
de óbitos (anos de 1789/1811), da Matriz do Caicó: 


“Aos Sete dias do mez de Junho de 
na Capella de Nossa Senhora do O “da Serra Negra. filial desta Matriz se 
deu sepultura ao Adulto o Capitam FRANCISCO PEREIRA MONTEIRO 
branco solteiro falecido aos seis “dias do dito anno tendo de idade setenta 
e hum annos cem Sacramentos por falecer repentinamente emvolto em 
abito de terceiro do Carmo sepultado na: apella Mor, encommindado 
pelo Reverendo Padre Ignacio Gonçalves Mello de Licença do Reverendo 
Parocho meu anteceçor o Padre Jozé Gonçalves Mello digo Gonçalves de 


Medeiros, de que mandei fazer este assénto q 


il oito centos e hum annos 


Fraticiscô Xavier de Vasconcellos Maltez 
Parocho;” (1) 


F 4 — Padre JOÃO PEREIRA MONTEIRO SARMENTO, nascido 
em 1733 e que, segundo a tradição, teria ficado louco. Eis o termo do seu 
sepultamento, registado no livro respectivo do arquivo paroquial do Caicó: 


“Aos oito dias do mez de Marçó de mil sete centos noventa e trez 
annos ma Capella da Serra Negra filial desta Matriz se deu sepultura ao 
Reverendo Padre JOAM PEREÍRA MONTEIRO fallecido no mesmo com 
secenta annos emcompletos com todos os Sacramentos da Santa Madre 
Igreija emvolto idcatdotaménio e sepultado do Cruzeiro para sima, em- 
comendado por mim de que se fez este assento que o asigney. 


Jozê Antonio Caetano de Mesquita 
Cura.” (1) 
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filha « o “Easal: Capitão Demardo tural oa, 
sabel- Rita: Caetana da | Silveira, “Soproprietários “do: po O do 
“Freguesia de Pau Alho, em Pernambuco. 


e “ Colhemos, no árquivo paroquial de Santana, no. Caicó, o assentamên- e 4 
ais to do. sepultamento de Maria “de Jesus, moradora, na. sua. à fazenda “Dinas od 
— marca, em Serra Negra. do. Norte — BN: o ia a A 


ei “Aos quinze dias do mez de Fevereiro. de alo oito gestos: ecino 

“ e-quatro foi sepultado á sima das grades na Capella de Nossa Senh 
la Serra Negra filial. desta Matriz o Cadaver de Dona MARIA DE 
-JOZÉ DA: JA ROCHA; mora e Freguezia, os 


de to ER 1861, ando já pie ; 


o E E pinça com noventa anos de idade. “No inventário de Manoel. Pereira a 
“Monteiro (3º), tocou a cada um dos nove herdeiros a depara ce a 
EÊ 24; 378375, totalizando 0: valor xateado em 222: 6364375. RE ne 


“Convém: salientar: que no-ano do: inventário, 186%, uma. oitava: de E 
: ouro: custava Rr tauateo, mil a pesando | a: oitava. 3; 589 gramas. ps 


es: no. Arquivo. Paroquial « E 
tes £ os do. casal. Manoel É 


REA DE GOIS, e 1 


“Jegitimo de Antonio: 
de Araújo e Almeida, 


. O Vig? Francisco de Brito aperpas 
BN 2 — SENHORINHA MÁRIA DOS PASSOS, casada com LOU. 
RENÇO DANTAS CORREA DE GOIS: | 


“Aos vinte e quatro de Novembro de mil óito centos e vinte e nove 
pelas dez horas do dia na Fazenda Dinamarca desta Freguezia do Siridó; 
tendo precedido as canónicas denunciações, sem impedimento, confessa- 
dos, e examinados da Doutrina Christan, em minha prezença, e das tes- 
temunhas o Padre Antonio Dantas Corrêa, é Jozé Dantas Corrêa de Gois, 
se receberão em matrimonio por palavras de prezente LOURENÇO DAN- 
TAS CORREA DE GOIS, natural e morador nã Freguezia de Pajaú de 
Flores, e SENHORINHA: MARIA DOS PASSOS, natural, e moradora 
nesta Freguezia do Siridó, brancos; elle filho legitimo do Capitão Antonio 
Dantas Corrêa de Gois já falecido, e Dona Jozefa- Francisca de Araújo; 
e ella filha legitima do Capitão Manoel Pereira Monteiro, e Dona Maria 
de Jezús Jozé da Rocha; e logo lhes-dei a benção nupcial, e a Sagrada 
communhão dentro da Missa, que celebrei; e para constar, mandei fazer 
assento, em que assignarão comigo as ditas testemunhas, do qual assento 


fiz extrahir o prezente, que assigno. Pra 
O Vig? Francisco de Brito Guerra” (1) 
BN 3 — MARIA DE JESUS DA CONCEIÇÃO, casada com OVI- 
DIO GONSALVES VALE: a 


“MARIA, filha legitima do-Capitão Manoel Pereira Monteiro, e de 
Maria Jozé de Jezús de Rocha, moradôres nesta Freguezia, nasceo á oito 
de Março de mil oito centos, e dezoito, e foi baptizada por mim com os 
santos oleos na Serra Negra à trinta é hum do mesmo mez, e anno: forão 
Padrinhos o Tenente Coronel Manoel Pereira Monteiro, Avô paterno, e 
Dona Maria Jozé do Nascimento, cazada: de que fiz este Assento, que 
assigno, 


9) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


“Aos treze dias do mez de Agosto de mil oito centos e trinta e dous. 
pelas dez horas da manhã, na fazenda Dinamarca desta Freguezia do 
Siridó, tendo precedido as Cannonicas denunciações sem impedimento, 


270 


“nio os meus. “Paroqui 
Freguézia de Santo Antonio do Recife e 
ci PIÇÃO, atiiral do Siridó onde -são noradóres; elle 

Maria Valle, é de Mari Joaquina de Aguiar; e ella 
“Manoel Pereira Monteiro, ; e de Ma 
logo lhes-dei'as bençãos nupciáis dentr 
estemunhas Manoel Pereira Monteiro Ju 
Feia de Gois, cazado; de + que: 
“e eom as ditas testemunhas. assi 
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“com sua prima legitima, ANA FRANCISCA DOS PASSOS (BN dé. aiios 
ar “AOS dez dias do mez de. Dezembro de: mail oito. centos e trinta - a 


o E mê pelas onze horas da manhãa na Fazenda Dinamarca, desta pegue a 
a Siridó, tendo precedido “dispensa, de sanguinidade, 3 do Ads 


nha licença únio em Matrimonio, e deu as. 
aroquianos MANOEL; PEREIRA M TR 
os ASSOS, -mo: 


: a. ou: DÇO. . e 
s Correia de Gois, e Tozé: orreia de Gois, cazados, moradô- 
| Freguezia dos: “Patos; e para constar fiz, este Assento, aque. 
Testemunhas festa: 


“Manodl Jodê Fernandes End 
“Condutor Pro-Parocho” Fe o) Cas 
“BN b- = “CANDIDO PEREIRA MONTEIRO, da Tica Tema 


o Patos” — PB; Casou-se no. Recife, com MARIA JULIETA BURLE, E ER 
filha « do francês «Josep: Burle. Gándido faleceu aos. APELO. Ega 


BN 6- — FRANCISCO. PEREIRA MONTEIRO: 


“FRANCISCO, Filho, legitimo a Monteiro, nistial E ii GER 
“desta” Freguezia. do. Siridó, e de Doná M ária Jozé da Rocha, natural. dar 
-- Mata, nasceo à trinta de Jovembro de mil 0 tos -& 
baptizado na Capella da Serra Negra, filial des -Matri seite 
de Dezembro do mesmo anno pelo Reverendo: Coadjuto gnacio: Gon- 
galves Mello, que lhe. poz. os santos oleos; sendo Ps pantinhod o Capitão E 


ônteiro, e sua Irman Roza: 


Francisco Pereira 
este Assento, que ass 


aria do Sacramento; de 
que para consta: E 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


BN 7 - JOAQUIM PEREIRA MONTEIRO, que habitou em Paulis- 
ta, ribeira das Piranhas: cc FsRR O 


“JOAQUIM, filho legitimo do Capitão Manoel Pereira Monteiro, na- 
tural do Siridó, e Dona Maria Jozé de Jezús da Rocha, de São Lourenço 
da Matta, nascêo á trinta e hum de Março de mil oito centos e dezenóve, 
e foi baptizádo á vinte e trez de Maio do mesmo anno na Capella da 
Serra Negra, filial desta Matriz do Siridó, pêlo Padre João Gualberto 
Ribeiro Pessôa de minha licença, que lhe-poz os santos oleos: fôrão Pa- 
drinhos Francisco Pereira Monteiro-por Procuração que apprezentou Ma- 
noel Pereira Mariz, e Dona Therêza Maria ' da Conceição: de que para 
constar fiz este Assento, que assigno. sa o 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


Em 1861, quando ocorreu O inventário dos bens deixados pelo seu 
pai, Joaquim já era falecido. o LR 


BN 8 — ANTÔNIO PEREIRA MONTEIRO, conhecido por Antônio 
Pereira Cangalha, da Fazenda Jerusalém, em $. João do Sabugi — (RN). 
Faleceu nonagenário. Segundo Juvenal Lamartine (4)” chegou a possuir, 
na entrada de 1898, mais de 10 mil cabeças de gado, distribuídas por 
várias fazendas”. “(...) contando de uma encomenda feita por Antônio 
Pereira Cangalha, em Caicó, ao ferreiro Miguel (ou Antônio) Italiano. 
Era de umas ancoretas de cobre com uma fresta no têsto, à moda mea- 
Theiro. E dizia mais quando de uma mudança de uma fazenda para outra, 
o carro-de-boi que conduzia os teréns, partiu o eixo; ali mesmo Antônio 
Pereira ordenou aos escravos que cortassem uma aroeira para substituir 
a peça e não arredou o pé do lugar até o apronto do reparo. E na fazenda 
onde residia, quando voltava de suas frequentes viagens, antes de se apear, 
não tinha vexame que o fizesse dispensar uma volta ao redor de um 
açudeco (ou lagoa) perto da casa-prande; e passava sem maneirar à 
marcha do animal nem fixar à vista em nenhum ponto. . 2 (4) 


“ANTONIO, filho legitimo “do Capitão Manoel Pereira Monteiro, e 
D. Maria de Jezús Jozé da Rocha, nascêo aos vinte de Novembro de mil 
oito centos e vinte, e foi baptizado aos vinte e sette de Dezembro do 
dito anno com os Santos oleos na Capella da Serra Negra, filial desta 
Matriz do Siridó pelo Padre Coadjutor Ignacio Gonçalves Mello: forão 
Padrinhos o Capitão mór Joaquim Alvares de Faria, e D. Monica Freire 
da Silva; e para constar fiz este Assento, que assigno. 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra? (1) 


272, 


Siridó, e € 
Mata, nascé 


entos vinte e cinco 
ilial desta Matriz 
dade no segundo 


munhas Antonio Alvares Mariz, 
além de outros, se receberão e: ds io por palavras de prezente 
os meus Paroquianos FRANCISCO EREIRA- MARIZ, e ROZA MARIA 
DA CONCEIÇÃO; aquelle natural da Freguezia do Pao dos Ferros, filho 
legitimo de Francisco Pereira Monteiro, e de Joanna Pereira de Araújo; 
e à nubente natural desta Freguezia do Siridó, filha legitima de Manoel 
Pereira Monteiro, e de Thereza de Jesus, já falecida, e logo lhes dei as 
bençãos nupeiais, de que mandei fazer O Assento, que assignei com as 
testemunhas, o qual fica 'emaçado, e do mesmo extrahi o prezente, que 
assigno. Re 


cisco Al 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


BN 13 — MARIA FRANCISCA DOS PASSOS, casada com o seu 
primo legítimo JOAQUIM ALVARO DE FARIA (2º) — (BN 32): 

“Aos vinte dias do mez de Junho de mil oito centos e vinte e cinco 
pêlas dez horas do dia na Fazenda rapuá desta Freguezia do Siridó, 
tendo precedido dispensação de sanguinidade, denunciações dos banhos 
sem impedimento, confissão, -Cômunhão, e exámie de Doutrina Christan, 
em minha prezença, e das testemunl jo Alvares Mariz, e Fran- 
cisco Alvares Monteiro, cazados, se-re em -Matrimonio por pa- 
lavras de prezente JOAQUIM ALVARES DE FARIA, natural, e mo- 
rador na Freguezia do Siridó, e MARIA FRANCISCA DOS PASSOS, 
natural do Pão dos Ferros, e moradôra nesta; elle filho legitimo de 
Joaquim Alvares de Faria, e de D. Maria Jozé do Nascimento; e ella 
filha legitima de Francisco Pereira Monteiro, e de Joanna Pereira 
d'Araújo, ja falecida; e logo lhes dei as bençãos dentro da Missa, que 
celebrei; fiz Assento, que assignarão comigo as testemunhas assigno. 


“O Vig? Francisco de Brito Guerra” (1) 


“Aos vinte e sette dias do mêz de Junho de mil oito centos e cin- 
coenta e cinco foi sepultado nesta Matriz do Súridó, ásima das grades, 
o Cadaver de MARIA FRANCISCA DOS PASSOS moradora que era 
nesta Freguezia, cazada com Joaquim Alvares de Faria, faliecida de 
hua espinha de peixe, que metteu em hu pé com os Sacramentos na 
idade de cincoenta e cinco amnos; foi envôlto em habito branco, e 
encomendado solemnemente por mim; de que para constar fiz este As- 
sento, que assigno. 

See  Conego Vigr? Manoel Jozé Fernandes” (1) 
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e dias do mêz de Janeiro de mil oito cent 


ella, filha legitima do Capitam 
“de Dona Maria Jozé do Nas- Edo ado 

sados no parentesco de sangui. 
“- nidade, corridos os banhos sem impedimento, e examinados da “doutrina 
-Christãa, confessados, e commungados; e logo lhes-dei a Benção nupeial, 
“dentro da Missa, que 'celebrei; e para constar mandei fazêr este assento; 
“avista do que havia já feito nos banhos, em que assignarão. as Testemu- 
é por verdade me torno à àssignar neste, remettendo-me ao 


0 O Vig? Francisco de Brito Guem 
5 — TERESA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada co 
FRANCISCO ALVARES DE FARIA (BN 


amos 


Ni 
NE 
Nº 


Ez 


inha licença ajuntou em 
OÃO BO- 
.e 'ROZA 


reira d Araújo ja - 

aria, e de Antonia Maria do 
ispensados no segundo grão de san- 
dimento, confessarão-se e có- 
bristan; sendo testemunhas o 
reira de Monteix: é Manoel Pereira Mariz, cazados, 
que com o dito Padre “assignarão o Assento, que me foi remettido, á 
vista do que fiz o prezente, que assigno. - E mao 


“Aos nove dias do mêz. de Dezembro de mil oito centos e quarenta 


e quatro foi sepultado na Capella de Serra Negra filial desta Matriz do 
Siridó o cadaver de ROZA MARIA DO NASCIMENTO, cazada que era 
com João Rodrigues Mariz morador nesta Freguezia, falecida apressada- 
mente de hua dor, sem os Sacramentos, por não dar lugar, tendo de idade 
trinta e quatro annos: foi invôlto em habito branco, e encomendado pelo 
Padre Luiz Teixeira de minha licença; de que para constar fiz êste As- 


sento, que assigno. ADA E e 
ae É “O Vig? Manoel Jozé Fernandes” (1) 


BN 17 — ANA FRANCISCA DOS SANTOS, casada com seu primo 
legitimo MANOEL FERREIRA MONTEIRO JUNIOR (42) — (BN 4). 
DO ESPÍRITO: SANTO, casada com 


N 8 — ANTÔNIA MAR - ESPÍRITO 
JOÃO GOMES DE FARIA, na de Pernambuco, filho legítimo de 
ela. Alves da Conceição. Morou o casal 


Francisco Xavier de Faria e Mano 
no Panati (Paulista-PB). Pais de E 


BN 18 — JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, casada com FRANCISCO 
XAVIER DE FARIA, filho legítimo de Pedro Álvares d'Alcântara e de 
Francisca Maria: it a 


“Aos vinte e hum dias do mez de Fevereiro de mil oito centos e 
dezenove annos na Capella da Serra Negra, filial desta Matriz, preceden- 
do a dispensa de sanguinidade, enunciação de banhos, Confissão, co- 
nunhão, e exame de doutrina Christan, o Padre João Gualberto Ribeiro 
Pessõa- de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as bençãos aos 


contrahentes FRANCISCO XAVIER DE FARIA, natural da Freguezia 


“de -Serinhem e morador na de Pombal, e JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, 


natural do Pombal, e moradôra nesta do Siridó; elle filho legitimo de 
Pedro Alvares d'Alcantara, é de Francisca Maria, e ella filha legitima de 
“João Gomes de Faria, e de Antonia Maria do Espirito Santo; sendo teste- 
munhas Antonio Alvares Mariz, cazado, e Francisco Alvares Monteiro, 
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20 — INÁCIO GOMES DE FARIA, casado co 
QUINA MARIA DO NASCIMENTO (B 


da M 


e e oi ras e meia do dia na Fazenda Conceição 
desta Freguezia do Sixidó, tendo prece do dispensa de sanguinidade 
duplicada, denunciação de banhos, € fissão, cómunhão, e exame de 
Doutrina Christan, o Padre Ignacio Gonçalves Mello de minha licença 
ajuntou em Matrimonio, e de “bençãos aos contrahentes ANTONIO 
ALVARES DE FARIA, natural da Freguezia “de Pombal, e IZABEL 
FRANCISCA DO CARMO, natural desta do Siridó, onde são moradô- 
res; elle filho legitimo de João Gomes de Faria, e de Antonia Maria do 
Espirito Santo, ja falecidos; é “ella filha legitima do Capitão Joaquim 
Alvares de Faria, e Dona Munia. Joá do Nascimento já falecidos; sendo 
testemunhas o Capitão Antonio Alvares Mariz, e Francisco Alvares Mon- 
teiro, cazados, moradôres nesta Freguezia, que com O dito Padre assig- 
narão o Assento, pêlo qual fiz o prezente; que assigno. 


O Vig? Francisco de Brito Guerra” (1) 


BN 22 — ROSA MARIA DO ESPIRITO SANTO, casada com o seu 
primo legítimo JOÃO RODRIGUES MARIZ (BN 16). 
“BN 23 — JOAQUIM GOMES DE FARIA, casado com FRANCISCA 
MARIA DE JESUS (BN 40) - E 
BN 24 — MANOEL GOMES DE FARIA, de quem não encontramos 
referências nos registros curiais do Caicó. 
BN 925 — FRANCISCO GOMES DE FARIA, também não mencio- 
nado na ferida fonte. | RR E a 
“BN 26 — JOÃO “GOMES DE FARIA (2º do nome), sobre quem 
Juvenal Lamartine (4) narra interessantes episódios vivenciais, que to- 
mamos a liberdade de transcrever: 


- “E uma que ficou mais detalhada, quem sabe por envolver o nome 
de pasado aconteceu com João Gomes de Faria. É bem verdade 
que esse e outros fatos dele contados fizeram crescer a tradição de 
justo, caridoso, temente a Deus, mas de atitudes destemidas e, muitas 
vezes, precipitadas. Tanto assim que, até bem poucos anos, no Espinha- 
ras, quando um seu descendente, “embora distante cometia um gesto de 
violência — era comum. se dizer: “não nega que é sangue do velho João 
Gomes... 


“ “No começo do século XIX, fixou residência na fazenda Saco do 
André, quatro léguas mais ou menos ao poente da cidade de Serra Ne- 
gra, João Gomes de Faria, cujo pai viera de Pernambuco com mais três 
irmãos. Localizaram-se, todos, naquele município sertanejo, casando-se 
com netas do seu fundador, Capitão Manoel Pereira Monteiro.” 
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n cada: F 
o moleque tomou 
ganhou as estradas. 


ei fi 


-- Tempos depois, numa manhã de domingo, aparece o afilhado di 
- zendo, meio desconfiado, que de viagem por perto, tinha cortado: cami- 
=: nho para visitar o padrinho e pedir para ele lhe botar 'a bênção, Per- 
---guntou por João Gomes e veio a saber que o mesmo, como de costume, .. 
“tinha ido à “rua” assistir à missa e fazer umas compras, devendo voltar 


a do moleque e da preocupação 

provável hora de regressc 
para roubar e matar o velho, '] 
ar sela para outro animal. e, é 
- confiança, tomou o rastro do m 


yrelha do bandido, a qual É 
» fazia conservar, salgadas 
vingança exercida con- Rudi 


““Não foi esse um fato isolado na vida de João Comes. Muito se 
dizia das suas façanhas. Uma vez, na povoação de Paulista (Pombal, Pb) 
“chocou”, peito-a-peito, um bandido de muitas mortes que, armado, ten- 
tou agredi-lo. Contam que João Gomes, com -a mão no cabo do punhal, 
enfrentou-o: “Não pense você que sou velha de setenta anos ou mulher 
grávida, Se der um passo pisa nas tripas...” O cabra foi preso e ele alu- 
dia as duas duas últimas mortes praticadas pelo criminoso: a de uma velha 
e a de uma escrava grávida que ele rasgara o ventre a faca.” (4) 


N 4 — MARIA JOSÉ DO NASCIMENTO, casada com JOAQUIM 
ALVARES DE FARIA, (da Fazenda Carpina), filho legítimo do casal 
Capitão Francisco Xavier de Faria e Manoela Alves da Conceição: 


“Aos vinte e sinco dias do mez de novembro de mil sete centos 
noventa, e quatro annos na Capela de Nossa Senhora Do Ô de Serra 
Negra filial desta Matriz às dez Oras do dia pouco mais ou ménos de- 
pois de feitas as denunciaçoens neseçarias cem se descobrir empedimen- 
to algum em minha prezença e das testemunhas o Sargento Mor Anto- 
nio Pereira Monteiro, e o Capitam Francisco Pereira Monteiro se rece- 
beram por Espozos por palavras de prezentes digo Espozos Just. Trid.: 
por palavras de prezentes JOAQUIM ALVES DE FARIA filho Legiti- 
mo do Capitam Francisco Xavier de Faria, e de sua mulher Manoella 
Alvés da Conceição com MARIA JOZÉ DO NASCIMENTO, filha Le- 
gitima do Tenente Coronel Manuel Pereira Monteiro e sua mulher The- 
reza Maria da Conceição, o nubente morador na Ribeira das Piranhas 
Freguezia de Nossa Senhora do Bom Suceço de Pombal, e a nubente 
moradoura na Ribeira das Espinharas desta Freguezia, e logo lhes dei 
as benças Segundo o Rito da Santa Madre Igreija de que fiz este acento 
que asignei. a (aa Basa Se 
Jozé Antonio Caciano de Mesquita 


Cura” (1) 


“Aos trez de Fevereiro de mil oito centos, e vinte e dois na Fazenda 
Conceição faleceo com todos os Sacramentos de enfermidáde de Rheu- 
matismo com idáde de cincoenta é dois annos o Capitão Mór JOAQUIM 
ALVARES DE FARIA, cazádo com Dona Maria Jozé do Nascimento; 
seu corpo involto em hábito Franciscáno foi sepultado no dia seguinte 
na Capella da Serra Negra, filial desta Matriz de grade ácima, incó- 
mendádo pêlo Padre Norberto Madeira Barros de minha licença; e para 
constar fiz este Assento, que ássigno. 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (1) 
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= vras de prezente ANTONI 
“DA SILVA, náturaes, e 1 

de Joaquim: Alvares d 

filha legitima do Tener 


“mulher Therêza M 
- mupeiais: de que par: 
-- DO qual assignarão as refe 
meu poder, e por verdade me assign 


“hos dezesseis dias do mêz de Settembro de mil oito centos 'e 


-coenta e “quatro foi sepultado desta Matriz do Siridó, ásima das “grades, 


cine 


. -'D- Cadaver do Comandante Superior ANTONIO ALVARES MARIZ, mo-. E E f 
- tador que era nesta Freguézia, cazado com Dona Monica Freire da 


Silva, falleeido subitamente de apoplexia fulminante, sem os Sacramen: 


 tos-por não dar tempo, tendo. de idade sessenta annos incompletos; foi 


verendo Vigario do Acari Thomaz 
que para constar fiz este Assent 


-amortalhado nas roupas militares, e « ncomendado solemnemente pelo Re 


Pereira de Araujo de minha 


“Durante a primeira fase do per 


a AdiS ap áse d do monárquico, da 
Monteiro destacou-se como figu 


ande projeção 


Antônio Alvares Mariz, deputado provincial várias vezes, muito ligado 
politicamente ao Senador Guerra e ao Presidente Tomás de Araújo Pereira. 

Era pri e Pedro de Araújo Lima, o Marquês de Olinda, homem 
de grande presti política do Império, cuja-re chégou a ocupar, 
com quem Mariz se correspondia e de quem “obtinha favores especiais 
para a região em que habitava” (2) o 


BN 28 — FRANCISCO ALVARES MONTEIRO, casado com sua 
prima legítima MARIA T. CEIÇÃO (BN 38): 


“Aos vinte e quatro dias do mez de Janeiro de mil oito centos e vinte 
de manhan na Fazenda Arapuá desta Freguezia, tendo precedido dis- 
pensação no Segundo gráo de sanguinidade, denunciação dos banhos, 
sem impedimento, confissão, cómunhão, e exâme de Doutrina Christan, 
o Padre Noberto Madeira Barros de minha licença ajuntou em Matrimo- 
nio, e deo as bençãos aos contrahentes FRANCISCO ALVARES MON- 
TEIRO, e MARIA THEREZA DA CONCEIÇÃO, naturais, e moradôres 
nesta Freguezia: elle filho legitimo de Joaquim Alvares de Faria, e de 
Maria Jozé do Nascimento, e ella filha legitima de Luiz Alvares de Faria, 
e d'Anna de Jezús Maria, já falecida; sendo testemunhas o Capitão Ma- 
noel Pereira Monteiro, e Antonio Alvares 'Mariz, cazádos, que com o 
dito Padre assignarão o Assento, que me foi remettido, pêlo que fiz o 
prezente, e assigno. DE ora 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 
“Aos sette dias do mez de Janeiro de mil-oito centos e cincoenta e 
hum foi sepultado na Capella de Serra nêgra filial desta Matriz o cadaver 
de MARIA TEREZA DA CONCEIÇÃO: moradora que era nesta Fre- 
gusca cazada com o Major Francisco Alvares Monteiro, fallecida de dia- 
etis com os Sacramentos da Igreja ná idade de cincoenta e quatro annos: 
foi invôlto em habito branco, e encomendado solemnemente por mim; de 
que para constar fiz este Assento, que assigno.. 


Conego Vigr? Manoel Jozé Fernandes” (1) 


BN 29 — MARIA JOSÉ, casada com JOÃO RIBEIRO DE OLI- 
VEIRA: era cdi o O 


“Aos vinte d'Agosto de mil oito centos e vinte e dois pêlas quatro 
horas da tarde na Fazenda Conceição desta Freguezia tendo precedido 
dispensação de banhos ex-causa por despacho do Illustrissimo, e Reve- 
rendissimo Senhor Cabido, e precedendo tão bem Confissão, Cómunhão, 
e exime de Doutrina Christan, o Reverendo Coadjutor Ignacio Gonçul- 
ves Mello de minha licença, prezentes as testemunhas Joaquim Alvares 
de Faria, e Francisco Alvares Monteiro, ajuntou em, Matrimonio, e deo 
as bençãos aos meus Paroquiános JOÃO RIBEIRO DE OLIVEIRA na- 
tural de Serinhen, e MARIA JOSÉ natural, e moradora nésta Fregueézia 
do Siridó, filha legitima do Capitão Mór Joaquim Alvares de Faria, ja 
falecido, e de Dona Maria Jozé do Nascimento; elle filho legitimo de Mi- 
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Ra BN 39 jus “JOAQUIM ALVARES DE FARIA 
Cera ps legitima MARIA FRANCISCA DOS PASSOS (BN. Te) 


“BN(83 — JOAQUINA MARIA DO NASCIMENTO, casada com pe ae 


primo legítimo INÁCIO GOMES DE FARIA (BN 20). 


“BN34 - MANOELA MARIA DA CONCEIÇÃO, casada com seu 


iss primo Jogitimo ANTÔNIO PEREIRA MARIZ (BN 14). 


“BN 95 = ANA MARIA DA SoNGEIÇÃO, casada com. sa MANOEL. e 


e PEREIRA DE FREITAS: 


“hos tinta” ehã dias” do nd AE Janes E ai oito” “centos 
te, pelas ornize horas do dia 1 a Fazenda 
di Sirid, em minha prezen 


“Arapua desta Fregue: 
id e prezente MANOEL PE 
à DA 'ONCEIÇÃO, meos' Paroq 
EE “e de Caetana Maria Ferreira, natural da 
ill da Freira, Bispado do Porto, donde justificou o seu: é 


a “Freguezia, de Sam Ma- o Es 


solteiro, “e obtêve Mandado de cazamento; “e ella filha legitima do. Capie Po apa 
“tam Mor oiqui Alvares “de. Faria já falecido, e de Maria Jozé do Nas-- 


“= oimento; tendo precedido denunciaçõens de Banhos sem impedimento, 
Contissão, é exame de Doutrina Christãa: e logo lhes-dei a Communhão, e 


1 Benção nupcial dentro da Missa, que 'celebrei: de que mandei fazêr este Ea 


“Assento, pelo que já havia feito, e ei com as. Testemunhos, e a 
re verdade me- -assiguo.. ai 


o vigre Francisco de Brito Guerra: e É O Ê : ne ) ; 


“BN 36 — ISABEL FRANCISCA DO CARMO, casada com o ses 


primo Tegitimo ANTÔNIO ALVARES DE FARIA (BN. 21). 


“BN 37 — FRANCISCA MARIA DO NASCIMENTO, “casada em Ê 


FRANCISCO JOSÉ DA COSTA; 


os dezoito dias do mez de 
0 AMDOS “pêlas oito horas da : Pre... 
e opa 'do Siridó, tendo: prio 5  camónicas denota sem. impo Ee 


e de Doutrina Christan, em minha 
o Antonio. Alvares Mariz, e Fran- 


timo de Manoel da Costa Fernandes ameiro, e FRANCISCA 
MARIA DO NASCIMENTO, natu al, e: 
Siridó, filha legitima do Capitão mé Joaquim Alvares de Faria, e Dona 
Maria Jozé do Nascimento, já falecidos; e logo-lhes dei as bençãos nup- 
ciais: de que fiz este Assento, tirado do Termo, que nos banhos assigna- 
rão cômigo as ditas Testemunhas, e assigno. 


o) Vigro Francisco de Brito Guerra” (1) 


N 5 — ANA MARIA DE JESUS, casada com LUÍS ALVARES DE 


“Aos seis dias do mez de outubro de mil Sete centos e noventa e Sinco 
annos na Capella de Nossa Senhora do Oda Serra Negra desta freguezia 
as Seis oras da minhã depois de feitas as demnunciaçoens neseçarias sem 
rezultar empedimento algum, e já Dispençados pella Santa Se Apostoli- 
ca em minha prezença, e das testemunhas o Sargento Mor Antonio Pereira 
Monteiro, e o Capitam Francisco Pereira Monteiro se receberam por Es- 
pozos Juxt. Trid, LUIZ ALVES DE “FARIA natural do Recife filho legi- 
timo de Francisco Xavier de Faria e sua mulher Dona Manuella Alves 
da Conceição com Donna, ANNA MARIA DE JEZUS natural desta Fre- 
guezia filha legitima do Tenente C ronel Manuel Pereira Monteiro e sua 
mulher Dona Thereza Maria “da Conceição: logo lhes dei as benças na 
forma do Rito da Santa Madre Igreja, de que fiz este acento que asignei. 


Jor. Antonio Caetano de Mesquita 
ape É trad fo Cura” (1) 
BN 38 — MARIA TERESA DA CONCEIÇÃO, casada com o seu 
primo legítimo FRANCISCO ALVARES MONTEIRO (BN 98). 


BN 39 — FRANCISCO ALVARES DE FARIA, casado com sua prima 
legítima TERESA MARIA DA CONCEIÇÃO (BN 15). 


BN 40 — FRANCISCA MARIA DE JESUS, casada com o seu primo 
legítimo JOAQUIM GOMES DE FARIA (BN 38). 

N 6 — MÔNICA FREIRE DA SILVA, casada com o seu sobrinho 
ANTÔNIO ALVARES MARIZ (BN 27). Foram pais de: 
— BN 41 — MANOEL: 


“MANOEL, filho legitimo de Antonio Alves Mariz, e Dona Monica 
Freire da Silva natural desta Freguezia nasceu aos Seis de Dezembro de 
mil oito centos, e dezaceis, e foi Baptizado no mesmo instante pelo dito 
Pai em perigo de vida, e lhe foram feitos os Exorcismos e postos os Santos 
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po LE 


“Oleos: na Capella de Nossa Senhora do Ó da Serra: Neg 
lberto Ribeiro Pessoa de minha Licença aos Vinte e h 
e q para, constar mandei a este, Assento. q 


o 6 foi por mim a 
centos e dézoito na Fazenda Arapuá,. 4 
“= drinhos. Francisco Alves Monteiro, é “herda de. Tests solteiros equel lilo 

- para constar. fiz este Assento, que assigno. Pin RO pus rege 


O Vigr? Francisco de Brito Quemas f tw fa 


“Antônio “Alvares Mariz Júnior contraiu matrimônio. com Dona JOSE- as E E 
A AUGUSTA DE MARIA Suas natal da. Ei do Serid “Resie ci 
diram na Fazenda. Axapuá. 


N = - FRANCISCO 


“FRANCISCO, lho ótimo! E Asitonio E “Manda é Monica E e 
Freire da Silva naturaes e moradores nesta Freguézia, nasceo aos quatór- 


“ge de julho de mil e oito centos e vinte e hum, e foi baptizado. em dezo . 


= origa com Os Santos Oleos pelo Reverendo. Coadjutor Ignacio Gonçalves 

“ Mello: no dito dia, e dito anno; fórão Padrinhos'o' Capitao mor. Joaquim Cio 
lves de Faria Cazado e. Joaquim: do Nascimento Solteira, na: Fazenda 
apuá desta Freguezia de que para constar mandei fazer este assento dis nel 
En = da E : 


Ee o Vigo Franoo de Brito Guerra” o doa 


a N-7.= ROSA MARIA DA CONGEIÇÃO, casada com fo seu sobrinho E é Rea 

x FRANCISCO PEREIRA MARIZ (BN 12). eai e E niçeo 

o 8 9,10 eli — Quatro. moças solteiras, a c 

—.- sõas de condição social igual à delas para se casarem”, segundo . A Ga Nie 

-0/Dr. Juvenal! Lamartine, Esclarece Vergniaud L. Monteiro due 8: referi. e ad 
às. moças param solteiras, o dito: E e Rua ei ai 
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as Antiga “Freguesia da Senhora 


a de Serra Negra do Norte. 


“História Territorial da Pa- 


CC esmuLOS 


“FAZENDA DO QuiMPORO, DA RIBEIRA DO sem 6 
e FAMILIAS: GARCIA DE SA Ra 
GARCIA DO AMARAL 
GARCIA 1 DE ARAUJO À 


E 
Si 
se 


“no ano de 1737, com escritura lavrada aos 25 de agosto, conforme se de. 


io riacho do. o (ou nu entre os atuais muni de 
zéta, Acari e São Vicente. A referida fazenda foi comprada por Antônio. 


“relata nos autos. do inventário do mesmo, que a comprou a Dona Maria 


E iai de caza Teria de Taypua cobrida de: Telha com cos 
oi duas; jamellas citias na mesma fazenda”. No inventário a fazenda 
“Mada pór 3008000, e a morada por Cie à epucA em que: 


ds NELLES BITTENCOURT 


“Vidal « da Costa, viúva de Roque do Pillar, pela importância de 2008000. ta dis 


Â fazenda Quimpotó media légua e meia de terra, possuir 


(85898). de. guto valor 18400... (4) o 


TRAC, etiencentos a: “Abdo: Garcia de Sá.. (4 Essa ribeira tem tual- 
ente a denominação de Acaraú, em território cearense. ae E 


“ FILHOS DO CASAL ANTÔNIO G GARCIA DE sá — - MARIA DOR. a os 


o - ANA DO SACRAMENTO, . a primeixa “filha do caial; mbscida: E RE ; EE 
por 1723, ou um pouco antes, já. casada em 1755 com JOSÉ DO PARAISO, aes da 
à conforme se: declara aos autos do. inventário de. Antônio Garcia de. o 


“F 2 MARIA DO NASCIMENTO, casada com COSME SOARES 


PEREIRA, « que figura sob a referência F 2, no: capítulo da descendência de 
Tomaz de Araújo Pereira, filho de Tomaz de Araújo Pereira e de Maria o 
“da Conceição de Mendonça. Em 1788 6 casal morava na faze iacho o 

da Vide: nó Acari. Maria nasceu por, Ara RA 


má: a Cagele: do: Air se deu. goma ao Cadaver de MA 
NASCIMENTO, Viuva com todos os: Sacramentos, tendo des idade oit 


e seis annos de-m 
sepultada da: 


Administrado 


fazer-es en: 


S, filha do casal Alexandre 
ficência Lins de Vasconcelos, figurando Ana no 
capítulo da descendência de seus'pais, sob a referência F 1. 


No acervo documental arquivado no Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Nozte, ainda existem velhos registros relativos ao Re- 
gimento Miliciano de Vila do Príncipe (atual cidade de Caicó), que fa- 
zem referência à pessoa de Antônio Garcia de -Sá4- Barroso: 


“O Coronel ANTONIO GARCIA DE Sá BARROZO acenta Praça 
em 15 de 9bro de 1790, siso 

Por Patente do Illmº Exmº Sr. Cal. de Perne? D. Thomaz Jozé de 
Mello, de 10 de Julho de 1790. 

Falecido em 1793” | 


Segundo informa o seu descendente Jayme de Nóbrega Santa Rosa, 
Antônio Garcia de Sá Barroso construiu a casa-grande da sua fazenda 
Serrote, além do riacho da Juliana. (5): REES 


Ainda se encontram os escombros da velha casa da fazenda Serrote, 
em local vizinho à cidade do Acari. Em 1755, quando do inventário do seu 
pai, Antônio Garcia de Sá Barroso ainda se conservava solteiro, já com a 
idade de trinta anos. o UN 


“Aos Vinte dias do mez de Mayo de mil sete centos noventa e trez 
annos na Capella de Nossa Senhora da guia do Acari filial desta Matriz se 
deu sepultura a aadentro o Coronel ANTONIO GARCIA DE SÁ BAR- 
ROZO cazado com Donna Anna Lins de Vasconcellos fallecido com todos 
os Sacramentos com idade de cecenta é oito annos emvolto em abito de 
Sam Francisco, e emcomendado pello Reverendo Padre Manuel Gomes 
de Azevedo, e foi sepultado no corpo da Ipreija dé que se fez este acento 
que asignei. Rar ERC 


Tozé Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


F 4 — JOSÉ GARCIA DE SA, casado à época do inventário do seu 
pai, nascido entre os anos de 1726 e 1727, tendo residido nas terras do 
Jucurutu, na ribeira do Acaracu, na Capitania do Ceará Grande, Já casa- 
“do em 1755, no inventário do seu pai. 
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omaz de “Araújo: Pereira —. j 
"filha desse casal. Em segundas núpcias (Gá “aparece i 

“ "casouise com MARIA MADALENA DE CASTRO, ao que tudo: 
“também da família de Tomaz de . raújo. Pereira, cu 
- Madalena de Castro. Finalment 


j. Cases da ER 
m terceiro matrimônio, “com: MARIA a ei 


“DE JESUS DE VASCONCELOS, filha de José Fidélis e de Inácia do Es. 
“ pírito Santo. João Garcia já contava. cerca de 60 anos, Por. ocasiác desse see 


ed casamento: o 


Ta “pos quinze dias do imez Em Fevereiro: de mil sétto centos, é Aaventá o 


a annos na Fazenda de São Pedro desta Freguezia da Glorioza Santa Arma - | 


“do Siridó de licença minha pellas doze oras do. dia, pouco mais, ou me- 
"nos, feitas as denunciações sem se descobrir impedimento algum, re- 
- -zenças do Reverendo Manoel - Gomes de Azevedo, e das teste: 
“Capitão Caetano Dantas' Correa, é [o “Capitão João Damascen 2 
=": moradores nesta ditta Freguezia, sé eceberão por Espe 5: Juxt; Trid., 
palavras de “prezente os Nubentes 0 Capi 
“ ROZO e Dona MARIA DE JEZUS D 
Epa Magdal 


E legitima de Jozé Fi eli e 
“nesta ditta Freguezia do Siridó; e! 0a o na. 
forma do Ritto da Santa - Madre Tereja; de que se foz este acento, “que o EE 
ç smp: - Rods 


José Antonio Gaetano de é Mesquita a 


sen “Aos quatro dias de Mirgo de soil sete centos nove e sinco amos e 
CDA | Capella, de Nossa Senhora da Guia do Acari desta Freguezia se deu . 


“ sepultura á JOAM GARCIA DE SA BARROZO de idade de cincoenta 1 
-; 8 oito amnos pouco mais ou menos com todos os Sacramentos cazado que 


“foi com Maria de Jezus, é foi emvolto em abito de Sam Francisco emco- 


mendado pello Reverendo Padre Joze da Costá Soares Administrador e E 


di dn o de E se e esto acent que asignei. 


Jor Antonio á Cotta « do dl Saad 


cs uses um eqivodo “per o lançamen ode: tetão:: acima. 
Do “referido: a idade correta de” Jena doado do seu falecimento, era, de ses- 


Rs a am 


To. e 


senta e seis anos; João Garci 
o seu casamento co 


LLES BITTENCOURT, já 
com JOSE GOMES DE MELO, nascida entre os anos de 1731 e 1736. 


Os filhos acima citados de Antônio 'Carcia de Sá provavelmente nas- 
ceram nos Açores, de onde, segundo a tradição familiar, era o mesmo 
oriundo. Tendo adquirido a fazenda Quimporó no ano de 1737, pode-se 
concluir tenham aí nascido os demais filhos do casal, 


F 9 -— ANA MARIA, nascida por 1737, pois tinha 18 anos de idade 
no ano de 1755. : 


F 10 — HELENA DO ROSÁRIO DE BITTENCOURT, nascida por 
1738, pois, na ocasião do inventário de 1755; tinha a idade de dezessete 
anos. Casou-se aos 28 de julho de 1756, na Matriz da Senhora Santana 
do Seridó, com JOSÊ DE MORAIS VALCACER, filho do Coronel João 
Velho Barreto. A referência a-esse matrimônio consta de certidão incluída 
nos autos do inventário de Antônio Garcia de Sá, 


“Aos sinco dias do mez de Setembro de mil oito centos e onze annos 
na fazenda da Barra faleceo da Vid: prezente Só com a absolvição da Ora 
da morte por ser repentinamente de Apoplexia com idade de oitenta, e 
trez annos JOZÊ DE MORAIS VALCACER cazado, que era com Maria 
de Mello e Axiolli: seu corpo foi Sepultado no Corpo desta Matriz, sendo 
involto em ábito Carmelita, em commendado solemnemente por mim e 
para constar mandei fazer este acento que asignei. 


O Vigre Franc? de Brito Guerra” (2) 


F 11 — FRANCISCA DO CARMO, nascida por 1739, pois contava 16 
anos de idade, em 1755. Casou-se com ANTÔNIO FERREIRA DE MA- 
CEDO (ou de MENDONÇA), filho de Manoel Ferreira de Macedo e de 
Ana dos Prazeres de Mendonça. Nos autos do inventário de Antônio Car- 
cia encontra-se uma certidão, dando conta do teor existente no respectivo 
livro de assentamentos matrimoniais da “Freguesia de Santana, relaciona- 
da com o casamento do casal Antônio —: Francisca do Carmo: 


“Aos trinta dias do mez de Agosto mil Sete centos, e cincoenta e seis 
feitas as denunciaçõens nesta freiguezia onde sam freiguezes os nubentes 
sem se descubrir impedim.to algum e justificando os ditos a menorida- 
de como .......de suas naturalidades em prezença do Revmo, Snr. Dor. 
“Vizor. do Norte frei Miz. de Jezus Ma. como constou do dº ...... que 
ficou em meu poder em prezença do Rdo. Pe. Joze de Jezus Barreto Sa- 
cerdote do Abito de Sam Pedro e das testas Cosme Ferra de Mendonça 
o Capam Joze Gomes de Mello, e Cosme Soares Pa todos homens 
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e . “Bitancor e logo lhe dei a bencoin: 
a - certidam. do, dito Padre e ;por verd 
an A amigo 


ç “venta. e sinco annos na Fazenda: Picos E baixo. espa é Ma Ses dep 


a zes desta Irelgueaia natural o nub 
“tim Mel. Ferreira de: Macedo, 
; def 


a do Recif e fil 


mandei fazer est 


“Antonio de Souza Espinola Cura do Siridó 


aa (F 3) é ANA LINS DE VASCONCELOS. 


prá “osrao mio constou da 
ento m que. 


“FILHOS E NETOS DO CASAL ANTONIO GARCIA DE 7 SA BAR- a 


“N1-— ANTONIO RENOVATO, casado com FRANCISCA xavisR 


“ (N 6 do capítulo da descendência de Alexandre Rodrigues da Cruz) Silh: 
E de Francisco Cardoso dos Santos e Teresa Lins de: Vasconcelos. 


ld : À aê E 


“0 N$- JOSÉ GARCIA DE SÁ BARROSO, casado com ANA GER o 
“4 TRUDES DE SANTA RITA; filha de Tomaz de Araújo Pereira e Teresa 


E se 


“4 Os inté é e seis. Er o 


| “de Jesus Maria A 10 do ssplio a aa “Tomaz de e E : fa 


“feitas as diligencias nesseçarias sem rezultar impedimento algum de ienes sa 
qa do Reverendo Padre Coadjutor estando fazendo o meu lugár em. “minha neeadi o O 


É “auzencia, em ptezença do Reverendo Padre Jozé da Costa Soares e-das ne 
E -- testemunhas o:Sargento Mór Manuel de Medeiros Rocha-e Manuel de. 


“Araujo Pereira-se receberam por Espozos JOAN GARCIA: DE SA, filho o 
“ Aegitimo do Coronel Antônio Garcia de Sá Barrozo ja falecido, e sua quo es seas 
“-Jher Dona Anna Lins de Vasconcellos com Dona MARIA: ROZA DA. GON-:.... 


CEIÇÃO filha legitimado Capitam João Damasceno Pereira, e sua mt-. 
" Iber Dona Maria dos Santos de Medeiros naturais desta Fregueézis 
lhes deo as benças na foriha do Rito da Santa Madre Igreja de qu 
esto acento que pag 


Eat o vinte e pa dias om mez de RORA 
“coentae dous falleceu da vida: “prezente, e foi. sepultado: nestá Matiiz o É 


ás logo E 


e Jozé Antonto Gaetano do Mou - à de AP a 


sido: ásima | das rap o) cadaver de PICÃO: GARCIA DO AMARAL, PR a 


morador que era nesta Fregue 
falecido na-idade de oitenta 
cramentos-da 
nemente po 


cazado com Maria Roza da Conceição. 
% OS. olestia interior com os Sa-. 
ncomendado solem- 
» que assigno. | 
"Conego Vigr? Manoel Jozé Fernes” (2) 
João Garcia morou na sua fazenda Bom Descanso, no atual município 
de S. José do Seridó. Nasceu por 1767. 


BN 1 — MANOEL GARCIA DO AMARAL, casado com JOANA TE- 
RESA DE JESUS, residindo o casal no Bom Descanso. 


“MANOEL, filho legitimo de João Garcia de Sá Barrozo, e de Maria 
Roza, naturaes, e moradôres nesta Freguézia, na Fazenda Saquinho, nas- 
ceo á trinta de Outubro e foi baptizado 4 oito de Dezembro de mil oito 
centos e trez na Capella do Acari pelo Reverendo Capellão Jozé Antonio 
Caetano de Mesquita de licença minha, é lhe-poz os Santos oleos: forão 
Padrinhos Manoel de Medeiros Rocha solteiro e Apolonia, filha de Maria 
do Carmo, moradôres nesta: de que para constar fiz este Assento, que 
assigno. angãO ont o da 


“O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN2— ANGÉLICA MARIA DE JESÚS: 


“ANGELICA, branca, filha legitima de João Garcia de Sá Barrôzo, e 
de Maria Roza, naturais, e moradôres nesta Freguezia, tendo hum mez de 
idade foi baptizada por mim, e lhe-puz ós santos oleos na Fazenda do 
Remedio aos dez de Fevereiro de mil oito ceritos e cinco amnos: forão 
Padrinhos Francisco Freire de Medeiros, e Damazia Maria por Procura- 
ção, que apprezentou Dona Maria José filha do Capitão Thomaz dAraujo 


Pereira; de que para constar fiz o prezente Assento, que assigno. 
O ade O Vig? Frâncisco de Brito Guerra” (2) 


ANGÉLICA casou-se com JOAO DAMASCENO PEREIRA (BN 174 
do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo Pereira), filho de Sil- 
vestre José Dantas Corrêa e Margarida Maria de Jesus. 


“Aos dezesseis dias do mez de Novembro de mil oito centos, e deze- 
nove pêlas dez horas da manhã, na Fazenda Bom Descanso desta Fregue- 
zia, tendo precedido dispensa de sanguinidade e corridos os banhos sem 


impedimento, confessados, comiungados, examinados de Doutrina Chris- 
tan, o Padre André Vieira de Medeiros de minha licença ajuntou em Ma- 
trimonio por palavras de prezente e deo as bençãos aos contrahentes 
JOÃO DAMASCENO PEREIRA, e ANGELICA MARIA DE JEZUS, 
naturais e moradôres nesta Freguezia do Siridó; elle filho legitimo de Sil- 
vestre Jozé Dantas, e de Margarida Maria de Jezús; e ella filha legitima 
de João Garcia do Amaral, e de Maria Roza da Conceição; sendo teste- 
munhas o Capitão Rodrigo Jozé de Medeiros Rocha, e Alexandre Jozé 
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“o sette, do dito pelo Padre Manoel Teixeira da Fonsêca de mir 
“e lhe-poz os Santos oleos: forão Padrinhos Ignacio Ferreira, e m 
Si Eu Maas do. que para constar fiz este. Assento, que. assigno. 


jo vigro Francisco de Brito Guerra. à (2) E RE ng ção 


So BN es JOAQUIM GARCIA DO AMARAL, casado com MARIA, 
(pes filha de Francisco Freire de Aráiio: é Maria Joaquina de Medeitos. Morou: Pio 
“nao fazenda São Paulo. | 


aa “JOAQUIM, filho degitimo de João Ceiotá do Ainda; e Mari Roza 
io da Conceição naturais desta Freguezia nasceu aos “quinze. de 
de mil Oito centos, e dizia, e foi Baptizado, e postos Os San 


Joaquin | 
E este, Assento. que Ras 


s “«PACIFICO, Filho lesitiiá dé “Jóão Ca do “Ameral: é: de faria. ce! 
Roza, naturães, e moradôres nesta Freguezia do. Siridó,: nascêo á vinte, -e nt RE 
“quatro de Oitubro, e foi baptizádo com os santos oleos. 4 doze de: Novem- E A 

“bro de mil oito centos e vinte e dois na fazenda Bom descanço desta Fre- 
quanta, pêlo Reverendo: Manoel: Teixeira da Fonsêca de minha: licenças] 
“Forão Padrinhos o Padre Manoel Cassiáno da: Costa Pereira por Pros 
curação, que apprezentou Pacífico: Jozé de Medeiros, e Francisca Xavier 
do Nascimento, mulher deste: de: des, pa const fi « este Ape Fe 
estara Ê 


E e io 


CEIÇÃO (BN. 


BN 1 dê cia de omaz dé Araújo Pe- 
reira), filha de Silv St 


argarida de Jesus Maria: 


Tosé Dantas 


“Aos desde 


Aos dez d, dois pelas dez horas 
do dia na Fazenda Picos de: aixo desta Freo “tendo precedido Dis- 
pensa de sanguinidade, confissão, communhão, e exame de Doutrina 
Christaã, corridos os banhos sem impedimento, o Reverendo Manoel Tei- 
xeira da Fonsêca de minha licença ajuntou em Matrimonio e deo as ben- 
çãos nupciais aos meus Paroquianos ANTONIO GARCIA DO AMARAL, 
e ANNA ROZA DA CONCEIÇÃO, naturais, e moradores nesta Freguezia; 
elle filho legitimo de João Garcia do Amaral e de Maria Roza da Concei- 
ção; e ella filha legitima de Silvestre Jozé Dantas, e de Margarida de Jesus 
Maria: forão Testemunhas Manoel Salustiano de Medeiros, e Rodrigo de 
Medeiros Rocha, cazados, e moradores nesta Freguezia, que com o dito 
Padre assignarão o Assento, que me foi remetido, e pelo qual mandei 
fazer o prezente, que assigno.. RR 


Manoel Jozé Fernandes 


BN 9 — ANA RITA DA CONCEIÇÃO, casada com JOSÉ JOAQUIM 
DANTAS (Zuza da Cachoeira da Cruz), filho de Silvestre José Dantas 


Corrêa e Margarida Maria de Jesus. Zuza el no capítulo da descen- 


dência de Tomaz de Araújo Pereira, sob a classificação BN 171. 


BN 10 — GONÇALO GARCIA DO AMARAL, casado com MARIA 
DO Ó DOS PRAZERES, tendo morado na fazenda São Paulo, 


N 4 — MANOEL RAMOS DE “BITTENCOURT, casado com ROSA 
MARIA DA COSTA, filha de Antônio Luiz da Costa e Escolástica Maria 
da Conceição: 


“Aos quatro dias do mez de Fevereiro de mil sete centos Noventa e 
oito anos na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari desta Freguezia 
pelas onze Oras da minhã depois de feitas as denunciaçoens neseçarias 
sem rezultar impedimento algum em prezença do Padre Manoel Comes 
de Azevedo de minha Licença e das testemunhas o Capitam Francisco 
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E cid. MANOEI BITENCOR, natural desta Fre 
g: egitim do “Corsi: “António “Gareia: de Sá Barrozo já falecido, e 
ins de Vasconcellos Don: ROZA MARIA: DA COSTA... 


RR N se “RITA MARIA ANGÉLICA, casada com TOSE E BARBOS Pro. 
pai MEDEIROS (TN 35 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira as ne 
E Neves), filho de Manoel de Madetros Rocha e Ana de. Pass Pereira Fado 


“ “hos désigete dias do mez de Julho de oil, oito centos ános má: fa RR 


su seda: denominada: Mulungú desta frequezia pelas Nove Oras da: minhã 


o pone. mais ou “menos Sendo Rego os os. banhos | elo Reverendo Se: aa 


“+ yadores: esta” regue, det ça 
x a Santa, ao pda do que sé. tez esto acento o dee  astiguei. 


a US MARIA e 


“MARIA, “Filha Tegitima de Tozé Basbosá: de Medeiros; | e dê ça aa 
Bitia, Maria, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, nasceo à quatorze. 
de Oitubro “de mil oitocentos, é trez, e no mesmo foi baptizada pelo Pa- 


“dte Jozé Antonio Caetano de Mesquita de licença minha; e lhe poz os 
santos oleos; forão Padrinhos o Sargento: Mór Manoel de Medeiros. Rocha, 


e sua: mulher D. Anha-de: ae: o di da o ae Ame iz Ed - 


esto. assento, due UE 


“zenda- dos Remedio Ea Ed o  evarndo A diria dos Sa 
cramentos Joe Antonio Caetano nos a se: licença minha pepldit 


o Cure Francisco do Brito « Guerra? mo E 


e aplicou os sántos oleos 4 MANOEL 


OS b ú co. filho legitimo de Jozé Bar 
boza de Medeiros, e de D. Rita Maria, aaa 


nes, é moradôres nesta Fre- 
orão Padrinhos o Capitão Thomaz 
o Pereira; de que fiz este Assento, 


O Vigr? Franc? de Brito Guerra” (92) 
BN 13 — GUILHERMINA ú 


“GUILHERMINA, filha legitima de Jozé Barboza de Medeiros, e 
Rita Maria Jozé, naturaes desta Freguezia do Siridó, nasceo à vinte é dois 
de Dezembro e foi baptizada a déz de Janeiro de mil oito centos e deze- 
seis no Quixeré pelo Padre André Vieira de Medeiros de minha licença, e 
is os santos oleos; fôrão Padrinhos João Garcia do Amaral, e Dona 
Guilhermina de Medeiros por Procuração. que aprezentou Dona Anna de 
Medeiros: de que fiz este Assento, que assigno, 


“o Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
BN 14 — RITA Ee 


“RITA, filha legitima de Jozé Barboza de Medeiros, e de Rita Maria 
Jozé. naturaes, e moradôres nesta Freguezia, nascêo á dez de Maio e foi 
aptizada á trez geo de mil oitocentos: e dezessette na Fazenda Qui- 
xeré pêlo Padre André Vieira de Medeiros de minha licença, e lhe poz os 
santos oleos: fôrão Padrinhos Christovão Jozé dé Medeiros, e Marianna 
de Araújo Pereira, solteiros: de que para constar fiz este Assento, que 
assigno. Pdo dd ps DA sa 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


— N 6— MARCOS SOARES DE BITTENCOURT, nascido por 1778, 
casado com FRANCISCA MARIA DO CARMO, filha do casal João Da- 
masceno Pereira e Maria dos Santos de Medeiros, figurando no capítulo 
da descendência de Tomaz de Araújo Pereira, sob a referência BN I80-A. 
O casal morou na Cobra. - 


“Aos seis dias do mez de Agosto de mil oitocentos, e hum annos feitas 
as denunciaçoens do estilo de que não rezultou empedimento algum na 
fazenda denominada Picos de baixo desta Freguezia de Licença do muito 
Reverendo Parocho Jozé Gonçalves de Medeiros do Reverindo Padre 
Manoel Teixeira da Fonseca em sua prezença e das testemunhas o Sar- 
gento Mor Manuel de Medeiros Rocha, e Joaquim de Araujo Pereira se re- 
ceberam em matrimonio MARCOS SOARES DE BITENCOR filho legi- 
timo do Coronel Antonio Garcia de Sá Barrozo já falecido, e Dona Anna 
Lins de Vasconcellos ja falecida com Dona FRANCISCA MARIA DO 
CARMO filha Ligitima do Capitam Joam Damasceno Pereira já falecido, 
e Dona Maria dos Santos naturais e moradores nesta Freguezia, e logo 
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= E mandei fazêi este accento que , assigno. ed Ee RS 
E Ro ? Vier? Thomás Pera do ar a o 


“sepultado 
é DE BITANCOR. casado, que foi com Francisca Maria do. Carmo faleceo A 


“tos, envolto em habito prêto, é “encommendado pora mim de qe 


BN gs em MIGUEL: 


e grade assima nesta Matriz 6 cadaver de MARCO OARES 


e “MIGUEL, filho legitimo de Mardo Sônies “de Bitiicor; e ão Prom Eee 


a cisca do Carmo, nasteo à vinte, e nove de Settembro de mil oito centos e 


E trez, é foi baptizado pelo Padre Jozé Antonio dé Mesquita de licença mi- a 


- nha aos vinte e quatro de Oitubro do dito anno na Fazenda Mulungã, e 


“lhe-poz os santos oleos: forão Padrinhos Jozé Joaquim Bezerra Cavalcante O iz 
“por Procuração, que apprezentou Alexandre de Araujo Pereira, é D. Maria |] 
“de - Medeiros, filha do Capitão Thomaz de A de. dn pos id fiz ni Pe 


OS assento, ER Ea 


“Faz nd Molungô. o Padre: s Masel “Tek eira: E Fonisêca e licénça: + EMO 
"nha baptizou, e poz os Santos óleos a MARIA, filha legitima de- Os: 
Soares, e de D, Francisca Maria do Carmo, . naturaes, é moradores nesta 
AA pa E Freguezia; gorão Padrinhos Joaquim de. Araujo Pereira, é Maria É Roza E 
Dedo da, an de ame par constar fiz este Assento, que assigno. 


“O Vigro Francisco de Brito Guerra” go) gr 
BN EA — - TEODORA: : 


o Vig Francisco de Brito Guerra” 


Camo naturais E desta Trógiecia » nascto. aos Vinte é himié “de Fevereiro 


aptizada, é postos: os Santos Oleos na 
ilial “desta a pelo do do 


desta F. egu 
fazer este Assento. quis assigno, ss 


Ignº Glz Mello 
Pro Parocho” (2) 


BN 19 — MANOEL: 


“MANOEL, filho legitimo de Marcos Soares de Bitancor e de Fran- 
cisca Maria do Carmo, naturaes, e -moradôres nesta Freguezia, nascêo á 
cinco de Junho, e foi bap tizádo 4 doze d'Agosto de mil oitocentos e de- 
zoito na Fazenda Suécia êlo Padre André Vieira de Medeiros de 
minha licença, que lhe poz os Santos Oleos;-fôrão Padrinhos João Damas- 
ceno Silva, e Luzia Francisca de Medeiros: de ie para constar fiz o 
prezente Assento, que assigno.. 


O Vig? e Brito Guerra” (2) 
BN 20 — ADRIANA: go eR Ss ag 


“ADRIANA, filha legitima de Marcos Soáres de Bitancor, e de Fran- 
oisca Maria do Carmo, naturaes desta Freguezia do Siridó, nascêo à seis 
de Novembro de mil oitocentos, e vinte, e foi baptizáda aos dez do mesmo 
na Fazenda Cobra com os santos. oleos pêlo Padre André Vieira de Me- 
deiros de minha licença: fôrão Padrinhos Cosme Pereira da Costa, e sua 
mulher Maria Pereira da Eça e e para: Gonstar fiz este Assento, 
que assigno, 


o Vigo Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 7 — ALEXANDRE RENOVATO, casado com RITA, da família Ri- 
beiro (ou Mataquiri), de S. José do Mipibu, onde residiu o casal. 


N 8 — MANUELA DORNELES DE BITTENCOURT, casada com 
SIMPLÍCIO FRANCISCO DANTAS (N 41 do capítulo da descendên- 
cia de Tomaz de Araújo Eai filho de Caetano Dantas Corrêa e Jo- 
sefa de Araújo Pereira.. 


N 9-— MARIA, casada c com LEONARDO PINHEIRO, filho do pri- 
meiro matrimônio de Miguel Pinheiro. Residiu o casal no Riacho Fundo, 
em atual território de Currais Novos — RN, 


N 10 — TERESA DE JESUS MARIA, consorciada com Tomaz de 
Araujo Pereira (o 3º), que figura no capítulo da descendência de Tomaz 
de Araújo Pereira, sob a referência N 1, e filho do 2º Tomaz de Araújo 
Pereira e de Teresa de Jesus Maria. 
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ICÊNGIA JOSEFA DE VASCONCELOS 
RREIRA DE M ELO, f o de Antôni é 


12º 
“ gefa-Ma a-do- Nascimento: 


“galo Cor 


-  prTHOS E NETOS DO CASAL JOÃO GARCIA DE SÁ BARROSO | 


om Helena de “Araújo E = 


Pedro Ferreira das Neve 


MARIA DE J 

reira das Neves), 

dia da Conceição. ah RR A 

+14 BN 24 — ALEXANDRE GARCIA DE ARAUJO, casado com ISABEL, 

isa DA SILVA, filha de Dam Fernandes da Silva e Isabel Maria 
e Jesus: O RANGE Sa PO AS pe 


“Aos sette, digo, aos nove dias do méz de Oitubro de mil oitocentos 
e vinte e trêz annos pêlas dez horas do dia na Fazenda da Volta desta 
Freguezia, tendo precedido as canónicas denunciações sem impedimento, 
confissão, cómunhão, e exáme de Doutrina. Christan, o Padre Manoel 


BEL MARIA DA SILVA, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siri 
dó; elle filho legitimo de Maitinho d'Araújo, e de Vicencia Ferreira de” 
Medeiros; e ella filha legiitm D 


JO, mos ue era nesta Freguezia, ca- 
zado com Izabel Maria de Jezus, fallecido “das consequencias de hum 
Ppleuriz curado na idade de sessenta anos com todos os Sacramentos: 
oi envôlto em habito branco, e encomendado: solemnemente pelo Reve- 
rendo Francisco Rafael de minha licença; de que para constar fiz este 
Assento, que assigno. oca x 


Conego Vigro Manoel Jozé Feres” (2) 


BN 25 —- MANOEL GARCIA DE MEDEIROS, casado com ISABEL, 
MARIA DA CONCEIÇÃO (TN 59 do capítulo da descendência de Pedro 
Ferreira das Neves), filha de Sebastião de Medeiros Rocha e Maria Leo- 
cádia da Conceição e opa e 

Em segundas núpcias, Manoel desposou ANTÔNIA (TN 94. do capí- 


tulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filha de João de 
Morais Camelo e Antônio de Morais Severa. . 


BN 26 — JOÃO GARCIA DE ARAÚJO, casado em primeiras núpcias 
com MARIA FRANCISCA DO ESPÍRITO SANTO (TN 92 do capítulo 
da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filha de José Inácio de 
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a — desta Freguézia,' falecida E 
““Adade de vinte três annos: foi invólto em: habito branco, e: encommen- o 


ESUS IN 58 do capi E 
Je filha: de rc de Medeiros Roc 


ge - pultado: pésta Matriz: 
“DA CONCEIÇÃO ca: azada 


om d'Araujo | Pereira Junior, morado 
de: siolestia: dó “peito com os Sacramentos, na 


dado: solemmemente Pe mim; de que Pra constar. fiz este Assento que aa 


qe assigno. | 
-Maioel | Toré Tormanddos o 
“Vice-Vigro do Suidér (2) 


“BN 98 = “MARIA, cdssda é com yost DE MORAIS CAMELO; Filho de. 


= al de Morais Camelo e de Antônia de Morais Severa, figurando José, a 
sob'a referência A 104, no od da deoendpia de: Pedro Ferrera gi Ee 


Re das: Neves. a ; 
já = jost GARCIA E 4 RAUJO, ue: RR 
 frequésia dos Patos. Segundo a tradição. popula 
núpcias com SINFOROSA CINCINATO, filha dk 
“to, tico fazendeiro dos Inhamuns, no Piai je 
o guas façanhas lendária cri 

“o hiteratura de: “cordel, muito div “nas 

tória do Valente Sertanejo Zé Garcia”. e Pia RS Fong dg 


IC N: 15. =— — LOURIVAL GARCIA DE ARAUJO, ia citado” já. 
cer falado folheto de poesia popular, e que, segundo a tradição, teria con- 
traído núpcias com ZULMIRA FEITOSA, filha do Coronel Miguel Fei". 

“tosa e-dona Jovita Feitosa, ricos fazendeiros na região dos Inhamuns, no 
E Piauí. Lourival também morou na ribeira do Sabugi, freguesia dos Patos, ; 


EU NAG da “MARIA DA PURIFICAÇÃO, casada com: ANTÔNIO: DE 
“MEDEIROS ROCHA, filho de Rodrigo de: Medeiros Rocha é de: Apolônia- 


Barbosa de Araújo, figurando, sob o número de ordem. BN 10, do o capltnlo rs 


dá. descontada de Pedro Ferreira das Neves. 


“CENTE ANA E DE AVEL. 
Bartoleza. de Vasconcelos: Eos 


pouco-mais ou me 
descobrir empe: 


“de Sá Barrozo e sua mulher Dona Magdale 1a-de Castro ja falecidos natu- 
rais e moradores nesta Freguezia, e logo lhes deu as: benças na forma do 
Rito da Santa Madre Igreija de que se tez este acento que asignei, 


Jozê Antônio Caetano de Mesquita” (2) 


BN 29 — “ISABEL, filha legitima de Vicente Soares de Avelar, e Anna 
Dornelles Bitancor, naturaes é Pa Freguezia, nasceo aos desessette de 
Março de mil oito centos, e trez, e foi baptizada por mim na Fazenda da 
Conceição aos dezenove de Maio de mil oito centos e três do mesmo mes 
e anno, e lhe-puz os Santos oleos: forão Padrinhos José Soares de Vas- 
concellos, e sua mulher Anna “Rosa; do que para constar fiz este assento, 
em que por verdade me assigno, co 


O Cura “Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 30 — JOÃO: RARO a 

“Aos vinte e dois de Abril-de mil oit 
noel Teixeira da Fonsêca, de licença minha andando em desobriga bapti- 
zou, e poz Os santos oleos à JOÃO, branco, nascido a vinte digo aos dôze 
do dito mez e anno, filho legitimo de Vicente Soares de Avellar, e de 
Dona Anna Dornelles, naturaes desta Freguezia: forão Padrinhos Manoel 
Garcia, e Monica Pereira da Silva: “de que para constar fiz este assento, 
que assigno, eai 


entos, e quatro o Padre Ma- 


O Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 
N 18 — MANOEL GARCIA DE SA BARROSO, casado com MARIA 


JOSE DE VASCONCELOS, filha de João Batista de Avelar e de Maria 
Bartoleza de Vasconcelos: dg RT 
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É a 4 onze de Março de mil oito centos, o: 
na Capella do: Acari pelo Padre José Antonio Caetano de Mesquita, de. 
“Jicença minha, e poz-lhe os Santos oleos: forão Padrinhos Silvestre Dantas 
“io Corrêa, casado, e Dona Anna Dornelles Bitencort, Solteira; de + ne para PU ido sis 
ss id ra este é Assento, “que assigno. 


Risada e o Cura Francisco de Brito Guerra” e E. 7 E 
BN s- - ANTÓNIO: Mm E 


SAO trinta: a-dias dos mez ds: Novembco: de il Sete centos: “Noventa. pu Rs 

“oito annos em. a fazenda denominada Sam Jozé desta -Freguezia pelas 
onze Oras da minhã pôco mais ou menos:depois de feitas as «denunciaçoens PERA 

neseçarias sem se descobrir empedimento algum e ja: Dispençados: pela: lá 

Santa Sé Apostolica em. prezença do Reverendo Padre Manuel Gomes de 

“Azevedo de minha Licença, -e das testemunhas o Sargento: Mor Gu Spire 

«de eiros Rocha; e Manuel Antonio Dantas se receberam por Espozos 

- Just; Trid:: IGNACIO FERREIRA DE BITENCOR Pe Tia de An- 

-Aodio Ferreir de Macêdo e: Fra ó-Cat: 


e foi Daptigido na Capella. do: Age pelo Padre José “Antonio Cistdad de 
Mesquita de licença minha aos Vinte de Agosto do mesmo amno, e lhe poz 
os Santos oleos: forão Padrinhos Faustino Gomes da Costa, e sua mulher 
Anna Francisca, moradóres na Freguezia de São José do Rio-grande por 
Procuração, que appresentarão o Capitão Francisco Gomes da Silva, e sua 
mulher Dona Maria . Joaquina; de qu pára constar | fiz este assento, em 
que me assigno. FR Pio 


fo Cura Francisco de Brito Guerra” (2) 


BN 34 — ALEXANDRE: 


“Aos oito dias do mez de Dezembro de mil O oito centos e quatro annos 
na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari filial desta Matriz o Re- 
verendo Padre Jozé Antonio Caetano de Mesquita de licença minha Bapti- 
zou, e poz os Santos Oleos à ALEXANDRE “nascido aos trinta dias de 
“Novembro do dito anno filho Legitimo de Ignacio Ferreira Bitancor, e 
, moradores no Quiinpor foram Padrinhos 
Thomaz de Araujo Pereira -e sua mulher Thereza. ias Jezus de ge. p? 


| o Gira Franco do Brito Guerra” (2) 


N 20 — TOMAZ GARCIA DE SA, Gia com ANGÉLICA MÁRIA 
DO NASCIMENTO, filha d de, ia Antô) “de: Souza e de Damázia 
Maria de Jesus: j 


“Aos vinte, e sette dias do mez “de Novembro de mil oito centos e 
trêze pelas dez horas da manhan, tendo sido feitas as denunciações sem 
impedimento, precedendo' confissão, cômunhão, e exame de Doutrina 
Christan, o Padre Coadjutor Ionacio Gonsalves Mello, de minha licença 
ajuntou em Matrimonio e deo as bençãos nupciaes aos contrahentes meus 
Freguêzes, THOMAZ GARCIA DE SA, e ANGÉLICA MARIA DO NAS- 
CIMENTO, naturaes, é moradôres nesta Freguezia de Santa Anna do 
Siridó; elle filho leg itimo de João Garcia de Sá Barrozo, e de Magdalena 
de Castro, ja falecidos, e ella filha legitima de Joaquim Antonio de Souza, 
e de Damazia Maria de Jezús, tão Dem falecidos; e foi este Casamento 
na Fazenda do Jardim desta Freguezia; sendo prezentes por testemúnhas 
Cosme Soares Pereira, e Joaquim Gonsalves de Castro, cazados, qué com 

“o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remettido, pelo qual: fiz o 
-prezente, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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Patos, é logo lhes d 
constar se fez é 


O que commigo asignarão a 
“ Pro Par? Antonio E 


ASCIMENTO, casada com 
cão de Souza Marques e Jos 


"e oito annos pellas onze-hó 


guezia, e logo lhes d uptis 
Madre Igreja de que fiz este asento que as 


Jozê An ônio Caetano de Mesquita 
aa Cura” (2) 


-N 24— HELENA DO ROSÁRIO, casada com HIPÓLITO DE SOUZA 
MARQUES, filho de João de Souza Marques e de Josefa Maria: 


“Aos vinte e aito do mez de Agosto de mil :e Sete Centos e oitenta e 
oito annos pellas onze horas do dia feitas as denunciacoens sem se des- 
cobrir impedimento em minha prezença e das testemunhas Sebastiao de 
Medeyros Rocha, e Serafim de Souza, se cazarão por palavras de prezen- 
to: IPOLITO DE SOUZA MARQUES, filho do Tenente João de Souza 
Marques, e de sua mulher Jozefa Maria com Dona ELENA DO ROZARIO 
filha do Capitao Jozé de Morais Valcacer, e de sua mulher Dona Elena 
do Rozario ja falecida, moradores nesta freguezia, e logo lhes dey as ben- 
coens nuptiais na forma do Rito da Santa Madr Igreja de que fiz este 
asento que assigney, E ES RRR Cao à 

Jozê Antonio Caetano de Mesquita 


Cura” (2) 


“N25 — ISABEL MARIA, casada com JOSÉ ALVARES DOS SANTOS 
(N 11 do capítulo da descendência de Domingos Alves dos Santos), filho 
de João Alves dos Santos e Helena do Rosário de Melo. 


N 26 — MARIA MANOELA DE JESUS, casada com MANOEL FER- 
REIRA DE MACEDO, filho de Antônio Ferreira de Macedo e de Fran- 
cisca do Carmo (vide N 27 deste capítulo). . y 


““Aos sette dias do mez de Settembro de mil oito centos e dezesette 
pêlas onze horas do dia na Capella da Conceição, filial desta Matriz, 
precedendo dispensa de sanguinidade, e affinidade illicita, confissão, 
Comunhão, e exame de Doutrina Christan, corridos os banhos sem impe- 
“dimento, o Padre Manoel Teixeira da Fonseca de minha licença, ajuntou 
em Matrimonio, e deo as bençãos aos contrahentes MANOEL FERREIRA 


“DA FONSECA, digo DE MACEDO, e MARIA MANOELA DE JESOS, 
-natúraes, e moradôres nesta Freguezia; elle filho Legitimo de Antonio 
Ferreira de- Macêdo e de Francisca do Carmo, já falecidos; e ella filha 


legitima de José de Morais Valcacer, e d” Elena do Rosario, tão bem fale- 
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N 25 deste capítulo), 
ario de Bittencourt. 


AAA 
ES 


SERA 
SERES 


gs ARQUIVO PAROQUIAL DO Ó:— 
“do” Seridó. Pesquisa procedida. pelo. autor. e 


a pÁUcUsTO, dead Famílias Seidoenss, vo J: Tomãos, Pong Editores, E e 


A 
e 


SN 
AS SU 


f 


EEDAS 
NS ENE 


no 


FAMILIAS: ALVES DO 


DA FONSECA 


NEN 


O 


SENADO 


is ago acento, que. o  ASiBhey. 


érritório do município H Bran 
ionada no inventário de ode 


Ae “O alhos livros sé dstonfamentos de sepultamento, da antiga Fre- e e 
“a guesia do Seridó. (Caicó), fazem “menção ao casal: ER ads see 


“MÃOS: dezassete. “dias do mez. de Março. de mil sétto centos. povénta eu: 


ça nesta Matriz se deu E ça ao adulto DOMINGOS ALVES : 


sua. Fazenda Lajes falecido aos dezace 
| à Igreij 


tos; T or mn 
e fale m todos. Sicraniániás dal 
“tos “annos: “foi emcomendada por mim e scleniivimiáçio: sepultad. da; gra- 
“ des para sima, e amortalhada em: habito. de São. Francisco: Rs ve se f 


Rea encontra-se. arado 
- e dele pudemos extrair algu 


de Tapia e coberto de telha que tem de Comprido Legoa e meia e huma 

de Largo, meia para cada banda neste Sitio -das La 

com as Sobras que se axarem por huma Data de Si 
a Sidade da Paraiba ds 


maria do Gover 
avaliado a 1:400$00% 


— “Húm Sitio de terras de Criar gados den 
de vivenda de Taipa coberta de telha Corrais.e mais beneficios, que tem 
de comprido tres quartos de Largo huma egoa meia para cada banda 
debaxo de marco e com as terras que se axarem por sobra por Data tirada 
da Sismaria do Governo da Sidade da paraiba -do Governo da Sidade”, 
avaliado a 7008000. RAÇA 


— “Hum sitio de terras de Criar gados denominado Tutoia nesta mesma 
ribeira com cazas de vivenda de Taipa cobertas de telha Corrais e mais 
bemfeitorias que tem em si tres quartos de Comprido e huma de Largo 
meia para cada banda com sobras que deixarem na comprençam das mes- 
mas terras cujo .............. ignora quanto tem de comprimento, de 
Largura e sómente sabe que nellas tem um Lugardoro com Currais cuja 
data de sobras foi havida no governo da Sismaria-da Sidade da Paraiba 


Cabeca desta Comarca”, avaliado a 7004000 Pe 

— “Hum Sitio de terras de Criar gados denominado da Rapozas na ribeira 
do Caupahã com cazas de vivenda de Taipa cobertas de telha e Corrais 
e mais bem feitorias e que tem em si huma. negoa e Meia de Comprido 
e huma de Largo meia para Cada banda, e asim mais pertence ao mesmo 
Sitio huma Data de tres legoas de comprido é huma de Largo meia por 
Cada banda, que compete ao me itio xamado Raposa, e a dita Data 
denominada a Sant. Jose, e na prencam de toda a terra tambem tem 
parte Cosme Pereira Nunes, André Dinis da Penha, e erdeiros do Capitam 
Thomaz de Nis já defunto, é Ignácio Gomes digo Erdeiros do defunto 
José Diniz — e os Erdeiros filhos do “defunto Ignacio Gomes”, avaliado a 
1:4008000. jasa a ad SR Ra E 

— “Hum sitio de terras de Criar gados denominado as Verdes na Ribeira 
do Copahá com tres Legoas de “Comprido e huma de Largo por onds 
milhor conta fizer cem benifício, cujo sitio o beneficio em si tem foi feito 
por hum Erdeiro deste monte João Gualberto Roza e houve por Titullo 
de Compra de huma Data que della fez 0 Reverendo Padre José da Costa 
Soares estrahida da Sismaria do Governo -da-Sidade da paraiba do Norte 
Cabeça desta Comarca”, avaliado a AOOS000. 

— “Hum Sitio de terras de eriar gados denominado Quinquhé na ribeira 
de Sant. José deste Siridó com tres legoas de Comprido e huma de largo 
meia para cada banda, debaxo de marco e a sim mais huma Data de 
terras de Criar no riaxo denominado Luiza com tres legoas de terra de 
comprido e huma de Largo meia para Cada banda com beneficio esta 
Data mais que o de Agoa premanente, e aquelle de Quinquhé com o be- 
néficio. de Cazas de vivenda terrea de T aipa coberta de telha e corrais 
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“Form anbémi duventariadas as las dh extinto, “que: revelam Rio 
“atenção. dispensada, pelos: seridoenses de então, à manutenção: de 
ariado guarda-roupa: 


Rar e — Jost ALVES Dos SANTOS, ju gasndo em. 1708, adia ; o e 
deiite dante do seu pai, com MARIA JOSE DO "NASCIMENTO. > tão ES 


“e moradoura nesta Freguezia filha Legitima de Luiz 
Teixeira da Fonceca e sua mulher Joanna Baptista dos Santos, e logo 
lhes dei as benças na fórma do Rito da Santa Madre Igreja de que fiz 
este acento que asignei. CURTE O ge é 

co -Jozê Antonio Caetano de Mesquita 


N 2 — MARIA MANUELA DA CONCEIÇÃO, casada com FÉLIR 
GONÇALVES MELO (N 27), filho de Manoel Gonçalves Melo e ds 
Joana Maria dos Santos: e ão 


“Ao primeiro dia do mez de Novembro de mil Sete centos Noventa 
e seis annos nesta Matriz pelas onze Oras da manhã pouco mais ou menos 
nesta Matriz depois de feitas as deligencias nesseçarias cem rezultar em 
pedimento algum, e ja dispençados pela Santa Sé Apostolica em prezença 
do Reverendo Padre Coadjutor de minha Licença o Padre Ignacio Gon: 
calves Mello e das testemunhas Miguel Bezerra e Joaquim Barboza de 
Carvalho se receberam por Espozos Juxt, Trid. FELÍS GONÇALVES 
MELLO filho Legitimo do Capitam Mot Manoel Gonçalves Mello e Dona 
Joanna Maria dos Santos já falecida, com Dona MARIA MANUELA DA 
CONCEIÇÃO filha Legitima do Capitam Jozé Alves dos Santos e Maria 
Jozé do Nascimento naturais desta e elle nella morador, e ella na fregue- 
zia de Pattos, e logo lhes dei as benças Nupciais na forma do Rito da 
Santa Madre Igreja de que se fez este acento que asignei. 


es “Tozé “Antonio Caetano de Mesquita 

ao cs RLALDEO Gu (9) 

N 3 — DOMINGOS ALVARES GAMEIRO, casado com ISABEL 

FERREIRA DA SILVA (TN 88 do capitulo da: descendência de Pedro 

Ferreira das Neves), filha de Manoel Álvares da Nóbrega e Maria José 
de Medeiros. Po Mi DIA 

N 4 — ANACLETO ALVARES GAMEIRO, casado, morador em Po- 
cinhos. RR a 

F 2 — ANTÔNIO ALVES DOS SANTOS, já falecido em 1798, ca 
sado com TERESA DE JESUS. E 

N 5 — DOMINGOS TEIXEIRA DE ARAÚJO, casado com MARIA 


TEIXEIRA DA FONSECA (N 33 deste capitulo), filha de Luís Teixeira 
da Fonseca e Joana Batista da Encarnação: 


“Aos vinte, e quatro dias do mez de Novembro de mil Setecentos, e 
noventa, e hum annos, nesta Matriz do Siridô, pellas dez oras do dia pouco 
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- pelo Padre Manoel Teixeira da Fonsêca, 


“e-de Joann Ba api ta: ! “Fregu 
1dó, donde são natu mos Nubentes e 0. o Pay do Nub 
lhes “dey às bençõ na forma do Rito da ai M adre - 
que se ed este acento, que o asigney. 


Ea SART ) DE MELO “eles de Bittencourt, Helena Domelles do Rosári 
elena: Dornelles de Bittencourt, Helena Dornelles, Hel nad 


s issas celebrad ani 
 d sua alma, Faleceu a di beirando o. século je exis. 


ce 


E os vinte é PP de Desenibio dé mail dito mia e anita e seis na 


a e “Capella Conceição, filial desta Matriz do Acari sepultou-se de grades Er 
“ácima o cadaver de ELLENA DORNELLES DE BITANCOURT, cazada, 
“que foi com João Alves dos Santos, falecida de molestia interior co: 


“08 Sacramentos: e sendo involto em habito: branco, foi incommendado 
“de minha: licença; do u 


consta andei: fat este “assento: que 


tô ôdos e A E qua 


Antônio de Azevedo Maia (2º) e Micaéla Dantas Pereira. João Batista e 
Maria Marcelina foram os troncos da familia BATISTA, espalhada pelo 
em Timbaúba dos Batist ai có load o 


mente no município de Caicó, a cujo progresso êm estado: o e leais 
serviços. Uma - caracteristica digna de acentuar na familia Batista é a 
longevidade. Vários de seus membros têm seguido transpor um século 
de existência” (3) 


Em 1828 o Gasal morava na fássndo “Travessia das Espinharas”, da 
freguesia dos Patos. João Alves dos Santos, segundo a tradição familiar, 
ostentava uma bela calvicie, característica esta que.se repete frequente- 
mente entre os seus descendentes... Talvez, herança genética, advinda 
do velho Domingos Alves dos Santos, em cujo inventário constou “uma 
cabeleira em bom huzo de xiscote (?).. : 


N 7 — ROSA MARIA DOS SANTOS, PEA com JOÃO DANTAS 
DE AZEVEDO, filho de Antônio de Azevedo Maia (2º) e Micaéla Dan- 
tas Pereira. João consta do capitulo que trata da, descendência de Antônio 
de Azevedo Maia, sob a referência N 3. 


N. 8 — MARIA DORNELLES DE BITTENCOURT, casada com 
JOSÉ DINIZ DA PENHA, filho de André Diniz da Penha é de Inácio 
Dorneles de' Bittencourt: 


““Aos trinta de Agosto de mil, oitocentos, e “him, feitas as denuncia- 
çoens do estilo, de que não rezultou impedimento al um nesta Matriz 
da Glorioza Sta. Anna as doze horas do dia, de licença do Mt? Reverendo 
Cura Jozé Gonsalves de Medeiros, em minha prezença, e das testemunhas 
Gonçallo Alvares Gameiro, e. Francisco. ereira Bolcão se receberão em 
Matrimonio por palavras de prezente JOZÉ DINIZ DA PENHA, filho 
legitimo . de André Diniz da: Penha, é Ignácia Dornelis de Bitancourt, 
com D. MARIA DORNELIS DE BITTANCOURT, filha legitima de João 
Alvares dos Santos, e D. Elena -Dornelis de Bittancourt, naturais desta 
freguezia, Moradora na: mesma, elle na dos -Pattos, dispensados no paren- 
tesco de sanguinidade, em que. estavão ligados, e logo receberão as ben- 
çãos Nupciais juxta Rituale, e pata constar fiz, este assento em que me 
assigno. E 


“Vice Cárá, Felicio do Porciuncula Gameiro” (2) 


N Die: FRANCISCO ALVARES DOS SANTOS, casado com CATA- 
RINA ALVARES DOS. SANTOS (N 42 deste capitulo), filha de Antônio 
Francisco dos Santos e Francisca Alvares dos Santos: 


“Aos oito dias do mez de Janeiro de mil oito centos e sinco annos 
na fazenda - denominada Sobradinho nesta Freguezia pelas nove oras da 
manhã em prezença do Reverendo Padre Ignacio Gonçalves Mello fazendo 
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janos ja Dispençados 


do parentesco em que sám. ligado go receberam as benças: Nupciais . e 
ni forma do: Ritual Romano, de q. para. constar mandei fazer est acento fo 


- Francisco de Brito Guerra a 
“Paroco do Siridé” (2 . ; : 


E “Aos onze s de Maio. de mil oito centos e trinta é s Adie foi: sepultado: dos: ss 


corpo desta Matriz o Cadaver de FRANCISCO ALVES DOS SANTOS. | Ru 
--cazado com Catharina Victória do" Nascimento; morador. nesta Freguezia; Ed 


falecido “de -gomas com os Sacramentos na idade de sin 
“annos; involto em branco e encom 
e nsalves Mello de minha” ficença; 


Dera: constar diz” este Assentc 


“da manhã depois de feitas as proclamações do estilo, cem rezultar em. 


: -pedimento algum em prezença do Reverendo Padre Manuel Teixeira da Re 
Fonseca de minha Licença e das testemunhas. Joam. Dantas dé Azevedo, enide 


“e Joam Baptista dos Santos asim dé outras despois de confeçados Sacra- 


“= "mentados, e examinados da Dotrina Christam se receberam em -Matrimo- 
“não por palavras de prezentes GERALDO ALVARES DOS SANTOS. filho o 


ado solenemente pelo Padre Ignacio 


“AOS vinis 4 e. seis S dias. do-mez de: Fevereiro, E mil. oitocentos « $ indo: an RAE 
“annoós na fazenda denominada. Angicos desta Freguezia pellas nove Oras 


qu Legitimo de João Alvares dos Santos, e Dona Eléna Dornelles do: Rozario, e Cair 


com IGNACIA DORNELLES “BITENCOR filha Legiti: 


- guezia, e foram Dispençados do gr ud: Ppedad de e 


16 logo” Teceberam às benças Nispeiats. na. forma de 


: Epa constar mandei fazer este acento q.. 


ção naturaés é moradores ns e ad 


a Paroco ão Siridó”. fo) RR 


asado com ISABEL MA- 
na-do Rosário (vide N 25 


l embro de mil oito centos 
Pp p jeio dia nesta Matriz ajuntei em matri- 
monio, e dei as bençãos ags meus Freguêzes JOZÉ ALVARES DOS SAN- 
TOS, e IZABEL MARIA, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, aquelle 
filho legitimo de João Alvares dos Santos, e de sua mulher Dona Elena 
de Mello, e esta filha legitima de Jozé de Morais Valcacer, e de sua 
mulher Elena do Rozario, sendo prezentes, alem de outros muitos, Rodrigo 
de Medeiros Rocha, e Antonio, digo, João Dantas de Azevedo: forão dis- 
pensados pelo Muito Reverendo Senhor Vizitador no parentesco de san- 
guinidade duplicado, em que estão ligados, forão feitas as diligencias, e 
denunciações da praxe, confissão, comunhão sacramental, exame de Dou- 
trina Christan; e de tudo para constar fiz este Assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Sirid6” (2) 


N 12 — DOMINGOS ALVARES DOS SANTOS, casado com FRAN- 
CISCA SEBASTIANA, filha de Francisco da Costa Barbosa e Antônia 
Joaquina: pa do us 


“Aos vinte e hum de Novembro de mil oitocentos e oito digo aos 
vinte e quatro dias do mez de Novembro de mil oitocentos e oito pelas 
oito horas da manhan nesta Matriz do Siridó, feitas as denunciações sem 
impedimento, e dispensados no parentesco de sanguinidade pelo Reveren- 
dissimo Senhor Cabido, precedendo confissão, comunhão, e, exame da 
Doutrina Christan, em minha prezença, e das testemunhas João Dantas 
de Azevedo, cazado, morador nesta Freguezia, é Gonçalo Alvares Gamei- 
ro, cazado, morador na dos Patos, sé receberão em Matrimonio por pala- 
vras de prezente DOMINGOS ALVARES DOS SANTOS, e FRANCISCA 
SEBASTIANA, naturaes, e moradôres nesta -Freguezia, elle filho legitimo 
de João Alvares dos Santos, e de Elena do Rozário, ella filha legitima de 
Francisco da Costa Barboza e de Antonia Joaquina, e logo lhes dei as 
bençãos nupciais: de que fiz este Termo, que com as ditas Testemunhas 
assigno, de 

E “Francisco de Brito Guerra 
vara Paroco do Siridó” 


N 13 — ANTÔNIA MARIA, casada com MANOEL DINIZ DA 
PENHA, filho de André Diniz da Penha e de Inácio Dornelles: 


“Aos oito dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e oito pelas 
oito horas da manhã nesta Matriz do Siridó, o Padre Coadjutor Ignacio 
Gonsalves Mello de minha licença ajuntou em Matrimonio e deo as ben- 
çãos aos contrahentes MANOEL DINIZ DA PENHA, e ANTONIA MA- 
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EE E 
-moradóres nesta Fregu: 
“que: me Sitsegou, de qu 
“as Eno. E 


“Ná INÁCIO MARIA DE JESUS, casada Goma JOAQUIM DINIZ 


“Parooo E Sinidó (2) E E RR 


4 DA PENHA, filho de André Diniz da Penha | e de Inácio Domelles. Bitten- RA 


“sr sds E 


“Aos seis “tas: de mez de Junho E al. oitocentos, e d uatdent las pato 


sido feitas as denunciações sem : impedimento, obtida: dis ensa de. sangui- 
ade, satisfeitas as saudaveis penitencias, e preceden D-exame 

ina Christan, o Padre Tgnac Gonsalves Mello de minh: 

e Matrimonio aos é é / 


“O Vigo Francisco de Brito Guerra (2) o 


“onze horas da manhan na Capella da Conceição, filial desta Matriz, tendo 


Codao se deduz do; assentamento a acima, Inácia já fora casada anterior- pai a 


se A “mento, com JOSE GOMES. 


- sendo encomenda. pêlo Padre Manoel Teixeira da. Fonsecs 
desça; à ne a BRR constar fiz. este Assento, que assigno 


E “ Maria dos “Sáatos: (João Dantas £ 
“da: | descendência de Antônio “do 


“Ads vinte, e nove “LOitubro de sal ditocéntos e Aerraseita a annos na o ES 
ss “Capella. da Conceição, filial desta Matriz, foi sepultado involto em branco "o 
“0 cadaver de IGNACIA MARIA: DO: SIRIO, de-idade de trinta annos, PR See a 
-“cazada com Joaquim Diniz, falecida de tizica, com todos os. Sacramentos, | Ea 


“Aos dezesett di 
pensa ur san- 
dos os É canlica 


dos Santos, e Damião da Costa, cazados, moradôres nesta Freguezia, se 
receberão em Matrimonio por palavras de prezente JOAQUIM ALVA- 
RES DOS SANTOS, e JOANNA MARIA: DOS SANTOS, naturaes, e 
moradôres nesta Freguezia:. elle filho legitimo dé João Alvares dos San- 
tos e de Elena Dorneles de Bitancourt, e ella filha legitima de João Dan- 
tas de Azevedo, e de Roza Maria dos Santos; e logo lhes-dei as bençãos 
nupciais: de que para constar. fiz este Assento, que com as testemunhas 
assigno, 


o Vigo? Francisco de Brito Guerra” (2) 


F 4 — MANOEL ALVES DOS SANTOS, “casado em 1793, quando 
ocorreu o inventário do seu pais Não pi informações sobre o 
mesmo. 


F 5 — FIDÉLIS ALVES DOS SANTOS, já fálecido em 1793, casado 
com ANTÔNIA DA SILVA: FREIRA, filha de Miguel da Rocha e de 
Bárbara de Araújo: 


“Aos vinte, e cinco dias o: mez de N esnbro - aê mil sette centos, 
e oitenta, e nove annos, na Fazenda do Quinque desta Freguezia do 
Siridó, as onze horas do dia, pc menos, feitas as denuncia- 
ções, sem se descobrir: impediment “algu. n-prezença do Reverendo 
Coadjutor Manoel de Arahujo Correa; de licença minha e em prezença 
das testemunhas o Sargento Mor- Manoel Gorigalevs Mello, e o Capitão 
Manoel Teixeyra da Fonceca homens cazados, e moradores nesta dita 
Freguezia, se receberão por Espozos Justa Trid. por palavras de pre- 
zente FIDÉLIS ALVES.DOS SANTOS, natural desta Freguezia do Siridó, 
filho legitimo do Capitão Domingos Alves dos Santos, é de Joanna Baptista, 
com ANTONIA DA SILVA FREIRE, natural. da. Freguezia do Assá 
filha legitima do Tenente Miguel da Rocha, é-de Barbara de Arahujo, 
moradores todos nesta dita Freguezia do Siridó; e logo lhes deo as ben- 
ções nuptiais, na forma do Rito da Santa Madre Igreja, de que se fez 
este assento, que assigney. 


José 4 Antonio Caetano. de Mesquita Cura” (2) 


N 16 — JOANA BATISTA DOS SANTOS, nascida por 1784, pois 
em 1793, por ocasião do inventário do seu avô “Domingos, contava nove 
anos de idade. Casou-se com BERALDO DE ARAUJO PEREIRA (N 9 
do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo Pereira), filho de 
Tomaz de Araújo Pereira (2º) e Teresa de Jesus Maria. Casaram-se ao 
1º de setembro de 1807 e faleceram, respectivamente, aos 20 de outubro 
de 1827 e 14 de fevereiro de 1840, conforme já constou daquele capítulo 
anterior. 
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rt, moradôres nest 
Sacramentos: fo 


“Magoo Jet Festiandes Conjunto: Pro-Parocho (2) 


es “pos vinte dis: de: Novembro de mil oito centos é trinta é urbe nesta ese 


Peso Se Matriz do Siridó de grades ácimã foi sepultado o cadaver de LUIZA RR 
“DORNELLES DE BITANCOURT de settenta e oito annos de idade, caza=' 
“da com Domingos Alvares dos Santos, moradóres nesta Freguezia, falecida ci, 


“de tuberculo com os Sacramentos: foi involto em hábito: branco, é incum 
RE -mendado por mim; e que, gem constar mandei fazer este -AgHO, que. 


huma Ora da tarde po 


éns necessarias cem rezultar mp imento FA id 
lgum - em prezença do Reverendo Padre Coadjutor Ignacio Gonçalves: 


“Mello de Licença minha, e das testemunhas o Coronel Antonio da Silva 

“ve Souza é 0 Capitam' mor Manuel Gonçalves Mello depois de “Dispen- SRS O 

“= sados- do parentesco em quê Sam ligados se receberam “por Espozos us 
“Just; Trid. JOSÉ ALVARES DOS SANTOS filho legitimo de Domingos: 


e “Alvares: dos Santos, e Dona Luiza Dormelis de Bitencor com JOANNA 


- MARIA DOS SANTOS filha legitima do Tenente Antonio Francisco dos. 


“Santos, e Francisca Alvares dos Santos já falecida naturais e moradores ai 
nest cefueria e a lhes. dem as - eg Nupeláis de, us se dese esto E 


ç “ras, e fem dia nar Faz end 


tendo sido feitas as denunciações do estilo sem impedimento, e justifi- 
cado o estado livre do nubente por comissão do Illustúissimo Senhor 
Governador do Bispado, precedendo também, exame de Doutrina Chris- 
tan, confissão, e cómunhão sacramental e ha-prezença, e das tes- 
temunhas o Revere adre Jozé Antonio Caetano de Mesquita, e João 
do Rego Toscano de Bitancôr, se receberão por palavras di prezente em 
matrimonio MANOEL RODRIGUES DA SILVA, natural do Bispado 
de Leiria na Europa, filho legitimo de Paulino Rodrigues da Silva, e 
Maria Marques, com Dona JOANNA DORNELLES BITANCÔR, filha 
legitima de Domingos Alvares dos Santos, e de D. Luiza Dornelles de 
Bitancor; e lhes dei intra missam as benções nupeiais: do que tudo para 
constar, fiz este assento, em que com as ditas testemunhas me assigno. 


Franc? de Brito Guerra Paroco do Sirid6” (2) 


N 19 — FRANCISCA DORNELLES BITENCOURT, casada com 
ESTÊVÃO DO REGO TOSCANO, filho de Frâncisco do Rego Toscano 
e de Teresa de Jesus Maria. (vide BN 229 do capítulo da descendência 
de Tomaz de Araújo Pereira) 


“Aos nove dias do mez de Oitubro de mil oito centos e trez pelas 
onze horas do dia na Capella do Acari filial desta Matriz o Padre Jozé 
Antonio Caetano de Mesquita de minha licença recebeu em Matrimonio 
e deu as bençãos nupciaes aos contrahentes ESTÊVÃO DO REGO 
TOSCANO, filho legitimo de Francisco do Rego Toscano, e de Therêza 
Maria de Jesús, ja defuntos, e a FRANCISCA- DORNELLES BITEN- 
COR, filha legitima de Domingos Alvares dos Santos, e de Luiza Dor- 
nelles Bitencôr; aquele natural da Cidade da Paraiba, e esta desta Fre- 
guezia do Siridó, e ambos meus Freguêzes; tendo sido dispensados no 
terceiro grao de sanguinidade attingente ao segundo, satisfeitas as sauda- 
veis penitencias, corridos os banhos sem mais impedimento, confessados, 
e examinados na Doutrina Christan, prezentes por testemunhas o Sar- 
gento Mor Manoel de Medeiros Roxa, e o Capitão Francisco Gomes da 
Silva, que tão bem se assignarão com o dito Reverendo Padre na certi- 
dão que me-foi remetida, como consta dos papeis, que ficão em meu 
poder; do que tudo para constar fiz este assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra Paroco do Siridó” (2) 


N 20 — ANA DORNELES BITENCOURT, casada com COSME 
PEREIRA DE SANTANA, filho de Cosme Pereira Nunes e de Josefa 
Maria da Trindade: 


“Aos onze dias do mez de Agosto de mil oito centos e cinco annos á 
hora do meio dia, tendo sido obtida a necessaria Dispensa de Sanguinidade, 
satisfeitas as saudaveis penitenciais, corrido os banhos sem impedimento, 
precedendo confissão, cómunhão sacramental, e exame da Doutrina Chris- 
tan, em minha prezença, e das testemunhas Luiz Teixeira da Fonsêca, 
e Francisco Alvares, se receberão em Matrimonio por palavras de pre- 
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Os a Er Outibro a ot: Ra didi 
do na Capella do Acari, filial desta Matriz 6. “Cadaver d 


PEREIRA DE SANTA ANNA, cazado com Anta Domeles. Pi Biten- e 


“= cout, falecido de Idropesia com todos os Sacramentos, na idade de cin-: Re 


-.coenta e oito anos: foi involto em habito branco, é encomendado pelo 


padre Thomaz Pereira d'Axaújo de minha detriça “ Ei ba por constar E ; aa 


Ed mandei foder + este Assento, que "assigno. 


He, Vice-Vigr. Manoel Jo Fernandes? 


“NM  SIMPLICIO ALVARES DOS SANTOS, casado. com TERE- 


DE SD filha de Fra 


Ce tri rão em: MAtimánio e “e verão 
E meus Heguêsos SIMPLÍCIO. ALVARES DOS SANTOS, E 
“DE JESOS, naturaes, e moradôres nesta Freguezia, elle. filho Tegitimo 
de Domingos. Alvares dos Santos, e de Luiza Domelles, é ella filha Tegi- 
otima de Francisco do Rego Toscano, e de Luiza Therêza ade Jedis; ae 
06 ara constar fizi este Termo, que assigno. E EA 


e Francisco de Brito Guerra Parooo do Sindér (2 Er 


NM LUIZA DORNELLES DE “BITENCOURT, casada com 


Nascimento - e ido Maria Teixeira da Fonseca 


E ido é exame “de pe se 
EA testemunhas o Capitão Thomás de 
“dos: Santos, casados, moridore 


min ença, é das 
o Pereira, é Domingos Clemente 
Freguezia se receberão em, Matri- 


RA 


sos TEIXEIRA DA FONSECA, filho de é Domingos Alvares do di 


oradôr 


ciaes. E para constar : 


MLItOL, ; 
fiz este Assento, que com as ditas testemunhas 


“O Vig Fra isco de Brito Guerra” (2) 


N 23 — GONÇALO ALVARES DOS SANTOS, casado com FRAN- 
CISCA MARIA DE JESUS, filha de José Gomes de Melo e de Maria da 
Conceição da Penha: EE a De NE ado 


“Aos vinte e seis dias do mez de Fevereiro de mil oito centos e dezes- 
seis, pelas nove horas do dia na-Fazenda-das Lages desta Freguezia, 
obtida a dispensa de sanguinidade, precedendo as canónicas admoesta- 
ções, confissão, communhão, e exame de doutrina Christan, o Reverendo 
Coadjutor Ignacio Gonsalves Mello de minha licença ajuntou em Matri- 
monio, e deo as bençãos nupeiais aos contrahentes GONÇALO ALVARES 
DOS SANTOS, e FRANCISCA MARIA DE JEZUS, naturaes, e moradô- 
res nesta Freguesia; elle filho legitimo de Domingos Alvares dos Santos, e 
de Luiza Dornelles de Bitâncor, e ella filha legitima de José Gomes de 
Mello, e de Maria da Conceição da Penha, sendo testemunhas Antonio 
Teixeira da Fonsêca, e Domin a dos Santos, casados, que 
com o dito Padre se assignarã ssento, que me foi remettido, pelo 
qual fiz o presente, que assigno ne 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 24 — INÁCIO ALVARES DOS-SANTOS, casado com FRANCIS- 
CA DORNELLES DE-BITENCOURT, filha de Francisco do Rego Tos- 
cano e de Luzia Teresa de Jesus ici 


“Aos vinte e trez d'Abril de mil oito centos e dezeseis pêlas dez 
horas do dia na Fazenda do Umari Prêto, o Padre André Vieira de 
Medeiros de minha licença ajuntoy em. Matrimonio, e deo as bençãos 
nupciaes aos contrahentes IGNACIO ALVARES DOS SANTOS, e FRAN- 
CISCA DORNELES DE BITANCOR, naturáes, e moradôres nesta Fre- 
guezia do Siridó; elle filho legitimo de Domingos Alvares dos Santos, e 
Luiza Dorneles de Bitencor, e ella filha legitima de Francisco do Rego 
Toscano, e Luzia Therêza de Jesús: tendo sido dispensados no segundo 
e terceiro gráo de sanguinidade, feitas as denunciações sem impedi- 
mento, exame de Doutrina Chirstân, Confissão, e communhão sacra- 
mental: forão testemunhas Rodrigo Jozé de Medeiros, e Manoel Lopes 
Pequeno, casados, moradôres nesta mesma Freguezia, que com O dito 
Padre se assignarão no Assento, que me foi remettido; de que fiz o pre- 
zente, que assigno. ' 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 
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FONSECA, e LUIZA 


É guezia, e Jogo: lhes dei as bençoens. mupeiaes. sendo a tudo pre-.. 
“zentes por testemunhas João Alvares Gameiro, e Antonio do Rego dos 
“Santos Cazados moradores nesta Freguezia de que para constar mandei ai 
“fazer este Assento em que. comas-ditas festeinunhas me Asgred, 


SCIMENTO, nascido por 1763, 
ventário do seu pai (1793). Não 
SAGA, E pr iaed 


F 7-— FRANCISCO ALVES D 
solteiro-à época em que ocorre 
pudemos encon ja 


om o Capitão-mor 
enda Sabugi, natu- 


MANOEL GONÇALVES MELO, propi “da faz 
ral da Freguesia de Água Santa da Cidade do Porto. 


de Fevereiro de mil Sette centos Noven- 
atriz se deu Sepúltuúra á Dona JOANNA 
a que foi com o Sargento Mor Manuel 
Gonçalves Mello falecida aos dezacete dias do dito mez e anno com 
todos os Sacramentos emvolta em abito de Sam Francisco emcommen- 
dada pello Reverendo Padre Coadjutor Ignacio Gonçalves Mello e sepul- 
tada das grades pa. sima de que se fez este acento que asignei. 


Ign? Cla. Mello Codjutor” (2) 


“Aos vinte e hum dias do mez de Novembro de mil oito centos, e 
dezaceis annos se deu Sepultura nesta Matriz ao Cadaver do Capitam 
Mor MANOEL GONÇALY V ecido de molestia da 
Etica com todos os Sac 1 Sepultado das grades 
para Sima, em comr idade oitenta e sinco 
annos de que para cons ssento que asigno. 


E Tgn? Gla. Mello (2) 


AÇÃO, “casada com JOA- 


N 26 — JOANA MARIA DA ENCARNAÇÃ 
lho: de João Carvalho e de Rosa 


QUIM BARBOSA DE CARVALH: 
Barbosa: di ad 


“Aos vinte, e oito dias do mez de Setembro de mil sete centos, e 
oitenta e move anoss de licença minha no Oratorio do Sargento mor 
Manoel Gonçalves Mello na sua Fazenda do Sabugi pellas oito oras do dia, 
pouco mais ou menos, em prezença do Reverendo Jozé Gonçalves Mello, e 
das testemunhas Manoel Teixeira da Foncéca, e Manoel Gonçalves Fer- 


reira moradores nesta Freguezia do Siridó, se receberão por -Espozos 


Juxt. Trid. por palavras de prezente os Nubentes JOAQUIM BARBOSA 
DE CARVALHO, que justificou menoridade perante'o Reverendo Dou- 
tor Vigario Geral, e Dona JOANNA MARIA DA ENCARNAÇÃO, dis- 
pensados pello dito Doutor Vigario Geral nos banhos desta dita Fregue- 
zia; é logo lhes deu as benções nupciais nã forma do Rito da Santa 
Madre Igreja; de que se fez este Acento, que O assigney: Declaro, que 
o Nubente é natural da Freguezia de Villar da Veiga Arcebyspado de 
Braga, e asystente nesta dita Freguezia do Siridó, filho legitimo de 
João Carvalho, e de Roza Barboza moradores na dita Freguezia de Vilar 
da Veyga; e a nubente natural desta ditta Freguezia do Siridó, filha 
Legitima do Sargento Mor Manoel Gonçalves Mello, e de Dona Joana 
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NOT PBR GONÇALVES. MELO, casido com MARIA MA. 
“NUELA DA CONCEIÇÃO (N-2-deste explslo) £ filha de: dae ses a 
“dos Santos e Maria. José do Nascimento: E: 


CN 28 — MANOEL GONÇALVES MELO. JUNIOR, pasta com 
ch (ADALENA MARIA. TEIXEIRA (N 3. deste. rd filha de Luis ERG dos 


UNIOR, filho: Tegitimo de Manoel Gonçalves Mello, e de Dor 
- Maria “ja defunta, e MAGDALENA MARIA TEIXEIRA, filha legitima 
“de Luiz Teixeira da Fonsêca, é de Dona Joanna Baptista, naturaes ambos 
“desta Freguezia, é ambos meus Freguêzes; e lhes dei as' benção. nuúpeiais, 
“ve comunhão dentro da Missa, que celebrei; do que. tudo para « constar Ha ad 
E as este Assento, que, “om as dias Testemunhas assignei., Pa 


- Francisco de: Brito Guerra. Paroco do Sadr e) aa e 


- to da; Caheixa desta gera  faleceo com todos. os Sacriméntos, ne a E 
del idad, À AGDA- o 


ontraiu segundas múp-. 
'OS, filha de Antônio Batista 


itocentos, e 
do Siridó, tendo prece- 
de licita, corridos os ba- 
e Cómunhão Sacramental, 
Padre Manoel Teixeira da Fon- 


dido Dispensação de Sanguinidade, é aff 
nhos sem impedimento, feita Confissão geral, 
em minha prezença e das testemunhas o É 
seca, e o Capitão Jozé Teixeira da Fonseca, se eceberão em Matrimonio 
por palavras de prezente MANOEL, « ONÇALVES MELLO já Viuvo de 
Magdalena Teixeira, sepultada nesta Matriz, com MARIA MAGDALE- 
NA DOS SANTOS, natural desta “Freguezia, filha legitima do Ca- 
pitão Antonio Baptista dos Santos, e Dona Florencia Dormelles de 
Bitencor; e logo lhes dei as bençãos nupeiais; de que para constar fiz 
este Assento, que com as ditas Testemunhas assigno, 

O Vigr? Francisco de Brito Guerra? (2) 


“Aos vinte e hi dias do mêz de Agosto de mil oito centos e cin- 
coenta e cinco foi sepultado nesta Matriz do Siridó ássima das grades o 
Cadaver de MANOEL GONSALVES: MELLO,. morador que era nesta 
Freguezia, cazado com Maria Domelles de Bitencourt, falecido de hum 
pleuriz com os Sacramêntos da Igreja e 


atos igr? Manoel Jozé Fernes” (2) 
N 29 — JOAQUIM GONÇALVES MELO, casado com MARIA DE 
JESUS, filha de Custódio José Ferreira de Maria José de Jesus: 

“Aos quatro dias do mez de Agosto de -mil oitocentos, e cinco annos 
pelas onze horas e meia: dó dia nesta Matriz do Siridó, feitas as denun- 
ciações na forma do estilo sem “impedimento, precedendo, confissão, 
comunhão sacramental, exame da Doutrina -Christan, obtida a dispensa 
do terceiro gráo de sanguinidade atingente ao segundo, em minha pre- 
zença, e das testemunhas o Padre Ignacio Gonçalves Mello, e Joaquim 
Barboza de Carvalho, alem de outros inuitos, se receberão por palavras 
de prezente em Matrimonio JOAQUIM GONSALVES MELLO, natural 
desta Freguezia, filho legitimo do Capitão mór Manoel Gonçalves Mel. 
lo, e de sua mulher Dona Joanna Maria dos Santos, já defunta, e ANNA 
MARIA DE JESÚS natural desta Freguezia, filha legitima de Custodio 
Jozé Ferreira, e Maria Jozé de Jesús já defunta, ambos os coniraentes 
meus Freguezes; e logo lhes dei as bençãos nupciais na forma do Ritual 
Romano; do que tudo para constar fiz este Assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra Paroco do Seridó” (2) 


“Aos sette de Fevereiro de mil oito centos e quarenta e dous foi 
sepultado nesta Matriz de Santa Anna do Siridó, á sima das grades, 
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as onze oia de à danhãs à no Oratório do Sabogi desta Freguezia, 


epois de feitas as canónicas admoestações sem impedimento, obtida a 


ne “dispensa de sanguinidade, precedendo-se confissão, comunhão. “sacramen=" 


“tal, e exame da Doutrina Chirstan, em minha prezença; e das testemu- 


e “nhas o Reverendo Padre Ignacio Gonsalves: Mello, é Joaquim Barboza 


“de Carvalho, casado, moradóres nesta Freguezia, pessõas, que reconhêço, a E 


; “se receberão em Matrimonio por palavras: de prezente RODRIGO -GON:- 


- SALVES MELLO, e Dona MARIA BERNARDA D'APREZENTAÇÃO, SUE 


s-Freguêzes, ellé filho legitimo de Antonio. Gonsalves -M. 
ulher Anna, Jozéfa “do Na já: defun 


“xe 


“SÃOS. tinta dias os mez ia Outubio! de il “dito “centos. ê der 


“xi cicneme Mariz se deo sepultna ad cadaver de MARIA BERNARDINA 


E “DA APREZENTAÇÃO cazada que foi com Rodrigo. Gonçalves Mello 


falecida de moléstia Idropizia aos vinte-e nove dias do dito mez-é-anno es E 


“com todos os'Sacrametos tendo de idade trinta e oito amnos in volta em “| 
E “ Borel sepultada no Cruzeiro em. commendada por mim solenemente ER 
e que: Para. constar: EiraR Ae fazer este acento que asigno. 


Pro Par? Antonio Felis é Bor : 


obré quem escreveu 


sia de: Same Ana . por 
de ezembro de 


“Aos quinze de Dezembro: EM mil oito contos e quarenta e dous foi 
sepultado nesta Matriz do Siridó, : grades o cadaver do Re- 
verendo IGNACIO GONSALVES MELL resbitero Secular do habi- 
to de Sam Pedro, morador que era nesta. Freguezia, falecido de diabe- 
tes com os Sacramentos na idade de “settenta e cinco annos, tendo Tes- 
tamento approvado; foi invôlto nas vestes sacerdotais, e encomendado 
solemnemente por mim, de que para constar iz ei Assento, que as- 
signo. 

“Manõel Jozé Fernandes 


“Vice Vigo? do Siridó” (2) 


N 32 — Padre JOSÉ GonçaLves MELO, sobre o qual escreveu 
Dom José Adelino Dantas:. 


“Nas eras de 1790, as imobações dos. livros do Caicó consignam o 
nome do padre JOSÉ: GONÇALVES “MELO, capelão do oratório do 
Sabugi. Tinha também um irmão sacerdote, o 
Melo, coadjutor da freguesia mater, e ambos filhos do sargento-mor 
Manoel Gonçalves Melo, rico senhor do Sabugi, “homem branco, poten- 
tado e de sã consciência”, segundo informe da ata, de instalação da 
Irmandade do Rosário.” 


“O padre José faleceu em 1819, mas seu inventário omite-lhe idade 
e lugar do falecimento, À tradição popular, viva ainda nas crônicas avul- 
sas de quase dois séculos, perpetúa uma versão, . segundo a qual o padre 
José teria deixado o Seridó, desgostoso de seu pai” 


“O sargento ilustre, como bom sertanejo, não dispensava as delícias 
dos banhos matinais nas cacimbas do Sabugi. Na manhã de certo do- 
mingo, o banho teria sido mais delicioso que de costume, e teria feito 
o velho ficar por mais tempo nas areias frias do rio acolhedor. O sol 
já ia alto e, no oratório do Sabugi, o filho padre é o povo esperavam 
já impacientes para a celebração da missa dominical. A paciência esgo- 
tou-se, e o padre José não teve dúvida. Caiu na desdita de celebrar a 
missa sem a patriarcal presença. Ao voltar do banho, o velho, vendo que 
teria de amargar, sol quente, quase três léguas para alcançar a missa 
conventual no Caicó, esquecendo idade e condição do filho, não mediu 
escrúpulos, e exemplou o padre na velha medida, 


Correndo ao Caicó, encontrando-se com o irmão, teria dito o padre 
José: — “O que meu pai fez, feito está. Mas, aqui não fico.” (4) 
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o essigno. Ea 


Ra de Penha: : do 


““RAOS sinco, dias dos mez “ge falho” de mil É dito ceritos annos. nesta 


o e Matriz. pelas oito oras é meia “da Noute em prezença do Reverendo Senhor — A 
“Dotor Vizitador Joam... Tavares de Brito por quem foram Dispenca- 


Sa JOSE TRIRBIRÁ DA FONSECA, casado com Fa so 
MARIA DE JESUS, dilha- de. José. Gomes de Melo ê Maria da a Condese ge 


“dos do parentesco em que : sam Ligados e dos banhos, é das testemunhas 


Pedro Cazado de Oliveira e o “Aleres:Joz 


de Azevedo Maia se recebe: ao 


tam por Espozos Just. Trid. JOZE TEIXEIRA DA “FONSECA fiho Te, 


legitimo de Luiz Teixeira da Fon 
- MARIA DE JEZUS filha Leg 
-. e Maria da Conceição da | 
os na forma, do o: da Sa tá. 


mpet 
A em edi do Reverendo ManoelT 
nha licença, e das testemunhas Domingos Teixeir da Fonceca, e João 
Gualberto Roza Junior, asignados na certidão que fica em meu poder, se 
receberão em Matrimonis por palavras de prezente, JOÃO TEIXEIRA DA 
FONSECA, filho legitimo de Luiz Te a Fonseca, e Joana Baptista 
da Encarnação, e JOANNA MARIA DA SILVA: filha legitima de a 
Gualberto Roza e Andreza Maria da Silva todos naturais e moradores 
nesta freguezia; e logo receberão as Benções nupciais justa Ritualem, 
como tudo me constou pelo: assento, que me foi entregue pelo qual fiz 
este, em que me assigino. 


O Cura foiê Gonsalves de Medeiros” (2) 


N 37 — MADALENA MARIA: TEIXEIRA, casada com MANOEL 
GONÇALVES MELO JÚNIOR (N:28 deste capítulo), filho de Manoel 
Gonçalves Melo e Joana Maria dos Santos. 


N 38 — ANTÔNIO TEIXEIRA DA FONSECA, casado com ANA 
JOAQUINA DOS SANTOS, filha de Joaquim Barbosa de Carvalho e de 
Joana Maria da Encarnação, (esta, N 26 deste capítulo): 


“Aos trez dias do mez de Novembro d: 
quatro horas da tarde nesta Igíêja Matriz dl 
as denunciaçoens sem impedimento, obtida. Dispensa de Sanguinidade, 
e Mandado de Casamento, feitas audaveis penitencias, precedendo 
confissão, e exame de Doutrina" Christan, em minha prezença e das tes- 
temunhas José Teixeira da Fonsêca, é Anacleto Alvares Gameiro, cazados, 
moradôres nesta Freguezia, se receberão em-Matrimonio por palavras de 
prezente ANTONIO TEIXEIRA DA FONSECA, é ANA JOAQUINA DOS 
SANTOS, naturaes, e moradôres nesta Froguezia; elle filho legitimo de 
Luiz Teixeira da Fonseca, e de Joânna-Baptista da Encarnação, e ella 
filha legitima de Joaquim Barbôsa de: Carvalho, e de Joanna Maria; e 
logo lhes-dei as bençãos nupciaes: de que para, constar fiz este Termo, 
que com as testemunhas Asa 

“O Vigo Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 39 — Padre MANOEL TEIXEIRA DA FONSECA, a respeito de 
quem escreveu Dom José Adelino Dantas: 


“Repassando as amarelecidas folhas dos livros paroquiais mais antigos 
do Seridó, aparece insistentemente, a partir dos finzinhos do século 18º, 
o nome do padre Manoel Teixeira da Fonsêca.” (4) 


Loito centos e onze pelas 
anta Anna do Siridó, feitas 


“O nome desse herói com todas as letras: Padre Manoel Teixeira da 
Fonseca de Lima, nome pouco familiar para os que nunca bateram a 
poeira dos arquivos da terra” (4) 
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da: pen 

confessor e acusou. 
o Padre Teixeira, trabal : 
vadas a ouvir as mazelas da 
penitente, sentindo que não era ow 
já estava à espera, ajoelhou-se e' Tam 
dre despertou, e julgando ainda tera -seus 
guntou-lhe nesse tom amorável, 


pés a outra confessada, per- 
e severo do confessor cristão: 


— Filha, porque você teve a tentação de furtar um tacho? 
— Seu padre, eu nunca furtei coisa alguma. 


— Você não é a mulher que há pouco começou a contar-me a his- 
tória do tacho? FRA a 


— Não senhor”... 

“Então o Padre Teixeira levantou-se apressadamente, e dirigindo-se à 
sala onde o mulherio estava reunido, no exame de consciência; 

— A mulher que furtou o tach 
completa: E 


o venha acabar a confissão, que ficou in- 


utra ocasião, o Padre Tei- 
issa conventual na Matriz do 
“o ouvisse urgentemente de 


É bem de ver que nenhuma apareceu. - 
xeira estava se revestindo para dizer a 
Caicó, quando um indivíduo: pediu-lhe 
confissão” o BRR oa ci Pa 


“O Padre, já de alva e estola, entrou para “o corredor a atender o 
penitente, que entre. outros crimes, que ficaram no sigilo do confessio- 
nário, acusou-se do roubo, nessa: manhã, de um-apetitoso cameiro. O pa- 
dre impoz-lhe a pena de ir imediatamente restituir ao seu dono o objeto 
roubado, e voltou para o estrado -a' coritinuar a paramentação. Ao voltar- 
se para seguir para o altar, dá com a vista sobre o penitente que se pre- 
parava para ouvir a missa: PDR a RR DER 


— Ó seu ladrão, exclama o Padre, você em vez de ir restituir o car- 
a É) : am urna gs nd ; E 
neiro que roubou esta manhã, ainda está. aqui esperando missal Já por 
eli, seu tratantel” “E ageinr fe boo E nrio 


“Pavia em Caicó um outro Padre que deixou piedosa tradição de 
suas virtudes sacerdotais, o Padre Inácio de Melo, o qual nunca se separa- 
va de um formidável chicote de couro cru, como o Padre Teixeira era 
inseparável da tabica de japecanga. Muito amigos os dois, sempre que 
se encontravam trocavam duas descomposturas, acompanhadas de uma 
“chicotada e uma tabicada, aplicadas a pulso rijo. Depois braçavam-se 
alegremente,” 
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6 q “pararem n 
lhe o desaforo com a tabicada “de: costume,” 


E Vbraçam-se e Padre Teixeira volta: para ir “confessar -moribundo, 
a “Para realizar essa proeza teve ele de andar quatro léguas a mais. Como 
“esses, contam muitos outros casos do bom velho que, à parte essas. B8e os 
- -— quisitices, deixou boa memória elo seu po, coridoso e é pela sua ho. se 
ae nestidade na vida, sacerdotal. o CR 


F 11 = FRANCISCA ALVES DOS. SANTOS, cnsad og o é 
'ôNIO O FRANCISCO O DOS SANT 


FRANCISCO DO NASCIMENTO, | 
e ANA LUIZA DA PURIFICAÇÃO, filha, de Péandisco ERR 
E É e de Maria Francisca de. Jesus: , 


E “Aos cinco do mez de oitubro de mil e Sete Contos e oltênta: emove o ro 
Voo aúnos pellas dez horas do dia, feitas as deninciaçõêns sem se: descobrir 
impedimento, em minha prezença e das testemunhas o Capitão. Manoel. 


-— Teyxeira da Foncequa, e. Domingos Alves dos Santos se-cazarão juxt, ria; pleetaeins o do 
por palavras de prezentes ANTONIO FRANCISCO DO “NASCIM E 
“. - filho de Antonio Francisco dos Santos, e de sua mulher Fa 
“dos. Santos | com Dona ANNA LUI 
— eisco Mendes de Castro, ede 


sada com. José “ALVA o 
no de Domingos Álvares 


om FRAN- 
filho de João 


casada com BARME 
Quitéria Maria: 


“Aos vinte e dois dias do mez: de oitubro-de mil sete centos, e noven- 
ta annos na Fazenda das Lages desta Freguezia feitas as denunciaçoens, 
e deligencias nesseçarias sem se descobrir empedimento algum de licença 
minha em prezença do Reverendo Padre Joze Gonçalves Mello, e das tes- 
temunhas o Sargento Mor Manoel: Glz. Mello; e Joaquim Barboza de 
Carvalho se receberam por Espozos por palavras de prezentes BARTHO- 
LOMEU DOS SANTOS natural da Freguezia de Santa Maria de Lourdes 
do Patriarchado de Lisboua filho legitimo de Antonio dos Santos, e de Qui- 
teria Maria da mesma Freguezia com. ANTONIA MARIA DOS SANTOS 
natural desta Freguezia filha legitima 'do Capitam Domingos Alves dos 
Santos e de Joana Baptista moradores todos na mesma, e logo lhes deu 

da: greja de que se fez este 


as benças na forma do Rit S 
acento que assignei. 


nionio Caetano de Mesquita 
ie Cura.” (2) 

“Aos dezesseis de Settembro de “oito entos e quatorze na Fa- 
zenda das Lages foi morto com pancada de bordão o Capitão BARTHO- 
LOMEU DOS SANTOS Viúvo, e não houve tempo para os Sacramentos, 
tendo de idade cincoenta annos;: 


nta arinos; o seu cadaver foi involto solemnemente 
por mim com Officio de prezente, e sepultura nesta Matriz do Cruzeiro 
a sima. E para constar fiz este Assento, que assigno. 
| O Vigr? Erancisco de Brito Guerra” (2) 

Em 1807 Bartolomeu dos Santos era administrador da então Vila do 
Príncipe (Caicó). pa CE Soo O RA 

N 43 — DOMINGOS CLEMENTE DOS SANTOS, casado com ANA 
MARIA DA FONSECA, filha- de: Domingos Álvares do Nascimento e 
de Maria Teixeira: cc RR 


- “Aos quatro dias do mez de Agosto de mil oito centos, e quatorze 
na Fazenda dos Angicos desta Freguezia, obtida dispensa de sanguinidade, 
corridos os banhos sem impedimento, precedendo confissão, cômunhão, 
e exâme de Doutrina Christan, o Padre Manoel Teixeira de minha licença 
ojuntou em Matrimonio, e deo as bençãos aos contrahentes DOMINGOS 
CLEMENTE DOS SANTOS, e ANA MARIA DA FONSECA; elle filho 
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1 Baptista 


as bençoens Nupciais na forma do Rictual Romano de que para constar 
se fez este acento que asigno. 


“Aos quinze dias do mez d'Abril de mil-oito centos e vinte annos, 
pêlas dez horas do dia na Fazenda Malháda d'Areia desta Freguezia do 
Siridó, feitas as denunciações sem impedimento, obtida dispensa de san- 
guinidade duplicáda, confessando: commungando, e sendo examinados 
na Doutrina Christan, o Padre Manoel Teixeira da Fonsêca de minha li- 
cença ajuntou em Matrimonio por palavras de prezente, e deo as ben- 
çãos aos meus Freguêzes MANOEL BAPTISTA: DOS SANTOS, e ROSA 
MARIA DA ENCARNAÇÃO, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do 
Siridó; elle filho legitimo de Manoel Alvares “do Nascimento, e de Maria 
José da Conceição, e ella filha legitima de João Gualberto Roza ja fa- 
lecido, e de Rosa Maria do Sirio; tendo testemunhas João Teixeira da 
Fonsêca, e Antonio Teixeira da Fonsêca, casádos, moradôres nesta mesma 
Freguesia, que com o dito Padre assignarão o Assento, que me foi remetti- 
do, pêlo qual fiz o presente, que assign E ação 


O Vigo 


rancisco de Brito Guerra” (2) 


a NA 


ealogi: evedo Bastos, An filho de 

é Antánio. de Azevedo Maia ede. Isabel Pereira Álves; Josefa, de Paulo 
onçalves de Almeida e de Maria Valeácer de Almeida. Como. já afirma- eia 
“MOS nO capítulo. da família descendente de Pedro, Ferreira das Neves, la-' RR 
“ços de Parentesco ea as pessoas -de Tosta. Maria Valcácer. de à Als pd 


ão 5 Mans da data: de Eloa do português Antôni ] “d e Azeve do 
Seridó. TInolusive, Os e da canick 


alecimento. do Antônio, so 
97 no 3 decurso daquálo inventário. f 6). dude 


ns Entre “os bens. deixados ') por Joia, constava “uma morada de cara Ro 
Pei o terre na eco da. esmo 


tea o de pano pardo ces a 18600. e 


O já referido inventário acha-se arquivado no 19 Cartório Judiciário 
do Acari — (RN), onde tomou o número de ordem 10, iniciado em 1796 
e continuado em 1797, em virtude do falecimento de Antônio. 


“Aos trinta dias do mez de Novembro de mil sete centos Noventa 
e Seis annos nesta Matriz se deu Sepultura ao Capitam ANTONIO DE 
AZEVEDO MAIA Viuvo morador que foi na Conceição falecido aos vin- 
té € oito com Noventa annos pouco maisou menos com todos os Sacra- 
mentos foi Sepultado no Corpo da Igreija emvolto em abito de Nossa Se- 
nhora do Carmo e emcommendado por mim de que se fez este acento que 


Ign? Glz Mello 
Coadjutor” (2) 


LOSS SS 


“Antiga Capela da Conceição, erigida por ANTÔNIO DE AZEVEDO MAIA (o 
2.0), em sua fazenda Conceição do Azevedo. Sua construção abrangeu o período de 


1790 a 1808. Pertencia à jurisdição da Freguesia da Gloriosa Senhora Santana do 
Seridó (Caicó). Elevada à condição de Matriz, com a criação da Freguesia de Nossa 


Senhora da Conceição (JARDIM DO SERIDÓ), mediante a lei provincial n.º 397, 
“de 4 de setembro de 1856. 
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no DAMAZIO DE 


“N “AZEVEDO MAIA (28 do po 
asado com FELICIANA. MARIA DA CONCEIÇÃO. (TN 69:do 


sapo 
filha legítima do: nl aro 
Dantas. o 


da: descendência de Pedro Ferreira. das Neves), 
o) Cxisfstomio de Medeiros. e Fra cisca Xavier 


Maya e Sua mulher 


D. Micaella Dantas Pereira de seiscentas braças de 
terras nesta fzd: 


) Foi a origem da atual cid: 


“dentro os mais bens de raiz que poss 
“Sitio de terras de 
ceiçam onde eles Doadores 


são moradores, — com 
ouveram por titulo de 
reento Mor Alexandre 


Igarassá”. (5) 


O General Kyval da Cunha Medeiros, táinbém descendente do pa- 
triarca Antônio de Azevedo Maia, em seu trabalho. Cinco Gerações, apre- 
senta cinco documentos relacionados coma edificação da capela da Con- 
ceição do Azevedo (8): ii SR 

“1 — Requerimento dirigido ao Bispo de Pernambuco, com despacho 


— 2 — Provisão para exeção da Capela, dada em Olinda aos 10 de 
maio de 1790, pelo Bispo de Pernambuco, Dom Diogo de Jesus Jardim; 
3 — Requerimento ao Sr. « 


Govemador do Bispado, pedindo a Pro- 
visão de Benção da Capela; - e 


4 — Informação prestada gár 
requerimento em Antônio dé Azevedo 
capela por ele construida, datada de: 


o Seridó; encaminhando um 
ja pedia uma sepultura na 
“den ibro de 1808; 
5 — Provisão para construção da referida sepultura, dada em Olinda, 
aos 14 de março de 1809. (8) Ca 
Por ocasião do seu matrimônio com Antônio de Azevedo Maia, Mi- 
caéla Dantas Pereira levou, de dote “paterno, os bens seguintes, conforme 
se verifica no inventário do seu pai: Cia 


Em dinheiro, cem mil réis; “huma escrava Rita de nação da Costa; 
huma Escrava denominada Vicencia criolla de idade de seis mezes; dez 
potras; tres potros maxos; trinta e quatro Vacas no valor de cada huma 
a dois mil réis; trinta e tres novilhas; trinta e tres garrotas; terra no sitio 
da Conceição na Ribeira do Siridó de criar gados; um pedaco de terras 
de criar Lavouras na serra do “Coithe”; além de objetos diversos de prata 
e cobre, e jóias de outro, totalizando o- referido dote a importância de 
6068500, ao tempo em que uma oitava de ouro (3,589 g) valia 18400...(7) 


Câmara Cascudo, em O Livro das Velhas Figuras, vol. 1, página 150, 
faz algumas alusões interessantes, à respeito de Antônio de Azevedo Maia 
e da fazenda Conceição: 


“(...) Aí se fundou a fazenda “Conceição”. As cercas do curral de 
gado atravessavam a rua Capitão José da Penha, diante da atual Cadeia 
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po da Igreja de que se fez este a 


logiosas referências o 
s que “Ao falecer 


6 filho — Antônio 


ida 


tr ; e cinco foi sepultado na 
Capella da Conceição o Ca JOANNA MARIA DO CARMO, viuva 
de Manoel Jozé da Cunh stupôs a idade de setenta, e oito 


pelo Padre Manoel Teixeira da Fons 
constar mandei fazer este Assento, 


da descendência de Domingos Alves dos Santos, 


rão por Espozos J 
AZEVEDO, filho legitimo do Ten e 
sua mulher Micaela Dantas Pereira; 
filha Legitima do Tenente Joã Alve tos, e de sua molher Elena do 
Rozario de Mello, ambos Jubentes aes, e moradores desta Fre- 
guezia; e logo lhes dei as benções nupeiais, na forma do Rito da Santa 
Madre Igreja: de que se fez éste acento, que asigney. 


ónio de Azevedo Maya, e de 
OZA MARIA DOS SANTOS, 
Jves dos 
os Nubentes nã 


BRAS Tozé Antonio Caetano de Mesquita 
| Cura” (2) 


N 4 — MARIA MARCELINA DA CONCEIÇÃO, nascida por volta 
de 1771, casada com JOÃO BATISTA DOS SANTOS (ou de Melo), filho 


do casal João Alves dos Santos e Helena do Rosário de Melo, figurando 


Toão Batista, sob o número de ordem N'6, no capítulo que focaliza a des- 
cendência de Domingos Alves dos-Santós... 


““Aos vinte, e cinco de Agosto, de mil sete centos, e noventa e hum- 
annos, na Fazenda da Conceyção desta Freéguezia do Siridó, pellas dez... 
horas do dia pouco mais, ou menos, feitas as diligências, e denunciações 
necessárias, sem se descobrir impedimento algum, em minha prezença, 
e das testemunhas o Capitão Caetano Dantas Correa, é Paulo Gomes de 
Mello moradores nesta Freguezia, se receberão por Espozos Just. Trid, 
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São Batista o Maria Marc 
Ra palhada pelo “Seridó, princi 
corro Segundo o autor José 4 


elina 
alme 


Patos; em 
ém nó “C 
ridó 


comendado solemnemente 
o que assígno. 


Maya e de sua mo. 
tês naturaes, O - 


ozê | ntonio “Caetano de Mesquita 


«Aos sette d' Agosto de mil oit  cêntos e vinte e dois annos na Capella 
da Conceição, filial desta Matriz, foi sepultádo o cadáver de FRANCISCA 
MARIA DA CONCEIÇÃO, cazáda com Manoel, Martins de Medeiros, 
falecida com todos Os “Sacramentos, de molestia interior, de idade de 
quarenta e trez annos; sendo involto em. hábito branco, e encomendádo 
pelo Padre Manoel Teixeira da Fonsêca, de que fiz este Assento, que 


assigno. 


RE Ko Vigi? Francisco de Brito Guerra” (2) 


N 6 — JOSÉ DE AZEVEDO MAIA, nascido por volta de 1776, casa- 
do com TOMÁZIA MARIA DA CONCEIÇÃO, filha do casal Caetano 
Dantas Corrêa (2º) e Luzia Maria do Espírito Santo, figurando Tomázia, 
sob o número de classificação BN 107, no- capítulo da descendência. de 
Tomaz de Arabjo Pereira: : da 


de Novembro de mil Sete centos No- 
venta e nove annos na Fazende “denominada Camauba desta Freguezia 
pellas nove Oras d depois de feitas a: “denunciaçoens neseçarias 
cem rezultar empe me já Dispençados do parentesco em que 
sam Ligados pe ! m -prezença do Reverendo Padre 
Manuel Teixeira da Fonséca de minha Licença e das testemunhas Antonio 
Dantas Correia de G » Antonio Thomaz: de Azevedo se Receberam 
por Espozos Just.Trid. JOZ DE “AZEVEDO MAIA filho Legítimo do 
Capitam Antonio de Azevêdo Maia, e sua mulher Micaella Dantas Pe- 
reira já falecida com THOMAZIA MARIA DA CONCEIÇÃO filha le- 
gitima do Tenente Coronel Caetano Dantas Correia e sua mulher Luzia 
Maria do Espirito Santo ambos naturais e inoradores nesta Freguezia, € 
logo lhes deu as benças Nupciais na forma do Rito da Santa Madre Igreja 
de que se fez este acento que asignei. ' 


diets Jozê Antonio Gaetano de Mesquita 
p agende a RE ada Cura” (2) 

N 7 — ANA ROSA DA CONCEIÇÃO, nascida em torno de 1778, ca- 
cada com JOSÉ SOARES DE VASCONCELOS, filho legítimo de José 
Soares é Francisca de Melo e Acioli: 


“ “Aos dez dias do mez de Maio de mil Sete centos Noventa oito annos 
nesta Matriz pelas Nove oras € meia ao que mostrava depois de feitas as 
denunciaçoens neseçarias sem rezultar impedimento algum e com minha 
prezença € das testemunhas o Alferes Jozé de Azevedo Maia, e Joam 
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CA 


Wi O. ve 
ite de Oliveira, casou com Úrsula T; ité 


dia na Fazenda da 
Barboza de licença 


A: Let! +20 
tural do Siridó, onde ambos 
doestillo sem impedimento, 
temunhas, além 
anoel-Carlos de Macedo, que com o 
este assento pelo que me foi enviado, 


9. 
dito Padre se assignarão.. é fiz 
e por verdade me assigno. o 


É - Francisco de Brito Guerra 

ora age E “Pároco do Siridó” (2) 

N 11 — FRANCISCO DE AZEVEDO MAIA, nascido por 1790, ca- 

sado com MARIA FRANCISCA DE JESUS, filha de Jerônimo Gomes de 
Melo e de Maria Francisca de Jesus: co 


- Aos treze dias do mez de Agosto de mil oitocentos e dez pelas nove 
horas da manhan, feitas as denunciações, sem impedimento, precedendo 
confissão, comunhão, é exame de Doutrina Christan, o Padre Manoel Fer- 
nandes Pimenta da Silva, de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo 
as bençãos aos meus Freguezes FRAN O DE AZEVEDO MAIA, e 
MARIA FRANCISCA DE JEZUS, naturaes, radôres nesta Freguezia, 
elle filho legitimo de Antonio de À: Dona Micaela Dantas 
já defunta, e ella filha legitima de Jaroni omes de Mello, e de Maria 
Francisca de Jezús: forão teste jas 1-de outros Jozé de Azevedo 
Maia, e Jozé Soares de Vasconcellos, cazados, que com o Padre se assigna- 
rão no Ássento, que me foi remettido, de que dou fé: e para constar fiz 
este Termo que assignei. cio ER 


“Francisco de Brito Guerra 
- Paroco do Siridó” (2) 


N 12 — ISABEL MARIA DA CONCEIÇÃO, nascida por 1790, ca- 
sada com JOSÉ TAVARES DOS SANTOS (TN 121 do capítulo que trata 
da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filho legítimo de João 
Tavares da Ressurreição é de Joana Maria Batista (ou de Jesus). 


N 13 — JOAQUIM JOSÉ DE: AZEVEDO, nascido por 1792, casado 
com MARIA FRANSCISCA DO SACRAMENTO (N 15 deste capítulo), 


filha legitima de José de Azevedo Maia e de Josefa Maria do Sacramento: 


“Aos vinte e oito dias do mez de Janeiro de mil oitocentos é dezoito 
pelas nove horas da manhan na Fazenda Cachoeira desta Freguezia, obtida 
a dispensa de sanguinidade, precedendo confisão, comunhão e exame de 

“ Doutrina-Christan, e feitas sem impedimento as Canónicas denunciações,. 
o Padre Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença ajuntou em Matri- 
“monio, é deo as benças aos contrahentes JOAQUIM JOZÉ DE AZEVEDO, 
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de minha: Toença, de que So 
assigno. e Re 
esa “o Vigro Frascinco de Brito C a êrri 
-  CABTANO DANTAS DE AZEVEDO, nascido 1 


cias, com MARIA JOAQUINA DA o 
o.F ego Toscano 


gitimo “do Abono PAnEVedo. Maia, é 

as, e-ella filha. legitima de Antonio: do- Rego. Toscano, é “de Toar 
“Maria da. Conceição; sendo. corridos os banhos sem impedimento, prece- 
“dendo Confissão, Comminhão, é exame de Doutrina Christan. dispensados 
no terceiro gráo: duplicado de sanguinidade, attingente ao Segundo; sendo. 
testemunhas, Manoel-Gomes da Silva, é Manoel da Silva Ribeiro, cazados, SEI 
“que com o dito Padre. -assignarão 0: Assento; que: me: foi remettido pêlo. Ee ni 
e Pd fiz 0 presénia que asno. aires nd 


da Conceição, sepultada n na Capella de Alagôa grande, filial da Matriz 
E RIA-DA CONCI 


pitão Jozé Tei 
moradores nesta Freguezia, que m: o dito Padre assignarão o Assento, 
que me foi entregue, pelo gua fiz o prezente que assigno. 


igro Francisco de Brito Guerra” (2) 


F 3 — JOSÉ DE AZEVEDO ALA, 
JOSEFA MARIA DO SACRAMENTO: 


“Aos vinte e dois: dé Fevereiro “de mil oito centos vinte e oito falecêo 
de molestia. interior com todos os Sacramentos. JOZÉ d AZEVEDO MAIA 
de idade de settenta e cinco annos, cazado com Jozéfa Maria do Sacra- 
mento; e foi sepultado na Capella da Conceição de grade ásima, involto 
em branco, e encómendado pêlo Padre Manoel-Teixeira de minha licença: 
e para constar fiz este Assento, que assigno.. 


cido pot. 1758, casado com 


gro Francisto de: Brito Gunma (2) 


arenta, e quatro foi sepultado na 
Capella da Conceição o Cadaver de JOZEFA: MARIA, viúva do finado 
Tozé de Azevêdo Maia, fallecida de estupôr, na idade de oitenta annos, 
sem Sacramento, e sendo involt “branco foi-pelo-Padre Manoel Tei- 
xeira da Fonsêca, de minha. lice ncommentado;. de que para constar 
mandei fazer este Assento, em qu 


“Aos quatro de Novembro e 


Vigo? Thomts Per de Ar” (1) 


N 15 — MARIA. FRÂNCIS AD “SACRAMENTO, casada “com 
JOAQUIM JOSÉ DE AZEVEDO (N 13 deste ca pítulo) filho de Antônio 
de Azevedo Maia (2º) e Micaéla, Dantas: Peralta, 


N 16 — ANTÔNIA MARIA DA CON CEIÇÃO, casada com CAETA- 
NO DANTAS DE AZEVEDO (N. 14 deste mesmo capítulo), filho de 
Antônio de Azevedo Maia (2º) e Micaéla Dantas Pereira. 


— ANTÔNIA. MARIA DE. JESUS; “casada com LUIZ PEREIRA 
BOLCONT (ou Bulcão), filho de Manoel Pereira Bulcão (2º) e Rosa de 
Santa Maria de Vasconcelos... 


- Luiz, em 1768, dizia-se morador, na ribeira do Seridó. Segundo in- 
formações prestadas. ao autor pelo genealogista paraibano Sebastião de 
Azevedo Bastos, Luiz Pereira Bolcont morou em Brejo de Areia, no'en- 
genho denominado Pau-Ferro. Faleceu em 1797; registros existentes nos 
arquivos da Irmandades das Almas do Caicó informam da celebração, 
em 11. de fevereiro de 1798, Ge uma capela: de missas em intenção: de. sua: 
alma. . 
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O, filha Jeietma PA 


es Bolcont, solteiro, morador nesta Freguezia, é Thomaz de Araujo Pereira, - 


““cazado, morador nesta Freguezia, que com o dito Padre assinarão no As-. ci 


o “sento, que me foi remettido, do que dou Fé, 


—— que assigno, o o 


para constar fiz este Term 


“CONT, 
nesta: Fr 


prêto, e encoramendado. solemneme 
liz este Assento, que assigno 


molestia interior na idade de settenta é dous nnos: foi invólto em habito 


Jozé Femmandes 
| Vice-Vigr? do Sirido” (2) 

Velhos registros do Regimento Miliciano de Vila do Principe (Caicó), 
existentes no acervo documental do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, fornecem informa obre Manoel Pereira Bol.. 
cont (ou Bolcão): E E ae 


“MANUEL PERº BOLCÃO branco solt? morador no Distrito deste 
Regimtº filho do Tent.e Luiz Per? Bolcão, de id.e de dezoito annos pouco 
mais ou menos, tinha o seu asento na lista do mesmo Reg?” 

“Passou a cabo por nomeação do Corel Ant? da Sê e Souza” 

N 19 — MARTINHO PEREIRA BOLCONT, de quem também dão 
noticia os velhos registros outrora pertencentes ao Regimento de Milícias 
da Vila do Principe: RO a 


“MARTINHO PER? BOLCÃO branco solto morador no Distrito deste 
Regimento filho do Tente Luiz Per? Bolão, de idade de treze annos 
Pouco mais ou menos, asenta Praça em revista de 12 de 8bro, de 1789” 

N 20 — JOSÉ PEREIRA BOLCONT, de quem também fazem refe- 
rência os já citados assentamentos daquele Regimento: 

“JOZÉ PEREIRA BOLCÃO branco solt morador no Distrito deste 
Regimento filho do Tent.e Luiz Per? Bolão, de idade de doze annos pou- 
co mais ou menos, asenta Praça em revist de 8bro. de 1789” 

N 21 — MARIA PEREIRA DA CUNHA, casada com COSME PE- 
REIRA DA COSTA (N 58 do capítulo da: descendência de Tomaz de 
Araújo Pereira), filho de Antônio Pais de Bulhões e Ana de Araújo 
Pereira, Da dra PR RE ra 


F 5 — LOURENÇA PEREIRA DOS SANTOS, casada com JOA- 
QUIM CARLOS DE MELO: o 

“Aos vinte e dois-dias do mez-de Janeiro de mil oitocentos e seis 
faleceo da vida prezente de apóplexia sem Sacramentos JOAQUIM CAR- 
LOS DE MELLO, de idade de settenta anos pouco mais, ou menos, 
cazado com Lourença Pereira dos Santos, e não deixou Testamento: seu 
corpo foi sepultado no dia seguinte na Capella da Conceição, involto em 
hábito Franciscano, e encómendado pelo Padre Manoel Teixeira da Fon- 
séca de minha licença, do que para constar fiz este Assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra 
Vigr? do Sixidó” (2) 
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m; de que para constar 


let de o fo Nogueira de Quei 


toz é Amato Maria: “de Souza. já: leo naturais moradores nesta, g Pici 
«lhes deu as-benças. Nupciais na forma do Rito. da Santa. Madre Tereija Cintas 
ps de: dne: se is este. acento que asignei. E 


“Tozé Antonio Gaetano do 


; À moradôr nesta mesma: U : 
ido examinados nã dota bristan, - confessados, e “cómun zados, 
eia ió ires -por testemunhas, que com o dito Padre se assignarão. João ci es 
“= Cazado de. Oliveira, e Tozé: dé Azevedo Maia; de que para constar f este Rae o 
ro Assento belo; Ra me-foi remettido, no qual mé 1esEnO 


x dá “JOSEFA MARIA I DE MELO, casada com n ANTÔNIO pr 
Ivares de: Dli 


“CISCO. LVARES, filho de. Francis 
Cor ee 


em Matrimo: 
VARES nai 
cisco Alvare 

MARIA DE ME Me 
Lourença Pereira de natural desta Freguezia do Siridó e Logo 
receberam as benças Nupciais na forma do Ritual Romano de que para 


constar mandei fazer este asento em qe. me asigno. | 


Francisco de Brito Guerra 
a de - Paroco do Siidé” (2) 

N 25 — COSME DE AZEVEDO MELO, casado em primeiras 
núpcias com ISABEL FERNANDES DAS NEVES, filha de João Nogueira 
de Queiroz e Ana Maria de Souza: Bianca 


“Aos dez dias do mez de Oitubro de mil oito centos e cinco annois, 
na Fazenda da Batalha desta Freguézia perto do meio dia, o Padre José 
Monteiro de Brito de minha licença ajuntou em Matrimonio, e deo as 
bençãos aos meus Freguêses COSME DE AZEVEDO MELLO, filho 
Legitimo de Joaquim Carlos de Mello, e de Lourença Pereira dos Santos, 
e IZABEL FERNANDES DAS NEVES, filha Legitima de João Nogueira 
de Queiroz, e de sua mulher defunta Anna Maria de Soiza, ambos os 
ditos contrahentes naturaes desta: Freguezia do Siridó; forão feitas as 
denunciações do estilo, e diligências canônicas, sem se descobrir impe- 
dimento algum, precederão confissão, é exame de Doutrina, e por teste- 
munhas assistirão alem de outros, João Paulo de Azevedo, e Anastacio 
da Silva, e Mello; e para constar fiz este termo, que assigno. 


“Francisco de Brito Guerra 
. - Paroco do Siridó” (2) 

Em segundo matrimônio, Cosme desposou INÁCIA MARIA DE 
JESUS, filha de João Nogueira de Queiroz e de Isabel Cortez de Mon- 


talvão: 


“Aos quatro dias do mez d'Agosto de mil oito centos e dezessette 
pelas nove horas do dia nesta Matriz do Siridó, tendo sido obtida a dis- 
pensa de affinidáde lícita, corridos os banhos sem impedimento, preceden- 
do confissão, cómmunhão sacramental, -em minha prezença e das teste- 
munhas Antonio de Azevêdo Mello, e Anastacio da Silva Mello, cazádos, 
se receberão em Matrimonio por palavras de prezente COSME D'AZEVE- 
DO MELLO, natural desta Freguezia, ja Viúvo de Izabel Fernandes das 
Neves, sepultada na Capella do Jardim, e IGNACIA MARIA DE JEZUS 
tão bem natural, e moradora nesta Freguezia, filha legitima de João No- 
gueira de Queiróz, e de Izabel Cortez de Montalvão, e logo lhes-dei as 
benções nupciais: de que para constar fiz este Assento, que assigno com 
as ditas testemunhas. E agasd 


O Vigre Franc? de Brito Guerra” (2) 
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JOSE DE ANTANA: (TINTA do anfédlo à que trata “da descendência de e E uid 
-— Pedro Ferreira das Neves); filha de” Ação. Crisóstomo do Medeiros Br 
ad ca. Xavier Dantas e E e o a 


Os, pri a deo sepultura. Ecoleziastica a 
da; filha legitim e Alberto 
F: azenda da i 


mé : 
“Capella. da Serra do 
se deu. Sepultura 


É filho legitimo de Alberto do Rego Toscano, e im ler e 
Neves falecido cem Sacramentos por ser repentinamente “de cobra emivol: o 


É em abito branco incommendado por mim e Eno no: Corpo da E 
E dereia de ae se Rea este acento que gstiáei: 


eo e Meio a end 


noel Pereira do Espirito Santo 
da Matriz de Sam Jorge, com. FRA 
VEDO, filha legitima. de Antoni 


me assigno. 


“E ura ox Gonsalvês de Medeiros” (2) 


“Aos vinte e seis de Julho de mil oito. centos é dezoito, na Capella da 
Conceição, foi sepultado o cadáver de | 
SANTO, de idade de cincoenta “ANOS, 
mento Azevêdo, falecido com todos 
branco, e encómendado pêlo Padre 
fiz este Assento, que asia. 
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ara-— O Livro Ee ati in vol 
ográdico do” Rio Grande do Norte, Natal, 1974. 


FE 
CORRE 


"FAMILIAS: LOPES GALVÃO 
ovuho o CRREITAS LEITÃO io 


sou-se em: ag com. à ADRIANA. DE HOLANDA. E VASG RR 
E LOS, filha de João da: Rocha Moura 8: Maria: Madalena” de Vasconcelos. ii 


E “ Segundo E tradição. familiar, Cipriano Lopes: Galvão, “que foi o pie 
Diiaiia méiro Coronel-do Regimento de Cavalaria da Ribeira do: Seridó, adquiriu 
“a sesmaria denominada TOTORÓ, no ano de 1755, local onde se fixou com 

“fazenda de criação de gado. Na Serra de Santana possuiu aviamento para 
o de farinha de mandioca, 


ao Serido. isa não foi confirmada pelo. Rei de “Portugal: ta 
caio Tenente-Coronel Francisco de. Souza e Oliveira: [- a houve. por s sua em nina 
808 (4): Es E Da 


os “Ainda; seguido agenda: Câmara Cascudo, 1 Dona Adciaç fot ro “pri- õ a 
“meira proprietária do futuro CERRO CORA, e tão vivenda de onças: Ao E qi 
é - caitetás”, a 4). “Dona Adriana Ri Olatda de Vasc 6 


deiro milionário que enterrou muito ouro na propriedade, algum dia re- 
velado”. (4) 


Um dos livros de assentamentos de óbitos da antiga freguesia da Se- 
nhora Santan ó (Caicó) traz o té alecimento do Cel. 
Antônio da Silva za, terceiro marido de D driana: 


“Aos cinco dias do-mez de Junho de mil itocentos, e dezenóve nesta 
Villa do Principe faleceo de indigestão com todos os. Sacramentos na idade 
de settenta, e tantos annos o Coronel ANTONIO DA SILVA E SOUZA, 
Cazádo com Dona Therêza Maria Rocha; seu corpo foi sepultádo nesta 
Matriz do Cruzeiro para sima, no dia sette, sendo encomendádo solemne- 
mente, e acompanhádo por mim, com: ficio de: regente: de que para 
constar fiz este Assento, que assigno. 


[9 Vigr? Eroúólico de Brito Guerra” (2) 


O Coronel Antônio da Silva e Souza era natural da Freguesia do 
Santo Tirso, do Bispado do Porto, Portugal, sendo filho legítimo de João 
da Silva Jaques e de Margarida Dias Femandes, da mesma freguesia 
portuguesa. Não houve filhos -do casamento de Antônio e Adriana. 


No acervo documental do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, arquivados na pasta nº 46, encontram-se os “Autos de 
Demarcação da Data do Totoró, Ocorrida no Ano de 1763”. 


Dona Adriana de Holanda e Vasconcelos faleceu aos 19 de mar ço de 
1793, achando-se o seu assentamento de óbito registrado em um dos nr 
da antiga freguesia do Seridó: 


“Aos dezenove dias do mez ; de. Março e mil sete centos noventa é 
trez na capella de Nossa Senhora da Guia-do Acari Filial desta Matriz 
se deu sepultura à Donna ADRIANNA DE OLANDA E VASCONCELOS 
fallecida aos mesmos com setenta annos pouco mais ou menos ao que mos- 
trava com todos os Sacrameéntos emvolta em habito de Sam Francisco foi 
sepultada do Arco para dentro, emcomendada 1 por mim de que se fez este 
acento que o asignei. 

Tozê “Antonio Caetano de Mesquita 


Cura” (2) 


FILHOS E NETOS DO CASAL CIPRIANO LOPES GALVÃO E 
ADRIANA DE HOLANDA E VASCONCELOS 

F 1 — FRANCISCA XAVIER DE MOURA, nascida por 1748 ou 
1749, casada com JOSÉ DE FREITAS LEITÃO. 


“Aos onze dias do mez de Junho de mil sette centos, e oitenta, e nove, 
na Capella do Acary filial desta Matriz da Clorioza Santa Anna do Siridô 
se deo Sepultura Ecleziastica no Corpo da dita Capella a Dona FRAN- 
CISCA XAVIER DE MOURA, molher de Jozê de Freitas Leitão, morador 
no Totoró desta dita Freguezia do Siridó, com quarenta annos de idade, 


s70 


pelas nov 


unhas, alem de outros, Francisco Januario, 6 
Y tar fiz este Assento, que as- 


Maria Fran 


O Vig? Thomás Per? de Ar?” (1) 


a Ss 


o 


a 


- Atual Matriz da Paróquia -de Santa Ana de is Novos (RN), cuja . constru- 
ção foi iniciada em 1889, Este prédio substituiu a primitiva Capela da mesina invo- 
cação, erguida pelo Capitão-Mor CIPRIANO LOPES GALVÃO (o 20), em sua 

:- fazenda dos Currais Novos, depois de obtida a competente provisão, concedida pelo 
“Bispo de Olinda; Dom José Mária de Araújo, aos 24 de fevereiro de 1808. A Capela, 
- vinculada à Matriz da Senhora Santa Ana do Seridó (Caicó), em maio de 1809 já 

sê achava edificada é em funcionamento. 


Aos 20 de fevereiro de 1884, foi criada a Freguesia 
lei provincial n.º 893. 
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Pp ça. ) In 
riano Lopes Junior, cazados, “moradáres nesta a Frogueida, pes ue 
reconheço, se receberão em Matrimonio por. palavras de prezente GON- 
CALO DE FREITAS GALVÃO, e Dona MARIA MANOELA DE VAS = 
: CONCELLOS, naturais. é: moradóres nesta so elle filho aro RR 


Res fe Lins: de e Vasco e logo lhes et as: o bençãos de êntro dê Missa, ERRO 
- que cglebrei, e já ade constar fiz este, Assento, «ape com as Aestertinnhas 


Dona. Vicêneta Lins de Vasconcellos, e falecido dhum antraz: seu cada Rs ça red 
“vez involto em hábito de borél foi ai no dia seguinte na Capella 
“de Santa Anna dos Currais nóvos, filial desta Matriz, do repartimento 


para sima, sendo. encomendado por: mim, que para. constar fiz, este - o 
EP, e assigro. ie 


o Vigo Francisco de Brito Guerra? OE Pi aççê 


lo Totoró, 
ituou uma 


desejo anterior- 


uma capela ereta por Cipriano, em 1808, é: "ao 


mente manifestado por seu paí 


No arquivo do 19 Cartório Judiciário do Caicó, existe a “Escritura 
de Doação para Patrimônio que faze n.0 Cap. -Mór Cipriano Lopes Galvão 
e sua mulher D. Vicencia Lins de Vasconcelos de meia legoa de terras 
de plantar lavouras na Ponta da Serra do Catunda para se erigir a Ca- 
pella da Senhora Sancta Anna”, lavrado no Livro nº 5, às fls. 69/70, em 
data de 5 de janeiro de 1808. (6) “o 


Ainda existe, arquivado ná paróquia de Currais Novos, o documento 
relativo à “Provisão para sé erigir a Capella de Sancta Ana da Fazenda 
Currais novos a favor do Capitão Mór Cipriano Lopes Calvão e sua 
mulher”, dada em Olinda aos 24 de fevereiro de 1808. (6) 


Velho livro, pertencente à Irmandade das Almas do Caicó, assinala 
o fato de Cipriano Lopes Galvão ter nela ingressado no ano de 1769. (2) 


Segundo informa o autor Jos 
tário do primeiro Cipriano Lopes G 
arquivados no 1º Cartório Judi: 
(RN), sob o número de ordem 5. (7) 


'B erra Gomes, os autos do inven- 
(o, processados em 1795, acham-se 
la Comarca de Currais Novos 


Esclarece, o mesmo, que os autos do inventário do segundo Cipriano, 
existentes no já citado cartório, tomaram o número de ordem 16, tendo 
ocorrido em 1814. (7) No mesmo trabalho, o autor tece alguns comentá- 
rios sobre pormenores tratados no aludido texto do inventário; refere-se ao 
testamento feito pelo Capitão-mor, datado de 6 de dezembro de 1813, 
sete dias antes de seu falecimento, no qual se lê: . 


“Meu corpo será sepultado nesta Capela da Gloriosa Santa Anna 
dos Curraes Novos, na cova quê tenho destinada, envolto no habito que 
permitirem as circunstancias encomendado sem pompa, e na forma do 
Estatutos de minha Freguesia, e se dirão por minha alma pelos Reverendos 
Sacerdotes da Freguesia cada (...) Oitavario (...) Missas com esmolas 
de tresentos e vinte réis, e além destas se dirão em louvor da gloriosa 
Santa Anna huma Capela por minha alma, outra dita ao Glorioso: São 
José, outra pelos meos falecidos Pais, outra pelas Almas em geral, todas 
com esmola de tresentos e vinte réis por cada Missa. (7) 


- -Tratando dos bens imóveis deixados pelo Capitão-mor, o aludido tes- 
tamento refere-se aos seguintes: “Declaro que possuo neste Citio dos 
Curraes Novos pelo rio acima ate o lugar Catunda tres legoas de terras, 
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e — Em 81 Dez 1900. (7) 


N4- JOSÉ LOPES GALVÃO; dado com a JOSEFA. MARIA DA: Re 
CONCEIÇÃO, cujo termo de casamento não aparece nos livros, de caso RR Ane 


; Raros 2 (D 


no Sistado egindo a testadas dos Etica Novos; o é em nd à q 
“direto para a parte do Sul, a qual dei em dote a minha filha Vicencia com 
e Francisco Januario. no mesmo valor, porque a: comprei de cento e -cin= 

“"-coenta mil réis conquanto deverá entrar na colação; Mais na Erança que” o 
tive. de minha: Mãe, na Serra de santa Anna e tegos Pose: mais, QUO rs 


“Tratando dás. casas de morada; do: Capitio-mor, êsilárece a o seu testa: Rai 


a ata e Nor ça aonde. moro; 


Ro mortais de “Cipriano Lopes Galvão (o “29 repousa 
“Nossa Senhora Santana de Currais Novos. Foram transladados: da co un: 


Ê mentos “Declaro que tenho huma moradas de Casas com frente de. tijolo 
outra dita de tijolo nesta, “Povoassão Ra 


= Auária está gravado: “Aqui jazem os restos mortaes do. Capm. Cypri: 
“+ Galvão-Fundador desta Matiiadal 13 Dez 1813 - Ji - Lem. sea ad 


—-Sentamento. rs pi da Freguesia de Santana do Seridó. 


det Inte é JIds U 
trez anno: na à Fazenda do To 


e é “do lado esquerdo, próxima do altar«mór, para a parede lateral, do lado di-: : : ; o 
-- teito depois da porta de entrada, para o mesmo altar-mór. Na lousa. agora 


A DE JESUS, casáda “com -o'seu tio, o ul puto O no É 


nesseçarias sem se 
das-teste 


filho legitimo do C 
Olanda e Vasconcel 


NA DE JEZUS natural 
ypriano Lopes Galvão, 
s pellas dez. horas do dia, ao que 
a torma-do Rito da Santa Madre 
ssignéi: o 

e “Tozé Antonio Caetano de Mesquita 


nç 
Igreja de que se fez este «acento que 


“Aos tres de Maio de quarenta, -e cinco sepultou-se na Capella de 
Curraes Novos o Cadaver de FELIS GOMES PEQUENO, casado, que 
foi com ANNA LINS DE HOLANDA, fallecido dé molestia interior com 
todos os Sacramentos, e sendo involto em habito branco foi pelo Padre 
João Damascêno de minha: licensa encommeéndado: de que para constar 


mandei fazer este Assento, em que assigno. 
a Vigr? Thomás Perê de Ar” (1) 


LVÃO JUNIOR, conhecido por Ci- 


-N 6 — CIPRIANO LOPES GALVÃO JUNIO o 
prianinho, casado com TERESA MARIA JOSÉ, filha do casal José Be- 
zerra de Menezes e Maria Borges do Sacramento: . 


“Aos vinte e oito dias do mez de Fevereiro de mil Setecentos Noventa 
e quatro annos na Capella de Nossa Senhora da Guia do Acari desta Fre- 
guezia as dez horas da manhã pouco mais ou menos depois de feitas as 
diligencias neseçarias cem descobrir empedimento algum em prezença do 
Reverendo Padre Jozé da Costa Soares de licença: do Reverendo Coadjutor 
o Padre Ignacio Gonçalves Mello em meu lugar e das testemunhas Felis 
Gomes Pequeno e Vicente Ferreira de Mello se receberam por Espozos 
Juxt. Trid. CYPRIANO LOPES GALVAM JUNIOR filho Legitimo do 
Capitam Mor Cypriano Galvame sua mulher Dona Vicencia Lins de 
Vasconcellos com THEREZA MARIA: JOZÉ filha Legitima de Jozé Be- 
zerra e sua mulher Maria Borges naturais e moradores nesta Freguezia, 
e logo lhes deu as benças na forma do Ritual Romano de que se fez este 
acento que assinei. Po speed o registo es eo 
* Jozxê Antonio Caetano de Mesquita 
Cura” (2) 


“Aos vinte dias do mez de Novembro de mil oito centos e nove faleceo 
da vida prezente de bexigas, e sem sacramentos, por que os não pedirão, 
CIPRIANO LOPES GALVÃO JUNIOR, de idedo de quarenta annos, e 
hum mez, branco, cazado com THEREZA DE JESUS, e foi sepultado na 


376 


eta ia José Rendo que. “Do cal Cibiano Lopes Caio Teia ias PRE pi 
ec Ma José vêm todos os BEZERRA; hoje em avultado. número, » da. zona ado: Enio DE 
Fo Seridó, no Rio Grande do Norte. É (8): o ca RR RS 
Ro autor Antônio. Othon. Filho, “descendente: do: casal cip no Ego 
escreve o casamento do mesmo. antepassado: “ “SGi 
efrigerar gado em J 
ão-Moi Calvão, a 


Capitão-mor conheceu à jovem Teresa: Maria “José, filha do Pegueno 
“fazendeiro José Bezerra de Menezes, da qual se enamorou.” “Com. a PeroBa iii 
“Maria José, que foi residir com o marido na Fazenda São Bento, entrou Ens a a 


co para o. Seridó a família Bezerra. d AB Sa pus ea 
0 NT JOÃO LOPES GALVÃO, | casado. com JOANA eRANGISCA Ga 
É DA: CONCEIÇÃO. (N Ideste capítulo), filha -do casal a 
Leitão e E randdioo Xavier de ia Direi 


Freguezia Ertoguapo filho Te 
gitimo de Manuel Tgnádio de Vasconcellos. lvão ja falecido, e sua mu- 
lher Dona Maria Mangieila:- da oença com Dona Vicencia 
ipitam:- Mor Cipriano Lopes 
s-de Vasconcellos natural, e mo- 
s benças. intra Missam, de que 


ida nesta e e epa 
mandei fazer este acento que asignei. 


“Francisco Xavier de Vasconcellos Maltez 

e Parocho” (2) 

“Aos dois de Abril de mil oito centos, e cincoenta e dois foi sepultado 

na Capella de Curraes Novos de grade assima o cadaver de VICENCIA 
LINS DE VASCONCELLOS viuva falecida de orinas na idade de setenta 


annos com todos os Sacramentos envolta em: habito branco, e encommen- 
dada por mim de que para, constar mandei fazer este acento que assigno. 


ig Thomás Perº de Arº (1) 


asado com MARIA FRAN- 
, filha de José de Freitas 


N 9 — SEBASTIÃO LOPES GALVÃO, 
CISCA DE MOURA (N 2 do presente. car 
Leitão e Francisca Xavier de Moura. | cs 


N 10 — FRANCISCO LOPES GALVA casado com ANA JOAQUI- 
NA DE VASCONCELOS, filha de Miguel Pinheiro Teixeira e Ana Lins 
de Vasconcelos, constando “Ana Joaquina : o intesento capítulo, sob a 
referência N 18. estilo eill 


“Aos dezesseis dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e seis na 
Capella do Acari, feitas às canônicas denunciações, e obtida a dispensa 
de sanguinidade, “precedendo confissão, comunhão, e exame de doutrina, 
o Padre Manoel Teixeira da Fonsêca de minha licença recebeo em ma- 
trimonio, e deo as bençãos aos meus Fréguezes FRANCISCO LOPES 
GALVÃO, e Dona ANA JOAQUINA DE VASCONCELLOS, naturais 
desta Freguezia, esta filha legitima de Miguel Pinheiro Teixeira, e de 
Dona Anna Lins de Hollanda, e aquelle filho legitimo do Capitão mór 
Cipriano Lopes Galvão, e de Dona Anna Lins de Vasconcellos; forão 
prezentes por testemunhas, que com o Padre se assignarão, de que dou 
minha fé, Francisco Januario de Vasconcellos, e Cipriano Lopes Galvão 
Junior, cazados, e moradôres nesta Freguezia, no lugar do Totoró; e para 
constar fiz este Assento, que assigno. 


Francisco de Brito Guerra 
Paroco do Siridó” (2) 
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o 


Coco 7 O Nhgs? Erano? de Brito Guema” (3) 
N 13 - MANOEL LOPES GALVÃO, casado com ANA DE ARAUJO 
PEREIRA, filha do casal Manoel de Medeiros Rocha e Ana de Araújo | 
—: - Pereira, A esposa de Manoel Lopes Galvão consta do capitulo: da des. 
- gendência. de Pedro Ferreira das - Neves, da Fazenda da Cacimba da. 


CN 4 — ANTÔNIO PIO GALVÃO, casado com ADRIANA LINS DE - 
Z 


quero 


PIO GALVÃO, e Dona 


priáno 


logo lhes-dei 
as bençãos nupciais. 


E para constar fiz este t sento, que assigno. 
E “O Vigt Francisco de “Brito Guerra” (2) 


N 15 — GONÇALO LOPES GALVÃO, casado com ANA MARIA 
DO ROSARIO, filha de Félix Gomes Pequeno e de Ana Lins de Vascon- 
celos (respectivamente, F 7e N 5 deste capítulo): 


““Aos vinte e sete de Novembro de mil oito centos e dezesseis annos 
na Fazenda do Totoró em Gaza de Rezidencia do Capitam Felis Gomes 
Pequeno desta Freguezia depois de obtida a Dispensa do parentesco de 
sanguinidade em que sam ligados feitas as proclamaçõoens do costume, e 
não rezultando impedimento algum (...) e examinados da Dotrina Chris- 
tan em prezença do Padre António Baptista Coelho de minha Licença, se 
receberam em Matrimonio por palavras de tes GONÇALO LOPES 
GALVAM, e Dona ANNA MAR meus Freguezes, elle 
filho Legitimo do Capitam Mor salvam, e Dona Vicen- 
cia Lins de Vasconcellos, e ella Capitam Felis Gomes 
Pequeno, e Dona Arma Lin de , € moradores nesta 
Freguezia, e logo receberam as ben ndo a tudo prezentes 
Ei testemunhas o Capitam Felis , O Capitam Thomaz 

e Araujo Pereira que com o dito Pad ja Certidam que me 
foi remetida de que para Constar mans 


Ign? Gl Méllo 

meeting ei” Pro Parocho” (2) 

N 16 — JOAQUIM LOPES GALVÃO, casado com MARIA JOSÉ DA 

CONCEIÇÃO, filha do casal José Lopes Calvão (N 4 do presente capí- 
tulo) e de Josefa Maria da Conceição: 


“Aos vinte e sette dé Novembro de mil oito centos e dezaceis annos 
na Fazenda denominada 'Totorô em Caza de Rezidencia do Capitam Felis 
Gomes Pequeno desta Freguezia depois de feitas as proclamaçoens do 
Costume, é não rezultar empedimento algum já tendo obtido a Dispensa 
do parentesco em que sam ligados depois de confeçados e examinados da 


Dotrina Christan se receberam em Matrimonio por palavras de prezentes . 
JOAQUIM LOPES GALVAM, e Dona MARIA JOZk DA CONCEIÇÃO 
meus Parochianos elle filho Legitimo do Capitam Mor Cipriano Lopes - 


Galvam, e Dona Vicencia Lins de Vasconcellos, e ella filha Legitima de 
Jozé Lopes Galvam, e Dona Jozefa, ja falecida naturais, e moradores nesta 
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moradóres 


do Capitão. 


Rs “Aos: der: “dias, do mez de: Dorenbia: de mail “oito centos, e dezenove 

“ma Capella de: Curráes Novos, filial desta Matriz do. Sixidó,. de: gráde acima ia 
| sepultádo em habito. prêto o: “cadáver de: esa ANNA LINS DE VAS- e 
CONCELLOS feleçicdo: 4 com 2 todos à di m-ida: prt ça 


dO = com FRAN: a 
a CI co: LOPES. GALVÃO 1 10 deste: capltdo filho Pego do. do E 


onano, Anes. Galvão: é:  Vieência Lins de. Vasconcelos. . 


rd: Ro: casado. com BITA és 
ipriano Lopes Galvão Júnior e Teresa 


MARIA DE JESUS, filha do casal € 
Maria José (Rita, filha do N 6): 


“Aos dezaseis dias do mez de Janeiro de mil oito centos e vinte 6 
hum pêlas dez horas do dia na Fazenda S. Bento desta Freguezia do 
Siridó; tendo precedido Dispensa de Sanguinidade, Confissão, Cómunhão, 
e exame de Doutrina Christan, corridos os banhos sem haver impedimento, 
o Padre Francisco Rodrigues da Rocha “de minha licença ajuntou em 
Matrimonio, e deo as bençãos aos contrahentes- FELIS GOMES PEQUE- 
NO, e RITA MARIA DE JEZUS, naturais, e moradôres nesta Freguezia; 
elle filho legitimo de Felis Gomes Pequeno, e de D. Anna Lins de Vas- 
concellos; e ella filha legitima: de Cipriáno Lopes Galvão, e de D. The- 
rêza Maria de Jezús: sendo testemunhas João Lopes Galvão, e Manoel 
Jozé Gonçalves Lisboa, cazados, que como dito Padre assignarão o As- 
sento, que me foi remettido, pêlo qual fiz o prezente, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (2) 


“Aos nove de Maio de mil, oitocentos, e quarenta, e dois na Capella 
Curraes Novos, filial-d'esta Matriz; o cadaver de FELIS GO- 
MES PEQUENO JUNIOR,-cazado com aria de Jezus, falecido de 
molestia interior na idade de quaren nos com tôdos os Sacra- 
mentos; e sendo involto-em ha commendado pelo Padre 
João Damasceno Xavier Dantas cença; do que para constar 
mandei fazêr este assento. dERê io 5 


“O Vigi? Thomás Pert de Are” (1) 


N 21 — MANOEL LOPES PEQUENO, casado com ANA MARIA 
DA CIRCUNCISÃO, filha-do 3º Tomaz de Araújo Pereira e Teresa de 
Jesus Maria. Ana Maria figura, sob a referência BN 2, no capítulo da 
descendência de Tomaz de-Araújo Pereira: 


“Aos vinte e sette do mez de Settembro de mil oitocentos, e quinze 
ao meio dia na Fazenda Mulungú desta Freguezia, obtida dispensa de 
sanguinidade, satisfeitas as saudaveis penitencias, corridos os banhos sem 
impedimento, precedendo confissão geral, e exame de doutrina Christan, 
em minha prezença, e das testemunhas o Capitão Mór João de Albuquer- 
que Maranhão, e seu filho do mesmo nome se receberão em Matrimonio 
por palavras de prezente MANOEL LOPES PEQUENO, e Dona ANNA | 
MARIA DA CIRCUNCISÃO, naturais e moradôres nesta Freguezia do 
Siridó; elle filho legitimo do Capitão Felis'Gomes Pequeno, e Dona Anna 
Lins de Vasconcellos, e ella filha legitima do Capitão Thomaz d'Araújo 
Pereira, e de Dona Therêza de Jezús, e logo lhes-dei as bençãos dentro 
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ps it p 
Jona Atná Lins-de Vasconcellos; naturaeés “desta Freguezia, j 


e otoró, nasceo á onze de: Dezembro. de mil oito centos, e trez, 
“baptizado aos “dóze de Março de mil oito centos, é “quatro. pelo Padre. Jozé 


a Antonio Caetano de Mesquita de licença minha, e lhe poz os. Santos Read 


-"oleos: forão Padrinhos o Capitão Comandante Manoel da Costa Lima, 
era morador na Freguezia do Taipú, por. procuração que apprezentou Fran- 
“cisco Lopes Galvão, e Dona Maria, solteira, filha do. Capitão Mor Cippria- 

és no tops Calyhos de, que, para é constar diz. este » Assento, que ao: 


: O 
“ Freguenia: filhos legitim 
Dona Anna Lins de Va 


le equeno 
falecido, e de Therêza- Maria Jozé: 


ella de Cypriato- “Lopes Galvão, j 
yrão testemunhasos Reverent 


Janoel Cassiano da Costa Pereira, e Joaquim Alvares da Costa mora 
dores nesta Freguezia, que com 0: dito: Reverendo, Vigario- assignarão o RR 


ss Assento, ques me foi remetido, 'e à vista do Manso ande, fazer o prezente, Gs ia 


““OIPRIANO, filho Tegitró 
“Lins “de Vasconcellos, - 


“Manoel Joxé enatio E 


N 25 — viésnCn | 


“VICENCIA, filha legitima lis Gomes Pequeno, e 
de D. Anna Lins de Vasconcellos, naturaes, e moradôres nesta Fregue- 
zia, nasceo à trez de Agosto, é foi baptizada à trez de Settembro de 
mil oito centos, e dezesette no Totoró com-'ós santos oleos pêlo Padre 
Antonio eae (oeiho: de. he DA licença, sendo Padrinhos Antonio 

D. An gélica da Cunha Lima, por 
isbôa Gonçalves, e D. Anna 
nstar fiz este Assento, que 


Maria, asas ata Pregueri : 


assigno. = 
“de Brito Guerra” (2) 
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E E, AUGUSTO, Jos di - Famílias. Seridoenses, vol, 1 ends Pont 
de: rd 1940. : nã aa É 


na 
A 
PASS 


ROCHA 


PANA 
RE SEN 


Um dos pontos pitorestos do Caicó E casa “dé campo de propriedade do Pe. An- 
tenor Salvino de Araújo. O CASTELO DE ENGADY foi edificado em terreno que 
pertenceu à antiga Fazenda da Soledade. ii oo 


[o 


E 
ao 
Sino 
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Age Nos. assentamentos: ado do antiga rega é de Senhora Santana ER RR 
as “do Seridó, encontramos: a presença de Antônio da: Rocha: Ga ma; 

- Mivo, até 0 ano de -1812.Um livro de: eleições, pertencente à Tr 

“das Almas: do Caicó, faz referência: ao: fato “de Isabel “e 
“tele ara o: aa: de Juiz daque : ti 


“g ja são muito incom- 
Co pletos, somente “existindo aqueles encontrados - nos. assenta entos 
Ed pá cr da freguesia do. Seridó. E Piura teatro 


a “FILHOS E NETOS DO CASAL 4 ANTONIO. DA ROCHA GAMA Ho E 
E E ISABEL MARIA. DE JESUS die 


SR si - TERESA MARIA. ROCHA, saseida 1 por 175, estada 
“ANTÓNIO DA SILVA E SOUZA, da 

-- — do Bispado do Porto, Portug 

Cide ic à Dias Fem dl 


E sl E uid 


Grande. do N orte, “en ontr mo 
Antônio: 
“O Sa g 
em 25 de] An 
“Por Patente do Ilmo Exmo Snr. Gal. 
de Mello, paçada aos 10 de Julho de 1790 A 
“Coronel ANTONIO DA SILVA: E SOUZA; passou para este Posto 
em 6 de junho de 1794”. Ea 
Informa o autor JOSÉ AUGUSTO, que « “cel, Antonio da Silva e 
Souza “foi o primeiro presidente da Câmara da Vila Nova do Príncipe 
(Caic6), quando da criação do Município em 31 de julho de 1788” (2) 
“Aos vinte e quatro dias do mêz de junho de mil Sete centos noventa 
e quatro annos nesta Matriz pellas quatro oras da tarde pouco mais ou 


menos, feitas as denunciaçoens nesseçarias sem se descobrir empedimen- 
to algum, em minha prezença, e das testemunhas Antonio Baptista dos 
Santos, cazado, e João de Souza e Silva, solteiro, moradores nesta Fre- 
guezia, se receberam pór Espozos Just. Trid. “por palavras de prezentes, 
o Coronel ANTONIO DA SILVA, E SOUZA, viuvo por falecimento de 
Dona Adriana de Olânda, e Vasconcellos com Dona THEREZA MARIA 
ROXA, filha legitima de Antonio da Rocha Cama, e sua mulher Izabel 
Maria de Jezus, natural dest: : Freguesia, é logo lhes dei as benças na 
forma do Rito da Santá Madre Igreja de que se fez este acento que 


de Perne? Dom Thomaz Jozé 


o Tozé “Antonio Cáetano de Mesquita Cura” (1) 
O casamento do Coronel Silva e S: correu dezoito dias depois 


da sua promoção ao posto. citado. 

“Aos cinco dias do méz de Junho de mil oitocentos, e dezenove 
nesta Villa do Principe faleceo de indigestão com todos os Sacramentos 
na idade de settenta, e tantos annós o Coronel ANTONIO DA SILVA 
E SOUZA, Cazádo com Dona Therêza Maria Rocha; seu corpo foi sepul- 
tádo nesta Matriz do Cruzeiro para sima, no dia sette, sendo encomen- 
dádo solemnemente, e acompanhádo por mim, com officio de prezente: 
de que para constar fiz este Assento, que assigno. 


o) Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


“Aos vinte e oito dias do mez de Outubro de mil oito centos e 
quarenta e quatro foi sepultado nesta Matriz de Sant Anna do Seridó, 
a cima das Grades, o Cadaver de TEREZA MARIA DA ROCHA, mora- 
dora que era nesta Villa, viuva de Antonio da Silva e Souza, falecida de 
rheumatismo com todos os Sacramentos, na idade de sessenta e nove annos; 
foi invôlto em habito branco, e encommendado solemnemente pelo. Padre 
Francisco Justino Pereira de Brito, de minha licença; de que para cons- 
tar mandei fazer este assento, que assigno. RE 

O Vice-Vigr? Manoel Jozé Fernandes” (1). 
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O Vigrê Francisco de Brito Guerra” (1 


co MOS vinte dous dias do mez de Agosto de mil oitocentos e trinta'e 
“hum, pellas dez horas do dia nesta Matriz de Santa Anna do Siridó, tendo 
“precedido dispensa de sanguinidade, as denunciações. canonicas, confise 
“São, comunhão, e exame de Doutrina. Christan; ajuntei em matrimonio, 

- € dei as bençãos nupciais aos contrahentes FRANCISCO MAURICIO DA 
- SILVA, e MARIA RITA DA CONCEIÇÃO, naturais, e motadôres nesta 
“-- Freguezia, filhos legitimos, elle do Coronel Antonio da Sil e So á 
falecido, e de Dona Thereza Mária oxa, e ella -d: Os À 

“Sa na, e de Anna Maria de 


o) 


Villa, nasceo 
tizado por mim nesta Matriz de . 
e anno, e lhe-puz os santos oleo 


endo Padrinhos o Reverendo André 
Vieira de Medeiros por Procuraçã ue aprezentou Manoel da Costa 
Pereira, e Dona Anna Maria da Cireuncizão por Procuração que aprezentou 
Dona Francisca Xavier dé Lira, solteira; E para constar fiz este Assento, 
que assigno. E one O AR RÃ, EO Di ootm da 


E O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


N4-— JOANA FAUSTINA DA SILVA, casada com RODRIGO FREI- 
RE DE MEDEIROS (TN 29 do capitulo da descendência de Pedro Fer- 
reira das Neves), filho de Antônio de Medeiros Rocha e de Maria da 
Purificação. ar a 


N 5 — MARIA DOS SANTOS SILVA, primogênita do casal, nascida 
pelo final de 1794, ou início de 1795. Informa a tradição familiar que 
Maria dos Santos Silva era, na realidade, filha do 3º Tomaz de Araújo 
Pereira, que a gerou em Teresa Maria da Rocha, ao tempo em que a 
mesma ainda era solteira. Constatado o estado de gravidez de Teresa, 
realizou-se o casamento da mesma com o velho português Antonio da 
Silva e Souza, já então viúvo de Dona Adriana de Holanda e Vasconce- 
los, aos 24 de junho de 1794. Nascendo a crian 
sob a paternidade de Antônio da Silv. u 


Maria casou-se com JOAQUIM DE ARAÚJO PEREIRA, filho do 
casal Tomaz de Araújo Pereira (o 2º) é Teresa de Jesus Maria (vide o 
que consta em N 5 do capítulo da descendência de Tomaz de Araújo 
Pereira). Ei SR DE 


— N6- JOÃO DE DEUS SILVA, casado com DELFINA UMBELINA 
DA SILVA (N 19 deste capítulo), filha de Elias Ribeiro da Silva e de 
Josefa Maria de Jesus: tido 


“Aos vinte e sete dias do mez de Julho de mil oito centos e trinta e 
hum, pelas noves horas da manhãa nesta Matriz de Santa Anna do Siridó, 
tendo precedido dispensa no segundo grão de sanguinidade as denuncia- 
ções Canonicas; sem impedimento, confissão, comunhão, e exame de Dou- 
trina Chiistãa ajuntei em matrimonio, e dei as bençãos nupciais aos meus 
Paroquianos JOÃO DE DEOS SILVA, e DELFINA HUMBELINA DA 
SILVA, filhos legitimos, elle do Coronel Antonio da Silva e Souza, já 
falecido, e Dona Thereza Maria da Roxa, e ella de Elias Ribeiro da Silva, 
e de Jozéfa Maria de Jezus, ambos já defuntos. Foram testemunhas Joa- 
quim de Araujo Pereira, e Jozé Baptista dos Santos, cazados e moradores 


394 


O, que assigno. | 
“1 O Coadjutor Pro Paros 


com MARIA LUCIANA DA CONCEIÇÃO: - 


; ER tor Pro Parocho Luis Mare de Freitas? (1) : 
NT = BELCHIOR DA SILVA É SOUZA, náscido em 1804, casado | 


dia - “BELCHIOR filho Jegitimo de Jozé de Soiza Silva, é de Florencia | a 
-; Maria da Rocha; natúraes desta Freguezia do Sixidó, nasceo à quinze de: 


:: “Janeiro de mil oito centos, e quatro, e foi baptizado por mim nesta Matriz 


“a onze de Março do dito anno, e lhe-puz os “Santos oleos; forão Padrinhos... 


"Manoel Marques de Soiza, e sua | 
“- Freguezia; do que para constar fiz 


Assênt: 


“de Jozé “de 


mulher Izabel do Espirito Santo: dest: - 


e de Florencia Ma 


corona Freguezia, e na mesma 
moradores: fui eu 


ha, solteira: de que . a 


“DELFINA, filha legitima de Jozé de Souza Silva, e de Florencia 
Maria da Rocha, naturaes, e moradôres nesta Freguezia do Siridó, nasceo 
á vinte e nove de Maio de mil oito centos é vinte é hum, e foi baptizádo 
em perigo por Manoel da Silva e Souza morador nesta Villa, e aos oito 
de Junho do mesmo anno lhe fôrão administrados os Santos oleos, e feitos 
os exorcismos pêlo Reverendo Manoel Cassiano da Costa Pereira de minha 
licença nesta Matriz de S. Anna do Siridó: de que para constar fiz este 
Assento, que assigno. E O sa 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 

N 10 — ANA SUZANA DA SILVA, casada com ANTÔNIO TAVA- 
RES DOS SANTOS (BN 22 do capítulo da descendência de Pedro Fer- 
reira das Neves), filho de José Tavares da Costa e de Joana Batista de 
Araújo. dio PÉS Vol aro gi iai a 

F 3 — ANA MARIA DA ROCHA, casada com DOMINGOS ALVA- 
RES DE SANTANA, filho de Domingos Alvares de Figueiredo e de Ger- 
trudes Maria de Santa Rita: neo a 

“Aos vinte, e oito de Novembro: de 
denunciaçoens do estillo de que não te: 
Matriz pelas doze horas do dia de Licença 
Parocho Jozé Gonsalves. de Medeiros em'1 
nhas Domingos Alvares de F redo,  cazad 
solteiro, se receberão em Matrimonio DOMINGOS ALVARES DE SAN- 
TA ANNA natural da villa de Igarassá, é morador nesta freguezia, filho 
legitimo do Sargento mor Domingos Alvares de Figueiredo, e D. Gertru- 
des Maria de Santa Ritta com ANA MARIA DA ROCHA, filha legitima 
de Antonio da Rocha Gama, e Izabel Maria de Jezus, natural, e moradora 
nesta freguezia, e logo receberão as bençãos Nupciais juxta Rituale, e 
para constar fis este assento e asigneime.. 


“Fabricio da Porciuncula Gameiro 
UR per pro Parocho” (1) 


itocentos, e hum feitas as 
impedimento algum nesta 
óce do Muito Reverendo 
iha prezença e das testemu- 
Figueiredo, “cazado, e Antonio Luiz Pereyra, 


“Aos doze de Fevereiro dé mil oitocentos e vinte e sette no Sitio 
Sobradinho desta Freguezia do Siridó falecêo com os Sacramentos DO- 
MINCOS ALVARES DE SANTA ANNA, cazádo com Joaquina Maria 
de S. Anna de idáde de trinta annos, mordido de cobra cascavél, seu 
corpo foi involto em branco, e sepultado nesta Matriz, sendo encômen- 
dado de minha licença: de que fiz o Assento, e assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 
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ue fiz este Assento, À 


Leg ares de Santa Anna, e Anna 
Maria da Rocha natural de aquelle da Villa de Igaraçu 
nascida aos onze dias de outubro de ito centos e dezaceis, e foi Bap- 
tizada, e postos os Santos. Oleos por mim nesta Matriz aos Vinte do dito 
mez e anno foram Padrinhos Manoel da Silva, é Souza Solteiro, e D. Anna 
Maria da Conceição Cazada todos desta | reguezia de que para constar 


mandei fazer este Assento q i 
e Ign? Glz. Meto 


Pro Parocho” (1) 
N 17 — ANA: 


“ANNA, filha legitima de Domingos Alvares de Santa Anna, e d'Anna 
Maria da Rocha, naturaes deste Freguezia, nascêo 4 sette de Março de 


mil oitocentos e dezoito, e foi baptizada por mim nesta Matriz, à vinte e 
quatro do mesmo mez, € anno, e lhe puz-os santos oleos: fórão Padrinhos 
Manoel Gonçalves Mello, viúvo, aria: Domeles solteira: de que para 
constar fiz este Assento, que Des 


es Francisco de Brito Guerra” (1) 

N 18 — ANA JOAQUINA DA CONCEIÇÃO: 
“ANNA, filha legitima de 

Maria da Rocha, naturaes, e 1 

de Julho de mil oito centos 


es de Sant'Anna, e de Anna 
Freguezia, nascêo á dezoito 
js foi baptizáda com os santos 
oleos nesta Matriz 4 dois-de nesmo anno pêlo Padre Manoel 
Teixeira da Fonsêca de minha - - fórão Padrinhos Felippe Francis- 
co dos Santos, e sua mulher Therêza de Santa Anna: de que fiz este Assen- 
to, que assigno. pac api ret Rdaa do o 


; “O Vig? Prancisco de Brito Guerra” (1) 

Ana Joaquina consorciou-se com: JOÃO RAIMUNDO FREIRE (TN 
132 do capítulo da descendência de Pedro Ferreira das Neves), filho de 
Raimundo José Freixe e de Anna Maria de Carvalho. 


F 4 — JOSEFA DE JESUS MARÍA, nascida por 1780, casada com 
ELIAS RIBEIRO DA SILVA, filho de Antônio Carlos da Silva e Rosa 
Maria da Conceição: 


“Aos dois dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos e sette annos 
pelas onze horas e meia do dia nesta Matriz de Santa Anna do Siridó, 
precedendo Confissão, comunhão sacramental; e exame de Doutrina Chris- 
tan, em minha prezença, e das testemunhas o Coronel Antonio da Silva 
Soiza, cazado, morador nesta Villa, e Antonio Baptista dos Santos, cazado, 
morador no Piató, Pessõas que reconheço, se receberão em Matrimonio 
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“ Coronel Antonio da Silva Souza, e Dona Therêz 
* fiz este Assento, que assigno. 


“JOAQUIM, filho legitimo de Elias R 
Maria de ga naturaes, e moradores neste Ereguei, nascêo 4 vinte 
oleos á trez de Settem- 


pêlo] 
Gonçalves. “Mello nesta Matriz do-Siridó; sendo “Padrinhos Manoel No- 
gueira da Costa, e sua mulher Esperança Maria. da Rocha: de que para 
constar fiz este Assento, “que. cassipn fo 


Or Vig Francisco o Brito Guerra.” (1) 
N 24 — ANA: = 


“ANNA, filha legitima: de Elias Ribeiro dá Silva, e de Jozefa Maria 
de Jezús, naturáes desta Freguezia, nasceo a três de Novembro de mil 
cito centos, e vinte, é foi baptizáda por mim nesta Matriz com os santos 
oleos á vinte, e seis de Dezembro do dito anno: fôrão Padrinhos Felippe 
YAraújo Pereira, e suá. “mulher Jozefa Maria do PRRho Santo: de que 
fiz este Assento, que astigão : j 


N 25 — JsabEi: 


da Roxa, naturáes ea regue | 
de mil oito centos, e vinte e dois, 
nesta Matriz por mim ãos cinto. esmo mez e anno; sendo Padrinhos 
o Padre Manoel Cassiáno da Costa Pereira, e Jozéfa Maria, solteira, filha 
de D. Thereza Maria da Roxa, moradôres nesta Villa, de que para constar, 
mandei fazer este assento, que. assigno, 


“O Vigre Franaiioo do Brito Guerra? (1) 


F5- CÓRDULA FRANCISCA DA: ROCHA, casada com ANTO- 
NIO FRANCISCO DE MIRANDA JÚNIOR, filho de Antônio Francisco 
de Miranda e de Maria da Conceição de Ataíde. 


Córdula tinha o: apelido de Cordinha. o casal transferiu-se para Icó, 
no Ceará. 


“Aos vinte e oito: dias do; mez de Féveiêiro de mil oito centos e oito 
a hora do meio dia, tendo sido feitos os proclamas sem impedimento, 
precedendo Confissão, em minha prezença, e das testemunhas o Coronel 
Antonio da Silva e Souza, e Joaquim Ferreira da Rocha, cazados, moradô- 
res nesta Freguezia de mim reconhecidos, nesta Matriz do Siridó se rece- 
berão em matrimonio por palavras de prezente ANTONIO FRANCISCO 
DE. MIRANDA JUNIOR, e CORDULA FRANCISCA DA ROCHA, na-: 
“turaes, e moradores nesta Freguezia, elle filho legitimo de Antonio. Fran- 
-cisco de Miranda, e de sua mulher Dona Maria A Conceição de Ataide, 
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e por 1 mim: na Fazenda dos Patos à: dez to de: Ju odor 
puz os santos oleos: fôrão Padrinhos: Gonçalo Jozé. Cavalcante, 
“o her Anna Clara d'Araújo, ns moradôres; “de. que. PATA: cons 
= “ Assento, a Rego: 


no :O: Vig Francisco de Brito Guerr 
N 2 - = “JOAQUINA: k 


Anis “JOAQUINA, filha leia de: Antonio. Fragoisoo, de Mirand 
— Cordula 1 Maria da, Rocha, -natuiaes, e. moradôres. nesta Fregi 


na 

--nascêo. à cinc “ePAgosto: de mil oito centos, e dezenov 

“com os E Santos oleos nesta Matriz 4 trez. de “Sette bro do mesmo anno É 

pêlo Padre Coadjutor Ignacio Gonçalves de Mello: forão Padrinhos Manoel. 
Nogueira da Costa, e sua mulher Esperança Maria da Rocha, moradôres 


“em São Vicente das Lavras da Mn de é que ade constar fz ame E E A 


N 2 — JOSE: Ci lis riso 

“JOZÉ, filho legitimo de João da Rocha Gama, e de Maria Roza, 
naturaes, e moradôrés nesta Freguezia, nasceo aos sette de Dezembro de 
mil oito cento, e quinze, e foi baptizado por mim nesta Matriz aos deze- 
sette do mesmo mez, e lhe puz os santos óleos: fôrão Padrinhos Manoel 
Pereira Bolcon, e sua mulher Francisca Xavier de Vasconcellos; de que 
para constar fiz este Assênto, que assigno: 
“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 


isceo à dezesseis de Maio de 
aptizada nesta Matriz aos vinte 
os -oleos, sendo Madrinha Joanna 
da Silva Soiza de que para 


Maria, solteira, filha do Co 
constar fiz este Assento, que 


ELS0O: - 
“O Vigr? 


Francisco de Brito Guerra.” (1) 


NSL- JOSE: Rs 
“JOSE, filho legitimo de João da Rocha Gama, e de Maria Roza, 
naturaes, e moradôres nesta Villa do: Principe, nascêo no primeiro de 
Março de mil oitocentos, e dezenóve, e foi baptizado por mim nesta Ma- 


triz à quatorze do mesmo mez, e lhe puz os santos oleos: fórão Padri- 
nhos Jozé Felippe da Silva Santiago, e Umbelina d'Albuquerque, solteiros; 
de que fiz este Assento, que assigno. 
“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 
N 32 — GORGÔNIO: oii 
“GORGONIO, filho legitimo de João da' Rocha Gama, e de Maria 
Roza, naturaes, e moradôres nesta Villa do Principe, nascêo 20s nove de 
“Settembro de mil oito centos e vinte, o foi baptizádo por mim nesta 
Matriz de Santa'Anna do Siridó aos dezoito do mesmo mez, e anno; e 


* Fórão administrádos os Sagrados oleos: sendo seus Padrinhos o Padre 
- Manoel Teixeira da Fonseca, e Jozefa Suzána da Silva, solteira; de que 


para constar fiz este Assento, que assigno. . 


“O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 
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Rocha, morad 
“= qonstar fiz este Assento, que as 


la -m 
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1 — ARQUIVO DA PARÓQUIA DE SAN! “ANA DO CAICÓ — Antiga Freguesia 
da Senhora Santana do. Seridó. Pesquisa procedida pelo autor. 

2 — AUGUSTO, José =' Famílias Seridoenses, vol. 1. Irmãos Pongetti Editores, 
Rio de Janeiro, 1940.- bag (RE Rand qq ada AS 


N 


ORM 


dos 


“DO PIM 
“DO. PANEMA, DA FREGUESIA DO, se 


“PAMILIA — FERNANDES PIMENTA E 


RR o, TOANA FRANKLINA. DO OR DIDO é: “Fixo resi sa 
“-"eidade de Nossa Senhora das Neves da Paraíba, fo) português dedico iniil 
coa vida do comércio, “sendo muito conhecido nos sertões da Paraíb: ) Rio gd aa 
RR Grande do Norte” e Es a: 
ER “Segundo Nótato Motta, citado por x Felipe € Creta” “a sivalidade então sa 
“existente entre brasileiros. e Do ia levou-o a retirar-se para o Recife, 
é i sa-em adiantado estado de gravidez. A bordo do. iss 


deu à luz. a criança. do sexo masculino, enco 


o E Do “ateiimânio: de: tónii e oa nasceram ade rebentos: não. se o pe FuiA 
is eado. conhecimento dos outros Filhos de Antônio, nascidos de seu matri- o idea 
o do Ge Dné ici Ss RR 


RR moto: no » Riacho do Piiente: depo 
“do Agu; em eguida b 

- no Engenho Paó, em 
dd a ido ni Aja tembém 


A. respálio do taleei ento. d José, Fernandes asia escreveu Teófilo 
Guerra, citado por seu irmão Felipe Gue intretinha José Fernandes 
çõe mizade É onde quase sempre ja 


possuidor da Fazenda Mm a! 
ter sincero e sã consciência de 'emandes, 
gados do Mulato para ele ser vaqueiro e ads 
grande seca de 1791 a 1798. Extint: 

retirou-se para o Paó onde morreu 
aos seus tratos comerciais, q 
rável e proverbial pontualidade, 


feno: a sua fazenda de 
strador; isto foi antes da 
comr-essa seca, Fernandes 
homem que nunca faltou 
e eram empre eitos é cumpridos com admi- 
“hora minutos”. 


“Contratra ele uma dívida. assinando letras a pagar em tal dia e hora. 
Chegado esse dia do vencimento da letra, e não aparecendo o devedor, 
nem alguém por ele, o credor que bem o conhecia, disse: — O Cm. José 
Fernandes morreu, e eu devo já desengamar-me disso. Mandou um porta- 
dor a sua procura, e de fato encontrou-o morto na estrada, debaixo de 
uma árvore, tendo no bolso uma carteira com. id o dinheiro para seu 
credor!” (6) 


1. Epitácio Fernândes, em. seu trabalho. “Fazenda Sabe Muito”, assim 
se me 


“No ano de 175, José “Fechar e! Pim nta comprou estas terras (o 
Sabe Muito) e nel: José, casado com Josefa 
Maria da Conceição, partiram o povoamento, o desbra- 
vamento e a prosperidade da fazenda “ Ebô fuito: Ainda hoje existem à 
margem do. ho do mesmo nome vestí da “antiga casa daqueles 
pensioes- sulcós no chão, pedaços de tijolos, cacos de telhas, etc. 


“Em virtude da. tremend secadelrglal José Fernandes Pimenta 
retirou-se com a esposa para o Município de Areia, no Estado da Paraíba, 
e lá ambos faleceram, em avançada idade, É o-que informa o velho genea- 
ferida caraubense Luiz Atéais T Pimenta, seu descendente, em trabalho pu- 
blicado mo “Boletim Bibliográfico” da Biblioteca Municipal de Mossoró, 
ano VII, nº 88, Setembro de 1955” (7). Pcio 


No Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, ainda 
existem assentamentos referentes ao Regimento Miliciano da Vila da Prin- 
cesa (Açu — RN), dentre os quais. consta o seguinte Tegistro: 


“JOZÉ FERNANDES PIMENTA filho de Antonio Femandes Pimenta 
natural de Mamanguape branco cazado e morador nesta Ribeira do Assá 
de estatura ordinária xeyo do: Corpo cor rozada barba fexada, e branco 
de idade de sincoenta e quatro ânos assenta prassa em revista de vinte 
e sete de Julho de 1789.” 


Z “Da, podemos E haver nascido José Fernandes Pimenta no ano 
de 1735. 
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“de idéias elevadas para o seu témpo eo set meio. Na sua casa, que ele 
“construiu, que eu ainda conhecf-em ruinas e hoje não existe mais, reali-. 
“o zaram-se em mais de uma vez com raro brilho as solenidades religiosas 
“ndo mês de maio e da Noite do Natal, oficiados os atos por sacerdotes, 
RO Ta quais seus parentes. Era muito religioso e amigo dos 7 
RM UR SRS ato RE and PS O a e = Ep aa de 


sua volumosa coleção de moed de serem limpas 
baús, Aria: Ernndos niegbrioa so gado pune ao rias de Ttabai 
“mo Recife, então escoadouros daqueles sertões” (7). 


CON 8 ANTÔNIA MARIA DE JESUS, casada com o Tenente MA. 
“NOEL JOÃO DE OLIVEIRA, ambos naturais da freguesia do Apodi, | 
“onde sempre viveram e morreram. Segundo notas do Barão do Açu, trans- 

-eritas por seu filho, o Desembargador Felipe: Guerra, Manoel e Antônia 

“eram pessoas de bons costumes, educação honesta, e vida regular; mor- 

teram, porém, pobres, aquele em meia idade, e esta, Antônia, octagená-" 

Tia e já cega” (6) pas e Da 


“conhe 


assentamentos que pertencer 


cesa (Açu = RN), nos 
des: 
“JOÃO PERNA 
ral-e morador, e cazado nesta F 
ria pouca barba cabelo ruivo -cara redonda 
e quatro anos assenta prassa em revista de 

N 5 — BENTO FERNANDES PI 
os referidos assentamentos do antigo 
Princesa, que assim o descrevem: nao 

“BENTO FERNANDES PIMENTA filho de Jozé Fernandes Pimen- 
ta natural e morador nesta Ribeira do Assu branco solteiro de corpo 
seco cor alva olhos fundos com principio debarba cabelo corredio de 
idade de dezasete amos asenta prassa em revista de vinte e sete de 
julho de 1789.” pr E sora 

Daí, podemos deduzir que Bento nascera no ano de 1772. 

F 2 — COSME DAMIÃO FERNANDES, que casou-se com LUIZA 
MENDES DA SILVA, natural do Açu = (RN); Tenente, em 1798, mo- 
rando no Panema. DAR a 

N 6 — Padre JOÃO FRANCISCO FERNANDES MARTINS 

N 7 — FRANCISCO LOURE “FERNANDES MARTINS, de 
quem ignoramos o nome da esposa, eo 

N 8 — MARIA DE JESUS MARTINS (Nanan), casada cum VICEN- 
TE BORGES DE ANDRADE (1º matrimônio). 

N 9 — ANA TERESA DA CONSOLAÇÃO, casada com JOSÉ JOA- 
QUIM DE OLIVEIRA E MELO. Transferitam-so para S. Mateus — (CE), 

F 3 — ANDRÉ JOSÉ FERNANDES, casado em primeiras núpcias 
com ANA FRANCISCA DO SACRAMENTO, de quem temos conheci- 


e estatura ordiná- 
de idade de vinte 


mento de uma filha: Res PES 

N 10 — FELÍCIA FERNANDES PIMENTA, casada com RICARDO 
DE FREITAS COSTA. isto rude Leis. 

André contraiu segundas núpcias, com LUIZA MARIA DA ENCAR- 
NAÇÃO (N 13 do o da descendência de Manoel Carneiro de 
Freitas), filha legitima de Manoel da Anunciação e Lita e Ana Filgueira 
de Jesus. Assim rezam motas pertencentes aó Des, Felipe Guerra: 

“Morou o casal em sua, fazenda no “Adquinhon”, pequeno afluente 
do Upanema. Conta-se que indo o marido a feira de gados sua mulher 

ropôs-lhe ficar em casa de sua mãe, que morava a poucas léguas de 
listância, fazenda Jatobá. O marido não corcordou. Em sua ausência a 
mulher realizou a projetada viagem. Por essa “desobediência” André Fer- 
nandes, ao voltar da feira não procurou mais a mulher, vivendo até o fim 
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-morido muito. jovem n 
im matrimônio atormentado, que « 


“o: que tudo indica, André: José Femandes. Aalecon” no od de. 1887, po E doi 
jonforme se depreende de assentamento constante de. velho livro: de: T 
wandade das Almas. do Caicó, SE 


NI — DAMIÃO, que foi gêmeo de COSME. DAMIÃO (N 2. E 


“ Pelécsi criança, Segundo a tradição oral, os gêmeos masceram à sombra. a 


e ea ea Vila do + papa t RA 


Ê “gença, é das testemunhas, o Capitão Thomaz de Araújo Pereira, “oncado; e 


“de um juazeiro, no trajeto entre a peopeedido Pedra, neta e séus : 


do tendo: po id se impedia nesta Paroquial 
confissão, “communhão, e exame de Doutrina. Christan, 


é: Manoel: Jozé “Fernandes, solteiro, moradôres nesta Freguezia, se tece-" 
> berão em Matrimonio por palavras de prezente COSME DAMIÃO FER- 
“/NANDES, natural da Freguezia de São João. Rr do Assú, e morador 


“nesta do Siridó, e IZABEL MARIA DE ARA 


-" da Encarnação, já falecida, e ella do Tenente Felipe de Araújo Pereira, so 
eia Soa de Jozefa Maria do Espirito Santo ne 
na forma do estilo: de ns para constar fiz este Assento, que com as 


TO, natural, e moradôra “ 
“mesta; filhos legitimos, elle de André Tozé Fernandes, e de: Luiza Maria 


e Jogo. lhes dei-as bençã s nupciais ai A 


ge ditas Testeitronhas assigno. o 
eo e Ver: Frá o “de Brito Guerra” 


“1 E o 


entos é cincoenta ER a 


com Dona Izabel Maria de 


nas Conego Vier Manoel Jozé Femandes” (1) 


N 13 — MANOEL JOSÉ FERNANDES, nascido no ano de 1800, 
no Campo Grande (atual Augusto Severo N). Segundo o Desembar- 
gador Felipe Guerra, Manoel “recebeu ordens sactas no Seminário de 
Olinda em 1823. Foi vigário colado da freguesia de Caicó, depois da 
morte do padre Guerra. Aí feleceu a 10 de fevereiro de 1858. Foi muito 
amigo e dedicado a seu tio e protetor, indo com ele algumas vezes ao 
Rio. Inteligente e culto. Durante muitos anos foi: “Visitador”, ficando 
mesmo conhecido por “Visitador Fernandes”, Foi deputado eleito à Assem- 
bléia Provincial em nove legislaturas, sendo à 12 de 1835 — 1837 e a últi- 
ma de 1854 a 1855. Representou papel saliente na política da Província. 
Um seu biógrafo assim se exprime: “Bastante ilustrado e dotado de inve- 
jáveis qualidades foi um dos vultos mais salientes entre os de seu tempo. 
Candidato à senatoria na vaga do Pe. Guerra obteve muitos votos, que 
o Presidente de então, Dr. Moraes Sarmento teve a habilidade de trans- 
ferílos para o seu candidato preferido, falsificando em seu palácio as 
atas dos colégios eleitorais, antes da apuração geral. Em 1849 foi pela 22 
vez votado para Senador” (6) iii, 

Manoel Fernandes de Araújo, em “sobre a genealogia 
da sua família, refere-se ao “padre visits nego Manoel José Fernan- 
des, possuidor do prédio onde presentemente funciona o colégio de “Santa 
Teresinha”, vigário desta freguesia (Caic6), em substituição a seu tio 
Senador Guerra” so eae Re 

Clementino Camboim, estudioso caicoense, informa haver sido o Pe. 
Manoel José Fernandes, Cônego Honorário, Visitador Apostólico nas Pro- 


víncias do Rio Grande do Norte é Paraíba. (2) 

Luís da Câmara Cascudo, à pág. 423 do seu livro Uma Flistória da 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Norte, assim se refere ao Visi- 
tador Fernandes: Ra Re 

“O Padre Mamoel José Fernandes é um “dos nomes mais prestigiosos 
na velha Assembléia Legislativa, de sua instalação em 1885 às primeiras 
décadas subsequentes. Foi Deputado nove vezes, de 1835 a 1851 e de 
1854 — 1855. Presidiu a Assembléia em 1838, 1839, 1840, 1844 e 1846. Seu 
pai, André José Fernandes era cunhado do Padre Francisco de Brito 
Guerra, o presidente da primeira Assembléia. Deputado geral e Senador 


EA) 


do Império, a força viva da época.” 


“O Padre Fernandes foi educado pelo tio e, ordenado, substituia-o 
“interinamente na paróquia do Caicó. Em 1845, quando o tio faleceu, ficou 
Vigário Colado, efetivo ma freguesia da Senhora Santana.” 
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r Brito em agosto. 
do o segundo colo: 


npazigua. or é maneiroso, go 
dão. e teima, sua, missão paci 


Cri “No seu vio Homens e Fatos do. Seridó Ago Fo) ; autor, Dom: Tosé E E ii 
Ra Adelino Dantas assim Sesaravo alguns fatos Astacionados com. o à Vistador DR 
Formandos: Rs DR de do a E a 


e “Patdêndo os. pais dida muito. jovem, “veio: o menino na - 
“ Fernandes residir em Caicó, na companhia do tio. Pre e de sua” avó 
siatema. dona Ana File eira de Jesus” “Mai 


E é Seis 8 ego. Honorádo da e Capela Tm- 
= cedal,: ala. ão de Epóca: “Sob à sua iniciativa e orientação, E 
Bo ron foram introduzidos na matriz” “Foi um dos. pioneiros do 


esso material da cidade, construindo casas mais elegantes o fomen- 


sa dm lo a construção de. outras. amo. E a tinha-direito ab 
— Armas, Mandou abrir o seu na fac 
7 -06É pouco tempo, podia ser 
sição “seu nan a 8 


n dos homens: mais 


Ade É 


asão de 
da de sua residência em Caicó, “Que 


mendado solemnement pelo Reverendo Vigário Francisco Justino Pe- 
reira de Brito de minha licença, de que para constar fiz este Assento, 


qe Mar? de Frtas” (2) 
FP 4 — MANOEL FERNANDES PIMENTA, casado com MANOELA 
DORNELLES DE BITTENCOURT. 
N 14 — ANTÔNIO FERNANDES PIMENTA, casado com JOSEFA 
MARIA DA ENCARNAÇÃO, filha do 2º Tomaz de Araújo Pereira e 


Teresa de Jesus Maria, e que figura, sob a referência N 11 no capítulo 
da descendência de Tomaz de Araújo Pereira. 


oúdjutor Pro Parocho Lai 


“A dezesseis de Maio de mil oito centos e trinta e oito foi sepultado 
nesta Matriz á sima das grades o cadaver de ANTONIO FERNANDES 
PIMENTA, cazado com Jozefa Maria da Encarnação, moradôr que era 
nesta Freguezia no Sitio Alto. grande, falecido repentinamente sem os 
Sacramentos de estupôr, na idade de sessenta e oito annos pouco mais, 
ou menos; foi invólto em habito branco, e encomendado solemnemente 
pelo Padre Manoel da Silva é Souza de minha licença; de que para 
constar fiz êste Assento, que assigno. iso 
ir pa “Manoel Jozé Fernandes 


Vice-Vigr? do Sirid6.” (2) 


N 15 — RITA, casada com MANOEL DE ARAÚJO PEREIRA, tam- 
bém filho de Tomaz de Araújo Pereira (29) e Teresa de Jesus Maria, 
figurando no capítulo da descendência de Tomaz de Araújo Pereira, com 
a referência N 7. a É qualéopuia SS ea 

N 16 — ROMANA DE JESUS MARIA, casada com ANTÔNIO DE 
ARAUJO PEREIRA, também filho de Tomaz de Araújo Pereira (29) e 
Teresa de Jesus Maria. Antônio figura, sob a referência N 6, no capítulo 
que trata da descendência de Tomaz de Araújo Pereira. 


N 17 — JOSEFA MARIA DA PURIFICAÇÃO, casada com MA- 
NOEL DE MEDEIROS ROCHA JÚNIOR, filho do casal Manoel de 
Medeiros Rocha e Ana de Araújo Pereira. Manoel aparece no capítulo da 
descendência de Pedro Ferreira das Neves, sob o número de ordem 
TN 40. Edo aÃ GA feia ie Red 

N 18 — COSME SOARES PIMENTA, casado com APOLÔNIA MA- 

RIA DA CONCEIÇÃO, filha de José Barbosa de Medeiros e Maria da 
Conceição. Apolônia figura no capítulo da descendência de Pedro Fer- 
zera das Neves, sob a indicação TN 12. Cd 


“Aos trinta dias do mez de Janeiro de mil oito centos e sinco ammos 
na fazenda denominada Sam Joaquim desta «freguezia pellas Onze Oras 
da menhã em prezença do Reverendo Padre Manoel Fernandes Pimenta 
Parocho da Freguezia do Coité de Licença do Reverendo Padre Ignacio 
Gonçalves de Mello fazendo as minhas vezes, e das testemunhas Manoel 
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Pa “N 19 =: “MARIA DE JESUS, ásia com: “MANOEL DE aBAOIO O iusriça 
.  PRARIDA (N'25 do capítulo que trata da descendência de Tomaz de - Ro 
Araújo Pereira), dilho - de joRo ca Damasceno Pareira- e Maria do Santos its 

“de: Medeiros: vcs: os er ais 


dao de “NUNE: ema is 


ha “do: Sr “Manoel: amei de Freitas e Joana | sds 
gsando Florência no capítulo da descendência de se pais, sob APENA 
“1 o tegistro F' 6. Segundo: Nonato Mota, citado: por Felipe Guerra, O casas usos 
“mento de João “e Florência “ocorreu no. Martins, onde o casal testdiy is 
alguns anos, Morou. depois no Panema, “ assendo Os meses de seca e Paes Uia 
As É serra do Martiis, e imvemo no. Panémia.- e 


a Capela do Jardim 
CISCO PIMENTA, 
icoenta e tantos 
volto em panno 
eira Barros; de que 


de Piranhas foi 
falecido dhua 
annios, cazádo 
branco, e encommenda 
fiz este Assento, 


“de Brito Guerra” (1) 


N 20 — LUZIA, nascida em 1787, casada com o seu primo JOÃO 
FERNANDES (N 30), filho do Capitão-mor Sebastião Nobre. Em se- 
gundo matrimônio, Luzia casou-se com ALBERTO, de uma família do 
Piranhas. RE e 

N 21 — ANTÔNIO FERNANDES PIMENTA, nascido em 1789, ca- 
sado com MARIA, irmã de Antônio Calisto-Bezerta, 

N 22 — JOÃO FRANCISCO FERNANDES PIMENTA (2º), nascido 
em 1790, casado com MARIA BRASILINA CAVALCANTI, filha do casal 
Gonçalo Cavalcanti e Ana, moradores: no: Jardim de Piranhas. O nasci- 
mento de João ocorreu na ribeira do Panema, tendo sido batizado na Vila 
de Penha — RN (atualmente, Canguaretama). Casou-se em 1818, tendo 
falecido aos 26 de novembro de 1873, no Piancó, sepultando-se no Cemi- 
tério da povoação de Garrotes. ts 


As páginas 75 e seguintes do livro de Câmara Cascudo, o Livro das 
Velhas Figuras, vol. IV, consta o seguinte artigo sobre a pessoa de João 
Francisco Fernandes Pimenta, que tomamos a liberdade de transcrever: 


“OS VERSOS DE JOÃO FRANCISCO FERNANDES PIMENTA. 


“João Francisco Fernandes Pimenta nasceu na ribeira do Panema, Rio 
Grande do Norte, em 1790 e faléceu-na povoação dos Garrotes, no Piancó 
(Paraíba) a 22 de novembro de 1873. Era homem original, arrebatado, 
cheio de remoques e pilhérias que corriam o velho sertão de outrora. Meu 
avô materno, Manuel Fernandes Pimenta, contava anedotas de João Fran- 
cisco, seu parente próximo, dizendo-o inteligente e meio alvoraçado.” 


“João Francisco criou-se na” fazenda. Jatobá, no Catolé do Rocha, 
aprendeu letras na fazenda -Sabe-Muito, em Caraúbas Rio Grande 
do Norte, e vivia no Catolé quando rebentou a revolução de 1817. 
Aderiu ruidosamente, entusiasmado, dando vivas que faziam ondear as 
folhas das oiticicas. Dada a reação monárquica, fugiu para as serras 
norte-riograndenses e andou escondido em João do Vale e Patu. Encon- 
trado, preso ficou todo 1818, e parte de 1819, na prisão até que voltou 
às suas propriedades e se casou com D. Maria Brasileira Cavalcanti, de 

- quem.se separou. Em 1825 fixou sua residência no Catolé, voltando depois 
a Portalegre onde exerceu as funções de escrivão do cível e crime, sendo 
demitido, em 1831, pelos adversários políticos. Tido como liberal, João 
Francisco era republicano teórico, saudoso dos momentos entusiastas de 
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RUGAS 


“contingente 
0ão: Francisco 


de João Fx 
aim do Institut 


os versós são datados da fazenda Jatobá, Catolé do R och o e se. 
feio ter bio de 1832: Rasa e ; | | 


“Nem ocê ném. Câmpito - 
“Nada disto eu. “quero ser, 


quei 
Porque eu neste embrulho 
Ed Não entro.” 


“Não sé passa um: Só momento - 
“Que não me passem no lógro . 
Mas juro que neste fogo 

“ Não ESSO, 


«Aí eu saio da serra, : 
Da minha escura toca, 
Logo com minha teboca 
Já pronta.” 


“No meio de cabeças tontas' 
Afirmo que não arreio 
Andarei sempre no meio 
Contente” 


“Eu não vejo aqui Tenente 
Que me obrigue a marchar. 
Nem que me faça alistar 
Em tropa” 


“Virarei bicho na loca 
Comerei casca de pau. 
Mas nesté berimbau, 
João não dança.” 


“Ao depois desta turbança 
Estando tudo acabado: 
Sairei como veado 

Do chum 


“Avalio sem segundo 
O prêmio de quem: vencer 
Aí hei de aparecer | 
Se me quizer.” 


“E ao depois que souber 
Que me querem amarrar 
Eu tornarei a. voltar 
Donde vim” 


“Os homens Ez ER Jardim 
Eram todos abastados | 
Já hoje estão atrasados 
Sem bens” 


“Fale, pois, quem nada tem 
Quem nada tem que perder 
Não me faz conta morrer 
Por ninguém.” 
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º Nas = JOANA FRANKLINA DO AMOR DIVINO, “qué r | o 

SE o nome da avó paterna, casada com. ANTÔNIO DA MOTA: RIBETRO, PRA 

“ Armão do Pe. Motta, e cujo assentamento. matrimonal, referido. por  Felipo Ra 
E “Guerra, (6). foi lançado nos seguintes termos: a 
“pos nove dias de Novembro dé 1899, na fazenda Saito Cruz, desta dear pd 


“cc preggeta: de “Apody, pelas duas horas da tarde, feitas as diligencias do 
“-estylo, de que não. rezultou impedimento algum, perante o Revm : 


a da Motta, de minha Jicença, é eas testemunhas o Rvc 


paes N mM — “ANA “CANDIDA, ainda com Jose. FELIPE BEM RRA, a ERR RO 
Es irmão de Antônio Calisto Bezerra. o RS 
raio “N 25 = JOSE ALEXANDRE. PIMENTA, cistido é por 1797, adia Ro 
o Pro o ano de 1849, quando faleceu sua mãe. Florência Nunes da: Fonseca, ei E 
Fe de “variola. Contraiu matrimônio com ALEXANDRINA, | sua patenta p elo. Pias 

À Pajero, natural da Seria: “do Martins. Es E 


N 28. = 
MAIA, filh 


em seu livro História Territorial c 
ras requeridas por Sebastião: 


Reverendo Padre Manoel Gomes da Silva, é capitão Sebastião Nobre 
de Almeida, moradores no Paó dizem que carecem de terras para seos 


frontando pelo sul com a serra Branca, testada de João Pereira Dulira, 
pelo norte com a lagõa Craybeira, testada das terras do Mestre de Campos 
que foi Mathias Soares Taveira, “denominada -Chamambom, com tres le- 
guas de comprido e uma, de largo, meia para cada banda, fazendo peão 
no pateo das Queimadas. e as ordens de 
S.M. Foi feita a concessã 
tro” (9) 


do Coité, Alagoinha e Taboca, é 


om as terras do capitão 
Bento Cazado de Oliveira, pegan 


o-do sitio da Canafistula do mesmo 


comprehensão o olho d'agua do Arabicú. com todos os demais que se 
acharem, fazendo tres leguas de comprido e uma de largo. Foi feita a 


filha de João Francisco Fernandes Pimenta e Florência Nunes da Fonseca. 


F 7 — Outra filha, casada com um irmão do Capitão-mor Sebastião 
Nobre de Almeida. E : 
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e Meda as ne 


DESCENDÊNCIA. DE MANOEL. CARNEIRO. DE RE 
FAZENDA. DA LAGOA NOVA, DA RIB RA DO APODI, E 
FREGUESIA DE PORTALEGRE 


“FAMILIAS: CARNEIRO DE FREITAS 
) FREITAS LIRA 
BRITO GUERRA. 


co e 


ado (2), Manoel Cameiro de Freitas, já então viúvo, veio a “Fajecér 


Negado: fondo do; seu descondénio Desembarga 


ir nonagenário, sepultando-se na -Mattiz de Portalegre, ém-1828. “Apesar de o 
6 casal não ter morado na região seridoense, achamos por bem incluílo 
DADO presente, estudo genealógico, em. virtude de grande parcela da sua 
- descendência haver se transferido para o Seridó, onde contraiu matrimô-. 
- nijos com à membros de famílias tradicionais já ali estabelecidas. — 


“ Fernandes Pimenta e Josefa Maria da Co 


DE anos, em 10 de Janeiro. de 1851, «sepultando-se no » Apodi. aiii 


E » de julho de 1805. Casado a 12'y 


CN] - MANOEL FERNANDES CARNEIRO, nascido em 1802, aa ci 
e ss com MARIA CANDIDA - BENEDITA: Faleceu aos: 28: de Aga se 
“de 1885. PRE SUS ii 


N2- VICENTE PRAXEDES BENEVIDES PIMENTA, nascido mo q 
TERCULANA . | 


— AMOR 1 DIVINO; m.1 TE, 


es prend. 
P é Bento Fernandes, E as Rec oe ain — dem 


quem se aperfeiçoou no estudo do Inti, chegando à 
no Selecta” (6). fi, AABB 


“Adotou a carre 
tins, onde desposou a mão de Herculana” r Divino, natural 
do Estado da Bahia, em 1830. Depois de passar muitos anos no comércio, 
abandonou-o, ingressando nas lides da agricultura. Vicente foi batizado 
com o nome de Praxedes; posteriormente, por ocasião da crisma, muda- 
ram-lhe o nome para Vicente Praxedes” (6) “Teve casa de residência 
no Martins, conhecida por Casa Grande, e-que, até 1929, pelo menos, 
ainda se conservava de pé. Vicente, conhecido por Vicentinho, era “do- 
tado de honestidade inigualável” (6) co 


N3-— LUIZ MANOEL FERNANDES, casado com ALEXANDRINA 
LOURENÇA DA SILVEIRA. Luiz nasceu aos 25 dé dezembro de 1799, 
casando-se aos 30 de janeiro de 1825, vindo a falecer aos 21 de janeiro 
de 1878. Alexandrina expirou aos 27 de agosto de 1885. Segundo J. Epi- 
tácio Fernandes “ao capitão Antônio sucedeu, na fazenda Sabe-Muito, 
o seu filho Coronel Luiz Manoel Fernandes, nascido no ano de 1786 
(sic). Foi um dos homens de maior projeção política e social naquelas 


redondezas e pelos municípios vizinhos. À sua casa, onde viveu e morreu, 
embora já muito deteriorada, ainda continua de pé e habitada” (5) “Em 
anos normais, chegava à ferrar até 1.500 bezerros em suas várias fazen- 
das” “Foi coronel Comandante da Segunda Companhia, do Quarto Ba- 
talhão da Guarda Nacional, com sede em “sua própria fazenda.” (5) 


N 4 — FRANCISCO FERNANDES CARNEIRO, capitão, casado com 
FRANCISCA ALEXANDRINA CARNEIRO. Residiram na fazenda Ato- 
leiro. Faleceram, respectivamente, aos 18 de março de 1860 e 5 de abril 
de 1877. Seu inventário orçou em 160 contos de réis. Entre os bens haviam 
2.728 bovinos, doze léguas de terra, Segundo J. Epitácio Fernandes, “o 
capitão Francisco Fernandes Carneiro, residente na fazenda Atoleiro, dei- 
xou em inventário, no ano de 1863, duas mil vacas de nome, espalhadas 
pelas suas diversas propriedades” (5) à 


N 5 — ALEXANDRE FERNANDES PIMENTA, casado com MARIA 
MAFALDA DE AMORIM (N 26 deste capítulo), filha de Clemente Go- 
mes de Amorim e Inácio Carneiro de Freitas. Faleceu a 23 de agosto 
de 1842. : ; ai Ta 


N 6 — MAFALDA GOMES DE FREITAS, nascida aos 10 de abril 
de 1804, casada em 6 de janeiro de 1821, com o Ten. Cel, ANTÔNIO 
FRANCISCO DE OLIVEIRA, filho legitimo de Manoel João de Oliveira 
e Antônia Maria de Jesus (esta, classificada sob a referência N 2, no 
ua da descendência de Antônio Fernandes Pimenta.) Antônio, nas- 
cido em 1784, faleceu aos 19 de março de 1871, e sua esposa aos 16 de 
novembro de 1843; 
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“Ai XALTAÇÃO, nã 
a no Sabe té aos s 30 de julho é de A869; solteira. 


açi es ivergenis, del Missão Velha, no Cart Pare 


“ Procedemos, pessoalmente; em “companhia dó: genealogista Toaryvdr 


Ra Macedo, uma rigorosa busca no livro nº 1 de batizados da antiga fregue- RR 


“sia de Missão Velha (anos de 1748-1762), existente no arquivo da Secre- 


“ taria da Diocese de Crato, no Ceará, nada encontrando, . aqua. livro, nos 
ea que se tefira à pessoa de Manoel da Anunciação e Lira, ER 


“Segundo â tradição; “Manoel: da. “Anunciação - e Lira; já: cursando: o o 


e agindo: ano de um seminário, teria abandonado os estudos pará casar-se 
ARE com. Ana ce de ja Sobre esse casamento de, Manoel o Ana: Fil- Es 
a é É 


E eram: ; priérios. Rs erto é 
peram” completamente relações 
» «d6; em Age de: morte” 


“Casos, Mancel- e A prada o nã sua ezenida Jatobá; à à mar- e Ea 


: E e direita do ro: Upanema, distante três ou quatro: léguas de Campo 


Aerindo: piao Severo), local onde nasceram. - todos. “os filhos do ca- E 


indo. em. notas: ditadas pelo. Des. Felgé Citéria pena ao “ou 


E rotação! era a de marchante de gado. Criadores sertanejos levavam bois . 
“de sua fazenda para vendê-los nas feiras de gados. Para aumentar -éSBas o Oii iA 
Ls boiadas, compravam outras rezes, e também. recebiam rezés para vender | 


- “em comissão”, Eram esses os 
eram. em Pernambuco, depois : elece 
“na, Santo Antão, Mogeiro, Pocinhos, Itabaiana, 
"algumas ainda: são, conhecidas “ “feiras de gado”. 
comprados para pagamento na volta, depois de 
- dendo: com aqueles levados “em comissão”, Manoe da 
“era marchante de gados. n iagens, . 
a feira, conduziu em sua companh aum. filho menor, “Francisco, para ficar 


m a Paraíba, Goia-. 


iras, a princípio, 


Campina, etc, Foram, e. aço & 
uitas vezes gados BATA 2 ro 


AMT. AS 


mesmo havia comprado. 
em Pasmado” (2) 


Continua ainda Felipe Guerra: “Sua: mulher D. Ana Filgueira, que 
ficou pejada de uma filha, que se chamou Francisca, sofrendo semelhante 
golpe da sorte, continúou a viver no Jatobá, sítio em que morava. Estava 
a família por educar, tendo quatro filhos — Franeisco, José, Simão e João, 
e seis filhas — Joana, Maria, Teresa, Ana, Luiza é Francisca. Como ficasse 
bem pobre, procurou tirar do estudo o filho Francisco”. 


PADRE FRANCISCO DE BRITO GUERRA (18.4.1777 — 26.2.1845) — Vigá- 
rio Colado da Freguesia da Senhora Santa Ana do Seridó, Cavalheiro Professor na 
Ordem de Cristo, Visitador e Delegado do Crisma nas Províncias do Rio Grande do 
Norte e Paraíba. Fundador e Professor da Aula de Latinidade da Vila do Príncipe 
(Caicó-RN), Fundador da Imprensa na Província do Rio Grande do Norte, Deputado 
Provincial, Deputado Geral e Senador do Império. 


- fazem Sabe-M 
com sua Família para 


Oz credor. 


se a de IT9L a 1798 reduziu o 
um terço de sua população 


da retirada, re ta: 
serviu-lhe de grande auxílio, nos primeiros -m 
colheita, algumas cabras que conseguira escapar da seca, com o feito das 
quais fazia a base da alimentaçã das: ças, chegando mesmo, com 
esse leite, a preparar papas e mingaus, com a polpa do fruto do juazeiro, 
cozida, pilada, peneirada... AO ki Cp m depósito de cereais, ao voltar 
à sua casa, encontrou, D. Ana Filgueira de Jesus, um grão de arroz. 
Plantado cuidosamente, esse produziu uma touceira que deu à colheita 
oitenta e seis cachos. Foi, assim, preparada parea semente para iniciar 
plantação” (2) RR po ca a 


“Com todas essas vissicitudes, privações, dificuldades, sob todos esses 
sofrimentos, conseguiu D, Ana. Fi gueira criar seus dez filhos, nenhum 
dos quais morreu na infância, a todos “educando condignamente, dando a 
todos eles a instrução possível em abandonado sertão, compatível e mes- 
mo superior a modestos recursos de uma viúva pobre, É assim, a sua 
memória, merecedora do máximo de respeito, podendo figurar entre as 
representantes da mulher nordestina; forte, honesta, corajosa, sofredora, 
resignadal” (2) nbZoM a LP PEDRAS 


Com a ida do Pe. Francisco de Brito Guerra, para o curato da Vila 
do Príncipe (Caicó), acompanhou-o a mãe, Dona Ana Filgueira de Jesus, 
e algumas irmãs. Em 1811 o Padre Guerra concluiu as obras de um belo 
sobrado de sua propriedade, ainda hoje existente no oitão esquerdo da 
Matriz de Santana do Caicó. No fimal de sua existência, Ana Filgueira 
morava em companhia de sua filha Teresa, que ficara solteira, 


Ama Filgueira, que era natural da. frog esia de Santo Antão, em 
Pernambuco, faleceu no Caicó. Seu marido falecera em 1789. 


“Aos quatro de Oitubro de mil oitocentos é trinta e quatro foi sepul- 
tado nesta Matriz asima das grades o cadaver de ANA FILGUEIRA DE 
JEZUS, viuva de Manoel -d'Annunciação Lira, moradóra nesta Vila, fale- 
cida da maldita peste de bexigas com todos os Sacramentos na idade de 
settenta é cinco annos: foi invôlta em habito de Sam Francisco, e enco- 
mendado solemnemente por mim; de que para constar fiz este Assento, 
que assigno. a Ep OEA dra : - sites eo 
E Manoel Jozé Fernandes 


Vice-Vigr? do Siridó” (1) 


N 9 — Padre FRANCISCO DE BRITO GUERRA, nascido na fa- 
zenda Jatobá, aos 18 de abril de 1777, batizado na Capela da Senhora 
Santana do Panema, então filial da freguesia do Açu. Estudou na aula 
mantida pelo professor Manoel Antônio, no Pasmado (atual Abreu e Lima), 


430 


to a Igaraçu, Pernamb 
letras com « padre Luís Pim: 
iso “Regressando do Pasm 0, à 
“ao Canindé, Ceará, om 

- Olinda em 1708, ne 


ci anda fez importar do Rio de Janeiro. Manteve, no Caicó, uma famosa. 


elia, Pp 


& io nome foi sufragado por unanimidade. Foi também deputado provincial, Re 
e Bad K nan to -provinci 


= No Senado do Impéri 
- do também padre é senade 


ibléia Lepislativa da Província, eleito na “sessão pre-. e o 


evereiro de 1845, quando faleceu, 
ndador Joaquim Inácio 
al de de para 


O Padr “Man el José Fernandes, que 

se fazia ndo o descreve 

Câmara Cascudo, o: Pe Guerra era: “de estatura mediana, vermelho e 

no: sempre de bom humor Ei amando conversar bem e comer me- 
O) gy E a s 


N 10 — SIMÃO -GOMES DE BRITO; talecido em 30 de agosto de 
1827. Casado com MARIA MADALENA DE MEDEIROS (BN 157 do 
capítulo da descendência de Tomaz:de Araújo Pereira), filha de Manoel 
Antônio Dantas Corrêa e Maria José de Medeiros (28): 


“Aos doze dias do mez de: Janeiro de mil oitocentos e quatorze pelas 
dez horas do dia na Fazenda dos Picos desta Freguezia de Santa Anna 
do Siridó, tendo sido feitas as denunciações sem impedimento, procedendo 
confissão, e comunhão sacramental, em. minha prezença, e das Testemu- 
nhas 0 Capitão Jozé Carlos de Brito, solteiro, e o Capitão Francisco Gomes, 
cazado, morador nesta Freguezia, se receberão em Matrimonio por pala- 
vras de prezente, o Capitão SIMÃO GOME DE BRITO, natural, e mo- 
rador na Freguezia de São: João Baptista do Assú, e Dona MARIA MAG- 
;.€ oradôra, nesta do Siridó; elle 
iação e Lira, ja falecido, e de Dona 
Amma Filgueiras de Jezús, e ella filha e pe “de Mnnçal Antonio Dantas 
Corrêa, e de Dona Maria Jozé de Med ; e Jogo lhes dei as bençãos 
dentro da Missa, que. celebrei; e: tudo p ara constar fiz este Assento, 
que com as' ditas testemunhas - assigno. sus 


“O Vigo Francisco gde Brito Guerra” (1) 


- NI - JOSE CARLOS DE BRITO, casado, com ANA JOAQUINA 
DE MEDEIROS — BN 166 do capítulo da descendência de Tomaz de 
Araújo Pereira — filha legítima de Manoel gundo: Dantas Corrêa e Maria 
José de Medeiros (28): 


“Ao primeiro de Janeiro de mil, oitocentos | e cinco annos na Capella 
do Acari, filial desta Matriz, O Padre Capellão Jozé Antonio Caetano 
de Mesquita de licença minha, “baptizou solemnemente, e poz os santos 
oleos 4 ANNA, branca, filha legitima de Manoel Antonio Dantas Corrêa, 
e de Dona Maria Jozé de Medeiros, naturaes desta Freguezia, e mora- 
dôres na mesma: forão Padrinhos Jeronimo Jozé da Nobrega, solteiro, e 
D. Joanna Maria da Conceição, casada: De que para constar fiz este 
assento, que assigno. 


O Vigr? Francisco de Brito Guerra” (1) 
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na prezeito To 
“oo Preguezia do Àss 
oa Anna File 
natural e moradôra nesta Freguezia do Sixidó, 
“Antonio Dantas Corrêa, é de Dona Maria Tozé de Medeiros logo: lhes 
“dei as bençãos nupeiais, dentro da Missa, que celebrei; e di nsta 
net do este, Assento, que com as. ditas testemunhas assigno. 


eia de Jets é ANNA. JOAQ NA D 


“o Vig? Francisco de Brito Guerra » » ; e A 


“N12— TERESA ESCOLÁSTICA DE JESUS, nascida por 1180, fa 


er ad! aos 80 anos dé: idade, em: 18 de dezembro de 1860, no Jordi é do E 
“*- Senidó = (RN). Sempre morou em aaa da x mãe e do irmão, 0. 


Eos Francisco ao ed Guerra, 


acao us BARROS, filha de Manoel joão. de Oliveira e Antônia Maria de en % Ea 
ri figurando “Antônia, sob-a referência. N 2, do: a da descenc ncia Para soar 


die Antônio Fernandes Pimenta, 


| - Residiu o casal na. “fazenda Boa espera, “onilo faleo João; o a Ea de 
ano de 1845, julho, tendo sido sepultado em Campo Grando | 


o de um cp Ee E fé» a Fio 


N 1. -— - ANA 


E qui DE SANTANA PERÉ 
“reira é-Clara Maria dos Reis 
“dência de Pedro Ferreira da 


Uuano sis e E 
Severo). Segundo informa o Des. Felipo oa eo João. de Freitas. E pin 


N 19 — VITO ANTÔNIO DE FREITAS, que estudou na aula de 
latim mantida pelo seu primo, o Pe, Guerra, no Caicó, Recebeu ordens 
sacras, tendo falecido aos 19 de março de 1839, como vigário de Campo 
Grande (atual Augusto Severo — RN). 


N 20 — REGNALDO GOMES DE AMORIM, que também ordenou- 
se sacerdote. Foi capelão em Portalegre — (RN). 


N 21 — CLEMENTE GOMES DE AMORIM (29) 
N 22 — JOAQUIM GOMES DE AMORIM 
N 23 — REINALDO GOMES DE AMORIM 


N 24 — ALEXANDRINA LOURENÇA DA SILVEIRA, falecida aos 
10 de agosto de 1804, 


N 25 — FRANCISCA ALEXANDRINA CARNEIRO 


N 26 — MARIA MAFALDA DE AMORIM, casada com ALEXAN- 
DRE FERNANDES PIMENTA (N 6 deste capítulo), filho de Antônio 
Fernandes Pimenta e Francisca. Romana do Sacramento. 


F 6 — FLORÊNCIA NUNES DA FONSECA, casada no Martins com 
JOÃO FRANCISCO FERNANDES PIMENTA, filho legítimo do casal 
Antônio Fernandes Pimenta e Joana Franklina do Amor Divino. João 
Francisco acha-se classificado no capítulo da descendência dos seus pais, 
sob a referência F 5. Existe uma curiosa interrogação a respeito do nome 
de Florência Nunes da Fonseca; seria ela parenta de uma sua homônima, 
citada à pág. 428, do vol. II da História da Província da Paraíba, de Maxi- 
miano Lopes Machado? (3) ticsitoo 


Essa outra Florência, citada por Lopes Machado, fora presa pela 
Inquisição, na Paraíba, em 1731, sob acusação de prática de judaísmo. 
Nascera por 1690, solteira, filha de Diogo Nunes Chaves, lavrador de 
cana do sítio Poxim, distrito da cidade da Paraíba, sendo sua mãe cha- 
mada. Joana Nunes da Fonseca, Os avós maternos de Florência (a judia) 
chamavam-se João Nunes e Clara Henriques; sendo, esta última, filha de 
Ambrósio Vieira e de Joana do Rego. Florência foi condenada pela In- 
quisição, a cárcere e hábito a arbítrio, (4) 
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JOZE CARLOS. Dá “SIG 
solteiro deste dystri 
4 mos tem « o seu  asento” n Livro: 
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Des 
RS a 


cham-se incluídos “neste ' indice - escendentes das diversas 


“famílias focalizadas no estudo. Para Jocnlisá-Ios, basta E a Indicação « codificada di Ea 
; existente: à direita dos seus nomes. ici j 


“Os “algarismos encontrados na Codiiicação, constantes a esqiarda o “hífen, j 


o indicam O capítulo em que o individuo procurado encontra-se incluído. A direita 


“do trago-de-união, segue-se a classificação: que 6: pesquisado tomo mo corres- e 
Ê pondente Capítulo aque pertence. : Ê j É bo 


“Como exemplo, tomemos a pessoa de Cosme Poreirá: dá Costa: acha-se o eme o 


Es uid classificado sob" à código 2=N Sae enguiehndo: no capítulo a 
E número de ordem N (neto) 58. Se, 


“Na. fpóteso de o indivíduo focalizado 


E eis LINS DE VASCONCELOS 
“ALBERTO, ce. Luzla 
- ALBERTO DO REGO TOSCANO DE BRITO 

io - ALBINO, de Gregório José Dantas Corrêa . Rae 
“ ALEKANDRE, filho dé Beraldo de “Araújo. Pereira 
PERES ALEXANDRE, f. de Francisco do Rego “Toscano - 
E “ALEXANDRE, f. de Inácio: “Fêrreira Blttenconrt je 

“ALEXANDRE DE ARAÚJO PEREIRA 
 -ALEZANDRE BATISTA DOS SANTOS 


ALEXANDRE RODRIGUES DA CRUZ DE castro 
ALEXANDRINA, c.c. José Alexandre nta, 
ALEXANDRINA LOURENÇO DA SILVEIRA .. 
ALERANDRINA LOURENÇO DA SILVEIRA, cê Luiz Manoel 
ALEXANDRINA UMBBELINA DA SILVA. 
AMÂNCIO FREIRE DE ARAÚJO 
AMARO JOSÉ FERREIRA 

AMARO TAVARES DA COSTA 

ANA, f. de Antônio Pereira Camelo. 

ANA, filha de Bartolomeu da -Costã Pereira 
ANA, filha de Caetano Dantas Corrêa (2º) 
ANA, f. de Cosme Fernandes Freire. 
ANA, 1. de Domingos Alvares de Santana 
ANA, f. de Domingos Alvares de Santena 
ANA, f. de Ellas Ribeiro da Silva Rx 
ANA, f. de Francisco do Rego Toscano 
ANA, £. de Gregório José Dantas Corrêa. 
ANA, f. de Manoel Alberto da Fonseca UU. 
ANA, f. de Manoel Antônio Dantas Corrêa 
ANA, f. de Manoel da Anunciação e Lira... 
ANA, £, de Rodrigo José de Medeiros 
ANA, ce. Sebastião de Medeiros Rocha, 
ANA ALEXANDRINA DE JESUS . 
ANA DE AMORIM VALCAÁCER Es FE aiii 
ANA DE ARAÚJO PEREIRA, cc, Antônio Pais de Bulhões 
ANA DE ARAÚJO PEREIRA, c.c. Joaquim Menoel Dantas 
ANA DE ARAÚJO PEREIRA, cc. Manoel Lopes: Galvão 
ANA DE ARAÚJO PEREIRA, Ce. Manoel de Medeiros Rocha 
ANA BATISTA DO SACRAMENTO 

ANA CANDIDA 

ANA CATARINA DA ANUNCIAÇÃO ' 

ANA CLAUDINA DAS MERCÊS 

ANA CONSTÂNCIA DE MEDEIROS 

ANA DANTAS PEREIRA 

ANA DIAS DE ARAÚJO 


ANA DORNELLES DE BITTENCOURT, filha de Antônio Gar- 
cia de Bá 


ANA DORNELLES DE BITIENCOURT, ce. Cosme Pereira de 
Santana 


ANA DORNELLES DE BITIENCOURT, co. Vicente Soaxes de 
Avelar 
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3—N 1 
10 —N 25 
L-—N 2 
1 —N 3 
2 — BN 185 
32 — BN 245 
2 — BN 178 
2 — BN 249 
1 —'TN 70 
2 — BN 214 
2 — BN 116 
I— BN 2 
9—N 16 
9—N W 
9—N 2 
4— BN 
2— BN 196 
S—N $ 
à — BN 160 
1 —N 16 
2— BN 18 
1—'TN 55 
2 — BN 138 
1I-—N uw 
2—F 8 
2 — BN 217 
1— TN 36 
2—N 5 
1 — TN 162 
10—N 24 
2— BN 45 
2 — BN 220 
1— TN ãg%ã 
2—-N 48 
1—'TN 63 
5—F 5 
6—N WU 
5—N íWw 


AN; e DE JES S 


ANA GERTRUDES DE MEDEIROS. 


e Ê ANA, 'GERTRUDES DE SANTA RITA, ee. José Garcia. “de. Sá ; 
É ANA GERTRUDES DE SANTA RITA, co: “Tomaz “Perélio discos: 


ANA ISABEL DE SANTANA gs = BNmo 
ANDAMOS li ci res RN O 


ANA. SOMQUINA 


CANA: JOAQUINA DOS SANTOS 


“ “ANA JOAQUINA DE VASCONCELOS 


“ANA LEOCADIA DA CONCEIÇÃO 
“ANA LINS DE HOLANDA Ri inn da 
“ANA LINS DE VASCONCELOS, ce. Antônio Garcia Ea E a 
“O ANA LINS DE VASCONCELOS, cê. Antônio Luis E Costa, opa à 5 PRA 
ANA LOURENÇA JUSTINIANA | CB SE 
“ANA LUÍZA DA: PURIFICAÇÃO 


“ ANA MARCOLINA DE JESUS 


ANA MARIA, f. de Antônio Garcia de: sá 
“ANA MARIA DE CARVALHO 
E a DA. CIRCUNCISAO 


a aaa MARTA DA FONSECA 


ANA MARIA DA) ROCHA 
ANA MARIA DO ROSÁRIO : 
ANA PEREIRA DAS NEVES 
ANA RENOVATA DE JESUS 
ANA RITA DA CONCEIÇÃO 
ANA ROSA DA CONCEIÇÃO, cc. Antônio Careia do Amaral 
ANA ROSA DA CONCEIÇÃO, cc. José Sonres de Vasconcelos 
ANA ROSA DE MEDEIROS 

ANA ROSALINA 

ANA DO SACRAMENTO 

ANA SENHORINHA 

ANA SUZANA DA SILVA 

ANA ERESA, ce. Alexandre Manõel de Medeiros | 29) 

ANA TERESA DA CONSOLAÇÃO ; 
ANA TERESA DO ESPÍRITO SANTO | 
ANA TERESA DA SIUVA - pie 
ANA VIEIRA MIMOSA 
ANA VIOLANTE, £, de Simplício Fráneisco Dantas 
ANA VIOLANTE DE MEDEIROS 

ANA VIOLANTE DA SILVA 

ANACLETO ALVES GAMEIRO 
ANASTÁCIO ALVES DA NÓBREGA . 2 
ANDRÉ, f, de Rodrigo de Medeiros s Rocha 
ANDRÉ CORSINO DA COSTA . 

ANDRÉ FRANCISCO DANTAS 

ANDRÉ FRANCISCO DE MEDEIROS 
ANDRÉ JOSÉ FERNANDES 

ANDRÉ VIEIRA DE MEDEIROS (Pe) 


ANDRÉ VIEIRA DE MEDEIROS, et. Isabel Constância das 


Mercês 
ANDREZA MARIA: DA CONCEIÇÃO ds 
ANGELA DORNELLES DE MEDEIROS - 
ANGÉLICA MARIA DE JESUS ] 
ANGÉLICA MARIA DO NASCIMENTO 
ANGELO CUSTÓDIO DA SILVA 
ANTÔNIA, f, de Antônio Pereira Camelo 
ANTÔNIA, cc. Manoel Fernandes Pimenta 
ANTÔNIA, ec. Manoel. Garcia de Medeiros 
ANTÔNIA, c.c. Manoel de Souto 
ANTÔNIA ALVES 
ANTONIA BRASILEIRA DA CONCEIÇÃO 
ANTÔNIA FERNANDES DAS NEVES 
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5— BN 9 
2 — BN 179 
T—N 7 
2— BN 206 
1 — TN 108 
5—F i 
4— BN 9 
9—N 10 
1—'TN 8 
10 — N 9 
2— BN 7 
2 — BN 152 
2 — BN 222 
2— BN 148 
1— TN 38 
2 — BN 182 
86—N 4 
1— TN 78 
2a — BN 81 
2 — BN 250 
3 — BN 138-A 
2— BN 896 
10 — E 3 
1— TN 48 
2 — BN 184 
1 — TN 134 
2 — BN 188 
5— BN 2 
5B—N 20 
2— BN 228 
1 — “TN 173 
10 —N 26 
1— 'TN 94 
1— BN 38 
1— TN 2 
2 — BN 134 
T>—N 22 


“ANTÔNIA MARIA DA ENCARNAÇÃO 
“ANTÔNIA MARIA DO ESPÍRITO SANTO . ai 
ANTÔNIA MARIA DE JESUS, 0.6. Joaquim Pereira, Boleont Cn ieid: 
“ANTÔNIA MARIA DE JESUS, cc. Luís Pereira Bolcont ' 


1 ANTONIA MARQUES DE ARAUJO 
ANTÔNIA DE MORAIS SEVERA X 
Ro ANTÔNIA DE MORAIS VALCAGER, - “ee Manoel. cisnes 


“ANTÔNIO, filho de Manoel de Medeiros Roche 


ER “ANTÔNIO. ALADIM DE ARAÚJO (Dr) 


“ANTÔNIO ALVARES MARIZ (29) 


ANTÔNIO DE AZEVEDO MAIA, Cc; made Leite de. “Oliveira 
a ANTÔNIO DE AZEVEDO MELO - 


“Vasconcelos 


“ANTÔNIA MARIA DE JESUS, 6.0. Manóel João de: Oliveira, ETA a 
“ANTÓNIA MARIA DOS SANTOS 


TÔNIA DE MORAIS v ALCA co. Sebastião 


ONIO, filho de Rodrigo José de Medeiros 


“ANTÔNIO ALVARES DE FARIA 
“ANTÔNIO ALVARES MARIZ 


ANTÔNIO ALVES DA NÓBREGA 
“ANTÓNIO ALVES DOS SANTOS 
ANTÔNIO DE ARAUJO PEREIRA 


e ANTÔNIO DE AZEVEDO MATA, eo Josefa, Maria Valoáoer a ea 
“o Alméida” 


— ANTONIO DE AZEVEDO À MAIA, co. Micnélã Dantas Pereira 


“2 BN 2 
2=N 
“2 BNB 


as Bo BN 
ANTÔNIO DANTAS E MEDEIROS | Rg RE nd 2— BN 194 
ANTÔNIO DIAS DE ARAÚJO : o 1— TN 138 
ANTÔNIO FERNANDES-CARDOSO 1— TN 135: 
ANTÔNIO FERNANDES PIMENTA, 

Sacramento AA 10 — N 1 
ANTÔNIO FERNANDES PIMENTA, E 

Amor Divino Ea 10 — Titular 
ANTÔNIO FERNANDES PIMENTA, sra ria da En- 

carnação aa RS 1 —N 14 
ANTONIO FERNANDES PIMENTA, cc. Maria 10—-N 2 
ANTÔNIO FERREIRA nes o 1— TN 9 
ANTÔNIO FERREIRA DE MACEDO o sB-F u 
ANTONIO FRANCISCO ÁLVARES so E TN %M 
ANTÔNIO FRANCISCO DE MIRANDA JR. a 9-7 5 
ANTÔNIO FRANCISCO DO NASCIMENTO o 6—N 4 
ANTÔNIO FRANCISCO DE OLIVEIRA LN 6 
ANTÔNIO FRANCISCO DOS SANTOS 8—F 11 
ANTÔNIO GARCIA DO AMARAL | eia 5— BN 6 
ANTÔNIO GARCIA DE SA 5 — Titular 
ANTÔNIO GARCIA DE SA BARROSO 5B-—F 3 
ANTÔNIO GOMES DE OLIVEIRA . 7— TN 163 
ANTÔNIO JERÔNIMO DE OLIVEIRA RE Sl 2 — BN 256 
ANTÔNIO JOSÉ DE BARROS A Eita 2—N 64 
ANTÔNIO JOSE DANTAS o er e E BN 1922 
ANTÔNIO LUÍS DA COSTA SE e ar pr e 5—N 11 
ANTÔNIO LUÍS SOARES ABRE DE qo UBE eo 13 TN W 
ANTÔNIO MANOEL DANTAS O 2 — BN 164 
ANTÔNIO MARCELINO DANTAS nro 2— BN 138 
ANTÔNIO MARQUES DE SOUZA ed 5—N as 
ANTÔNIO MARTINS DE MEDEIROS 2— BN 4 
ANTONIO DE MEDEIROS ROCHA (19) a 1— BN 10 
ANTÔNIO DE MEDEIROS ROCHA (2º) ercerer, 1— TN 32 
ANTÔNIO DA MOTA RIBEIRO ensine IGN 28 
ANTÔNIO PAIS DE BULHÕES, c.c. Ana de a add Péreira a—F 8 
ANTÔNIO PAIS DE BULHÕES, cc. Ana Gertrudes de Medeiros 1 — TN 154 
ANTÔNIO PAIS DA COSTA PEREIRA, f. de Bartolomeu da 

Costa Pereira 2 — BN 207 
ANTÔNIO PEREIRA DE ARAÚJO 2—N 3 
ANTÔNIO PEREIRA DE ARAÚJO JÚNIOR 2— BN 91 
ANTÔNIO PEREIRA CAMELO 1— BN 34 
ANTÔNIO PEREIRA MARIZ 4— BN 14 
ANTÔNIO PEREIRA MONTEIRO, f, de Mancel Ferreira Mon- 

teiro (39) 4— BN 8 
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“ ANTÔNIO SANTIAGO DE MEDEIROS 
“ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA 


ee ANTONIO SIMÕES DOS SANTOS 
“ANTÔNIO SOARES DE MACEDO | 


é : - ANTÔNIO TAVARES DOS SANTOS | (9) 
a “ANTÔNIO TAVARES DOS: SANTOS ts 


es BARRARA A APOLÔNIA DE MÉDEIRO 
“BARBARA DE MEDEIROS ROCHA 
“BARTOLOMEU CORREIA DA SILVA 


“BARTOLOMEU JOSÉ DE MEDEIROS 


“ BARTOLOMEU DOS SANTOS 
BELCHIOR DE SILVA E SOUZA 


AR CABTANO. BARBOSA DE ARAÚJO 


ANTÔNIO RENOVATO DE Sa 
ANTÔNIO DA ROCHA. GAMA. são 


- ANTÔNIO DA SILVA E SOUZA JUNIOR 


= ANTÔNIO SOARES PEREIRA 
“ANTÔNIO TAVARES DA COSTA cc. 
ANTÔNIO TAVARES DA COSTA: SOBRINHO. 


ANTÔNIO TEIXEIRA DA FONSECA | 
ANTÔNIO TOMAZ DE. AZEVEDO — 


BARTOLOMEU DA COSTA PEREIRA 
- BARTOLOMEU JOSÉ DE SOUTO 
E BARTOLOMEU DE MEDEIROS ROCHA 


BENEDITO, filho de Bartolomeu da” Posta areia Es 
Dé BENTO FERNANDES FREIRE | 


“-BERALDO DE ARAÚJO PEREIRA . 


CAETANO DANTAS CORRA (o 
CAETANO DANTAS DE MEDEIROS | 
CAETANO JOSÉ 

CAETANO SIMÕES DOS SANTOS 
CANDIDA, filha de Elias Ribeiro dá Silva | 
CANDIDA ESMÉRIA LINS DE ALBUQUERQUE, 
CANDIDA MARIA DE JESUS 

CANDIDO PEREIRA MONTEIRO 
CANUTO, £. de Pedro Ferreira das Neves 
CARLOS TAVARES DA COSTA 

CAROLINA, £. de Francisco Fréire de Medeiros 
CASSIANO PEDRO DE ARAÚJO 
CATARINA ALVARES DOS SANTOS 
CATARINA MARIA DO ESPÍRITO SANTO 
CATARINA VALCACER DE MORAIS 
-CECÍLIA DO NASCIMENTO PEREIRA | 
CIPRIANO, f. de Félix Gomes Pequeno 
CIPRIANO BEZERRA GALVÃO 


CIPRIANO LOPES GALVÃO, cc. Adrisna. de Holanda. « e Vas- 
concelos 


CIPRIANO LOPES GALVÃO, ce. Ana Marcolina de e Jesus 
CIPRIANO LOPES GALVÃO, ce. Teresa Maria Joss | 
CIPRIANO LOPES GALVÃO, ce. Vicêncio Lins de Vascomoelos 
CLARA MARIA DAS DORES 
CLARA MARIA DE JESUS 

CLARA MARIA DOS REIS 

CLARA TAVARES DA COSTA . : 
CLAUDIANO TAVARES DA COSTA 
CLEMÊNCIA DANTAS PEREIRA ; 
CLEMÊNCIA MARIA DO SACRAMENTO 

CLEMENTE GOMES DE AMORIM 

CLEMENTE GOMES DE AMORIM (2%) - 

CLEMENTINA DA CONCEIÇÃO E 

CÓRDULA, cc. Manoel Antônio de: Medeiros 

CORDULA FRANCISCA DA RÓCHA | 

COSMA DE FREITAS DO BONFIM 

COSMA, PEREIRA DE AZEVEDO 

COSME DE AZEVEDO MELO 

COSME DAMIÃO FERNANDES, c.c. Isabel Maria de Araúlo 
COSME DAMIÃO FERNANDES, ce. Luiza Mendes da Silva 
COSME FERNANDES FREIRE 

COSME GOMES DE ALARCON ' 
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2—-N 40 
1I— TN 
1—- TN 3% 
I— TN 1 
9—N 2 
2 — BN 208 
2— BN 169 
4— BN 65 
i1—F 4 
1 — TN 114 
2 — BN 100 
2 — BN 234 
6—N 4g 
1— TN 166 
1-—N 4 
2a—nmN 6 
8—N 3 
32— BN 90 
8 — Titular 
2—N 89 
8—N 6 
8g— EF 2 
1— TN 161 
1 — IN 153 
2—N 56 
2 — BN 247 
2 — BN 2i 
2—N 5 
2 — BN 249 
11—F 5 
1-—-N 2 
2 — BN 122 
1 — “TN 100 
9— F 5 
2—N 15 
1—F 7 
T—N 2 
10 — N iz 
10 — E 2 
1—N à 
1—N 8 


- -COSME GOMES DE OLIVEIRA 


“CUSTÓDIA DE AMORIM VALCACER e aa 
DAMÁZIA MARIA DA. CONCEIÇÃO 


“" DAMÁZIO DE AZEVEDO MAIA - 
ae “DAMAZIO DE- “AZEVEDO MAIA too 
a “ DAMAZIO DIAS DE ARAÚJO 
DAMAZIO FREIRE DE ARAÚJO 
E DAMIANA, 66: Manoel Alves Ferreira Maia 
Ê, “DAMIÃO, filho de André Josê praias 
a DELFINA, +, de José de Souza e. silva. 


ELFINA CARNEIRO DE FREITAS 


Ro DOMINGOS ALVES DOS. SANTOS, ce. Ea Domeltes a 
co Bdbtencoueb 
tes DOMINGOS. CLEMENTE Dos SANTOS. 
“DOMINGOS JOSH DE MEDEIROS | 
“DOMINGOS TEIXEIRA DE ARAÚJO 
 -JELIAS RIBEIRO DA SILVA 
ER EMERENCIANA DIAS DE ARAÚJO 
 EMERENCIANA TAVARES DA COSTA 
“ESTEVÃO “ALVARES BEZERRA | 


FELIPE CORDEIRO DOS SANTOS 
FELIPE JOSÉ DE SANTANA . 
FÉLIX ANTÔNIO FERREIRA DE ansUqueRgUE 
FÉLIX DE ARAÚJO PEREIRA e a “ 
FELIX BARBOSA DE MEDEIROS “ 
FÉLIX DANTAS CORREA 


FÉLIX GOMES PEQUENO, cc. Adriana de Holanda e  Vas- 
concelos 


FÉLIX GOMES PEQUENO, cc. Ana de Jets. 
FÉLIX GOMES PEQUENO, ec. Rita Maria de Jesus 
FÉLIX GONÇALVES MELO 

FÉLIX JOSÉ DANTAS 

FÉLIX LÚCIO DANTAS : 

FERNANDO PEREIRA MONTEIRO (Pe.) 

FIDELIS ALVES DOS SANTOS 
FIDELIS DE ARAÚJO PERÉIRA.- 
FLORBNCIA MARIA DE JESUS 
FLORÊNCIA MARIA ROCHA 
FLORÊNCIA NUNES DA FONSECA | 
FRANCISCA, f, de Alexandre Rodrig s « 
FRANCISCA, filha de Francisco do. ego “Toscan 
FRANCISCA, filha de Gregório José Dan s-Corrêa 
FRANCISCA, cc. Inácio Borges da Fonseca ' 
FRANCISCA, cc. Sebastião Dias de Araújo 
FRANCISCA ALEXANDRINA CARNEIRO | 


FRANCISCA ALEXANDRINA- CARNEIRO, ce Francisco Fer- 
nandes Carneiro 


FRANCISCA ALVES DOS SANTOS 

FRANCISCA BEZERRA DO SACRAMENTO 

FIRÂANCISCA DO CARMO, c.c. Antônio Ferreira de Macedo 
FRANCISCA DO CARMO, cc. Antônio Marques “de Souza 


FRANCISCA DORNELLES Pepe Da [RR Estêvão do 
Rego Toscano 


FRANCISCA DORNELLES BITTENCOURT, ce: 
dos Santos 


FRANCISCA FRANCELINA DA SILVA 
FRANCISCA GOMES FREIRE 


FRANCISCA MARIA DO CARMO, cc. Marcos Soares de Bit- 
tencourt; 


FRANCISCA MARIA DA CONCEIÇÃO 
FRÂNCISCA MARIA DE JESUS, ce. Gonçalo Alvares dos Santos 
FRANCISCA MARIA DE JESUS, c.c. Joaquim Gomes de Faria 


Txeio Álvares 
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3— BN 5 
6—N 45 
2 — BN 201 
2— BN 43 
a—N 442 
2—N 49 
2 — “Titular 
2a—r 7 
8—N 2% 
6—-N 2H 
2 — BN 165 
2 — BN 189 
4—N 1 
6—F E) 
à — BN 48 
1 — 'TN 178 
9—Fr 2 
1i—r 6 
38— BN 1 
2— TIN é 
2 — BN 198 
1 — TN 122 
1— TN 5 
1—N 25 
11 —N 4 
6—F 11 
1—'TN 7 
5B-—F aii 
5—N 23 
6—N 19 
6—N 24 
1 — TN 127 
1— BN 3 
2a—N 29 
T—N 5 
B—N 8 
4— BN 4 


ER FRANCISCA DO NASCIMENTO DE. AZEVEDO 
 ERANCISCA ROMANA DO SACRAMENTO | 
-FRANCISCA SEBASTIANA o 
FRANCISCA SUZANA DA CRUZ. 
“FRANCISCA XAVIER, 0.6. “Antônio Renovata de s 
: FRANCISCA XAVIER. DANTAS. iene 


FRANOISCA XAVIER DE MOURA 
FRANCISCA XAVIER DO NASCIMENTO | 


oi EIRÂNOISCA XAVIER DE VASCONCELOS 
a “FRANCISCO, £. de Antônio Alvares Maxiz 
“FRANCISCO, £. de Antônio Alvares Mariz IN 4a 

“FRANCISCO, 1. de Beraldo de Araújo Pereira E aa NB7 o 

FRANCISCO, £, de Domingos Alvares de Santana 9 N CM 
- FRANCISCO, f, de Elias Ribeiro da Silva cc go NC 


“| FRANCISCO, £. de Gregório José Dantas Corrêa ca BND 
“FRANCISCO, £. de Gregório José. Dantas Corrêa a BN: 
FRANCISCO ALVARES DE FARIA 


ER FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS - | 
“FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS (29 
“ FRANCISOO CORRRA D'ÁVILA 
“—PRÂNCISCO FERNANDES CARNEIRO | 
“FRANCISCO FERREIRA DA SILVA e 
FRANCISCO FREIRE DE ARAÚJO co, Clara Maria “dai “Dores E 


“FRANCISCO FREIRE DE ARAUJO; e. Rutina,. Maria de Jesus 2 


ne “FRANCISCO É FREIRE DE E MEDEIROS, oo Antônia Vieira sen o 


“Medeiros 


e se GALDINO DE ARADIO | 


5 Raeioo & Gomes 1 DA SILVA “(89 


“FRANCISCO, £, de Francisco Freire de Medelros 2 BN 102 Era 


FRANCISCO. JANO: ] SONO 8 


FRANCISCO LOPES GALVÃO É Pet ção a; 10 
FRANCISCO LOURENÇO FERNANDES. MARTINS O ou 10 — N q 


FRANCISCO MARIANO DA COSTA 2— BN 244 
FRANCISCO MAURICIO DA SILVA- 9—N 32 
FRANCISCO DE MORAIS 1— TN 105 
FRANCISCO PEREIRA MARIZ cast PRE RS 4— BN 12 
FRANCISCO PEREIRA MONTEIRO, + Joana. Francisca “dos 
Passos PER 4— BN 11 
FRANCISCO PEREIRA MONTEIRO, “CL “Soma, Pereira de 
Araújo 4— N 2 
FRANCISCO PEREIRA MONTEIRO, g: ae Manoel Pereira 
Monteiro (1º) RR 4—F 3 
FRANCISCO PEREIRA MONTEIRO, A, de Manoel Pereira 
Monteiro (29) Eca o A4—BN 6 
FRANCISCO DO REGO TOSCANO cit 2—N 12 
FRANCISCO RODRIGUES MARIZ o io iodo 2—N 397 
FRANCISCO DOS SANTOS LIMA | 2— BN 63 
FRANCISCO SIMÕES DOS SANTOS | 1— TN 10 
FRANCISCO TAVARES DA COSTA . 1 — TN 111 
FRANCISCO VICENTE DE ARAÚJO 2 — BN 248 
FRANCISCO VIEIRA DA COSTA 1i— TN 21 
FRANCISCO XAVIER DE FARIA 4— BN 18 
FRANCISCO XAVIER DOS SANTOS | 1 — TN 130 
GERALDO ALVARES DOS SANTOS | 6—N U 
1—-F q 
GERMANO GOMES DE BRITÔ 1 — TN 182 
GERTRUDES FRANCISCA DO- SACRAMENTO 1— TN 85 
GONÇALO ALVARES GAMEIRO 6—N 1 
GONÇALO ALVARES DOS SANTOS 6—N 28 
GONÇALO CORREIA DA SILVA 1— BN 7 
GONÇALO DE FREITAS GALVÃO 8S—nN 38 
GONÇALO GARCIA DO AMARAL 5 — BN 10 
GONÇALO LOPES GALVÃO : 8—N 15 
GONÇALO PEREIRA DE ARAÚJO a 1-— TN 148 
GORGÔNIO, £. de João da Rocha Cama 9— TN 32 
GORGONIO PAIS DE BULHÕES 2 — BN 216 
GREGÓRIO JOSÉ DANTAS CORREA, f. de Gregório José Dan- 
tas Corrêa 2—N 3 
GREGÓRIO JOSÉ DANTAS CORREA, cc. Joana de Araújo 
Pereira, 2—F 5 
GREGÓRIO JOSÉ DANTAS CORREA, ce. Teresa de Jesus 
GREGÓRIO PAIS DE BULHÕES o 2—N 59 
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“ HIPOLITO, t. de José dé Araújo Pereira. 


“ INAGIA MARIA DA Fê o ú 
 INACIA MARIA DE JESUS, ce. Cosme dé Avevedo Melo 


 INÁCIA MARIA MADALENA 


 INAGIA MARIA DA PURIFICAÇÃO | 


ARBOSA DE ALBUQUERQUE 

“HELENA MARIA DE SANTA TERESA | a 
HELENA DO ROSÁRIO, co; Hipólito de Souza Marques o NA os iii 
HELENA DO ROSARIO DE BITTENCOURT E ao dBi is 

“ MELENA DO ROSARIO DE MELO. iii gi 
 MERCULANA JOSEFA DO AMOR DIVINO | 


; HIPOLITO: DE SOUZA MARQUES | 
JONORATA TAVARES: DA: COSTA ns 
IDALINA: E DE 'MEDEIRO 


ANAC + DORNELLES DE E BITTENCOURT, 6 
Melo pio Ra 


ACIA MARIA, £. ide: “Gonçalo Correia da Siva 
INÁCIA MARIA: DA PONERIÇãO 


“INACIA MARIA DE JESUS, eo. Jonquii. Diniz da Penha, e 


ão INÁCIA MARIA DE MEDEIROS Rida 


INOCÊNCIA MARIA 
ISABEL, f, de Antônio Feaneisco de Miranda, 
ISABEL, f. de Elias Ribeiro da Silva o 
ISABEL, f. de Vicente Sonres de Avelar 
ISABEL ALEXANDRINA DE ARAÚJO - 
ISABEL BEZERRA DE LUCENA 
ISABEL CÂNDIDA DE JESUS 
ISABEL CONSTÂNCIA DAS MERCÉS - 
ISABEL FERNANDES DAS NHVES | 
ISABEL FERREIRA DE MENDONÇA 
ISABEL FERREIRA DA SILVA 
ISABEL FRANCISCA DO CARMO 
ISABEL FREIRE DE MEDEIROS - 
TSABEL DE HUNGRIA DE MEDEIROS 
ISABEL, JANUÁRIA DA NÓBREGA 

ISABEL JUSTA RUFINA 

ISABEL MARIA, c.c, José Alvares dos Santos 
ISABEL MARIA DA ANUNCIAÇÃO . 
ISABEL MARIA DE ARAÚJO". 
ISABEL MARIA DE BARROS . 
IEAB; MARIA DA CONCEIÇÃO, ou 


ISABEL, MARIA DA CONCEIÇÃO, cê M 
Dantas 


ISABEL MARIA DE JESUS, ce . Antônio da, Rocha, Gama 
ISABEL MARIA DE JESUS, ce. “Gonçalo: Correia da” Silva 
ISABEL MARIA DE JESUS, cé. «José “Timóteo -de Oliveira - 
ISABEL MARIA DE JESUS, cc. Manoel de Araújo Pereira, 
ISABEL, MARIA DA SILVA 

ISABEL RITA CAETANA DA: SIVEIRA 
ISABEL ROCHA 

ISABEL DA ROCHA MEIRELES 

ISABEL SABINA DE ARAÚJO 
ISABEL SENHORINHA DO NASCIMENTO 
JERONIMO JOSE DA NÓBREGA Peg 
JERÔNIMO RIBEIRO DA SILVA ' 
JOANA, £. de Antônio Francisco de Miranda Júnior 
JOANÃÁ, f. de Domingos Álvares de Santana 
JOANA, f. de Francisco de Morais 

JOANA, £, de João da Rocha Gama, 

JOANA, f. de Rosa Dantas 

JOANA DE ARAÚJO PEREIRA 


450 


4— BN 38 
1—'TN 26 
2 — BN 168 
2 — BN 169 
1— TN 7,3 
5B—N 2 

25 

5 

15 

12 

59 

m 
9 — Titular 
1—-BN 7 
1 — TN 167 
2— BN 40 
5 — BN 24 
4— BN 1 
1—'TN 84 
2—N 44 
2— BN 31 
2 — BN 129 
1—'IN 380 
2-—“N 32 
9—-N 28 
9—N 13 
1 — "TN 120 
9—nN 3 
2—N 5 
2—F 5 


DR JOANA. FRANCISCA DOS. PASSOS ae RO PRO “ sd E BN ao Rae 
“7 JOANA FRANCISCA DE SAO JOSE: o A ge 2 Ra BN. 146 Ertintisa 
JOANA FRANELINA DO AMOR DIVINO, cê, Antônio Fernan- Eae E 
“oco des Pimenta cs E A Titular 
JOANA FRANKLINA DO AMOR DIVINO, | 6. 8. Antônio da Mota 
Ribeiro"... 
OAN. MANOBIA DA ANUNCIAÇÃO | 


Rm JOANA + PAIS DE BULHÕES - 
SS CJQOANA: PEREIRA DE ARAÚJO | 
“JOANA “SENHORINHA DA CONCEIÇÃO 
“JOANA SENHORINHA DE “MEDEIROS 
“- TOANA. O DA COSTA | 


JOÃO BATISTA PERBIRA DE ALBUQUERA! 
JOÃO BATISTA DOS SANTOS 
JOÃO BATISTA DOS SANTOS a 
JOÃO BENTO DE ARAÚJO 
JOÃO BENTO DE FIGUEIREDO 
JOÃO CRISÓSTOMO DE MEDEIROS. : 
JOÃO CRISÓSTOMO DE MEDEIROS (2%) 


JOÃO DAMASCENO PEREIRA, 66: “Angélica Maria de: Jesus 
JOÃO DAMASCENO PEREIRA, t.e. pia dos “Santos de. Me- 


deiros 


JOÃO DAMASCENO e ce. “Mariana donquino de 


Araújo 


JOÃO DAMASCENO PEREIRA, eo Teresa “Alexandrina de 


Jesus 

JOÃO DAMASCENO ROCHA 
JOÃO DANTAS DE AZEVEDO 
JOÃO DE DEUS SILVA 
JOÃO FELIPE DA SILVA pg ros Tu 
JOÃO FERNANDES, f, de José Camelo Pereira 
JOÃO FERNANDES, £, de José Fernande: Piménia 
JOAO FERNANDES, c.c. Luzia 
JOÃO FERREIRA DE MEDEIROS 
JOÃO FRANCISCO DANTAS . 
JOÃO: FRANCISCO FERNANDES PIMENT (Po) 


JOÃO FRANCISCO FERNANDES PIMENTA, eo Fiorência Ma- 


ria da Fonseca, 


JOÃO FRANCISCO SERNANDAS E PIMENTA am, 
Brasilina Cavalcanti. E 


JOÃO DE FREITAS LIRA - 


JOÃO GARCIA DO AMARAL, 6.0. Maia Rosa da erisaição 


JOÃO GARCIA DO AMARAL (am 
JOÃO GARCIA DE ARAÚJO 


JOÃO GARCIA DE SA BARROSO, EA de Antônio Garcia de Sá 
JOÃO GARCIA DE SA BARROSO, oe: Maria: Rosa “dá “Coh= 


celção - 
JOÃO GOMES DE FARIA 
JOÃO GOMES DE FARIA (2º) 
JOÃO GOMES DA SILVA 
JOÃO GUALBERTO ROSA 
JOÃO JOSE DE CASTRO 
JOÃO LEITÃO 
JOÃO:LOPES GALVÃO 


452 


é Maria 


2 — BN 209 
6—N 6 
2— BN 36 
1— TN 134 
1— TN 118 
1— BN 14 
1— WN TI 
1— BN 174 
2—F 3 
2— BN 85-A 
2— BN 92 
1—'TN 53 
TN. 3 
9—N 6 
2—N 4 
1— BN 32 
W—-N 4 
W—N 30 
— BN 14 
2 — BN 124 
10—N 6 
or 5 
10 —N 22 
LN 1 
SBN 3 
5— BN 7 
5 — BN 26 
5—P 6 
5B—N 3 
4—N 8 
4 — BN 26 
2 — BN 151 
6—F 13 
2—N 33 
1 Po 5 
8—N 7 


Godo DA d ROCHA. GAMA 
“JOÃO RODRIGUES MARIZ o 
JOÃO TAVARES DA RESSURREIÇÃO - 
JOÃO TEIXEIRA DA FONSECA RAR RR Ra RED RÃ 
“ “JOÃO VALENTINO DANTAS PINAGÉ! os ERR RED Ea 
E DAQUIM, Ea de Antônio Pereira. de Araújo | 


JOAQUIM JOst DE AZEVEDO, [el 
cramento ' 


JOAQUIM JOSÉ DE MEDEIROS | . 
JOAQUIM JOSÉ DE SANTANA PEREIRA | 
JOAQUIM LOPES GALVÃO | Í 
JOAQUIM MANOEL DANTAS E 
JOAQUIM MANOEL DO NASCIMENTO | 
JOAQUIM PEREIRA DE ARAUJO - 
JOAQUIM PEREIRA BOLCONT 
JOAQUIM PEREIRA MONTEIRO : 
JOAQUIM DE SANTANA PERÉIRA . 
JOAQUIM TEIXEIRA DA FONSECA - e 
JOAQUINA, f. de Alexandre Pereira, Filgueiras E 
JOAQUINA, f. de Antônio Francisco de Miranda 
JOAQUINA, £. de José Manoel Dantas Í 
JOAQUINA BARBALHO 
JOAQUINA DA CONCEIÇÃO 
JOAQUINA MARIA DA CONCEIÇÃO. 
JOAQUINA MARIA DO NASCIMENTO ' 
JOAQUINA SENHORINHA DA CONCE 
JOAQUINA SENHORINHA DO SACR, 
JOSE, f. de Antônio José de Barros 
JOSÉ, f. de Antônio Pereira Camelo 
JOSÉ, f. de Beraldo de Aratijo Pereir 
JOSÉ, f. de Francisco do Rego Toscano o 
JOSÉ, £. de Gregório José Dantas Corrêa ne 
JOSÉ, ?. de João da Rocha Gama 
JOSÉ, f. de João da Rocha Gama... 
JOSE, f. de Joaquim de Araújo Pereira. 
JOSE, f. de José Garcia de Sá Barroso 
JOSÉ, f. de Rodrigo José de Medeiros 
JOSÉ ALEXANDRE PIMENTA nor 
JOSÉ ALVARES DOS SANTOS, 
JOSE ALVARES DOS SANTOS, € 
JOSE ALVES DOS SANTOS 
JOSE ANTÔNIO DE ARAÚJO 
JOSE ANTONIO DANTAS CORRÊA 

JOSÉ DE ARAÚJO PEREIRA 

JOSÉ: DE AZEVEDO MAIA, c.e. Josefa Maria do Susramánio 
JOSE DE AZEVEDO MAIA, c.c. Maria Rosalina da Silva 
JOSE DE AZEVEDO MAIA, cc. Tomázia Maria da. Conceição 
JOSÉ BARBOSA DE MEDEIROS, ce. Maria da Coriceição 


cio: sabe Maria 


454 


ce Joan Marta: 05: Santos ” 


1—nN 8 
2— BN 97 
1 — TN 150 
8—nN 16 
2 — BN 158 
1— TN 124 
2— BN 28 
2 — BN 218 
4— BN 7 
1— TN 150 
6—nN 22 
10—-N W 
9—>N MM 
2— BN 131 
1—N 12 
4— BN 18 
5— BN 27 
4— BN 33 
2 — BN 147 
2 — BN 141 
2 — BN 224 
1— TN 168 
2 — BN 680 
2— BN 71 
3 — BN 198 
9—N 92 
9—N 3 
2— BN 82 
2— BN 62 
2— BN W 
10 —N 92 
6e—N 
6 N Nu 
GF di 
2 — BN 241 
2—N 54 
2— FPF. 4. 
7 E 3. 
2 — BN 181. 
TN 6 
1— BN “4 


OSE DA COSTA FIRMESA | 
a “COSTA. MACHADO : 
“JOS COUTINHO DE: LIRA 
“JOSE DANTAS CORREA E 
“JOSÉ DANTAS CORREA DE GOIS o. 


“JOSE DANTAS DA SILVA 
JOSE DIAS DE ARAÚJO. 


JOSÉ DIAS DE ARAUJO: somo 


Ee “JOSH DINIZ DA PENHA 


SÉ DOMICIANO DE ARADIO: 
OSE EVARISTO. DA COSTA PEREIRA 


ost FIDELIS. DE ARA o. 


JOS FRANCISCO DE MARIA ómnca Coifis 


se FREITAS LEITÃO | 


“JOSÉ GARCIA DO AMARAL sei 
“ JOSE GARCIA DE ARAÚJO 
“JOSE GARCIA DE SA - Ed 
“JOSÉ GARCIA DE SA BARROSO 
“JOSE GOMES DE MELO 
RR Josa GONCALVES MELO 


JOSE LOPES. PRQUENc 


JOSE DE. MEDEIROS DANTAS 
JOSE DE MEDEIROS ROCHA 
JOSÉ DE MORAIS En 
JOSÉ DE MORAIS VALGACER 
JOSÉ DO PARAISO 
JOSÉ PAULINO DANTAS 
JOSE PEDRO DE ARAÚJO 
JOSE PEREIRA BOLCONT 
JOSE PEREIRA DA COSTA . 
JOSÉ PEREIRA MONTEIRO - 
JOSE DO REGO DOS SANTOS 
JOSÉ DO REGO TOSCANO: 
JOSÉ DA SILVA FERNANDES 
JOSÉ SIMÕES DOS SANTOS 
JOSÉ SIMÕES DOS SANTOS (2%) . 
JOSÉ SOARES DA COSTA .. 
JOSÉ SOARES DE VASCONCELOS - 
JOSE DE SOUZA E SILVA. . , 
JOSE TAVARES DA COSTA, ce. Joana Batista. de. 
JOSÉ TAVARES DA COSTA, f. de Manoel Ta ares 
JOSE TAVARES DA COSTA, cc, Mária Ole 
JOSE TAVARES DOS SANTOS. 
JOSÉ 'TEIXEIRA DA FONSECA - 
JOSÉ TIMÓTEO CAVALCANTI DE ALBUQUERaUE 
JOSÉ TIMÓTEO DE MORAIS 
JOSÉ TIMÓTEO DE OLIVEIRA | 
JOSE TOMAZ DE ARAÚJO: . 
JOSÉ VICENTE FERREIRA E 
JOSEFA, f. de Antônio de Araújo Pereira 
JOSEFA, f. de Antônio de Araújo Pereira - 
JOSEFA, f. de Beraldo de Araújo Pereira 
JOSEFA, f. de Felipe de Araújo Pereira . 
JOSEFA APOLINÁRIA DO MONTE: i - er SS ES 
JOSEFA DE ARAÚJO PEREIRA, €.0. Castano Dantas Corta: 
JOSEFA DE ARAÚJO PEREIRA, “Francisco Tavares “da 
Costa 
JOSEFA DE ARAÚJO PEREIRA, 
JOSEFA DE ARAÚJO PEREIRA, ce, Luiz Gonzaga da Fonseca 
JOSEFA FAUSTINA DA SILVA 
JOSEFA FRANCISCA DA ENCARNAÇÃO 
JOSEFA FREIRE DE MEDEIROS 
JOSEFA FREIRE DE VASCONCELOS 


456 


ce. José raia dos Santos. 


5-F 1 
2 — BN 129 
2 — BN 285 
T—N 2% 
2 — BN 219 
4— BN 10 
6—N 2 
2—N 61 
9g-F 7 
1— BN 3 
1— TN 38 
2 — BN 260 
TN í7T 
“9-F 2 
1-N 7 
1 — TN 109 
2— BN 253 
1— TN 121 
e—nN 3 
2— BN 259 
1— TN 93 
1 — TN 182 
“8—BN 8 
1 — TN 181 
2— BN 

2— BN 

2— BN 55 
2 — BN 

2 — BN 113 
2—P 6 
2—N 6 
2—N 5 
2 — BN 180 
9—N 4. 
2 — BN 154 
2— BN 26 
1 — TN 196 


“42B 
42-D 


15-€C 


É OSERA- MARIA DO =sprRITO SÁNTO 


“JOSEFA MARIA FREIRE DE ARAUJO. 

“JOSEFA MARIA DE JESUS 

“JOSEFA MARIA DE MELO. sp RR PRA PR VOS MR 
e “ JOSERA MARIA DA PURIFICAÇÃO, cio: Manoel de Medeiros E Ras SA 
Rolha des RR 
JOsmErA RA DA PURIFICAÇÃO, & és. Sebastião E Medei- Roe 


OURENÇO, f. de João Felipe da silva E 
LOURENÇO DANTAS CORREA DE cols | 
“= LOURIVAL GARCIA. DE ARAUJO 
 DUDUVINA CLARA DAS VIRGENS. : 

“LUÍS, £. de Francisco do Rego Toscano 
“LUIS ALVARES DE FARIA . 
“LUIS FERREIRA DAS. NEVES 
—— LUIS DE FRANÇA SOUZA E 

“LUÍS JOAQUIM 

dis LUIS MANOEL FERNANDES 


Riad dg: Fonseca. E 


LUZIA, f. de Francisco -do Rego Toscano 
LUZIA, cce. João Fernandes , 
LUZIA, ec. José de Medeiros Rocha 
LUZIA AMADA DE JESUS 
LUZIA FRANCISCA DE MEDEIROS 
LUZIA JOSÉ DE MEDEIROS TD e 
LUZIA MARIA DO ESPÍRITO SANTO, “ce, Caetano Dantas 
Corrêa, (29) E o 
LUZIA MARIA DO ESPÍRITO SANTO, to Memo “Antônio 
Daunias 
LUZIA MARIA DE JESUS 
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MARIA MANOELA DE VASCONCELOS - 
MARIA MARCELINA DA CONCEIÇÃO 
MARIA DE MORAIS SEVERA: 
MARIA DO NASCIMENTO, e... 
MARIA DO NASCIMENTO LINS DE ALBUQUERQUE 
MARIA DO 6, e.ce, José Lopés Pequeno 
MARIA DO Ó DE JESUS 
MARIA DO 6 DO NASCIMENTO 
MARIA DO 6 DOS PRAZERES 
MARIA PAIS DO NASCIMENTO 
MARIA PEREIRA DA CUNHA ' 
MARIA PERGENTINA 
MARIA DA PURIFICAÇÃO 
MARIA DOS REIS DE LUCENA 


deiros 
MARIA RITA DA CONCEIÇÃO k 
MARIA ROSA DA CONCEIÇÃO 


Silva 
MARIA ROSA DO NASCIMENTO, 
MARIA ROSA DO NASCIMENTO, 
MARIA ROSALINA DA SILVA | 
MARIA DO ROSARIO ANGÉLICA 
MARIA DO SACRAMENTO - | 


MARIA DOS SANTOS DE mepaito,e 
deiros Rocha 


MARIA DOS SANTOS DR MEDEIROS, E 
Pereira 


MARIA DOS SANTOS SILVA 
MARIA SUZANA DA ANUNCIAÇÃO | 
MARIA TAVARES DA COSTA 
MARIA TEIXEIRA DA FONSECA 
MARIA TERESA DA CONCEIÇÃO 
MARIA TERESA DE JESUS, c.c, Cosme Pereira da Costa 
MARIA TERESA DE JESUS, ce. José Dias de Araújo 
MARIA TERESA DE JESUS, c.c. Manoel da Rocha Freire 


Bartolomeu de Me- 


: João Damasceno 
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7—N 4 
2 — BN 221 
B-F 2 
2—N 57 
g—-nN 2 
2e—-n q 
2 — BN 140 
5 — BN 10 
2 — BN 225 
7—N 2 
2 — BN 122 
5B—N 16 
1— TN 17 


2 — BN 255 
6—N 38 
4— BN 88. 
1— TN 104 
1— TN 187 
1— TN 16 


MAURÍCIO, L de José Fernandes Pimenta a 

-MARIMIANA DANTAS PEREIRA 
+ MABIMIANA MARIA DA CONCEIÇÃO iii N 180." 
“" MICAÉLA, 0.0, João Gárela do Amaral (29) CEO BNO TO 
MICAÉLA ANGÉLICA DO NASCIMENTO ca BN 


oo MICARLA DOS ANJOS a cesto Crrcania Ea cag pipi 


“ MICARLA. DANTAS PEREIRA a is = Nº ã 
MIGUEL, 1. de Marcos Soares de Bittencourt Too 


MIGUEL: PINHEIRO TEISEIRA 


PACÍFICO JOSÉ DE MEDEIROS | 
ASTORA TAVARES DA CosTA E io 
AULA BITTENCOURT: DR 
ERR “PAULO; f. de: Simplício Eramoisco Dantas 

“— PAULO TAVARES DA COSTA. 
PEDRO, f. de Felipe de Araújo. Pereira, 
“PEDRO, ti de Rodrigo José de Medeiros 
“PEDRO ALVES DE. OLIVEIRA NÓBREGA Rae 


as — BN 255 


RICARDO DE FREITAS COSTA. 10 — N 10 
RITA, cc. Alexandre Renovato dé Sá B—N 7 
RITA, f. de José Barbosa de Medeiros 5— BN 14 
RITA, ce. Manoel de Araújo Pereira lo —N 15 
RITA MARIA ANGÉLICA 5B—N 5 


RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, ce. Antônio Tavares ds Santos 8S—nN 17 
RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, c.c, Simplício Francisco putas 3— BN 7 


RITA MARIA DE JESUS s—nN 2 
RITA MIQUILINA DE SANTANA SEO 2— BN 211 
RODRIGO, f. de Beraldo de Araújo Pereira cics 2a— BN 51 
RODRIGO FREIRE DE MEDEIROS seio 1 — TN 29 
RODRIGO GONÇALVES MELO pe o BN 8 
RODRIGO JOSÉ DE MEDEIROS ce ota 2—N 4 
RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA, cc. Apolónia Barbosa « de 

Araújo 1—N 5 
RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA a 1—BN 5 


RODRIGO DE MEDEIROS ROCHA, tc. mácia da ai de Madalena 2-—nN 18 


ROMANA DE JESUS MARIA 1—N 16 
ROMANA MARIA DA CONCEIÇÃO 2— BN 128 
ROSA, f, de Domingos Alvares de Santana - 9—N az 
ROSA, f. de Gregório José Dantas Corrêa ... 2—N 3 
ROSA MARIA DO CÍRIO 6—F 18 
ROSA MARIA DA CONCEIÇÃO 4—N 7 
ROSA MARIA DA COSTA E dE cod co 5B—N 4 
ROSA MARIA DA ENCARNAÇÃO ii BN 46 
ROSA MARIA DO ESPÍRITO SANTO ps dera Ae BN A 
ROSA MARIA DE FRANÇA | ê «e 6—N 34 
ROSA MARIA JOSÉ a iara PES A gg QRO “RB 
ROSA MARIA DOS SANTOS —N 


ROSA MARIA DA SILVA. 

ROSA DE SANTA MARIA DE VASCONCELOS - 
RUFINA MARIA DE JESUS tas 
SALUSTIANO PEREIRA DE ARAUJO - 
SEBASTIANA DIAS DE ARAÚJO 
SEBASTIANA MARIA DE JESUS 
SEBASTIANA TAVARES DA COSTA 
SEBASTIÃO DIAS DE ARAÚJO 

SEBASTIÃO FRANCISCO DANTAS 
SEBASTIÃO GARCIA DE MEDEIROS 


SEBASTIÃO JOSÉ DE MEDEIROS, cc. Maria Francisca do 
Espírito Santo 1I— TN 61. 


rasgar a 
A 
o] 
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“SENHORINHA: MARIA DOS PASSOS 


“SER, TINA, -f. dé Simplício. Francisco no o 
'SEVERINA VÍTOR DA COSTA 
* “SILVESTRE JOSE DANTAS CORREA. 
“- SILVESTRE JOSE DANTAS CORRA o 
"SILVESTRE DO REGO TOSCANO -. 
SIMÃO GOMES DE BRITO 
SIMPLÍCIA GOMES DE ARATJO. 


BSMPGTO. ALVARES DOS a savros 


in TERESA, de Beraldo de Esgiso Peralta 
"TERESA, f, de Cipriano Lopes Galvão. ao 
a TERESA, t. de: Cipriano Lopes Galvão. (29) 


TERESA, f. de Francisco do Rego Toscano ESA 

“ UERESA, f. de Inácio Alves Gameiro - Ra A qro nções 
- TERESA, f, de Rodrigo José de Medeiros e eo 
TERESA ALEKANDRINA DE JESUS 


“TERESA. ÁLVARES DA. ASCENSÃO 


ne Res ed DE JESUS. 


TERESA DE JESUS MARI 


TERESA DE JESUS id 


TERESA JOAQUINA DE MEDEIROS 
TERESA LINS DE VASCONCELOS 


TERESA MARIA DA CONCHÍGRO, « es, 
Faria 


TERESA MARIA DA CONCEIÇÃO, tê. agdro Gomes de Faria 


TERESA MARIA DE JESUS, ve, “Cosme Gomes de Oliveira 
TERESA MARIA DE JESUS, té, Francisco Borges. de Melo 
TERESA MARIA DE JESUS, c.c. João Garcia de Araújo - 
TERESA MARIA DE JESUS, cc. José Camelo Pereira (29) 
TERESA MARIA DE JESUS, [RR Manóel de Ataújo Pereira, (29 
TERESA MARIA DE JESUS, c.c. Manoél Toscano. de Medeiros 
TERESA MARIA JOSÉ, e.c. Cipriano Lopes Galvão: (89) 
TERESA MARIA JOSÉ, c.e, Manõel poitines é da Cruz 
TERESA MARIA ROCHA 

TERESA TAVARES DE JESUS | RE 
TOMAZ, f. de Beraldo de Araújo Pereira 
TOMAZ, f, de José de Araújo Pereira 
TOMAZ DE ARAÚJO PEREIRA (19) 
TOMAZ DE ARAÚJO PEREIRA eo Re 
TOMAZ DE ARAUJO PEREIRA (29) 
TOMAZ GARCIA DE SA 

TOMAZ LOURENÇO DA CRUZ 
TOMAZ PEREIRA DE ARAUJO e) 
TOMAZ PEREIRA DE MEDEIROS 
TOMÁZIA MARIA DA CONCEIÇÃO 
TOME DE ARAÚJO PEREIRA | 
ÚRSULA LEITE DE OLIVEIRA 
ÚRSULA MARIA DO ESPÍRITO SANTO 
VIGÊNCIA, f. de Félix Gomes Pequeno | 
VICÊNCIA FERREIRA DE MEDEIROS 
VICÉNCIA JOSEFA DE VASCONCELOS 


VICÊNCIA LINS DE VASCONCELOS, Ce. Alexandre Rodrigues 
da Cruz 


VICÊNCIA LINS DE VASCONCELOS cc, Cipriano Lopes Gal- 
vão (29) 


VICÊNCIA LINS DE VASCONCELOS, ec. Francisco Januário 
de Vasconcelos Galvão 
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4— BN 31 
1— BN 39 
2 — BN 33 
1“ TN 58 
1— BN 30 
2—N 6 
2 — BN 142 
8—NnN 6 
2-—N 13 
9—F 1 
4 — Titular 
2— BN 54 
2—N 28 
2 — Titular 
2—F 1 
2—N 1 
5—N 2% 
2— BN 66 
2 — BN 95 
2— BN 41 
2 — BN 107 
2— BN 82 
T7—N 9 
2— BN 12 
S—N 2% 
1— BN 19 
5B—N iz 
3 — Titular 
8—N 9 
8—N 8 


TRONCOS aemeaLóar cos E 


“Cosme. Gomes de Alarcón a 


Manel. Alvares da Nó. 
“brega 


ALVARES DA 1 NOBREGA E 


auves 1 DA NÓBREGA. paro io — Manoel Alvares da no 
Re ss Nr Dior o DRÉgA : 


Domingos aves à dos Som. : 


ALVES DOS SANTOS omingos Alves dos Sa 


“CAMELO. PEREIRA 
Ts CARDOSO 


" Santos : 
Francisco 


] osRDOSO DOS SANTOS gia 


“Cardoso. o ros 


is CARNEIRO DE = pravrAS 


E coRnarA: DÁvIDA 


é, ORREIA DA SILVA 


Alvares de Faria | 


FAMILIAS 


FREITAS LEITÁ 
FREITAS LIRA 


GALVÃO 
GAMA 
GARCIA 
GARCIA DO AMARAL 
GARCIA DE SA 
GOMES DE ALARCON 
GOMES DE FARIA 


GOMES DA SILVA 
GORGÔNIO 

GORGÔNIO DA NÓBREGA 
GONÇALVES MELO 


HIPÓLITO DO SACRAMENTO 


LIRA 


LOPES GALVÃO 
LOPES PEQUENO 
MARIZ 


MEDEIROS 


MONTEIRO 

MORAIS 

MORAIS CAMELO 
MORAIS VALCACER 
NÓBREGA 


PAIS DE BULHÕES 
PEREIRA BOLCONT 
PEREIRA MONTEIRO 
PINHEIRO TEIXEIRA 
PIRES 


PIRES DE ALBUQUERQUE 
GALVÃO 


47% 


— Rodrigo de: Medeiros Ro- 


rórea - Antônio Garcia de Sá 


? — Antônio “Garcia, de Sa 


—: Cosme Gomes de Aiarcón 
— João Gomes de Faria 
— Joaquim Álvares de Faria 


E — Luis Alvares de Faria 
Cm - Francisco Gomes da Silva 


— Gorgônio Pais de Bulhões 
— - Gorgônio Pe is | de Bulhões 


- antônio Alvares “Mariz 


“cha 


— - Sebastião . a “Medeiros 
“Matos 


- Mendel Pereira. Monteiro 
— João de Morais Camelo 
E João de Morais Camelo 
— Pedro Ferreira das Neves 
Manoel Alvares da Nó- 

“prega. 


e mio Pais aa Bulhões 


<> Luís Pereira Bolcont 

— Manoel Pereira Monteiro 

—— Miguel Pinheiro Teixeira 

— Antônio Pires de Albu- 
querque Galvão 


— Antônio Pires de Albu- 
querque Galvão 
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Famílias: “Fexreira das. Neves, Morais Valcácer, é 
dos Santos, Medeiros, Correia ' rÁvila; Pires. de Albuquerque - 
vares' da Nóbrega, Morais; Camelo, Tear “da Costa, Gomes de 
Camelo Pereira .eceseransesio cana a ese 


DESCENDÊNCIA DE TOMAZ DE ARAUJO PEREIRA, DA ho E 


“DE SÃO PEDRO, DA RIBEIRA DO SERIDO 


“Familias: Araújo Pereira, Soares Pereira, “Dantás: Conêa, Hipólito do Sa- E ue o 


cramento, | Gomes da Silva, Pais de: Bulhões, Barros, Gorgônio. 137 

DESCENDÊNCIA DE ALEXANDE RODRIGUES 'DA CRUZ, DA TA 
ENDA DA ACAUA, DA RIBEIRA DO. RIDO. 
“Cardoso dos" o 


JESCENI INGOS ALVES DOS ANTOS, 
A Dis LATES, DA RIBEIRA DO: QUIPAUA.- 


